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Pai e avó da pequena Vanessa mandados 
para Custóias em prisão preventiva 


|] Manuela Pinto 


icaram em prisão preventi- 
E: o pai e a avó da menina 

de cinco anos que foi en- 
contrada morta no rio Douro, 
junto ao largo Sandeman, Vila 
Nova de Gaia, no último domin- 
go, aguardando julgamento na 
cadeia de Custóias. 

A revelação da medida de 
coacção foi feita ao COMÉRCIO 
pelos dois advogados que ontem 
estavam de serviço ao Tribunal 
de Instrução Criminal (TIC) do 
Porto, na Rua de S. Bento da Vi- 
tória, no Porto. Lola, a avó, e 
Paulo “Galinha”, o pai, entraram 
no TIC minutos antes das 16h00, 
levados por inspectores da Polí- 
cia Judicária que, em colabora- 
ção com a PSP, entraram pelas 
traseiras do tribunal, trocando 
assim as voltas às centenas de po- 
pulares que aguardavam na por- 
ta principal 

Ad o da juíza Amália 
Morgado foi de encontro ao de- 
sejo das centenas de pessoas, na 
sua maioria residentes no Bairro 
do Aleixo - onde a menina vivia 
desde há cerca de seis meses em 
casa da avó e do pai - que a partir 
das 11h00 se começou a juntar 
em frente ao tribunal e ali ficou 
até perto das 20h00. Durante to- 
do o dia, os populares clamaram 
por justiça, frisando, porém, que 
preferiam fazê-la pelas próprias 
mãos. 

“A avó? Essa assassina? Era 
enforcá-la aí dentro (tribunal)”, 
gritava visivelmente alterada 
uma mulher. “O juiz, se tivesse 
consciência, deixava-a sair para a 
matarmos. Esse drogado. O pai 
era um drogado”, dizia, acrescen- 
tando que “os rapazinhos que 
são como ele se o apanham dão- 
lhe uma coça”. 

“Se apanho a irmã, mato-a de 
porrada”, acrescentava a mesma 
mulher, referindo-se à irmã de 
Paulo Pereira, conhecido no 
bairro por Paulo “Galinha”, o pai 
da menina assassinada. De acor- 
do com a versão de Lola, a avó da 
menina, esta estava na feira de 
Canidelo, com uma das suas fi- 
lhas, quando alertou para o desa- 
parecimento da neta. Afinal, ao 
que tudo indica, uma encenação. 

De acordo com os populares, 
a tia da menina foi mãe há cerca 
de um mês e terá sido ameaçada 
por Lola para não contar o que 
sabia: “A irmã do Paulo sabia de 
tudo. Mas a Lola disse que mata- 
va a filha dela, recém-nascida, se 
ela contasse. Veja bem, tinha 
morto uma neta e já queria ma- 
tar outra”, contou Paula Cristina. 


Paulo “Galinha” Pereira e Lola são suspeitos de terem morto 
a criança de cinco anos encontrada morta no rio Douro 


“O juiz, se tivesse 
consciência, deixava-a 
Sair para a matarmos 

[à avó da menina)” 


Aliás, referiu ainda esta mora- 
dora, no domingo à noite a casa 
de Lola terá sido palco de várias 
agressões, já que o genro queria 
denunciar o crime à Polícia. 
“Houve porrada da grande, por- 
que o moço, quando soube, quis 
logo contar o que a sogra tinha 
feito. Até pegou numa pistola e 
andou aos tiros. A mulher é que 
o impediu de ir e os outros bate- 
ram-lhe”, contou, por sua vez, 
Paula Romão. 

“A cunhada da Lola soube que 
ela tinha ficado presa com o fi- 
lho, perto das 21h45 de anteon- 
tem, quando estava no velóri 
Foi um PJ que lhe telefonou a di- 


Paulo e Lola escaparam aos fotógrafos no momento da saída /CLÁUDIA RIBEIRO 


zer. À Lola estava em Portugal há 
cerca de seis meses e ia emigrar 
novamente para a Alemanha. la 
deixar a Vanessa com a filha mais 
velha”, recordou ainda Paula Ro- 
mão. 

“Se ela quer liberdade que vá 
para o cemitério para a beira da 
neta”, berrava outra mulher. 


Criança não era vista 

há uma semana 

As mulheres do Aleixo esta- 
vam indignadas com as vizinhas 
do andar onde vivia a menina 
com a família: “A vizinhança de- 
via ter falado logo à Polícia. Não 
é agora que a menina morreu, 
que dizem ter ouvido os maus 
tratos. Há uma semana que a 


= Populares do Bairro do Aleixo esperaram horas à porta 
= do tribunal, desejando fazer justiça pelas próprias mãos 


menina não vinha à rua”, recor- 
dou Paula Cristina, lembrando 
também que dias antes “a meni- 
na pediu leite creme à avó, que 
lhe disse para comer farinha de 
pau. No dia seguinte vimos a 
criança com as mãos e os braci- 
nhos queimados com o ferro de 
torrar o leite creme”. 

No domingo, a avó terá simu- 
lado dar pela falta da menina 
quando estava a comprar umas 
sapatilhas, na feira de Canids 
Este pormenor indignou as vi; 
nhas. “Ela nem um chupa dava à 
menina, quanto mais sapatilhas”, 
disse Paula Cristina. 

“A Lola andou a pedir com- 
primidos de dormir para dar à 
criança. Dizia que a menina cho- 
rava muito pela madrinha. Mas 
era para ela ficar calada, coitadi- 
nha, que estava a morrer da pan- 
cada que lhe deram”, recordou 
ainda Paula Cristina. 

Alegadamente, a avó e o pai 
da Vanessa terão morto a criança 
com pancada e depois um deles, 
supostamente a avó, lançado o 
corpo ao rio Douro. O COMÉR- 
CIO apurou que nenhum deles 
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Aindignação foi o sentimento dominante /RUCA GOMES 


tem carro. “Eles não contavam 
era que o corpo fosse encontrado 
tão depressa”, repetiam umas pa- 
ra as outras as mulheres. Acom- 
panhadas de crianças e bebés, fo- 
ram essencialmente mulheres 
que marcaram presença ontem 
em frente ao TIC. 

A PSP destacou para o tribu- 
nal Brigadas de Intervenção Rá- 
pida, que eram coordenadas pelo 
comandante da esquadra local. 
De cada vez que viam chegar 
uma carrinha com detidos, as 
mulheres avançavam em fúria, 
apesar de serem informadas que 
não era quem pensavam. Da car- 
rinha saíram quatro jovens deti- 
dos e um deles levou um forte 
estalo de um homem que conse- 
guiu furar o cordão policial. O 
jovem nem percebeu o que lhe 
aconteceu... O popular foi de 
imediato agarrado por um polí- 
cia. Populares e jornalistas saí- 
ram do TIC quando as luzes lá 
dentro se apagavam. 


MRE Es sas 7 


Padre Jardim 
recordou 
valores 


O Padre Jardim, da paróquia 
de S. Nicolau, passou ontem 
em frente ao TIC e ao ser 
abordado pelo COMÉRCIO pa- 
ra se pronunciar sobre o crime 
referiu que “o problema que 


atinge essa família está a tor- = 


nar-se muito comum: o des- 
virtuamento dos sentimentos 
e valores. Quanto mais longe 
as pessoas se colocam de Deus, 
mais se encaminham para a 
auto-destruição”. O pároco 
lembrou a importância da 
educação e da formação e su- 
blinhou que "só somos felizes 
quando fazemos os outros fe- 


Segurança Social 
desconhecia a presença 
da criança no Aleixo 


Tribunal de Menores 
de Matosinhos terá 
entregue a custódia da 

menina ao pai, em 
Dezembro, mas não 
constava do agregado 


I “ Patrícia Carvalho 


O Centro Distrital de Solida- 
riedade e Segurança Social 
(CDSSS) do Porto não conhe- 
cia oficialmente a presença de 
Vanessa Pereira na casa da avó, 
Aurora Pinto (conhecida como 
Lola), nem qualquer eventual 
caso de maus tratos na habita- 
ção do Bairro do Aleixo. A con- 
firmação foi dada ao COMÉR- 
CIO pelo presidente do CDSSS, 
Rui Pedroto, que afirma: “O ca- 
so desta menina era.completa- 
mente desconhecido dos servi- 
ços”. A família de Lola era, con- 
tudo, acompanhada por um 
técnico da ADILO (Agência de 
Desenvolvimento Integrado de 
Lordelo do Ouro), devido ao 
facto da mulher beneficiar do 
Rendimento Social de Inserção 
(RSI). 

Não havia qualquer suspeita 
de maus tratos na casa de Auro- 
ra Pinto, pelo que o caso da Va- 
nessa nunca chegou à Comis- 
são de Protecção de Crianças e 
Jovens. Isto, apesar da menina 
ser filha de um toxicodepen- 
dente e ter mãe ausente. É que, 
desde o início da vida de Vanes- 
sa, e ainda que a mãe a tenha re- 
jeitado, as instituições nunca 
foram chamadas a intervir. À 
criança foi entregue pela mãe a 
uma família amiga sem qual- 
quer documento que formali- 
zasse este acto, conforme expli- 
cou ao COMÉRCIO Maria Ro- 
sa Pinto, que criou a Vanessa 
até Dezembro passado (ver pá- 
gina 5). 

Rui Pedroto explica que o 
único contacto da CDSSS com 
a família de Lola acontece pelo 
facto da família ser beneficiá- 
ria dao RSI. “A avó, e presumí- 
vel homicida, desta infeliz me- 
nina era beneficiária do RSI. 
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Populares recordam Vanessa (na foto) RICARDO MEIRELES 


— 
“O caso desta 


criança era 
desconhecido 
dos serviços” 


Podia dar-se o caso de a me- 
nor integrar o agregado fami- 
liar, mas não integrava”, diz. 
Pedroto e Alberto Lima, presi- 
dente da Junta de Lordelo do 
Ouro e também da ADILO, 
explicam que do agregado fa- 
miliar de Lola constavam ape- 
nas três filhos desta - o pai de 
Vanessa e duas menores. 

Alberto Lima acrescenta 
que, na ADILO, não havia 
qualquer conhecimento for- 
mal da presença da criança no 
bairro, apesar do técnico que 
acompanha a família saber da 
sua existência, “A custódia da 
menina terá sido entregue pe- 
lo Tribunal [de Menores] de 
Matosinhos ao pai em De- 
zembro e desde essa altura 
que a avó dela não procura a 
associação. O técnico soube, 
por acaso, que a menina esta- 
va lá porque a avó tentou ma- 
triculá-la a meio do ano lecti- 
vo na pré-escola e não conse- 
guiu, porque lhe faltava um 
documento. A professora fa- 
lou disso ao técnico”, diz. 


No Bairro do Aleixo ainda 
não foi possível encontrar al- 
guém que corroborasse qual- 
quer suspeita de maus tratos, 
por parte de Lola ou do pai da 
menina, pelo que o caso nun- 
ca despertou a atenção da 
ADILO, nem chegou ao co- 
nhecimento da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jo- 
vens em Risco. Ainda assim, a 
presidente da comissão, a ní- 
vel nacional, Dulce Rocha, cri- 
ticou, ontem, em declarações 
a vários órgãos de comuni 
ção, 0 facto dos técnicos não 
terem acompanhado o caso. 
“OQ facto de haver uma criança 
ali com mãe e pai toxicode- 
pendentes era um sinal. Em 
situações futuras as senhoras 
técnicas devem comunicar 
imediatamente às comissões 
casos como este. A pobreza é 
um risco, mas nem tudo justi- 
fica uma intervenção da co- 
missão porque tem que haver 
risco, Neste caso havia”, consi 
dera a responsável. 

Alberto Lima “aconselha 
Dulce Rocha a ser mais pru- 
dente, “Antes de se falar, é pre- 
ciso analisar muito bem estas 
situações. Como este caso de- 
ve haver centenas e só naquela 
zona. É uma situação lamen- 
tável mas esporádica”, disse. 
Dulce Rocha apelou ainda à 
população para que denuncie 
qualquer suspeita de maus 
tratos, para que casos como o 
da Vanessa não se repitam. 
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Incredulidade e emoção em Lordelo 
durante o funeral de Vanessa 


O corpo de Vanessa foi sepultado no cemitério de Lordelo do Ouro perante o olhar de dezenas de pessoas /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Pároco apelou à calma, 

mas moradores do 
Bairro do Aleixo não 
abdicaram de se dirigir 
ao Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto 


I >” Patrícia Carvalho 
Ed 


frente do minúsculo cai- 
xão branco, onde várias 
essoas espreitavam o cor- 


po da pequena Vanessa; na igreja 
de Lordelo do Ouro, o pároco lo- 
cal pediu “calma e serenidade” 
aos moradores do portuense 
Bairro do Aleixo, apelando: “Não 
vamos zangar-nos uns com os 
outros”, Palavras que não chega- 
ram aos ouvidos das largas deze- 
nas de pessoas que preferiram fi- 
car no exterior da igreja, a co- 
mentar, incrédulas, as notícias da 
detenção do pai e avó da menina 
de cinco anos, por suspeita de 
homicídio. No cemitério, onde a 
criança foi sepultada, a imagem 
da dor ficou toda a cargo das 
duas “irmãs adoptivas” de Vanes- 
sa, como alguém chamou a Xana 
e Carla, as filhas de Rosa Pinto, 
com quem a menina viveu desde 
os primeiros meses de vida até 
Dezembro. 

“Ficamos parvos com a avó. 
Uma menina que se ria para to- 
da a gente... Eu nunca ouvi nada, 
senão era capaz de denunciar. 
ão contava que a avó fizesse 
aquilo, quem as via na rua, pare- 


Xana, a “irmã adoptiva” da menina, chora a morte da criança 


cia amiga da menina”. Rosa Vio- 
leta, moradora da torre 4 do 
Aleixo, está encostada à parede 
da igreja de Lordelo de Ouro, ro- 
deada de dezenas de moradores 
do bairro, que preferiram ficar 
no exterior, enquanto a missa de 
corpo presente decorria lá den- 
tro. Todas abanam a cabeça e re- 
lembram as vezes em que viram 
a Vanessa no café com a avó, 
“bem vestida”, sem sinais de 
maus tratos. “Se lhe batia, só se 


fosse no corpo, porque na cara 
nunca lhe vi nada”, comentava 
outra mulher. Ao lado, há uma 
outra vizinha que não quer dar o 
nome. Vivia na torre 5, onde a 
Vanessa passou os últimos me- 
ses de vida, e garante que nunca 
se apercebeu de qualquer ano- 
malia. “Eu nunca pensei que fos- 
se ela [a avó)... Agora, até tenho 
medo, porque também tenho 
um anjinho e uma coisa daque- 
las não se faz”, desabafava. 


No interior da igreja, o caixão 
aberto, contendo o corpo da 
criança, foi rodeado pelos pre- 
sentes, antes de ser transportado, 
já fechado, para o carro fúnebre 
que o levou até ao cemitério de 
Lordelo do Ouro. “A menina é 
linda, mas tem marquinhas na 
cara. Quiseram fazer com ela o 
que fizeram com a Joana, pensa- 
vam que ninguém descobria”, di- 
zia, já cá fora, uma velha, lem- 
brando o caso da criança desapa- 
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Lembrada 
novamente 
no sábado 


A igreja de Lordelo do Ouro 
vai voltar a lembrar Vanessa 
ao final da tarde do próximo 
sábado. No final da cerimónia 
de ontem, o pároco pediu cal- 
ma aos presentes e informou- 
os que a missa que assinala o 
sétimo dia da morte da meni- 
na será no próximo sábado, 
pelas 18h30. O corpo da 
criança foi velado no local 
desde a tarde de segunda-fei- 
ra, onde chegou pelas 17h00, 
depois de ter sido submetido 
à autópsia que ajudaria a de- 
finir os contornos do crime de 
que terá sido vitima. Ontem, 
depois de uma missa que não 
se alongou por muito tempo, 
o cortejo fúnebre abandonou 
a igreja, ainda antes das 
11h00, em direcção ao cemi- 
tério de Lordelo do Outro, on- 
de Vanessa foi sepultada. 


recida no Algarve, no ano passa- 
do, sem que se conheça, até hoje, 
o que aconteceu. 


Sem incidentes 

Com alguns agentes da PSP 
sempre por perto, o cortejo fú- 
nebre chegou sem incidentes ao 
cemitério, Em redor, comenta- 
va-se que a mãe da criança não 
estava presente e alguns aponta- 
vam duas jovens com os rostos 
transformados pelas lágrimas e 
amparadas por amigos. “São tias 
da menina”, diziam umas. Não 


“Esta menina não | 
precisa das nossas | 
orações (...) Rezemos, | 


por isso, por nós” 


eram, eram as filhas de Rosa, 
que tomou conta da Vanessa, 
desde o seu nascimento até De- 
zembro passado. Entre lágrimas 
e gritos, rodeadas de pessoas 
com os olhos inchados e narizes 
vermelhos pelo choro, as duas 
acabaram por abandonar o ce- 
mitério, em direcção a casa da 
mãe, em Guifões, Matosinhos, 
ao mesmo tempo que vários 
moradores do Aleixo se prepa- 
ravam para se dirigir ao Tribu- 
nal de Instrução Criminal do 
Porto, onde foram ouvidos o pai 
eaavó da criança. 

Pareciam, assim, ter caído em 
saco roto as palavras do padre de 
Lordelo do Ouro que incitou: 
“Vamos deixar que o assunto da 
morte desta menina seja resolvi- 
do por quem tem que o resolver. 
Vamos estar calmos, serenos, não 
nos zanguemos uns com os ou- 
tros”. Junto ao corpo de Vanessa, 
o pároco concluiu: “Esta menina 
não precisa das nossas orações. A 
Igreja ensina que as crianças que 
morrem nesta idade vão para o 
céu, não precisam de orações. 
Rezemos, por isso, por nós”. 
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Uma vida feliz em Guifões termina 
em morte no Bairro do Aleixo 


Família de Guifões, 

que acolheu a menina 
durante quase toda a sua 
vida, está destroçada 


|] Patrícia Carvalho 


aria Rosa Pinto ainda 
não sabia, ontem de ma- 
nhã, dos alegados maus 


tratos que conduziram à morte de 
Vanessa. Prostrada num cadeirão, 
rodeada da família e amigos, a 
mulher entrava e saía de um esta- 
do de inconsciência, pontuado 
por gritos aflitos. “A minha meni- 
na”, repetia Rosa, perante o deses- 
pero das filhas que não conse- 
guem convencê-la a comer desde 
segunda-feira. Foi na casa de Rosa 
que Vanessa viveu e cresceu, desde 
as primeiras semanas de vida, até 
ser levada pela avó e o pai, em De- 
zembro último, para o Bairro do 
Aleixo, Rosa pede desculpa às fi- 
lhas e diz que vai morrer com a 
sua menina. No pátio da casa, o 
marido, Fernando, desfalece e é 
amparado até um banco, desola- 
do. Em Guifões, Matosinhos, a vi- 
zinhança da casa de Rosa, e a sede 
do Rancho Regional da localidade, 
onde a criança era a mascote, co- 
briram-se de luto. 

Filha de uma mãe adolescente, 
que nunca a desejou, Vanessa caiu 
nos braços da família de Rosa des- 
de que nasceu. Xana, uma das 
duas filhas da mulher (tem tam- 
bém um rapaz), era amiga de Só- 
nia, progenitora da menina, e esse 
conhecimento potenciou a entre- 
ga. “A menina estava a passar fo- 
me. Com dois meses de vida, trou- 
xe-a para casa e sempre a criei”, diz 
Rosa, com voz fraca. 

Sónia desapareceu da vida da fi- 
lha quando ela tinha apenas dois 
anos, abandonando as visitas es- 
porádicas que lhe fazia, diz. E o pai 
ea avó só apareciam “uma ou duas 
vezes” por ano, relembra Rosa. En- 
tretanto, garantem vizinhos e ami- 
gos, a menina ia crescendo feliz. 

“Esta menina era adorada por 
toda a gente”, diz Agostinho, pai 
do marido de Xana, ainda no ce- 
mitério de Lordelo do Ouro. O 
presidente do Rancho Regional de 
Guifões, Silvino Pedrosa, corrobo- 
ra: “Como é possível que se tire 
uma criança bem tratada, de uma 
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família que sempre a acarinhou? 
O rancho também era uma famí- 
lia para ela, dançava... Era uma 
menina feliz, e foram entregá-la 
na boca do lobo”. 


Transferência para o Aleixo 
Rosa relembra com mais amar- 
gura o dia 1 de Dezembro do ano 
passado. “Estávamos todos num 
lanchinho, quando dei fé de toca- 
rem à campainha. Ela olhou para 
mim e perguntou, quem é, mãe? 
Tinha pressentido que era a avó”, 
soluça. “Mãe” era como a criança 
tratava Rosa, pelo menos até se 
mudar para o Aleixo, altura em 
que terá sido obrigada a deixar de 
fazê-lo. Naquele dia feriado de De- 
zembro, toda a vida da criança 
mudou. “Ela dizia-me, ó mãe, foge 
comigo, não me leves para a mi- 
nha avó. Ó mãe, tu não gostas de 
mim?”. A mulher pára, incapaz de 
continuar. Umas gotas de água 
passam-lhe, a custo, pela boca, 
quase forçadas pela mão da filha, 
antes de recordar que, desde esse 
dia, a menina só regressou à casa 
de Guifões uma vez, na terça-feira 
de Carnaval. 

E, mesmo nessa altura, garante 
Rosa, Vanessa não se queixou que 
lhe batiam. “Ela disse-me que o 
Paulo [o pai) a castigava. Quando 
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ela chorava, fechava-a na dispensa, 
e dizia-lhe que não a deixava vir 
mais para casa. E ameaçava-a com 
um tal de Tó Zé”, conta. É que a 
menina, diz, chorava muito, pedia 
“a mãe”, não comia e sujava-se. 
“Uma vez liguei para lá e a Sandra 
[tia de menina] disse-me que não 
me deixava falar mais com ela, 
porque quando isso acontecia, ela 
chorava muito e não a deixava 
dormir”, relembra Rosa. E, com 
muito pouco contacto, os meses 
passaram-se, sem que Vanessa re- 
gressasse ao rancho ou a Guifões. 


Ida a Lisboa 

Até que na quinta-feira, Rosa 
foi ao bairro, na tentativa de con- 
vencer a avó de Vanessa a dei 
acompanhar o rancho numa visita 
a Lisboa, onde iria participar no 
programa televisivo “Quinta das 
Celebridades”. Apoiante de uma 
das concorrentes, o rancho deslo- 
cou-se aos estúdios da TVI no do- 
mingo, regressando na madruga- 
da de segunda a Matosinhos. No 
Aleixo, Lola terá dito a Rosa que a 
criança não estava, que tinha ido 
com o pai para a Póvoa de Varzim. 
Mas incitou-a a tentar, novamen- 
te, no dia seguinte, garante. 

Rosa diz que telefonou no sá- 
bado para a casa do Aleixo e que 
uma sorridente Lola lhe disse que 
a menina não poderia a acompa- 
nhá-la mas “que estava muito lin- 
da, com o fato que lhe tinha leva- 
do na quinta-feira”, diz, Lola terá 
acrescentado que convencera o fi- 
lho a deixar a criança faze uma vi- 
sita a Guifões na segunda-feira. 
“Disse-me para a ir buscar à tardi- 
nha. Eu ainda perguntei se não 
podia ir logo de manhã, mas ela 
respondeu que não, que só podia 
ser à tardinha”, chora a mulher. 


“Em seis meses mataram-na” 

Rosa soube da morte de Vanes- 
sa na manhã dessa segunda-feira, 
por uma familiar que viu o retrato 
da menina impresso nas páginas 
dos jornais. Mas a mulher parecia 
pressentir que algo não estava 
bem. No cemitério de Lordelo do 
Ouro, Cláudia, que também faz 
parte do rancho e regressava a Ma- 
tosinhos na mesma camioneta de 
Rosa, relembra o que aconteceu, 
pelas 5h00, quando a mulher acor- 
dou abruptamente do sono que a 
embalara na viagem: “Acordou e 
gritar pelo marido porque sonhara 
que lhe tinham arrancado os den- 
tes todos. Até perguntou quem se- 
rá que tinha morrido”. Por perto, 
Agostinho mostra as fotos da pe- 
quena mascote do rancho. Com 
um traje tradicional, Vanessa sorri, 
luminosa para a máquina fotográ- 
fica. “Era uma menina linda. Em 
seis meses mataram-na”, diz. 
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As torres do Aleixo são conhecidas como um dos principais mercados da droga da cidade /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


A vida do outro lado do Porto 


Num dos bairros mais problemáticos do Porto, cerca de 1300 pessoas vivem lado a lado com a droga 
e a degradação. Dizem-se esquecidas pela cidade, mas mesmo assim tentam viver o dia a dia de forma 
“normal” Vidas comuns que o COMÉRCIO foi conhecer numa viagem pelo “verdadeiro” Bairro do Aleixo 


E e 


ata: Um qualquer dia a 
Ds da semana. Local: 

Entrada da Torre 1 do 
Bairro do Aleixo. Hora: 16h33. 
Tempo: Calor e muita humida- 
de, que contribuem para o am- 
biente pesado que se vive no 
bairro, agravado pelas notícias 
que não param de chegar sobre a 
morte da criança que habitava na 
Torre 5 na casa do pai e da avó. 
Mas se os espíritos se assom- 
bram, as tragédias parecem pas- 
sar ao lado do sol que, indiferen- 
te às tragédias, se abate sobre três 
crianças que brincam no chão de 
terra e de lixo, alheias ao cheiro 
fétido e ao ritmo da música que 
"bomba" a grande altura num 
carro vermelho estacionado jun- 
to à porta de acesso ao edifício de 
aspecto queimado. Cinco mu- 
lheres de cara pintada mantêm 
um olho nelas enquanto que o 
outro, mais atento, se prega nos 
carros de luxo que se dirigem pa- 
ra a urbanização que, a poucas 
dezenas de metros, assume o 
contraste perfeito do bairro. Dis- 
cutem em voz alta. Não se perce- 
be o que dizem mas não interes- 
sa, já que o olhar é imediatamen- 
te conduzido para os três vultos 
que, ali ao lado, e quase invisíveis 
na magreza que escondem por 


detrás de uma rede desfeita, 
"chutam" uma dose de heroína. 

Hoje, a droga está mais cara do 
que o normal no comummente 
chamado "centro comercial" do 
Aleixo. Houve rusga da Polícia e 
consequente mossa no humor e 
no "carregamento". "Cabrões de 
bófias que me comeram o mate- 
rial todo", pragueja um rapaz com. 
uns enormes óculos de sol, en- 
quanto coça a pala do boné — ves- 
tuário obrigatório nestas bandas - 
e anuncia discretamente as pro- 
moções às dezenas de clientes que 
se aglomeram nervosamente, em. 
torno do carro-discoteca. A oferta 
é diversificada e vai do comum 
haxixe até às "pastilhas" de última 
geração, mas a "base de cocaína" 
(cocaína "cristalizada" que se fu- 
ma com uma espécie de cachim- 
bo), avaliada em seis euros, está no 
topo das preferências, logo segui- 
da da "castanha" (heroína), que, 
com jeito, atinge oito euros. 

"Isto é chapa nova", interrom- 
pe subitamente as contas um ou- 
tro rapaz acabado de chegar em 
"cavalinho" numa ruidosa "moto 
4", usando o código habitual en- 
tre vendedores e compradores pa- 
ra detectar a presença de caras 
desconhecidas e indesejadas. O 
ambiente pesa. É hora de sair... 

À primeira vista, dir-se-á estar 
perante o cenário saído de um fil- 


me série-B. Mas no Aleixo não há 
filmes. Tudo se passa às claras e 
para quem quiser ver - os "vigi- 
lantes” que se arrastam pelas ruas 
não são propriamente assustado-. 
res - ainda que quem o arrisque 
seja bombardeado por muitos 
"boa sorte" e olhares estarrecidos. 
Ou não falássemos de um bairro 
rotulado de "problemático", com 
presença habitual nos jornais de- 
vido ao tráfico de droga, tiroteios, 
incêndios e mortes por esclarecer. 
Mas será o Aleixo apenas isto? 
"Não. Problemático é falar mal 
sem conhecer!", responde Rosa 
Teixeira, presidente da Associação 
de Promoção Social da População 
do Bairro do Aleixo (APSPBA) e 
candidata à presidência da Câma-. 
ra do Porto (ver página 8), dando 
omoteao COMERCIO para uma 
viagem através de uma realidade 
que esconde muito mais por de- 
trás das paredes das cinco grandes 
torres fotocopiadas a amarelo-tor- 
rado e preto, e moldadas em for- 
mas estranhas, cujos 13 pisos e 320 
casas alojam cerca de 1300 pes- 
soas. Uma matemática que segue 
com o "30", idade não atingida por 
metade da população e o número 
de anos de vida do pequeno bairro 
camarário nascido no pós-25 de 
Abril para alojar os habitantes da 
zona da Ribeira e Barredo, aquan- 
do da requalificação deste local. E 


mesmo que as origens se tenham 
diversificado, são os antigos que fa- 
Jam sobre o bairro. 

"Vivo cá desde o início e sem- 
pre gostei porque, não parecendo, 
é sossegado e as pessoas dão-se 
Bem", refere África Brasil, - a "Es- 
panhola" — de 76 anos, enquanto 
mostra a casa que partilha com a 
irmã no décimo andar da Torre 2. 
"É a mais sossegada", afirma com 
orgulho, indiferente à brisa que 
entra por um vidro partido, ou às 
declarações de amor e manifesta- 
ções de orgulho bairrista - "Alei- 
xo" e "FCP" têm maioria absoluta 
- que pintam os elevadores e as 
paredes (algumas em tijolo), qua- 
se a tocar o branco das peças de 
roupa que pendem de cada andar. 

Um cenário original a que a vi- 
zinha Alice Ferreira, de 61 anos, já 
se habituou, ao contrário do que 
acontece face à imagem do bairro 
"lá fora”. "Não tenho vergonha de 
dizer que sou do Aleixo mas as 
pessoas olham de lado para o 
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* pessoas vivem, aproxima- 
damente, no Bairro do Aleixo 


bairro. Em todo o sítio há droga 
mas também coisas boas e pessoas 
como nós, que só queremos paz e 
casas arranjadinhas". 

Palavras que, já fora da claus- 
trofobia da torre, são partilhadas 
por Aduzinda Ferreira, de 69 anos, 
também ela da"velha guarda da 
Ribeira", e que descansa num mu- 
ro, de costas voltadas para o Rio 
Douro. "Já viu esta paisagem? É 
por isso que eu adoro este bairro 
apesar de tudo...”, nota a ex-ven- 
dedora ambulante, para logo de 
seguida as reticências serem expli- 
cadas por Maria Fernanda, de 60 
ános e "guia" do COMÉRCIO. 
"Tem problemas de droga na fa- 
mília.” Uma sentença comum por 
estas bandas e que Aduzinda tenta 
apagar com nova tirada. "É tudo 
gente boa, não há roubos e temos 
sempre formas de ocupar o tem- 
po", refere, de dedo apontado para 
uma inscrição nos baixos da Torre 
2, a poucos metros de uma entra- 
da obscura por onde dois indiví- 
duos cadavéricos deslizam veloz- 
mente: "Centro de 3º idade”. 


“As pessoas olham de 
lado para o bairro. Mas 
nós só queremos paz 

casas arranjadinhas...” 


Uma notícia surpreendente fa- 
ce ao aspecto decadente da pe- 
quena casa castanha onde 30 ido- 
sos acorrem diariamente, e que 
assume novas proporções face à 
existência de uma escola primária 
com mais de 200 alunos, campos 
de jogos, três salas de A.T.L espa- 
Ihadas pelas caves das torres e pre- 
paradas para acolher 55 crianças 
até aos 12 anos, e de um jardim- 
de-infância escondido atrás de 
um portão verde de metal por 
onde passam todos os dias, 23 
crianças dos três aos cinco anos. 

"Ainda lhe parece problemáti- 
co?”, pergunta ironicamente Rosa 
Teixeira, tendo como pano de fun- 
do os desenhos das crianças do in- 
fantário, o qual alberga a sede da 
APSPBA, entidade responsável, há 
30 anos, pela gestão dos vários ser- 
viços sociais - a cargo de 11 fun- 
cionários - e pela promoção de ac- 
tividades culturais e desportivas. 

Como se explica então a má 
imagem do bairro?... 


“A cidade e a autarquia 
esqueceram-se de nós” 
"Claro que há coisas más e se 
falarmos da droga, que é a mais 
óbvia, ela existe e não passa indi- 
ferente às pessoas " admite Rosa 
Teixeira, em relação a um proble- 
ma que, porém, diz cingir-se . 
"praticamente à torre 1, onde se 
contam pelos dedos as casas liga- 
das ao tráfico," e face ao qual "é 
preciso chamar a atenção de que 
os toxicodependentes que aqui 
moram não são tantos quanto is- 
so", Atenuantes que não minimi- 
im “a gravidade de um mal que 
atinge jovens e crianças do bairro" 
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e que motivou o "Viver (n)o Alei- 
xo”, um projecto desenvolvido 
entre 2002 e 2004 pela APSPBA 
junto dos mais novos, com o ob- 
Jectivo de "os ocupar o mais pos- 
sível com actividades, afastando- 
os da toxicodependência”. 

Resultado: "Foi fácil cativá-los 
mas não há apoio para que haja 
continuidade de forma a pôr a 
salvo os miúdos", queixa-se Rosa 
Teixeira, adivinhando as palavras 
do Diogo, de 12 anos, com quem 
o COMÉRCIO falou por entre as 
acrobacias na bicicleta ensaiadas 
para a fotografia, a copiar o graffi- 
ti que "pinta" o Aleixo num muro 
junto à Torre 4: "Já vi pessoas a 
drogar-se mas a única coisa que 
fiz foi fumar uma vez. Não gos- 
tei”, confessa o rapaz. Um cenário 
diferente do dos "amigos que me- 
tem “castanha” p'ra dentro" e que 
Rosa Teixeira justifica com um 
ataque directo: "Quando viemos 
para cá, nada disso existia, mas 
com a chegada do Rui Rio à Cá- 
mara, muitas pessoas vieram de 
outras terras e bairros para trans- 
formar isto num super-mercado 
de droga", queixa-se, numa alu- 
são ao projecto "Porto Feliz". 

Fica dado o pretexto para um 
conjunto de críticas duras que, 
passando pelo corte nos apoios 
que a associação tinha da autar- 
quia, ultrapassam a questão da 
droga."Não sendo um bairro vio- 


Ameaçadas pela droga, as crianças do Aleixo continuam a divertir-se 


lento, há alguma insegurança e o 
insucesso escolar é muito elevado. 
Mas o maior problema é a sobreo- 
cupação das casas. Já para não fa- 
lar do estado das torres e das obras 
que prometeram há anos , mas 
que não fizeram” (ver página se- 
guinte), atira Rosa Teixeira, dando 
o mote para as queixas que o CO- 
MÉRCIO ouviu na visita aos ha- 
bitantes, junto dos quais as pala- 
vras"obras" e "câmara" têm um 


efeito mágico para que, por entre 
vidros partidos, condutas de lixo 
por limpar, elevadores avariados e 
paredes queimadas, as portas - e 
almas - se abram. 

"É por causa das obras? Então 
entre, entre!", insiste Manuel Pe- 
reira, de 53 anos, enquanto enca- 
minha a visita compulsiva à casa 
onde mora com a mulher na Tor- 
re 2. "Já me partiram janelas, te- 
nho as paredes podres e os armá- 


"Se eu fosse traficante de droga, tinha tudo o que queria. 
Assim, temos que esperar que se decidam a demolir isto” 


rios a cair”, atira de um só fôlego, 
enquanto aponta para uma man- 
cha negra no tecto e, com a outra 
mão, segura "as promessas que fi- 
zeram para mudar isto". E o sus- 
piro sai. "Se fosse traficante, tinha 
o que queria. Assim, temos que 
continuar a sofrer por ser do Alei- 
xo e esperar que decidam demolir 
isto, porque não se vão mexer até 
darem bom dinheiro por isto”. 

Contudo, a demolição não 
passa pela cabeça dos moradores. 
“Já me tiraram uma casa. Não me 
tirem outra!”, pede África Brasil, 
com uma frase que se repete nos 
moradores mais antigos e que se” 
reafirma, menos convicta, nos 
mais novos. "Tenho quatro filhos 
pequenos e é uma aflição quando 
saem sozinhos porque está tudo a 
cair”, É uma tentação querer sair”, 
confessa Lúcia Santos, de 31 anos. 
Ainda assim, para esta "mãe a 
tempo inteiro", "destruir o bairro 
não é solução" e avisa: "Ninguém. 
vai aceitar sem luta”, 

Um cenário que, por enquan- 
to, Rosa Teixeira afasta, mas que 
não cala as dúvidas: "Onde estão 
os milhões que iam aplicar na re- 
qualificação dos bairros? Por que 
razão aumentaram as rendas se 
nada fizeram?" Perguntas sem res- 
posta, logo seguidas de um exercí- 
cio de futurologia: "A cidade e a 
autarquia esqueceram-se de nós e 
um dia temos aqui outra Cova da 
Moura", alerta a líder da APSPBA. 

"Há que combater este rótulo. 
É mais fama que proveito. Não 


Viver e morrer... “No bairro do Aleixo” 


“Blogue” na Internet 
transforma em palavras as 
vidas do bairro. É tudo 
ficção “mas podia ser real.” 


— TiagoReis 


7 omeçámos a frequentar o 
Bairro do Aleixo sem razão 
faparente. O ar do rio atraiu- 

nos. Se calhar moramos cá. Se ca- 

lhar somos turistas e apenas estive- 
mos aqui duas vezes... Há cerca de 
um ano registámos meia dúzia de 
nomes e acontecimentos numas 
folhas de papel. Os nomes multi- 
plicaram-se e enquanto se trans- 
formaram em personagens, os fac- 
tos viraram ficções, Tudo em no- 

me de uma história real sobre o 

Bairro que não quer mostrar mais 

do que o que se pode imaginar, Es- 

ta história não se leva a sério, ape- 

sar de séria. No Bairro do Aleixo; a 

causa são as ficções e as pessoas." 

Diz-se que as palavras sedu- 
zem. Uns dizem-no, outros pro- 
vam-no. Assim se apresenta ao 

COMÉRCIO Hélder Sousa, pro- 

dutor de teatro que, há um ano, e 

aos 26 de idade, assumiu o desa- 

fio de levar o Bairro do Aleixo até 
ao mundo da internet, mais exac- 
tamente a esses espaços de inter- 
venção cívica tão comuns nos 
dias de hoje - os blogues. Mas as 
motivações são diferentes "No 
Bairro do Aleixo" (http://nobair- 


Ficção ou realidade? Assim se faz o mundo de Hélder “No Bairro do Aleixo" 


rodoaleixo.blogspot.com/). 

"Moro aqui há quatro anos e 
de ver e contactar todos os dias 
com as pessoas do bairro, princi- 
palmente as que frequentam as 
“actividades comerciais, comecei 
a sentir curiosidade por essas vi- 
das e a passá-las para o papel", ex- 
plica Hélder, face a uma narrativa 
feita de centenas de pequenos 
fragmentos que, tendo começado 
“por brincadeira”, ultrapassa já as 
80 páginas. Folhas imaginárias 
feitas primeira pessoa, nas quais 
se assume como "um cromo" que 
defende entusiasticamente o bair- 
ro, através de uma intervenção 
activa na Comissão de Morado- 
res, Traficantes, Consumidores e 
Outros Negociantes do Bairro do 


Aleixo (CMTCONBA), organiza- 
ção cujo grande objectivo "é colo- 
car o bairro nos roteiros interna- 
cionais da droga.” 

Uma confissão de arrependi- 
mento? A delação de uma rede de 
tráfico? "Não, é tudo pura ficção”, 
admite o autor, traído pelo pen- 
teado cuidado onde não assenta 
nenhum boné e pela linguagem 
onde os "Caraças" e os "Yah's" 
substituem os "caragos" e "oube 
lá's" dominantes no vocabulário 
do comum aleixoense. 

Na verdade, Hélder não mora 
no bairro "profundo" mas num 
prédio na Rua das Condominhas; 
no Aleixo, poucas vezes entrou - 
"prefiro imaginá-lo, diz - apesar da 
vista privilegiada que tem desde o 


“quarto onde escreve à noite; mas, 
mesmo assim, narra aquele mun- 


« do com o mesmo à-vontade com 


qui traça o mapa das ruas da zona, 
tão inconstantes como as vidas da 
Sofia, do Jim Louco por Ti, do Jo- 
quinha das Claquetes e das deze- 
nas de outras personagens que po- 
voam este Bairro do Aleixo imagi- 
nário e cheio de ironia, onde a 
ficção está “no limiar da realida- 
de, Ou seja... 

"São tudo pessoas que podem 
existir . É ficção mas podia perfei- 
tamente ser real", revela Hélder, 
não deixando de realçar que 
“existe uma base real” pelo meio 
das histórias onde a prostiuição, a 
morte, a violência e a droga se 
misturam com um humor cru, 
não deixando ver, ao bom estilo 
teatral, o que é drama ou comé- 
dia. “Há coisas com piada mas a 
parte real não tem nada de comé- 
dia”, admite o “bloguista”, ao mes- 
mo tempo que levanta a cortina 
sobre a sua visão do Aleixo. 

“É um bairro com muitos pro- 
blemas mas apesar do ar desagra- 
dável e violento que tem, não é 
violento. É um bairro normal”, 
sentencia Hélder, com a mesma 
naturalidade que imprime nos 
textos que escreve de “forma des- 
comprometida” e que, para lá do 
blogue, assumem a forma de uma 
crónica, às terças feiras à noite, na 
Rádio Universitária do Minho. 
Afinal, "No Bairro do Aleixo'não 
há pretensões moralistas ou obri- 
gações”. Apenas ficções e pes- 
sOas... 


EB.. DO ALEIXO 


E Nome: Bairro do Aleixo 

E Localização: Lordelo do Ouro, 
entre a marginal do Rio Dou- 
ro e a Rua do Campo Alegre 

E Data de construção: 1968/75 

E Número de habitantes: 1261, 
segundo os Censos de 2001 

E Número de fogos: 320, divi- 
didos por 5 torres de 13 pisos 

E Vias de acesso: 3 

E Principais problemas: toxico- 
dependência e tráfico de dro- 
ga, pobreza, sobreocupação e 
mau estado das torres, insu- 
cesso escolar 


somos o que dizem lá fora, não há 
problemas com a vizinhança e já 
vieram cá senhores importantes e 
nenhum levou porrada... E alguns 
mereciam", dispara pela última 
vez Rosa Teixeira, pouco antes do 
silêncio cair, com a noite, sobre o 
Aleixo. "Vamos para dentro", ou- 
ve-se algures, ao mesmo tempo 
que um vidro parte no horizonte, 
abafado pelo carro vermelho que 
continua a "bombar" junto à torre 
que nunca dorme... 


Publicidade 
Patente suíça 


Cabelos 
ralos? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Desde 1998, data da sua 
descoberta, Crescina já satisfez 
inúmeros homens e mulheres 
que procuravam uma resposta 
para os seus problemas de 
raleadura do couro cabeludo. 

Durante estes anos, os 
investigadores de LABO 
Cosprophar obtiveram três 
patentes para Crescina: uma 
patente foi obtida na Suíça, 
uma outra nos Estados Unidos 
e uma terceira patente foi con- 
cedida pelo European Patent 
Office em Munique (Ale- 
manha). 

Crescina é um produto 
cosmético de utilização tópica 
que associa dois aminoácidos - 
componentes fundamentais da 
queratina - os quais, em con- 
tacto com as células dos bolbos 
capilares ainda activos, auxi- 
liam o crescimento do cabelo 
nas zonas ralas do couro cabe- 
ludo. O seu farmacêutico 
poderá recomendar, em 
função do nível de ralcadura, a 
dosagem adequada de 
Crescina (100, 200, 300, 500 ou 
700), específica tanto para 
homens como para mulheres. 


DESTAQUE 


BAIRRO DO ALEIXO - A FACE ESCONDIDA DA CIDADE 


O Comérciodo Porto 
Ee 


Três anos de promessas 


e requalificação por cumprir 


|] Tiago Reis 


Dois meses após a sua elei- 

ção para a presidência da 
Câmara do Porto, Rui Rio visi- 
ta, pela primeira vez, o Bairro 
do Aleixo. Nesse dia, e pelo 
meio de várias conversas de cir- 
cunstância com os habitantes, o 
autarca promete resolver os 
problemas vividos naquele lo- 
cal, nomeadamente a sobreocu- 
pação das casas. Tal seria conse- 
guido através de um estudo a 
realizar entre Março e Maio 
desse ano, com o objectivo de 
analisar o realojamento de vá- 
rias famílias. Nesse mesmo dia, 
Rui Rio lança a promessa que 
ainda hoje não sai da memória 
dos habitantes do bairro, ainda 
que com algumas nuances hu- 
morísticas e praguejos pelo 
meio: "Não farei nada aqui con- 
tra a vontade da população do 
bairro. Se a vontade da popula- 
ção é manter as torres, vamos 
tratar das torres”. 

Quase três anos de “promes- 
sas por cumprir” depois (ver 
quadro ao lado) e de as máqui- 
nas não terem chegado ao Aleixo, 
Rosa Teixeira, presidente da As- 
sociação para a Promoção Social 
da População do bairro do Alei- 
xo (APSPBA) e candidata à Cá- 
mara do Porto (ver caixa em bai- 
xo) nas próximas eleições, lança 
a pergunta: “Será necessário 
morrer alguém para que a Cà- 
mara faça alguma coisa?..” 

Um prenúncio a que a Cà- 
mara Municipal procurou res- 
ponder, já este ano, com o 
anúncio de um investimento de 
300 mil euros na requalificação 
do Aleixo, mas que, agora, e 
quase quatro meses depois, 
merece nova interpelação por 
parte da Associação para a Pro- 
moção Social da População do 
Bairro do Aleixo: “Até agora 
não fizeram nada. Dizem-nos 
que não há dinheiro. Não espe- 
ramos já demasiado?” 


Da de Fevereiro de 2002: 


Uma pergunta que, por en- 
quanto, fica novamente por 
responder já que as sucessivas 


[a TRÊS ANOS — 
DE PROMESSAS 
PARA O ALEIXO 


Y 20 DE FEVEREIRO DE 2002: 


Rui Rio visita o Bairro do Aleixo 
e promete resolver o problema 
da sobreocupação das casas 
com um estudo que deveria 
ocorrer entre Março e Maio, 
findo o qual várias familias se- 
riam realojadas. Nesse dia, o 
autarca afasta o cenário de de- 
molição: "Não farei nada con- 
tra a vontade da população. Se 
a vontade é manter as torres, 
vamos tratar das torres”. 


Paulo Morais, então vereador 
da Habitação da CMP, anuncia 
para Abril desse ano o inicio 
das obras de beneficiação no 
Aleixo, das quais deveria resul- 
tar "a recuperação das casas e 
respectivos espaços comuns”. 


à 4 


NOVEMBRO DE 


Parte da tijoleira que reveste a 
torre 2 do Bairro do Aleixo cai 
na rua, quinze dias depois do 
mesmo ter acontecido junto da 
entrada do ATL da mesma tor- 


A imagem actual do Bairro do Aleixo faz-se de vidros partidos e habitações degradadas 


tentativas feitas pelo COMER- 
CIO para contactar com a au- 
tarquia, nomeadamente com — tíferas. 


Matilde Alves, vereadora da 
Habitação, revelaram-se infru- 


re, onde 25 crianças acorrem 
todos os dias. Nesse dia, Rosa 
Teixeira resume: neste bairro, as 
obras de requalificação que re- 
solveriam este e outros proble- 
mas estão assumidas e prome- 
tidas desde 2002, mas nada foi 
feito”. E a pergunta sai de for- 
ma seca: "Será necessário mor- 
rer alguém para que a Câmara 
faça alguma coisa?... 


Y 16 DE JANEIRO DE 2005: 


Quase três anos depois da 
primeira visita, a Câmara do 
Porto prepara um investi- 
mento de 300 mil euros para 
obras no Bairro do Aleixo, a 
fim de garantir condições de 
segurança contra incêndios, 
através da eliminação de obs- 
táculos existentes os pátios 
das torres, e de recuperar a 
obsoleta rede de abasteci- 
mento de água e recolha de 
lixo. "As obras deveriam co- 
meçar ainda nesse mês, mas 
tal não acontece”. 


Do Aleixo para a Câmara do Porto: Uma candidatura “pelos bairros” 


MMC. Provavelmente as siglas pouco dirão à maioria 
dos portuenses, mas o que dizer de: Movimento dos Mo- 
radores Independentes da Cidade do Porto? Talvez as coi- 
sas não melhorem. Porém, está-se perante o novo movi- 
mento político que, vindo do Bairro do Aleixo e de outros 
bairros do Porto, pretende fazer face aos “gigantes” PS e 
PSD na luta pela Câmara da Invicta, já nas próximas elei- 
ções autárquicas. Uma tarefa que não se adivinha fácil, 
mas cujo objetivo surge de forma“simples" nas palavras 
da “cabeça de lista”, Rosa Teixeira, que se assume aqui 
pelo seu nome mais conhecido: Rosa do Aleixo. 

“Quero denunciar tudo o que está mal a nível político, 
nomeadamente ao nível do que se tem feito com os 
bairros, contesta a pretendente ao “trono” actualmente 
na posse de Rui Rio, o qual se apresenta como o grande 
alvo a abater. “Os políticos com assento actual na Câma- 


ra do Porto prometeram tudo mas nada fizeram pelos 
moradores dos bairros, dispara a única mulher concor- 
rente à autarquia portuense, a partir da experiência vivi- 
da enquanto presidente da APSPBA e da Inter-Associa- 
ções e tendo como pano de fundo a "fatídica" morte da 
criança que habitava com a avó e o pai no bairro. 

“Antes da tomada de posse do actual executivo camará- 
rio havia um projecto de zelação do bairro. Mas nos últi- 
mos quatro anos não há trabalho social nos bairros e to- 
dos os projectos de apoio social patrocinados pela autar- 
quia e os financiamento às associações acabaram. Várias 
vezes alertámos os nossos autarcas, mas infelizemente de 
nada serviu o nosso trabalho, nem a nossa preocupação. 
Eagora é preciso apurar responsabilidades”, avisa Rosa 
Teixeira, pelo meio de críticas que inspiraram o seu"ma- 
nifesto” de candidatura. 


Assim, e ao bom estilo político, o M.M.LC.P lança os seus 
“cavalos de batalha”, que, para lá da " melhoria das con- 
dições dos bairros”, passam pelo "combate à droga, ao al- 
coolismo e ao desemprego”, culminando com promessas 
mais gerais como "o fim do trânsito caótico na cidade” e 
a curiosa “colocação de parapeitos mais altos nas pontes 
para evitar que muitas vidas acabem no leito do Douro, 
onde há muitos suicídios”. 
Medidas que, para Rosa Teixeira, farão do Porto uma “ci- 
dade mais alegre e justa”, pela afirmação de uma'voz de 
diferença" que por enquanto “já tem 2000 assinaturas”. 
Um número ainda longe das 4000 necessárias para efec- 
tivar a candidatura mas que não desmotiva Rosa do Alei- 
xo no combate aos “políticos que só querem estar no po- 
leiro” e que “têm de ser educados para ouvir a popula- 
ção. Precisamos de um novo 25 de Abril”, conclui. 
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Câmara contestou judicialmente 


embargo “ileg 


Decisão dentro de 
dias. Rui Rio diz que 
comunicado da ministra 

é hipócrita, que o 
embargo é “prepotente” 
e acusa IPPAR de má-fé 


— 


Câmara do Porto já con- 
Ass judicialmente o 
embargo do Ministério 
da Cultura (MC) ao túnel de 
Ceuta, por considerar que é ile- 
gal, revelou ontem o presidente 
Rui Rio. Se o tribunal confirmar 
a ilegalidade da acção, a autar- 
quia avança com a obra. O edil 
alega que o MC “embargou para 
lá da zona de protecção do Mu- 
seu Soares dos Reis”, numa área 
onde “não tem competência”. 
Revela, ainda, a existência de 
uma providência cautelar para 
impedir o embargo enquanto 
decorre a acção judicial que 
contesta a legalidade do parecer 
do Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR). 
Para além disso, Rio acusa o IP- 
PAR de “má-fé” e diz que o em- 
bargo foi “prepotente”, Critica, 
ainda, a ministra Isabel Pires de 
Lima por não ter respondido à 
ultima carta do município. Mas 
o COMÉRCIO teve acesso à res- 
posta, enviada a 27 de Abril. 
“Está a decorrer uma provi- 
dência cautelar para que não 
haja embargo enquanto a acção 
[que contesta a legalidade do 
parecer que chumbou o prolon- 
gamento do túnel até junto do 
Museu] decorre. A ministra 
contestou e ainda não há res- 
posta. Mesmo assim, decidiu 
avançar. E parece que fez um 
embargo ilegal”, observou o 
edil. 
Para já, as obras estão para- 
das, mas a decisão judicial sobre 
a contestação ao embargo deve 
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A obra parou, mas pode não ser por muito tempo /PEDRO FERRARI 


“Podem ter a certeza de que não vou baixar 


demorar “dias”. Se o tribunal der 
razão à Câmara, as obras avan- 
çam? “Naturalmente. Não posso 
fazer outra coisa que não cum- 
prir a deliberação do executivo”, 
respondeu Rio, referindo-se ao 
facto de ter sido aprovada uma 
recomendação no sentido de 
dar continuidade ao túnel, em 
respeito pelas “decisões judi- 
ciais”. 

Uma coisa é certa: Rio está 
empenhado em terminar o tú- 
nel e prometeu “defender o inte- 
resse da cidade até ao limite” das 
suas “forças e capacidades”. “Es- 
tou solidário com os comer- 
ciantes, moradores, com os 
doentes do Hospital. Podem ter 
a certeza de que não vou baixar 
os braços”, assegurou. 


Hipocricia, prepotência 
disparates e má-fé 

Rio criticou o silêncio da mi- 
nistra em relação à carta que lhe 
foi enviada a 11 de Abril, com 
uma proposta “optimizada” pa- 
ra resolver o imbróglio do túnel, 


JOSE S. RODRIGUES 
Produtos Alimentares, Ea, 


Fomecedores para 


os braços”, assegura Rio 


e classifica de “hipócrita” o co- 
municado do Ministério da 
Cultura sobre o embargo, onde 
é referido que se continuará a 
“privilegiar a via negocial”. Acu- 
sa, também, a ministra de não 
ter cumprido o acordo feito 
com a Câmara, tendo embarga- 
do “disparatadamente o que es- 
tava parado e o que não estava”. 
Assim, diz, o embargo foi “uma 
atitude prepotente” de uma mi- 
nistra que “está em guerra com 
o Porto”, porque a decisão “não 
prejudica o presidente da autar- 
quia, prejudica a cidade”. 

O edil está convencido de 
que o parecer negativo do IP- 
PAR é “ilegal” (ver caixa) e que 
as várias “contradições” do IP- 
PAR “demonstram claramente 
que o que há é má fé”. 


Farpas a Assis 

Instado a comentar a atitude 
da ministra, Rio acha que “ain- 
da” não deve responder à per- 
gunta. “Defendo melhor o inte- 
resse da cidade se me abstiver de 
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al” do túnel de Ceuta 


fazer interpretações políticas so- 
bre a postura da ministra”. A 
resposta foi repetida várias ve- 
zes, até que lhe perguntam se 
acha que está a haver um apro- 
veitamento político do proble- 
ma devido às eleições autárqui- 
cas. 

Rio remeteu, então, para a 
carta enviada à ministra a 11 de 
Abril. Na missiva, entregue on- 
tem aos jornalistas, o edil lança 
algumas farpas a Francisco As- 
sis, numa espécie de apelo à mi- 
nistra: “Sei que o facto do anun- 
ciado candidato do PS à Câma- 
ra estar já a tentar tirar 
aproveitamento político desta 
situação, devido à proximidade 
das autárquicas, tornam a posi- 
ção de V. Exa. mais delicada”, co- 
meça por referir. “Mas sei, tam- 
bém, que a estatura cívica e mo- 
ral de V.Exa é, seguramente, 
superior a qualquer outra moti- 
vação política e que, por isso 
mesmo, está (...) imune a qual- 
quer jogada de oportunidade 
táctica, face ao superior interes- 
se dos portuenses”. 


Ministra respondeu 
à carta de Rio 

Isabel Pires de Lima respon- 
deria que “é pelo sentido da res- 
ponsabilidade de Estado, em de- 
fesa da Cultura e no máximo 
respeito pela cidade e gentes do 
Porto a que me orgulho de per- 
tencer, que tenho desenvolvido 
as maiores diligências com vista 
à solução mais optimizada pos- 
sível para a questão”. 

É que, apesar de Rio dizer 
que a ministra não respondeu à 
carta, ontem o COMÉRCIO te- 
ve acesso à missiva da ministra, 
com a data de 22 de Abril. O do- 
cumento só terá seguido a 27 de 
Abril, no mesmo dia em que a 
ministra decidiu avançar com o 
embargo (oficializado na passa- 
da segunda-feira) à obra. A mi- 
nistra refere, ainda, que encami- 
nhou a proposta de Rio para o 
IPPAR, “a fim de se proceder à 
necessária análise técnica”. 
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Argumentos 
contra embargo 


A Câmara do Porto contesta a 
legalidade do embargo, por- 
que o Ministério “embargou 
para lá da zona de protecção 
do museu" (de 50 metros), 
numa área onde “não tem 
competência". A autarquia diz 
que o embargo abrange todo 
o arranjo urbanístico, “desde 
o Instituto de Medicina Legal 
até ao início da Rua D. Ma- 
nuel II O auto de embargo re- 
fere, ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, a rua do Rosário, rua Cle- 
mente Menéres, rua Tiago de 
Almeida e cruzamento entre 
elas, bem como o jardim Carri- 
lho Videira. Mas, já anteontem, 
fonte do Ministério assegurava 
que o embargo só se refere à 
área "entre a fachada norte do 
Hospital de Santo António e a 
rua D. Manuel II”. Rio sublinha, 
também, que “a obra estava 
parada”, porque a ministra 
“fez uma ameaça, dizendo 
que, para dialogarmos, a Cà- 
mara não podia fazer nenhu- 
ma obra na rua D. Manuel Il, 
caso contrário embargaria a 
obra! Para além disso, a autar- 
quia apresentou uma provi- 
dência cautelar para impedir 
o embargo enquanto decorre 
a acção judicial que contesta o 
parecer do IPPAR. 


Argumentos 
contra parecer 


No que diz respeito à constes- 
tação da legalidade do parecer 
do IPPAR, a Câmara considera 
que “não cumpre a lei, nem a 
lei geral, nem o regulamento 
do próprio IPPAR”. Rio alega 
que "todos os argumentos são 
contraditórios entre si e não 
têm consistência”. Exemplo 
disso é o facto de o IPPAR 
chumbar a saída a 25 metros 
do Museu e sugerir uma soluç- 
ção que o deixa a 6 metros 
(junto a Adolfo Casais Montei- 
ro). E de defender, agora, a sai- 
da perto da urgência do Santo 
António, que já tinha sido 
chumbada. - 
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á sabemos que Ponte de 

Lima é a vila mais anti- 

ga de Portugal. Por isso 
prefere ser vila toda a vida, 
do que cidade, por um dia 
que seja. Não é por acaso 
que o seu Presidente da Cá- 
mara também aceitou ser 
deputado só uns dias, para 
poder ser Daniel Campelo 
toda a vida. 

O dr. Paulo Portas, que 
não foi da mesma opinião, 
já foi Ministro por uns 
dias, já foi líder do CDS-PP 
por mais dias, até já foi 
passar uns dias de férias ao 
Dubai, sem ter sido visto a 
fumar um charro, o que só 
o beneficiou. Entretanto, 
nos dias que correm, dei- 
xou de ser Ministro, deixou 
de ser líder do partido, 
(onde nem conseguiu im- 
por a vitória do seu fiel es- 
cudeiro) e sobra-lhe a hi- 
pótese de voltar ao Dubai, 
com cuidados reforçados, 
depois da má experiência 
do Ivo Ferreira, aquele ci- 
néfilo português que vai 
ser transportado ao tribu- 
nal acorrentado numa 
gaiola, por ter fumado ha- 
xixe onde não devia. 

No mesmo lapso de tem- 
po Daniel Campelo foi Pre- 
sidente da Câmara de Pon- 
te de Lima. Aparentemente 
vai continuar a sê-lo, agora 
de novo com o CDS-PP a 
pedir-lhe que volte a ser o 
seu candidato. | 

Duas lições. Primeira: 
Os líderes passam e o parti- 
do fica. Paulo Portas foi 
durante anos o CDS-PP, 
mas o CDS-PP nunca foi o 
Paulo Portas. Paulo Portas 
foi líder, mas Daniel Cam- 
pelo nunca deixou de ser o 
partido. Segunda: Nenhum 
político aguenta muito 
tempo se não estiver ao 
serviço do povo. Paulo Por- 
tas serviu uma clique apa- 
relhística, para não dizer 
que só serviu as suas ambi- 
ções pessoais. Daniel Cam- 
pelo anda há muitos anos a 
servir o seu povo, sem se 
servir dele. 

Ao contrário do que di- 
zem, o queijo não afecta a 
memória. Nas próximas 
eleições Daniel Campelo, 
vai voltar a ganhar uma 
Câmara para o CDS-PP. O 
dr. Paulo Portas ganhará, 
quanto muito, mais umas 
férias no Dubai. A portar- 
se bem, claro! 


Julgamento sobre garagens 
da Pedreira da Trindade 
foi suspenso por 30 dias 


BPI e proprietário do imóvel vão tentar chegar a acordo ao longo deste 
= mês. Banco quer ver cumprido contrato-promessa de compra e venda 


| FE Ta Marlene Silva 
joi ontem suspenso por 30 
Fis o julgamento sobre a 
propriedade de 327 lugares 


de estacionamento da Pedreira 
da Trindade, prometidos ao 
Banco Português de Investi- 
mento (BPI), em 1996, no âm- 
bito de um contrato-promessa 
de compra e venda que, até ho- 
je; não foi cumprido pelo pro- 
prietário. Ambas as partes anuí- 
ram suspender a sessão no sen- 
tido de tentarem chegar a um 
acordo. Porém, ao COMÉR- 
CIO, Martinho Tavares, dono 
do imóvel, insistiu na impossi- 
bilidade de cumprir o contrato- 
promessa estabelecido com a 
entidade bancária sem que a 
Câmara do Porto passe a licença 
de ocupação do espaço. 

A primeira sessão do julga- 
mento chegou a estar marcada 
para 31 de Março, mas foi adia- 
da porque alguns advogados 
não tinham sido notificados. À 
acção visa o cumprimento do 
contrato-promessa de compra e 
venda, por forma a ser transferi- 
da a propriedade das garagens 
para o BPI. Caso tal não seja 
possível, o banco exige o dobro 
do sinal pago a Martinho Tava- 
res (80 mil contos em moeda 
antiga), explicou fonte ligada ao 
processo. 

Paulo Ortigão, advogado do 
BPI, recusou-se a falar das nego- 
ciações que irão arrancar, mas 
Martinho Tavares alega não po- 
der cumprir o que prometeu 
sem que a Câmara passe a licen- 
ça de ocupação do espaço para 
que se efectue a escritura. “E do 
interesse de todos que tudo se 
resolva o mais depressa possível, 
mas não está nas minhas mãos a 
resolução do problema”, afir- 
mou ao COMÉRCIO. Seja co- 


Edifício da Pedreira da Trindade / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


mo for, o proprietário da Pe- 
dreira da Trindade continua a 
manifestar a intenção de vender 
ao BPI os 327 lugares de estacio- 
namento. Caso as partes che- 
guem a acordo a acção judicial 
poderá ser suspensa definitiva- 
mente pela entidade bancária. 

Foi em Outubro do ano pas- 
sado que a autarquia portuense 
anunciou o projecto para o edi- 
fício, cuja construção esteve pa- 
rada durante mais de uma déca- 
da. Para a Pedreira está prevista 
a instalação de um hotel, uma 
galeria comercial, escritórios e 
serviços e 454 lugares de esta- 
cionamento, 327 dos quais, cor- 
respondentes aos pisos -3, -2 e 
parte do -1, prometidos ao BPI. 

Em Outubro, Martinho Ta- 
vares garantiu que o acordo 
com o banco não compromete 
o projecto, porque o hotel será 
construído na parte do imóvel 
que chegou a ser da Câmara, “à 
parte, com entradas indepen- 
dentes” e onde existe uma cave 
com espaço para 60 a 90 lugares 
de aparcamento. 

O BPI chegou a interpor 


-[B) BREVES 


” Y BAIRRO DO CERCO - PORTO 


uma providência cautelar em 
Julho de 2003 para travar a ven- 
da das garagens a qualquer ou- 
tra entidade, a qual mereceu o 
deferimento do tribunal. 

Este processo tem quase 12 
anos, altura em que Martinho 
Tavares assinou o primeiro 
contrato-promessa de compra 
e venda dos lugares de estacio- 
namento com Joaquim Vivas 
Azevedo que, mais tarde, for- 
mou o consórcio Auto-Par- 
ques do Norte (APN). Três 
anos depois, este contrato foi 
substituído por um outro 
igual com o BPI, ao mesmo, 
tempo que foi estabelecida 
uma promessa de leasing en- 
tre o banco e o APN. Marti- 
nho Tavares recebeu de sinal 
650 mil contos (3.250.000 eu- 
ros), 570 mil dos quais pagos 
pela APN e 80 mil pelo BPI. 

Ontem, Vivas Azevedo dis- 
se que a sessão foi suspensa 
com o seu acordo, esperando 
apenas que o processo, no 
qual é testemunha, permita 
resolver a sua situação o mais 
rápido possível. 


foi parar ao hospital 


próprios meios. 


Homem assaltado e esfaqueado 


Um homem, de 35 anos, foi assaltado e esfa- 
queado por dois indivíduos, anteontem, na 
Estrada Interior da Circunvalação, no Porto. 
Segundo relatou à Polícia, no Hospital de S. 
João, onde foi receber tratamento aos feri- 
mentos que sofreu, a vitima, residente em 
Gondomar, passava naquela artéria quando 
surgiram os assaltantes que aparentavam . 
cerca de 30 anos. Estes revistaram-no e rou- 
baram um telemóvel e 70 euros em dinheiro, 
que retiraram da carteira. Não satisfeitos ain- 
da o esfaquearam nas pernas. O homem con- 
tou aos agentes da PSP que, apesar de se en- 
contrar ferido dirigiu-se ao "S. João” pelos 


Alegado narcotraficante foi o 
detido em operação policial 


Informações recolhidas pela PSP do Porto de 
que um indivíduos, de 30 anos, desemprega- 
do e residente no bairro do Cerco, vendia ali 
droga de forma directa e contínua, desenca- 
dearam uma operação do Dispositivo de In- 
vestigação: Criminal que, anteontem à tarde, 
levou à detenção do alegado narcotraficante. 
Os agentes encontraram na posse do detido 
heroina e cocaina em quantidades suficien- 
tes para 56 e 57 doses individuais respectiva- 
mente. Estas foram-lhe apreendidas bem co- 
mo 216 euros. Segundo informações da PSP, 
os polícias tiveram de recorrer à força para 
consumar a detenção, uma vez que o desem- 
pregado reagiu com agressividade à mesma. 
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Bailarinos 
seniores deram 
show no Baile 
da Primavera 


|” PaulaMourão Gonçalves 


O Baile da Primavera, que 
ontem se realizou no Pavilhão 
Rosa Mota, no Porto, juntou 
mais de mil bailarinos, na sua 
maioria idosos de cerca de 50 
instituições da cidade. A ida- 
de, porém, não pesou quando 
soaram os primeiros acordes 
da música oferecida pelos 
Diapasão. 

Manuel Justino, de 78 anos 
e Carmen Santos, de 76, mos- 
travam, na sintonia dos pas- 
sos e no sorriso prazenteiro, o 
segredo de 54 anos de casa- 
mento. “Estar sempre alegre”, 
revelava Manuel Justino, en- 
quanto a esposa apontava co- 
mo eesencial o “não ficar pa- 
rado”. Por isso ali estavam, na 
pista de dança. 

Manuel Marques, um dos 
mais novos do grupo, com 
apenas 47 anos, dizia mesmo 
que “a dança é a melhor fisio- 
terapia”. E, revela, não dispen- 
sa uma “sessão” diária, movi- 
mentando-se entre vários es- 
tabelecimentos da cidade em 
que ainda perdura a “boa tra- 
dição do baile”. Ali, no Rosa 
Mota, procurava o que sem- 
pre procura: “uma companhia 
simpática...para dançar” tare- 
fa bem menos complicada do 
que era nos tempos em que 
cada dança era obrigatoria- 
mente precedida por um res- 
peitoso “a menina dança, tem 
par ou quer descansar?” 

E enquanto a maioria aca- 
bava por preferir as cadeiras, 
de onde se divertiam apenas a 
observar, outros pareciam 
eléctricos. António Torres e 
Conceição Torres eram, sem 
dúvida o mais exuberante dos 
pares, com a dança ritmada a 
recusar o epíteto de sexagená- 
rios que a idade lhes confere. 

A participar no projecto 
“Porto e a Vida é Longa”, que 
lhes dá acesso a aulas de nata- 
ção, ginástica e tai-chi, Antó- 
nio e Conceição não perdem 
oportunidades como esta, 
mas lamentam que sejam tão 
raras. 

Mas, como explicava a di- 
rectora da Fundação de De- 
senvolvimento Social do Por- 
to (FDSP), que promoveu a 
iniciativa, “não é fácil organi- 
zar um evento destes”. As ins- 
tituições da cidade “ainda tra- 
balham muito pouco em con- 
junto”, lamenta Teresa Branco. 
E o objectivo da iniciativa, 
conforme explicou ao CO- 
MÉRCIO o vereador Paulo 
Morais, que é também presi- 
dente da FDSP, “é promover 
um contacto entre as várias 
instituições da cidade”, 

Com as portas do Rosa 
Mota abertas, velhos e novos 
fizeram o gosto ao pé e du- 
rante uma tarde libertaram-se 
de maleitas. Ganharam algu- 
mas calcadelas, mas saíram de 
lá de “cabeça aliviada”, como 
dizia Ermelinda Tavares. 
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Escolas básicas de Gondomar 
recebem 287 computadores 


Câmara entregou 

ontem um 
computador e material 
informático de apoio 
por cada sala de aula das 
escolas básicas 


s escolas do primeiro ciclo 
As ensino básico do con- 
elho de Gondomar rece- 
beram ontem um computador e 
material informático de apoio 
por cada sala de aula. A entrega 
coube ao presidente da Câmara 
Municipal, Valentim Loureiro. A 
autarquia investiu 336 mil euros 
nesta iniciativa integrada no pro- 
jecto concelhio "Iniciação Básica 
à Informática”. 

Com os 287 equipamentos 
ontem fornecidos aos estabeleci- 
mentos de ensino, as escolas do 
primeiro ciclo de Gondomar 
passam a dispor, em média, de 
1,5 computadores por sala de au- 
la. 

Valentim Loureiro congratu- 
lou-se com o trabalho desenvol- 
vido pela autarquia na Educação, 


Valentim Loureiro ouvido atentamente pelas crianças /CLÁUDIA RIBEIRO 


realçando o papel do vereador 
Fernando Paulo, que considerou 
"o melhor vereador da área da 
Educação em todo o país”. O edil 
vê o vereador como um "execu- 
tante brilhante”, que faz da acti- 
vidade autárquica "um verdadei- 
ro sacerdócio”. 

A dotação das escolas com 
equipamentos informáticos co- 
meçou em Gondomar há oito 
anos. De acordo com o major, a 
ideia surgiu-lhe após ver o inte- 
resse que os netos dedicavam aos 


Quatro vereadores da 
Câmara da Póvoa vão ser 
julgados por abuso de poder 


PT MárciaVara 

Quatro vereadores da Câmara 
da Póvoa de Varzim e ainda o ex- 
director do departamento de Ad- 
ministração e Finanças da autar- 
quia começam a ser julgados em 
Setembro por alegado crime de 
abuso de poder. Também Gil da 
Costa, na altura vereador pelo PS, 
junta-se ao rol dos arguidos. A 
decisão foi do Tribunal da Rela- 
ção do Porto que veio assim con- 
trariar o Tribunal da Póvoa de 
Varzim que se tinha decidido pe- 
la não pronuncia. 

Envolvidos neste caso estão 
Aires Pereira, Mário Jorge Rodri- 
gues, Paula Silva, Paulo Costa, 
que ainda permanecem no exe- 
cutivo, Gil da Costa, ex-vereador 
pelo PS, e António Dourado que 
actualmente faz parte do conse- 
lho de administração da Varzim 
Lazer, a empresa municipal que 
gere vários equipamentos des- 
portivos do município. 

O caso remonta a 2000, quan- 
do foi aplicada a António Doura- 
do uma pena de aposentação 
compulsiva por ter dado cinco 
faltas injustificadas. Na altura, a 
decisão não contou com a 
anuência de Macedo Vieira, pre- 
sidente da Câmara da Póvoa, que 
se encontrava no Brasil em repre- 
sentação do município. Além de 
director do departamento de Ad- 


ministração e Finanças, António 
Dourado era responsável pelo 
notariado privativo da autarquia 
e, por isso, tinha um acréscimo fi- 
nanceiro no vencimento que de- 
rivava dos emolumentos das es- 
crituras públicas feitas nas adju- 
dicações do município. O caso 
despoletou porque ocorreu uma 
alteração legislativa que acabou 
com a necessidade de serem feitas 
escrituras e, com a aposentação, 
António Dourado deixou as fun- 
ções que exercia na Câmara com 
uma verba mensal superior à que 
teria caso permanecesse no cargo 
por mais cinco anos, altura em 
que atingiria a idade da reforma. 
A oposição, mais concreta- 
mente o PS, denunciou a situa- 
ção porque considerou que era 
uma pena muito pesada para um 
funcionário que há vários anos 
estava ao serviço da instituição e 
que era considerado como exem- 
plar. O partido solicitou então a 
intervenção da Procuradoria-Ge- 
ral da República que encami- 
nhou o caso para o Ministério 
Público que agora conseguiu que 
o conhecido localmente como o 
"caso Dourado" fosse julgado. O 
COMÉRCIO falou com António 
Dourado que se escusou a falar 
sobre este assunto. Entretanto, 
para hoje está agendada uma 
conferência de imprensa sobre o 
assunto, promovida pelo PS. 


computadores. "Se os meus ne- 
tos gostam, as outras crianças 
também devem gostar", pensou 
Valentim Loureiro, antes de im- 
plementar o projecto "Iniciação 
Básica à Informática”. 
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GRANDE PORTO 


Dar o indispensável 
Durante a cerimónia de on- 
tem, o autarca explicou a impor- 
tância da iniciativa para muitos 
meninos gondomarenses, cuja 
família é pobre e foi atingida pe- 
lo desemprego. "Tínhamos que 
dar às crianças tudo o indispen- 
sável para uma educação de base, 
de modo a que não tivessem pro- 
blemas nem complexos em rela- 
ção a outras crianças”, referiu. 

O presidente da edilidade 
aproveitou a ocasião para passar 
em revista todo o trabalho de- 
senvolvido pela autarquia na 
área do ensino, desde que tomou 
posse, há 12 anos. "Remodelá- 
mos todas as instalações, que, 
quando cá chegámos, estavam 
todas a cair, havia ratos por todo 
o lado e entrava chuva por tudo 
quanto era telhado", assinalou 
Valentim Loureiro. 

O autarca mostrou-se convic- 
to de que a Câmara de Gondo- 
mar teve um desempenho, na 
área da Educação e do Ensino, 
que "é reconhecido no país como 
um dos mais avançados”. Assim, 
concluiu com uma referência ao 
futebol: "Se houvesse um cam- 
peonato da educação, estaría- 
mos, seguramente, na SuperLi- 
ga”. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Cinco jovens 
despistam-se 
após roubarem 
carro 


[Amada Pedra 


Cinco jovens, um de 21 
anos e os outros de 16, de- 
spistaram-se anteontem, 
pelas 22h40, quando 
seguiam na estrada regional 
108 (Entre-os-Rios) numa 
viatura roubada durante a 
tarde. Um dos rapazes, de 16 
anos, foi “cuspido” do carro 
e rebolou pela ribanceira. 
Foi transportado para o 
Hospital de S. João, no Por- 
to, com várias fracturas e, 
ontem de manhã, entrou em 
coma. a 

Na hora, os restantes ocu- 
pantes do carro roubado 
puseram-se em fuga. Foram 
identificados mais tarde pela 
PSP mas nenhum foi detido 
pelo furto por não haver 
testemunhas ou flagrante 
delito, explicou fonte do Co- 
mando da PSP do Porto. 
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a Baixa do PORTO 


De: Rui Cun 


Assunto: A minha “inauguração” 
Snr. Director da Casa da Música 


Fui hoje, 24/4/2005, pela primeira vez 
após a inauguração, visitar e assistir a 
um magnífico concerto. 

Gostaria de fazer algumas referên- 
cias, pois estou certo que é vosso dese- 
jo conhecer a opinião dos visitantes. 

1) Exteriormente não vou referir-me 
de um modo especial, pois era já do 
meu conhecimento. Devo dizer no entan- 
to que me faz lembrar a frase de Fernan- 
do Pessoa "primeiro estranha-se, depois 
entranha-se”. 

Hoje a arquitectura agrada-me inteira- 
mente e estou certo que será, ou já é, no 
futuro uma referência internacional da 
nossa cidade do Porto. 

2) Todos os corredores, bar e locais 
exteriores, que pude visitar, à grande sa- 
la foram para mim uma agradável sur- 
presa. Tirando o "estrangulamento" para 
o bar, a luz e a decoração são do meu 
total agrado. 

3) Quanto à sala de concertos; A de- 
coração contrasta totalmente com o res- 
to do que vi, porém não direi que me 
senti desagradado. Não posso dizer que 
no primeiro dia me tenha "enchido as 
medidas", mas deixarei para novas visi- 
tas, que tenciono fazer, uma melhor 
compreensão. 

4) Dado que o concerto de hoje foi de dia, 
antes do pór do Sol, agradou-me muitíssimo a 
luminosidade. Deixamos de assistir a uma ré- 
cita com a sala às escuras, podendo desfrutar 
da visão da orquestra e dos coros, mas tam- 
bém da assistência e de tudo o que nos ro- 
deia, sem ser à luz artificial. Nisto acho que 
demos (eu também, pois sou portuense e con- 
sidero a Casa da Música também como mi- 
nha) um grande passo. 

5) Considero um gravíssimo erro, não pos- 
so dizer bem de tudo, o tipo de cadeiras que 
ali instalaram. Já tinha sido informado por pa- 
rentes e amigos meus do seu desconforto, 
mas pensei que seria de somenos importân- 
cia. Hoje pude experimenta-lo, e na verdade 
não conheço outro local de reunião com ca- 
deiras tão desconfortáveis e difíceis de al- 
guém aguentar 30 minutos que seja. Certa- 
mente já devem ter reparado nas inúmeras 
pessoas que se mexem nas cadeiras, tentam 
encostar o coxis mais atrás, enfim não se sen- 
tem confortáveis. Eu conseguia de vez em 
quando chegar-me atrás carregando com as 
duas mãos na cadeira, para esta não recuar. 
Francamente quem desenhou estas cadeiras 
possivelmente nunca nelas se sentou, ou tem 
uma anatomia invulgar. 

Para que gastou tantos milhões de Euros 
numa Casa da Música, não deverá ser muito 
dispendioso trocar as cadeiras por outras para 
pessoas normais. Acreditem que já ouvi vários 
comentários afirmando não poder voltar por 
terem saído com fortes dores de costas. 


a Baixa do PORTO 
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ação" da Casa da Música - 200 


Além disto verifiquei que faz falta uma coxia 
central, pelo número de vezes que fui incomo- 
dado. 

6) Infelizmente não pude ir ao pátio superior 
da Casa, espero fazê-lo brevemente. A visão 
que tive da parte traseira da Casa da Música, 
na parte superior da sala, decepcionou-me to- 
talmente. Gostaria bem que não construíssem 
a sede do BPN, pois abafa a visibilidade exte- 
rior. Mas, com toda a franqueza, se a não 
construírem terão que plantar umas árvores 
bem altas para que não se veja aquele triste 
espectáculo. . 

Talvez lá em cima a vista seja mais agradá- 
vel. Veremos. 

7) Outro pormenor, que, em meu entender, o 
não é, trata-se da falta de separadores entre os 
urinóis. Um mínimo de intimidade é essencial 
para alguns. Notei que as pessoas que entra- 
vam se dirigiam para os do fundo junto à pare- 
de. Fácil de resolver. 

8) Fiquei verdadeiramente encantado com a 
forma tão simpática e solícita como, desde a 
garagem até à entrada da sala fui tratado pelo 
pessoal de serviço. Não ouvi um remoque, um 
enfado, enfim o mais pequeno gesto de desa- 
grado, muito embora eu tenha ido com uma 
hora de antecedência e quisesse "meter o na- 
riz* em tudo, mesmo naquilo que por força da 
hora e do concerto que se seguia, estava ve- 
dado. Parabéns a todos, pois infelizmente hoje 
em dia não é a isto que estamos habituados: 

9) Referindo-me agora ao concerto em si, a 
2º Sinfonia de Mahler, pela ONP e o coro Gul- 
benkiam, com direcção musical do maestro 


http://porto.tafnet 


FERNANDO FONTES. 


Marc Tardue, foi dos momentos mais delicio- 
sos que tenho vivido em salas de concerto. A 
interpretação, no meu entender, foi soberba, 
desde a entrada, tão diferente de maestro pa- 
ra maestro, até à última nota. Não posso dizer 
o mesmo das solistas, embora não se tenham 
saído mal. O côro mostrou uma ou outra hesi- 
tação e, até por poucas vezes, alguma entrada 
menos correcta. Mas agradou-me muito ouvir 
esta espantosa obra. 

10) A acústica da sala é simplesmente es- 
pantosa. Podiam ouvir-se todos os timbres, to- 
dos os instrumentos, não havia confusão nos 
momentos altissimos desta Sinfonia e uma 
perfeita audição dos pianissimos, que tantos 
tem. Fiquei maravilhado. 

Perante tal, não posso deixar de lamentar 
profundamente que se quizermos ouvir boas 
óperas nos mandem para um Coliseu em que 
muitas vezes se não ouvem os cantores sobre 
a orquestra ! 

Tenho muita pena de ter de lhe chamar Ca- 
sa de quase todas as Músicas. 

11) Resta-me referir o público. Excelente. 
Não me lembro de em Portugal ou em Paris 
ter sentido tanto respeito e tanto silêncio como 
hoje. Até nem se ouviu um único telemóvel ! 

Esquecendo todas as peripécias e, digo 
mesmo, vergonhas a que assistimos nestes 
anos passados, esquecendo que a sua locali- 
zação é má, estamos todos de parabéns. 


Rui Cunha 
[apontador directo] publicado por TAF : 
23:03 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Proprietário de ourivesaria ferido 
durante assalto à mão armada 


O pânico instalou-se, ontem, no Intermarché 


onde fica localizada a loja 


| “Armindo Mendes 


proprietário da ourive- 
Os situada na ala co- 

mercial do supermerca- 
do "Intermarché", em Paços de 
Ferreira, conseguiu evitar an- 
teontem, ao princípio da noite, 
o assalto à sua loja, ao resistir 
aos intentos de três indivíduos 
encapuzados, dois dos quais ar- 
mados de caçadeiras de canos 
serrados, que chegaram a dispa- 
rar cinco tiros. 

O dono da ourivesaria, abor- 
dado pelos assaltantes, que apa- 
rentavam serem jovens, envol- 
veu-se numa luta corpo a corpo 
com os três indivíduos e nem os 
tiros disparados contra a mon- 
tra e a porta blindada da loja o 
fizeram esmorecer. Como resul- 
tado, os assaltantes acabaram 
por fugir e o proprietário do es- 
tabelecimento sofreu ferimen- 
tos na cabeça e escoriações em 
vários pontos do corpo. Trans- 
portado para o Hospital do Vale 
do Sousa, em Penafiel, foi sutu- 
rado com nove pontos na caba- 
ça. 
Eram cerca das 20h30 quando 
os três assaltantes irromperam 
por uma das portas do supermer- 
cado, junto ao bar, disparando 
um tiro de intimidação para o 
tecto do edifício, o que acabou 
por gerar pânico entre as dezenas 
de clientes que lá faziam as suas 
compras. De imediato dirigiram- 
se para a ourivesaria. 


VALE DE CAMBRA 


Os assaltantes estavam armados e dispararam para 
o ar mas o proprietário defendeu o negócio 


Os estragos na loja foram o prejuízo maior em consequência do assalto /ARMINDO MENDES 


Luta corpo a corpo 

Valentim Pinheiro, de 52 anos, 
dono da ourivesaria, contou ao 
COMÉRCIO como tudo se pas- 
sou. "Eu estava na ourivesaria a 
atender um cliente e ouvi alguém 
dizer: isto é um assalto. Pensei que 
era uma brincadeira de amigos. 
Não tive a noção do que se passa- 
va. Olhei e vi que não me tinham 
apontado as armas, mas tinham- 


nas em punho. Tive logo uma 
reacção instintiva de proteger as 
minhas coisas e atirei-me ao da 
frente. Eles empurraram-me, ati- 
raram-me ao chão e arrastaram- 
me para fora da ourivesaria, para 
a zona do bar. Nessa altura de- 
“Tam-me muitos pontapés, mas eu 
mantive-me sempre agarrado a 
um deles. De repente, ouvi uma 
voz dizer: dá-lhe um tiro, dá-lhe 


um tiro. Nessa confusão, acabei 
por levar com uma cadeira na ca- 
beça e eu respondi com outra ca- 
deira”. 

Segundo contou ao COMÉR- 
CIO, foi tudo muito rápido e ne- 
nhum dos clientes ou funcioná- 
rios ousou intervir com receio 
que os assaltantes disparassem. 

Valentim Pinheiro apercebeu- 
se, entretanto, que um dos indiví- 


Mais de quarenta militares da GNR 
em operação contra as corridas ilegais 


Francisco Manuel 


A GNR está apostada em não 
permitir corridas ilegais de auto- 
móveis e motos (mais conhecidas 
por “street racings”) nas estradas 
dos concelhos de Oliveira de Aze- 
méis e Vale de Cambra, promo- 
vendo acções de fiscalização logo 
que pequenos focos de concen- 
tração são detectados. No passa- 
do fim-de-semana os "corredo- 
res" ilegais e público foram sur- 


preendidos por uma acção poli- 
cial que fiscalizou mais de uma 
centena de automobilistas e mo- 
tociclistas na Zona Industrial do 
Rossio, em Vale de Cambra, in- 
formou fonte policial. 

Depois da GNR ter feito várias 
intervenções que puseram termo 
às corridas na zona de Travanca, 
em Oliveira de Azeméis, os "street 
racers" descobriram na Zona In- 
dustrial do Rossio, no limite do 
concelho de Vale de Cambra com 


Arouca, um local para dar azo às 
suas loucas correrias e acrobacias 
nas últimas semanas. Na opera- 
ção que se iniciou às 23 horas de 
sexta-feira e se prolongou até às 5 
horas da madrugada de sábado, 
foram apenas surpreendidos dois 


motociclistas a fazer "cavalinhos". - 


No entanto, os 45 militares da 
GNR fiscalizaram mais de cem 
veículos de que resultou a deten- 
ção de um homem por condução 
sob o efeito do álcool (mais de 


1,2g/1t de álcool no sangue) e na 
elaboração de 36 autos de con- 
tra-ordenação por excesso de ál- 
cool; falta de seguro obrigatório; 
pneus em mau estado; alteração 
de características dos veículos; ca- 
racterísticas das chapas de matrí- 
cula; luzes proibidas e avariadas e 
falta de triângulo de pré-sinaliza- 
ção. 

Segundo o comandante do 
Grupo Territorial da GNR de S. 
João da Madeira, tenente-coronel 


duos do grupo de assaltantes 
reentrou no loja para tentar fur- 
tar alguns objectos em ouro. Foi 
nesse momento que correu atrás 
dele e fechou-se no estabeleci- 
mento. 

"Quando lá cheguei, fechei a 
porta e tranquei-a por dentro. Ele 
[assaltante] tentou então abrir a 
porta e eu não deixava. Estivemos 
ali um certo tempo a lutar os dois 
corpos a corpo. Estávamos ambos 
em pânico e ele pedia muito aos 
colegas para abrir a porta. Foram 
disparados pelos colegas 
ros do lado de fora para a 
porta, junto à fechadura, e para a 
montra. Durante uns segundos 
nem eu nem ele sabíamos o que 
fazer. Foi então que eu tive a sen- 
sação que ele queria mesmo fugir 
eabri-lhe a porta. Depois fugiram 
os três a correr", relatou ao CO- 
MÉRCIO, ainda muito emocio- 
nado, enquanto alguns amigos se 
lhe dirigiam para o confortar e fe- 
licitar pela coragem que tinha de- 
monstrado. "Apenas defendi co- 
mo pude aquilo que é meu. Eu vi- 
vo disto", respondia. 

A esposa do proprietário, Luí- 
sa Pinheiro, professora, mas que 
nas horas vagas também dá uma 
ajuda ao balcão da ourivesaria, 
era ontem uma mulher emocio- 
nada. À hora do assalto não estava 
na loja, mas disse ao COMÉRCIO 
que já tinha visto as imagens em 
vídeo, captadas pelo sistema de 
segurança do estabelecimento. 
"Foi um momento terrível", não 
se cansava de dizer, lembrando a0 
enorme quantidade de sangue 
que caíra na camisa do seu mari- 
do, 

Os assaltantes conseguiram 
apenas levar algumas pulseiras de 
pequeno valor, mas o maior pre- 
juízo, cerca de cinco mil euros, te- 
rá sido causado pelos disparos, 
com alguns centímetros de diá- 
metro, efectuados contra a mon- 
tra ea porta blindada. Note-se 
que ourivesaria já tinha sido as- 
saltada três vezes. 


Manuel Antunes, este local ainda 
não era muito conhecido e por is- 
so ainda não registava uma gran- 
de afluência do público, nem de 
participantes. Todavia, ressalva 
que o objectivo é impedir que 
possam nascer quaisquer focos de 
corridas ilegais e por isso define 
esta acção da GNR como de pre- 
venção uma vez que pretendeu 
desincentivar os "street racers" e o 
público através da repressão leva- 
da a efeito sob forma de fiscaliza- 
ção. 

O oficial afirma que no norte 
do distrito as "street racings" que 
vão surgindo são pontuais e por 
isso não existe qualquer "corrida" 
organizada. No entanto, afiança 
que sempre que seja detectado 
qualquer foco de concentração de 
"street racings" a GNR irá actuar. 


O Comércio do Porto 


E) PESO DA RÉGUA 


Trabalhos agrícolas destroem parte 
de um Monumento Nacional 


= As ruínas romanas 

= localizadas em Fonte 
do Milho foram 
parcialmente destruídas 
durante uma deslocação 
de terras 


"Suzete Vasconcelos 


r— 


agricultor destruiu par- 
te das ruínas romanas 
classificadas como Monu- 


mento Nacional pelo Instituto 
Português do Património Ar- 
queológico (IPPAR), no lugar da 
Fonte do Milho, freguesia de Ca- 
nelas, concelho do Peso da Régua. 
Foram feitos trabalhos de saibra- 
mento nos terrenos contíguos ao 
monumento romano sem terem 
sido respeitados os preceitos le- 
gais que determinam uma zona 
de protecção de 50 metros. 

Segundo o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Canelas, An- 
tónio João Silva Monteiro, os 
trabalhadores agrícolas apenas 
cumpriam ordens do proprietá- 
rio do terreno para renovar a vi- 
nha. "Andaya a deitar herbicida 
na vinha quando vi as máquinas 
derrubarem a muralha. Fui de 
imediato informá-los que esta- 
vam em terrenos do IPPAR e 
alertei-os para a gravidade da si- 
tuação. Os trabalhos só pararam 
face à presença dos fiscais da 
Câmara, que compareceram no 
local a meu pedido e por ordem 
do senhor presidente”. 

O autarca acrescenta que, no 
entanto, “para espanto de todos, 


Depois de constatados os prejuízos, vai ser apresentada uma queixa-crime /SUZEITE 


Ficou provada a negligência e ma-fé do operador da 
máquina e vai ser imposto procedimento criminal 


passadas duas semanas, recome- 
çaram as operações e a destruição 
foi ainda maior. Alertámos de 
imediato as autoridades, tendo-se 
deslocado ao terreno o presidente 
do município do Peso da Régua, 
Dr. Vítor Almeida, o governador 
Civil de Vila Real, António Marti- 
nho, acompanhados por elemen- 
tos da GNR. O maquinista desa- 


pareceu do local. Conseguimos 
salvar da destruição algumas te- 
lhas e mós romanas," 

A população de Canelas está 
revoltada com esta destruição, 
pois há anos que espera uma in- 
tervenção que recupere e preserve 
esta relíquia patrimonial e possa 
trazer desenvolvimento económi- 


im BARCELOS 


co e turístico à aldeia. 


Centro comercial do grupo 
Amorim chumbado em Arcozelo 


I Susana Caravana 


A Comissão Regional de 
Licenciamento chumbou, on- 
tem, a instalação do centro co- 
mercial de grandes dimensões 
que o grupo Amorim preten- 
dia instalar em Arcozelo, no 
concelho de Barcelos. A Co- 
missão Regional decidiu tam- 
bém pedir nova avaliação so- 
bre o ELECLERC que preten- 
de instalar-se em Ferreiros, no 
município de Braga. 

Depois dos pareceres des- 
favoráveis da Direcção Re- 
gional da Economia do Norte 
(DREN), da Direcção-Geral 
da Empresa (DGE) e da Co- 
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 


do Norte (CCDRN), foi on- 
tem a vez da Comissão Re- 
gional manifestar-se contra a 
instalação de um centro co- 
mercial do grupo Amorim: o 
Sportsforum. 

Trata-se de-um investi- 
mento avaliado em 40 mi- 
lhões de euros e que ficaria 
na freguesia de Arcozelo. 

Para a tomada de decisão, 
a DREN considerou um pa- 
recer emitido pela DGE, que 
refere que "a densidade co- 
mercial da infra-estrutura 
excede em muito os valores 
nacionais”. 

Ainda de acordo com a 
mesma DGE, o impacto será 
igualmente negativo no que 
diz respeito à criação de em- 


prego, referindo que "o im- 
pacto é inferior à média na- 
cional" já que apenas se prevê 
a criação directa de 66 postos 
de trabalho e de 1900 da res- 
ponsabilidade das lojas. 

A Comissão Regional que 
se reuniu ontem pela primei- 
ra vez para avaliar os pedidos 
de licenciamento de grandes 
superfícies no distrito de 
Braga pediu ainda uma rea- 
preciação por parte da 
CCDRN em relação ao pedi- 
do de instalação do ELE- 
CLERC na freguesia de Fer- 
reiros. Uma instalação que 
está a gerar os mais profun- 
dos protestos por parte da 
Associação Comercial de 
Braga. 


Na sequência de uma reunião 
de urgência realizada recente- 
mente na Câmara do Peso da Ré- 
gua, técnicos do IPPAR e do Insti- 
tuto Português de Arqueologia 
(IPA) deslocaram-se ao terreno a 
fim de procederem ao inventário 
da destruição e ficou provada a 
negligência e má fé do operador 
da máquina, pelo que vai ser im- 
posto procedimento criminal aos 
responsáveis. 

O arqueólogo Tavares Dias, di- 
rector-regional'da Região Norte 
do IPPAR, afirma que vão "pro- 
curar uma classificação e avalia- 
ção plena do grau de destruição 


PAÇOS DE FERREIRA 


em termos científicos e técnicos. 
Por outro lado, procuraremos 
minimizar o mais possível os pre- 
juízos causados. Este planeamen- 
to será feito aqui, no local. Como 
foram destruídos alguns muros 
arqueológicos, provocando a ins- 
tabilidade do terreno, temos que 
criar socalcos de protecção que 
evitem o surgimento de derru- 
bes”. 


Hoano 


1959 


e Data da classificação como 
Monumento Nacional 


Quanto às medidas a levar a 
efeito, o mesmo responsável 
acrescentou que será realizada 
uma limpeza global de todo o 
sítio arqueológico. É de realçar 
que o Castro da Fonte do Milho, 
pelo seu valor histórico, estava 
já indicado para intervenção 
com carácter de prioridade en- 
tre 2005 e 2007. Dada a situação 
actual, os trabalhos arqueológi- 
cos só serão levados a efeito de- 
pois de avaliados todos os pre- 
juízos. 

O presidente do município do 
Peso da Régua, Vitor Almeida, 
mostrou-se indignado com a si- 
tuação e atribui parte da respon- 
sabilidade ao IPPAR por nunca 
ter tomado uma atitude, durante 
cerca 13 anos (após a aquisição da 
propriedade). 

O Castro Romano da Fonte do 
Milho foi classificado como mo- 
numento de interesse nacional 
em 1959, possui a área de um 
hectare, e poderá estar ligado às 
origens da cultura da vinha na re- 
gião, anterior ao fomento vinícola 
de D. Sancho e de D. Afonso III. 
Está integrado na zona do Alto 
Douro Vinhateiro, classificada 
pela UNESCO "Património da 
Humanidade". 


Nova escola secundária 
vai ser construída 


em Freamunde 


[7 “Armindo Mendes 


O director Regional de Edu- 
cação do Norte, Lino Ferreira, 
anunciou, ontem, em Paços de 
Ferreira, que o Ministério da 
Educação já deu luz verde para 
a construção de uma nova es- 
cola secundária no concelho, 
na zona de Freamunde. 

Falando na cerimónia de 
entrega de 140 computadores 
a serem distribuídos pelas es- 
colas do primeiro ciclo, o res- 
ponsável explicou que a tutela 
apenas espera que a Câmara 
disponibilize um terreno para 
a construção das instalações. 
O presidente da autarquia, Pe- 
dro Pinto, acolheu com agrado 


a proposta da DREN, que 
constituiu uma novidade, e já 
deu ordens aos serviços da edi- 
lidade para que nos próximos 
dias seja encontrada na cidade 
de Freamunde (segundo pólo 
urbano do município) uma 
parcela que reúna as condições 
necessárias. 

O concelho de Paços de Fer- 
reira, com cerca de 60 mil ha- 
bitantes é uma das mais jovens 
populações do país, tem 
apenas uma escola secundá- 
ria, que funciona na sede do 
município desde 1977. No es- 
tabelecimento, com capacida- 
de para cerca de 900 alunos, 
estudam cerca de 1300 estu- 
dantes. 


O PORTO TEM MAIS 
UM MOTIVO DE ORGULHO. 


Novo Continente das Antas. A partir de 6 de Maio. 
Venha visitar o novo Continente das Antas, com novos espaços, novos serviços e muitas 
outras novidades que vão mudar a sua maneira de fazer compras. Tudo isto aliado 
à variedade, à frescura e aos preços baixos que só o Continente tem. A partir de 6 de Maio; 
o Porto tem mais um local de passagem obrigatório. 


É CONTINENTE 


m) BRAGA 


Empresa municipal de transportes 


val servir outros concelhos 


E O executivo 

= municipal deverá 
aprovar hoje uma 
alteração aos estatutos 
dos TUB permitindo 
esse alargamento 


executivo municipal de 
(Os: tem na agenda da 

sua reunião de hoje uma 
proposta de alteração dos estatu- 
tos da empresa municipal Trans- 
portes Urbanos de Braga (TUB- 
EM) que vai permitir que, a par- 
tir de agora, os TUB alarguem a 
actividade a outros concelhos li- 
mítrofes de Braga. 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, existem desde há meses 
contactos e negociações entre 
responsáveis bracarenses e os 
seus homólogos de Vila Verde, 
um dos concelhos com que Bra- 
ga faz fronteira. Em causa está o 
alargamento de carreiras dos 
TUB a Vila Verde, nomeadamen- 
teà vila de Prado. Por outro lado, 
também o concelho de Amares 
parece estar interessado em rece- 
ber carreiras dos Transportes Ur- 
banos de Braga — embora neste 
caso, conforme foi possível apu- 
rar junto de uma fonte autárqui- 
ca de Amares, o processo não es-. 
teja tão adiantado como relativa-. 
mente a Vila Verde. 

Assim, não limitando o seu 
objecto ao concelho de Braga, 
como até agora acontece, a revi- 
são dos estatutos permite à 
transportadora municipal dar 
resposta positiva àquelas solicita- 
ções que têm sido endereçadas 
por municípios limítrofes. 

A rede actual dos TUB cir- 
cunscreve-se aos 224 quilóme- 
tros do município de Braga, cor- 
respondente a 62 freguesias, on- 


[m) VIANA DO CASTELO 


Os TUB deverão começar a circular em Vila Verde e Amares /DR 


de estão implantadas 1488 para- 
gens, servidas por 76 linhas. 


Empresas municipais 
prestam contas 
Os documentos de prestação 
de contas das quatro empresas 
municipais de Braga vão tam- 
bém estar em cima da mesa da 
reunião do executivo camarário 
presidido por Mesquita Macha- 
do. 


A Agere — Empresa Municipal 
de Água e Saneamento -, que re- 
centemente viu 49% do capital 
alienado à iniciativa privada, e o 
Parque de Exposições de Braga 
(PEB) apresentam, segundo os 
documentos, pequenos lucros, 
acontecendo inversamente com 
a empresa de habitação social 
(BragaHabit) e, principalmente, 
com os Transportes Urbanos de 
Braga0. Mas há que registar que 


a autarquia continua a subsidiar 
estas empresas. 

Segundo a administração da 
Agere, o ano transacto ficou 
marcado pela "consolidação da 
execução do projecto de sanea- 
mento do concelho, cuja conclu- 
são constitui o principal e mais 
ambicioso objectivo que a em- 
presa tem em agenda”. Invocada 
a reorganização dos recursos hu- 
manos e materiais, o relatório 
sublinha "o esforço que tem vin- 
do a ser desenvolvido na activi- 
dade de compatibilização e re- 
forço das infraestruturas dos sis- 
temas de água e saneamento, 
com a intenção de não compro- 
meter desenvolvimentos futu- 
ros", 

No que se refere ao abasteci- 
mento de água, a taxa de atendi- 
mento populacional era, no final 
do ano, de 97,4%, o que significa 


Vereador das Obras e Urbanismo 
suspende mandato na Câmara 


Ontem foi dia de mudanças 
no elenco do executivo da Cá- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, liderada pelo socialis- 
ta Defensor Moura. Na reu- 
nião quinzenal foi anunciada a 
entrada de Luís Nobre, em 
substituição de Manuel Ribei- 
ro, até agora vereador das 


Obras e Urbanismo, que acaba, . há mal-estar. nenhum. Este é....que.é-substituído-o vereador- 


de pedir a suspensão do man- 
dato. 


Visto que o presidente da 
autarquia se encontra de férias, 
coube à vice-presidente da Cà- 
mara Municipal a tarefa de jus- 
tificar a saída do vereador do 
Urbanismo. Flora Silva alegou 
“motivos de saúde", negando 
assim a versão avançada pela 
oposição que denunciava a 
existência de "desentendimen- 
tos" no seio do executivo. "Não 


um executivo que sempre teve 
uma grande unidade na diver- 


sidade", garantiu Flora Silva. 
Apesar destas declarações, di- 
versas fontes garantiram ao 
COMÉRCIO existir um "sério 
conflito interno" junto dos ele- 
mentos da lista de Defensor 
Moura, tudo por causa da com- 
posição do elenco que será 
apresentado a votação nas pró- 
ximas eleições autárquicas. 

O certo é que, na semana em 


com um dos pelouros mais im- 
portantes da autarquia, não 


cerca de 160 mil consumidores, 
“número um pouco maior do 
que o que era servido no ano an- 
terior". 

Por seu turno, no exercício de 
2004, a BragaHabit - Empresa 
Municipal de habitação de Bra- 
ga, EM - salienta o reforço da 
implantação do "Regime de 
apoio Directo ao arrendamento 
— Subsídio de Arrendamento", 
que, "com pouco mais de dois 
anos de vigência, se constitui já 
como mais uma alternativa im- 
portante de apoio a famílias 
economicamente carenciadas". 
Os beneficiários deste regime 
recebem um subsídio corres- 
pondente a uma fracção da ren- 
da efectivamente paga pelo ar- 
rendamento da habitação, de 
acordo com os escalões de ren- 
dimento em que se enquadra o 
agregado familiar. 


deixa de ser estranha a ausência 
de Defensor Moura na passa- 
gem de testemunho. Flora Silva 
aproveitou ainda para desmen- 
tir a existência de alegados pro- 
cessos judiciais envolvendo o 
vereador agora substituído. "É 
uma inventona que deve ser es- 
clarecida. Não há nada, a não 
ser um processo de saúde". 
Apesar de inúmeras tentativas, 
o COMÉRCIO não conseguiu 
ouvir Manuel Ribeiro sobre os 
motivos que o levaram a aban- 
donar a autarquia a cinco me- 
ses do fim do mandato. Recor- 
de-se que Manuel Ribeiro inte- 
gra o executivo desde 1993 e 
era tido como um dos mais in- 
fluentes vereadores da Câmara 
de Viana. 


O Comérciodo Porto 


AVEIRO 


Assaltos 

a garagens 
e empresas 
em Cacia 


Os assaltos às garagens 
colectivas de zonas residen- 
ciais estão de regresso a Avei- 
ro. Dez carros foram vanda- 
lizados e assaltados na noite 
de terça para quarta-feira. 
Na mesma noite, várias em- 
presas de Cacia também re- 
ceberam a visita dos assal- 
tantes. 

Forca-Vouga, Glicínias e 
Zona Industrial de Taboeira, 
todas em Aveiro, foram os 
alvos na noite de terça para 
quarta-feira. Dez viaturas 
parqueadas em garagens co- 
lectivas foram vandalizadas 
e assaltadas. Na Forca-Vou- 
ga, foram atingidas duas ga- 
ragens colectivas e uma nas 
Glicínias. No primeiro caso, 
numa das garagens foram 
vandalizados três automó- 
veis e quatro na segunda. 
Nas Glicínias, os assaltantes 
entraram num espaço colec- 
tivo e vandalizaram três via- 
turas. 

Estas garagens e viaturas 
atingidas dizem respeito às 
queixas apresentadas ontem 
na PSP, havendo relatos que 
indiciam a possibilidade de 
que os assaltos poderão ser 
em maior número. 

Para entrarem, os autores 
forçaram alguns dos portões 
das garagens enquanto nou- 
tras terão conseguido entrar 
pelas portas de acesso princi- 
pal dos prédios e daí passa- 
rem para a zona de parque 
automóvel privado. As viatu- 
ras atingidas apresentam 
prejuízos nas portas e vidros, 
além de duas delas terem fi- 
cado sem os respectivos au- 
to-rádios. Num outro caso, o 
COMÉRCIO apurou que 
também foi furtada uma car- 
teira com documentos. 

O "modus operandi" é 
igual a outros assaltos que ti- 
veram lugar recentemente na 
mesma zona, referem os mo- 
radores. Um deles chamou a 
atenção para o risco de "um 
dia acontecer alguma desgra- 
ça se, por acaso, um residen- 
te do prédio se cruzar com 
um grupo de assaltantes". 

As autoridades estão a in- 
vestigar estes assaltos e man- 
têm a vigilância policial na 
zona, através das patrulhas 
automóveis e elementos das 
Brigadas de Investigação Cri- 
minal. 

Na mesma noite, na Zona 
Industrial de Taboeira, duas 
empresas terão igualmente 
recebido a visita dos amigos 
do alheio, conforme queixas 
apresentadas na GNR. Refi- 
ra-se que os assaltantes leva- 
ram o cofre que se encontra- 
va nas instalações de uma 
das empresas assaltadas em 
Cacia. 
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=) BRAGANÇA 


Realojamento da população 
cigana esbarra na rejeição 
dos outros moradores 


= A autarquia não tem conseguido realojar a comunidade 
= cigana que vive em barracas devido à oposição da restante população 


I João Campos 


Câmara Municipal de 
A essa (CMB) está a 

enfrentar dificuldades 
para realojar as comunidades 
de etnia cigana que vivem em 
barracas na periferia da cida- 
de. 

Em vez de concentrar os 
ciganos num bairro social, a 
CMB pretende realojar as fa- 
mílias em diversas aldeias do 
concelho, estando prevista a 
aquisição de 25 fogos para fu- 
turo restauro. 

As medidas da edilidade, 

* contudo, têm esbarrado em 
atitudes de rejeição por parte 
das populações, que não 
vêem com bons olhos a pre- 
sença de indivíduos de etnia 
cigana. 

O presidente da CMB, 
Jorge Nunes, reconhece que 
o Projecto de Realojamento 
de População Residente em 
Barracas (REPCIG) tem re- 
gistado pouca evolução. "Há 
imóveis que já estão a ser 
negociados, mas, quando as 
populações se apercebem, 
começam logo as pressões 
sobre as Juntas de Freguesia 
e, mesmo, sobre os proprie- 
tários das casas”, recorda o 
edil. 

O projecto abrange 90 ci- 
ganos, entre os quais 47 
crianças que, na maioria dos 
casos, não frequentam a esco- 
la. 

O trabalho está a ser de- 
senvolvido por uma equipa 
constituída pela autarquia, 
Segurança Social, Pastoral 
dos Ciganos da Diocese de 
Bragança-Miranda e Institu- 
to de Emprego e Formação 
Profissional. O prazo para 
concluir o realojamento é de, 
três anos, mas, se o REPCIG 
não avançar com mais rapi- 
dez, os objectivos não serão 
cumpridos. 


Em causa, o Projecto de Realojamento /JOÃo campos 


Fracas expectativas 

Jorge Nunes mostra-se 
optimista, mas durante as 
jornadas deixou escapar 
as suas expectativas. "Quem 
me dera poder dizer, 
no próximo ano, que já rea- 
lojamos cinco famílias, ou 
até uma”, desabafou o au- 
tarca. 

Para dar conta dos pro- 
blemas com que se debate o” 
projecto de realojamento, o 
edil relatou um episódio que 
remonta a 2002. Na altura, 
uma família de etnia cigana 
tentou construir uma casa 
na aldeia de Castro de Ave- 
lãs, mas o empenho da 
CMB, da Junta de Preguesia 
e, até, do pároco, não conse- 
guiu vencer a repulsa da po- 
pulação. "Não houve com- 
preensão das pessoas”, la- 
menta Jorge Nunes. 

No concelho de Bragança, 
contudo, há casos de sucesso 
no que toca à integração das 


"Se não se resolver o realojamento, dificilmente 
conseguiremos resolver a questão da educação” 


comunidades ciganas no 
meio rural. A aldeia da Sar- 
zeda, anexa de Rebordãos, é 
um desses exemplos. 

Segundo o pároco da fre- 
guesia, padre Bento, "a inte- 
gração é boa, pois as famí- 
lias de etnia cigana partici- 
pam nas festas da 
comunidade, envolvem-se 
nas festas, vão à missa e são 
uma fonte de mão-de-obra 
no seio duma população en- 
velhecida”. 

Casos como estes repe- 
tem-se nas localidades de 
Izeda, Sortes e Carragosa, 
entre outras, e poderão mul- 
tiplicar-se se o REPCIG che- 
gar a bom porto. "O proces- 
so é longo, mas se não se re- 
solver o problema do 
realojamento, dificilmente 
conseguiremos resolver a 
questão da educação dos 
elementos mais novos des- 
sas famílias”, salienta Jorge 
Nunes. 


m) PENAFIEL 


Cadáver de mulher idosa 
encontrado em apartamento 


Armindo Mendes 


A GNR de Penafiel encontrou, 
ontem, cerca das 17h00, num 
apartamento da cidade, o cadáver 
de uma mulher de 72 anos de ida- 
de, confirmou ao COMÉRCIO 
fonte do comando do Destaca- 
mento Territorial. 

As autoridades deslocaram- 
se ao local (bairro Fonte da 
Cruz) depois de terem sido aler- 
tadas por vizinhos, que começa- 


ram a sentir um cheiro intenso e 
que há algum tempo tinham 
deixado de ver a idosa. Segundo 
a fonte, a mulher, que vivia sozi- 
nha, já estaria morta há mais de 
uma semana. No apartamento, 
durante a tarde, esteve a autori- 
dade local de saúde, que confir- 
mou o óbito. Não há suspeita de 
crime. 

Dois filhos da idosa, emigra- 
dos em Inglaterra, já foram infor- 
mados da morte da mãe. 


FAMALICÃO 


PJ detém suspeitos 
de tentativa de homicídio 


| ee GA SE 7 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a deten- 
ção de três homens suspeitos 
de tentativa de homicídio de 
um jovem de 28 anos, que no 
domingo passado tentou impe- 
dir um assalto a uma viatura, 
em Famalicão. 

Em comunicado, a PJ refere 
que os detidos, com idades entre 
os 22 e os 30 anos, são ainda sus- 
peitos da prática dos crimes de 


VIANA DO CASTELO 


furto, falsificação de documentos 
e posse de arma proibida. 

Os detidos, dois dos quais se 
encontravam evadidos de estabe- 
lecimentos prisionais, terão dis- 
parado domingo, com uma arma 
proibida, contra a vítima que, 
juntamente com um vizinho, ten- 
tava evitar o furto de uma viatura 
estacionada na via pública, em 
Requião, Famalicão. 

O jovem permanece hospitali- 
zado e a sua situação, embora 
grave, encontra-se estabilizada. 


CHAM reforça equipa 
de Gastrenterologia 


| ER RR 


O Serviço de Gastrenterologia 
do Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho, Viana do Castelo, sofreu 
“uma revolução" técnica e huma- 
na que praticamente acabou com 
a até aqui constante transferência 
de doentes para o Porto para rea- 
lização de exames. 

A informação foi avançada à 


Agência Lusa pelo director da- 
quele serviço, Manuel Moreira, 
que garantiu que, graças à con- 
tratação de mais dois especialis- 
tas e a um investimento de cerca 
de 200 mil euros em meios téc- 
nicos, o Centro Hospitalar do 
Alto Minho (CHAM) assegura a 
realização de praticamente to- 
dos os exames na área da gas- 
trenterologia. 
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Vem aí uma biblioteca! 


esidente 
Câmara 
Matosinhos 


Narciso Miranda 


om as primeiras eleições livres 

para as autarquias portuguesas, 

em Dezembro de 1976, foram 
criadas condições para o desenvolvi- 
mento das populações. No que respei- 
ta à Cultura, esta não ultrapassava a 
eventual edição da monografia local, 
aliás sem grandes critérios científicos 
mas quase sempre bajuladora dos de- 
tentores do poder e de obsoletas bi- 
bliotecas neste ou naquele município. 
Com o incremento desta nova poten- 
cialidade democrática, a Cultura tor- 
nou-se um direito adquirido, matriz 
do desenvolvimento sustentável e, co- 
mo nunca, foram reivindicadas as bi- 
bliotecas e esse movimento ampliou- 
se à escala nacional, criando-se, por 
fim, uma rede de bibliotecas que ga- 
nha foros de exemplaridade. E isto 
acontece pela quantidade e qualidade 
das obras que se vão disponibilizando 
ao público e pela crescente qualifica- 
ção dos técnicos destas estruturas. 
Matosinhos foi um dos municípios em 
que o desenvolvimento pôde sempre 
contar com o vector cultural, e onde a 
marca cultural se tornou um dos si- 
nais mais distintivos da sua gestão. 

A próxima inauguração da Biblioteca 
Municipal Florbela Espanca, Arquivo 
Histórico e Galeria Municipal é um 
ponto alto para o concelho, conquis- 
tando com este equipamento a maio- 
ridade cultural. 

Valha a verdade que a biblioteca, 
aliás com a mesma designação, teve a 
sua matriz no palacete do visconde de 
Trevões, onde muita gente, e não só 
munícipes, pôde dispor de livros, re- 
vistas, documentos e jornais para en- 
tretenimento, estudo académico ou 
investigação. As condições não eram 
as melhores, mas não deixámos de 
apoiar quem de nós precisou. 

Agora, é com grande orgulho que 
posso afirmar termos chegado a um 
ponto alto da edificação de interesse 
cultural, concentrando a biblioteca, o 
arquivo histórico e outras estruturas 
afins, permitindo uma maior aproxi- 
mação entre os seus utentes, propor- 
cionando natural troca de impressões 
e de experiências. 

Integrando a Rede Nacional de Lei- 
tura Pública e pronta a cumprir as vá- 
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Histórico e Galeria Municipal é um ponto alto para o concelho, 
conquistando com este equipamento a maioridade cultural” 


rias missões especificadas no Manifes- 
to da Unesco sobre Bibliotecas Públi- 
cas, como tantas outras, a Biblioteca 
Municipal Florbela Espanca, será a 
"porta de acesso local ao conhecimen- 
to", Localizando-se num edifício de 
referência, construído de raiz pelo Ar- 
quitecto Alcino Soutinho, o mesmo 
consagrado autor dos paços do Con- 
celho, a Biblioteca disporá de uma ga- 
leria de Arte e de uma livraria, bem 
como de uma cafetaria. Ora isto facul- 
ta uma gama de comodidades aos 
utentes que depressa alcançará as 
maiores quotas de preferência como 
lugar de Cultura, mas também como 
espaço de lazer, colóquios, exposições, 
debates, conferências e concertos 


atrairão os sedentos deste variado tipo 
de manifestações. 

É claro que a Biblioteca Pública Muni- 
cipal é de todos, para todos e para cada 
um em especial. À Biblioteca Municipal 
é um centro multifacetado que tem por 
objectivo satisfazer as necessidades dos 
cidadãos, independentemente da sua 
idade, raça. sexo, religião, nacionalidade, 
língua ou condição social. Com esta no- 
va e grandiosa biblioteca, um verdadeiro 
centro cultural, podemos assegurá-lo, 
pretende a Câmara servir cada cidadão 
no domínio da educação, da cultura, da 
informação e do lazer. 

Diz-se para aí que se lê pouco em Por- 
tugal. No entanto, sendo inegável a cri- 
se, ainda há quem faça sacrifícios para 


poder comprar um livro. Os livros vão- 
se vendendo, as editoras não fecham as 
portas com frequência e as bibliotecas 
têm cada vez mais gente com vontade 
de ler, seja o jornal do dia seja um ro- 
mance ou uma obra de divulgação 
cientifica. A biblioteca municipal com 
as suas valências cumpre as suas obri- 
gações de levar a Arte Literária por toda 
a parte. E não só essa. Os escritores vão 
às escolas, vão às bibliotecas, vê-se que 
são pessoas como as outras e isso é bas- 
tante estimulante para as crianças. Por- 
que estamos numa altura da vida do 
país em que é decisivo estimular á lei- 
tura e isso deve começar pelos bancos 
das escolas. Muitos professores têm 
consciência disso. E tantas vezes são 
eles que conduzem as suas crianças á 
biblioteca. Em Matosinhos vão ter um 
verdadeiro universo que decerto esti- 
mulará leitores e criadores, pois a pro- 
ximidade entre estas duas camadas é al- 
go verdadeiramente fascinante. Aliás 
para ambas as partes. É esta liberdade 
que empolga o cidadão ao encontro dos 
livros, e é entre estes que decerto se 
sentirá bem. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Filhos das fitas 


“Jornalista 


Fátima Dias Iken 


fim do dia prometia, revelan- 
Os um crepúsculo matizado 

de violeta e fúcsia, sob espu- 
ma trincando o azul cobalto. Já as lu- 
zes dos navios tremeluziam, lá ao 
fundo, e uma brisa quase morna fes- 
tejava uma antevisão de Estio que só 
mesmo o borbulhar da minha cerve- 
ja parecia interromper. Esta era uma 
espécie de bênção depois de três noi- 
tes mal dormidas. O que eu chamo 
uma noite mal dormida é uma noite 
em que não dormimos por causa dos 
outros e não de nós. Estava eu nestas 
cogitações entremeadas pelo ciciar 
das gaivotas quando eis que um 
exemplar clã paquidérmico digno da 
mediocridade das nossas infelizes 
universidades chega para, mais uma 
vez, estragar a festa. Mas, antes de 
chegar aí, deixem-me desabafar em 
dois ou três parágrafos. Por acaso, 
não basta viver paredes-meias com a 
frente marítima do parque da cidade 
(ou seja, ter de gramar o chiqueiro de 
uma semana das noites da queima, o 
que acho abusivo, sobretudo quando 
nos debitam decibéis de Ágata e João 
Pedro Pais, Abrunhosa e quejandos 
para cima da nossa cabeça, sem per- 
guntar sequer se podem, ou pedir 
desculpa pelo incómodo). Enfim, um 
fidedigno exemplo da nossa patética 
democracia. Mas adiante. Pessoal- 
mente, não me importo por aí além, 
porque opto por chegar tarde a casa 
(apesar de tudo terminar só pelas 8h) 
, não tenho de me levantar cedo e is- 
to só dura uma semana. Mas para 
quem tem de se levantar às 7h e passa 
uma semana à vela sei que é dose. O 
mais grave é a câmara do Porto optar 
por dirimir a situação como consen- 
sual, sem perguntar a ninguém, à se- 
melhança do seu habitual comporta- 
mento. Não podem ir festejar para 


Cartoon 


um descampado, sem chatear nin- 
guém? Já não falo dos prematuros da 
FAP e coisas que tal, que só avançam 
porque os deixam. Mas, apesar de eu 
não me incomodar por aí além, pelas 
razões acima descritas, acho de uma 
falta de carácter, nô mínimo, não dar 
cavaco aos cidadãos que vivem nas 
imediações e, pura e simplesmente, 
marimbarem-se. Com exemplos des- 
tes, não admira se incivilize a civiliza- 
ção. Até porque na Área do Metropo- 
litana do Porto haverá zonas onde a 
maralha poderia fazer o barulho que 
quisesse sem incomodar ninguém 
que, de manhã, tem de ir trabalhar. E, 
que eu saiba, nada vale o sacrifício. É 
que da festa estudantil não sai obra 
feita, mas desfeita, decorada por lixo 
amontoado na ressaca matinal, co- 
pos, pedaços de cachorros com mos- 
tarda nas ruas, e pouco mais. E os 
poucos neurónios que a maioria en- 
cerra morrem mais um pouco mer- 
gulhados em litros de álcool bebido à 
bruta, como eles. A Unicer, a Smir- 
noff e a JB agradecem. Mas dá ideia 
que nem sequer se divertem ou sa- 
bem divertir-se. Dá ideia que ser jo- 
vem é ser impunemente parvo. Mas 
retomando o meu idílico crepúsculo 
descrito no início desta crónica, esta- 
va eu no remanso da dita esplanada, 
quando surge um grupo que o meu 
dicionário de zoologia, por muitas 
voltas que lhe dé, não revela compa- 
rativo. Não sei se aqueles histriónicos 
estudantes (traziam camisolas com 
letras da referida universidade) sabe- 
riam ler e escrever. Mas andariam 
(pela pouca exigência que encerram 
os actuais padrões mínimos valorati- 
vos das faculdades) a tentar fazê-lo 
de forma a que os professores prefe- 
rissem passá-los a ter de os aturar 
mais um ano. É o costume. Porque os 
ditos dez personagens pareciam ter 
vindo directamente do Neandartal. 
Tomara eu que as mutações genéticas 
daquele grupo fossem um exemplo 
raro, mas, infelizmente, são o geno- 
ma de grande parte da actual classe 
universitária (valha-nos muitas e 
boas excepções, claro). 

O referido animal com várias cabe- 


ças (que todas juntas não chegavam a 
pensar por uma) arrotou, regurgitou 
atrocidades e um sem fim de esgares 
rematados por ordinários palavrões 
que, nas suas bocas, apenas pareciam 
roncos de uma besta. Caloiros? Não. 
Estavam no quarto ano de engenha- 
ria. Pois, Ou seja, mais uns tempos e 
estariam a fazer prédios, a dar aulas 
ou, valha-nos Deus, o mais certo, de- 
sempregados. Neste último caso, 
Deus escreveria certo por linhas tor- 
tas, como se costuma dizer. 

Escusado será afirmar que o meu fi- 
nal de dia ficou pintado de cores ne- 
gras e o mais vil ressentimento apo- 
derou-se de mim. Enquanto me le- 
vantava e saía das proximidades 
daquele inferno repetino, apetecia- 
me que aparecesse um kamikaze, que 
tivessem todos um achaque de sal- 
monelas, que se desvanecessem qual 
poeira desintegrada. Mas, depois, as- 
somou-se um sentimento de genuína 
pena por aquelas pessoas animaliza- 
das em grupo. Provavelmente, sozi- 
nhos, nem seriam assim tão maus. As 
suas inseguranças, a sua infelicidade 
de caminhar para lado nenhum 
com tamanha literacia, a sua falta 
de horizontes, a sua ignorância, a 
sua inexistente educação, estavam 
espelhadas ali, tal qual o “no way” 
da nossa política educacional. Po- 
derá ser mau sinal começar a dizer 
“no meu tempo... Mas, de facto, 
não é por nada, mas no meu tempo 
não era tanto assim, apesar de, na 
altura, se começar a desenhar o de- 
salinho de hoje. Nessa altura, a fa- 
culdade de Letras já não era orgu- 
lho para ninguém. Agora, imagino. 
A noção que tenho é a de uma de- 
terioração crescente e assustadora- 
mente crónica do ensino dito supe- 
rior. A começar pelo nível mínimo 
de 9,5 (!!) para aceder ao dito. O re- 
sultado só pode ser, nesses casos, 
uma massiva palhaçada, porque 
não é possível que gente mal-edu- 
cados e ignorante forme gente edu- 
cada e culta. Mais uma vez, sublinho 
as ditas honrosas excepções. Que ain- 
da são o que nos vale. Mas um país 
não se faz de raros exemplos. 


RUI REISINHO. 


Os Mourinhos 


Jornalista 


á horas felizes e outras que é como se 
Ho A última terça-feira foi negra para 

o “treinador dos treinadores”, como al- 
guém lhe chamou em Israel aquando da visita 
que fez a Jerusalém. Mourinho não vai somar 
uma nova proeza, pelo menos por agora, à lista 
de recordes do futebol. Ainda por cima com 
um golo pouco claro como foi o do Liverpool, a 
fazer lembrar o da polémica do Benfica Vs FC 
Porto em que Vítor Baía tirou a bola da linha 
de golo. 

Desta vez a sorte nada quis com o português 
que de amado apenas por uns e respeitado pe- 
los que não podiam deixar de se render às evi- 
dências dos sucessos do então treinador do EC. 
Porto, passou a amor / embaixador nacional. 
Um espécie de nova Amália, só que do futebol. 
Como o talento não chegava, a internacionali- 
zação tratou de por toda a gente a gostar do 
mesmo: Mourinho. 

Quanto a mim há dois momentos no futebol 
moderno, antes e depois de JM. Não pretendo 
ser mais iluminado que os outros, mas o estilo 
de JM, aparte algumas picardias desnecessárias 
com os jornalistas, cedo deu nas vistas e mos- 
trou que estava para ficar e sobretudo para mu- 
dar o estado previsível de todas as coisas... do 
futebol. 

Apesar de não conseguir regressar à final da 
Liga dos Campeões, Mourinho conseguiu esva- 
ziar a final. Quem lá gostávamos de ver era o 
Chelsea. Nem que fosse por esse jeito tão carac- 
terístico da raça humana do “deixa lá ver até 
onde ele vai”. Mas não foi assim, mas para o ca- 
so, apesar de tudo, não é o mais importante. 
Mourinho é o rei. Senão acreditam perguntem 
aos adeptos do Chelsea. 

O clube londrino esteve 50 anos à espera para 
regressar ao título de campeão. Seria o mesmo 
que um desconhecido qualquer da 3º Divisão 
Nacional (cá a escala é outras e para os ingleses, 
apesar de todos os sucessos, Portugal é uma es- 
pécie de 3º Divisão do futebol) pegar no Bele- 
nenses e quase 60 anos depois fazer com que 
os de Belém chegassem ao topo. A diferença é 
que nós até achávamos graça. O mesmo se apli- 
ca ao Braga e Boavista. “Pronto, vá lá, uma vez 
sem.exemplo”, não diríamos, mas pensávamos. 

Provavelmente esse “Mourinho” da terceira 
divisão “emigraria” para um dos Grandes e 
tudo regressava calmamente ao que era. É 
sempre a velhá questão: santos da porta não 
fazem milagres. Felizmente que no futebol há 
um clube fora da Capital a evitar que o desti- 
no fosse o mais do que previsível: Lisboa. E, 
lá está, porque antes de Mourinho houve um 
outro momento no futebol: antes de PC e de- 
pois de Pinto da Costa. O que era um peque- 
no clube é agora um respeitável “médio” eu- 
ropeu. Ainda não sei se Mourinho é o Pinto 
da Conta das tácticas ou se Pinto da Costa é o 
Mourinho da gestão... sei que juntos foi o que 
se viu... (Em jeito de provocação: será que se 
PC fosse “exportado” conseguiria tamanho 
unanimismo?) 

Talvez o que nos falte no resto da nossa vida é 
descobrir e reconhecer os Mourinhos antes de 
eles serem obrigados a “fugir”. Em Leiria nin- 
guém teve dúvidas em considerar Mourinho 
um Grande ainda antes de ele viajar, o título 
desta crónica é inspirado num programa de rá- 
dio (Central EM), em que se juntam adeptos 
dos clubes para dar os seus palpites e em que o 
nome é... “Os Mourinhos”. à 

Ora não haverá outros pelo país? Fora do fu- 
tebol? Mesmo que “imigrados”? O Porto, cida- 
de pois claro, o outro é RC., precisa de dar o 
exemplo e à semelhança do futebol (re)consti- 
tuir-se como pólo nacional. Caso contrário cor- 
remos o risco de os ver todos a fugir para a lon- 
dres portuguesa e limitarmo-nos a dizer, tal co- 
mo acontece com o original, este “Mourinho” 
nasceu aqui, é um orgulho ter um “embaixa- 
dor” assim! 
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Valentim disponível para recandidatura 
mas não consulta Marques Mendes 


Autarca social-democrata revela hoje, em entrevista à RTP, o seu 


futuro político, em relação às eleições autárquicas 


| José Carlos Gomes 
e Paulo Alexandre Neves 


lentim Loureiro está dis- 
N J ponível para assumir uma 
recandidatura pelo PSD à 
Câmara de Gondomar, em Outu- 
bro próximo, sem que para tanto 
sinta necessidade de informar o 
“líder do partido da sua intenção. 
O segredo em relação ao futuro 
político do autarca será hoje des- 
vendado pelo próprio, em entre- 
vista à RTP, mas o COMÉRCIO 
sabe que à vontade de Valentim 
Loureiro em prosseguir com o 
trabalho naquele município da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), tendo o apoio da Conce- 
lhia e da Distrital. 

Ontem, aos jornalistas, Valen- 
tim Loureiro apenas revelou que 
já tinha decidido o seu futuro 
político, lembrando, a propósito, 
que é presidente da Mesa da 
Concelhia do PSD/Gondomar. 
Por isso, foi claro quando con- 
frontado se iria dar conta da sua 
intenção ao presidente do PSD 
antes da entrevista televisiva: 
“Não vou falar com o doutor 
Marques Mendes, não tenho ne- 
nhum assunto a pôr-lhe”. 


Marcelo não conhece 

a situação 

O edil gondomarense, falando 

à margem de uma cerimónia de 


Valentim Loureiro critica Marcelo Rebelo de Sousa por falar do 


que não conhece sobre o processo “apito Dourado” 


Valentim Loureiro está firme na recandidatura à Câmara de Gondomar /CLÁUDIA RisEIRO 


entrega de computadores às es- 
colas (ver página 11), pronun- 
ciou-se também sobre recentes 
declarações de Marcelo Rebelo 
de Sousa, na RTP 1, aproveitan- 
do para acusar o comentador 
político e ex-presidente do PSD 


de não conhecer aprofundada- 
mente a sua situação, designada- 
mente no que respeita ao proces- 
so de alegada corrupção “Apito 
Dourado”. 

Recorde-se, a propósito, que 
Marcelo disse, no domingo, no 


programa de comentário se- 
manal que mantém na televi- 
são do Estado, que Marques 
Mendes devia agir para com os 
autarcas de Gondomar, Valen- 
tim Loureiro, e de Leiria, Isabel 
Damasceno, ambos arguidos 


PS desafiado no Parlamento a alterar 
lei do aborto sem recurso ao referendo 


PCP, Bloco de Esquerda e 
“Verdes” criticaram ontem a for- 
ma como o PS tem conduzido o 
processo para a realização de um 
novo referendo sobre o aborto e 
desafiaram os socialistas a alterar 
a lei no Parlamento. 

As declarações políticas do 
PCP, Bloco de Esquerda (BE) e 
dos “Verdes” foram feitas no Par- 
lamento após a leitura da mensa- 
gem do Presidente da República, 
Jorge Sampaio, aos deputados, 
justificando a não convocação da 
consulta popular sobre o aborto. 

OPS, que, através do seu líder 
parlamentar, Alberto Martins, ti- 
nha reafirmado a intenção dos 
socialistas de reapresentarem, 
em Setembro deste ano, uma 
proposta de referendo, não res- 
pondeu ao desafio nem às críti- 
cas feitos por PCP, BE e “Verdes”. 


= PCB Bloco de 

= Esquerda e “Verdes” 
unidos nas críticas às 
opções tomadas pelos 
socialistas 


“Não podemos esperar mais. 
Compete, por isso, ao PS, que é 
maioria absoluta no Parlamento, 
esclarecer se garante as condi- 
ções para a realização de um re- 
ferendo ainda em 2005”, exigiu o 
deputado do BE Francisco Lou- 

çd. 
É Salientando que é inaceitável 
“o adiamento para 2007” da alte- 
ração da legislação penal sobre o 
aborto, Louçã concluiu que os 
socialistas devem “escolher entre 
continuar o processo referendá- 


rio em 2005 ou aprovar a nova 
lei sem esperar pelo referendo se 
este for adiado” e que “essa deci- 
são deve ser tomada agora”. 

Também o líder parlamentar 
do PCP, Bernardino Soares, se 
dirigiu ao PS pedindo-lhe “que 
não se deixe mais enredar nas 
teias que de incidente em inci- 
dente vão adiando a tão indis- 
pensável como justa despenali- 
zação da Interrupção Voluntária 
da Gravidez (IVG)” e “conclua o 
processo legislativo” em curso na 
Assembleia da República. “O que 
os portugueses cobrarão ao PS é 
o compromisso com a despenali- 
zação”, argumentou o líder par- 
lamentar do PCP, partido que 
sempre se opôs às consultas po- 
pulares sobre a IVG. 

“Cabe ao PS, na Assembleia 
da República saída das últimas 


eleições com uma clara vitória 
das forças de esquerda nela re- 
presentadas, agir”, subscreveu o 
deputado dos “Verdes” Francisco 
Madeira Lopes, alegando que o 
próprio Presidente da República 
entende que os deputados de- 
vem “assumir as suas responsabi- 
lidades nesta matéria em lugar 
de remeter e adiar a questão para 
um referendo de verificação e re- 
sultados incertos”. 

A bancada do PS foi criticada 
pelo líder parlamentar do PSD, 
Marques Guedes, que aproveitou 
a leitura da mensagem de Jorge 
Sampaio para acusar os socialis- 
tas de terem ido “a reboque de 
um partido minoritário” - o BE - 
e de, ao aprovarem a proposta de 
referendo nesta altura, terem 
prejudicado a realização da con- 
sulta popular. 


no “Apito Dourado”, da mesma 
formo como o fez em relação a 
Isaltino Morais, em Oeiras. Ou 
seja, não devia permitir que 
ambos os dirigentes sociais-de- 
mocratas se recandidatassem 
pelo PSD nas eleições de Outu- 
bro. 


“Não vou falar com o 
dr. Marques Mendes”, 
confessou Valentim 
Loureiro 


Instado a comentar aquelas 
afirmações, Valentim Loureiro 
começou por dizer que Marcelo 
Rebelo de Sousa “é uma pessoa 
amiga, é um político extraordi- 
nário e é um excelente comenta- 
dor”, pelo que “tudo o que diz 
deve ser ponderado”. Contudo, 
ressalvou que os comentadores 
políticos “não têm conhecimen- 
to aprofundado” de muitos as- 
suntos de que falam. Valentim 
Loureiro acrescentou que, quan- 
do se melhora o conhecimento 
das situações, “as opiniões po- 
dem ser mudadas”, 


“Esta matéria merecia um tra- 
tamento de maior elevação e res- 
ponsabilidade por parte do PS”, 
criticou Marques Guedes, con- 
gratulando-se com a decisão do 
Presidente da República, que 
também foi elogiada pelo líder 
parlamentar do CDS/PP, Nuno 
Melo. 

Aliás, os democratas-cristãos 
anunciaram ontem que vão 
apresentar um requerimento à 
mesa da Assembleia da Repúbli- 
ca para esclarecer quando come- 
ça a próxima sessão legislativa, 
questão que determina quando 
poderá ser apresentada nova 
proposta de referendo sobre o 
aborto. “O CDS-PP vai apresen- 
tar um requerimento à mesa da 
Assembleia da República para 
que esta questão seja decidida”, 
afirmou Nuno Melo. 

A confusão sobre esta matéria 
surgiu terça-feira, no Parlamen- 
to, depois de o PS ter garantido 
que iria reapresentar em Setem- 
bro uma proposta de referendo 
sobre o aborto, após o Presidente 
da República ter anunciado que 
não iria convocar agora a consul- 
ta popular. 


O Comércio do Porto 
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Especialistas internacionais em 
marketing político reúnem-se no Porto 


Os assessores do ex-presiden- 
te Kennedy e do chanceler 
Schmidt, Joe Napolitan e Volker 
Riegger, respectivamente, vão 
estar no Porto, entre hoje e sába- 
do, para participar num seminá- 
rio sobre marketing político. 

Joe Napolitan foi o gestor da 
campanha presidencial do presi- 
dente John F. Kennedy e Volker 


Riegger pela campanha do ex- 
chanceler alemão Helmuth 
Schmidt. 

Esta iniciativa enquadra-se 
no programa da Conferência da 
Associação Europeia de Consul- 
tores Políticos (AECP), que este 
ano se realiza, pela primeira vez, 
em Portugal, mais propriamente 
no Porto, subordinada ao tema 


“Abstenção - Um desafio para 
Consultores Políticos?” 

O seminário, em que partici- 
pam também o presidente da 
AECP, o turco Mehmet Ural, e o 
responsável pelo programa da 
conferência, Sepp Harttinger, 
destina-se a assessores de parti- 
dos e instituições políticas, em- 
presas de consultadoria, publici- 


O presiden te da Câmara recebe o apoio da JSD para uma recandidatura /FERNANDO FONTES 


Concelhia da JSD/Porto critica 
política cultural de Rui Rio 


[Guilherme Soares 


Concelhia da JSD/Porto 
quer que Rui Rio seja o 
rotagonista das 10 me- 
didas para a cidade que ontem 
apresentou no Teatro Campo 
Alegre. Talvez inspirados pelo 
local, a (falta de uma) estraté- 
gia cultural do executivo lide- 
rado por Rio mereceu alguns 
reparos por parte da “jota”, 
“Gostaríamos muito que o 
dr. Rui Rio se recandidatasse à 
Câmara do Porto”, frisou Hugo 
Neto, o presidente da estrutu- 
ra. Rio conta assim com o 
apoio expresso das estruturas 
concelhias do PSD e da JSD do 
Porto. Hoje à noite, em sessão 
plenária da Concelhia do PSD, 
é aprovado o perfil do candi- 
dato “laranja” à autarquia por- 
tuense, que tal como o CO- 
MÉRCIO já avançou, assenta 
que nem uma luva em Rui Rio. 
Da coligação PSD/CDS-PP, a 
Concelhia da JSD faz “um ba- 
lanço claramente positivo” pe- 
lo que veria com bons olhos 
que ela se reeditasse. 


Um plano para a cultura 
Das 10 medidas apresenta- 
das, destaque para a defesa da 


implementação de câmaras de 
vigilância nas zonas da Ribeira 
e baixa da cidade (ver caixa) e 
para a necessidade de elaborar 
um plano integrado de cultu- 
ra, “que não existe na cidade há 
mais de uma década”, apontou 
o dirigente da “jota”, 

“O que tem havido na cida- 
de é uma política de animação, 
mas não uma política integra- 
da de cultura”, frisou. O pro- 
blema vem desde os tempos 
socialistas de Fernando Gomes 


e Nuno Cardoso e Rui Rio não 


o conseguiu inverter, apontou 
Neto. A solução passa “não por 
mais investimento, mas por 
políticas integradas”, designa- 
damente entre os vários equi- 
pamentos culturais que a cida- 
de dispõe. 

A JSD propôs ainda a cria- 
ção de um “cluster” de inova- 
ção, uma incubadora de em- 
presas, a implementar na baixa 
aproveitando a sua reabilita- 
ção. 


“Jotas” querem 


câmaras de 


vigilância na Ribeira e na baixa 


A mais polémica das propos- 
tas dos “jotas" é a instalação 
de câmaras de vigilância na 
Ribeira e na baixa da cidade. 
Segundo Hugo Neto, esta 
medida visa, antes de mais, o 
regresso de população mais 
rápido a essas zonas. E que, 
lembrou, o projecto da rea- 
bilitação urbana na baixa 
apenas deverá começar a 
surtir efeitos dentro de 10 
anos, e a instalação das refe- 
ridas câmaras em locais es- 


tratégicos da Ribeira e da 
baixa portuense, promoven- 
do um sentimento de maior 
segurança, poderia atrair 
mais rapidamente a juventu- 
de para esses locais. 

Os contras da medida - a 
perda de privacidade, princi- 
palmente dos moradores - 
geram polémica, pelo que 
esta "não é uma solução fe- 
chada e deve ser discutida 
pela cidade”, defendeu o li- 
der concelhio da JSD/Porto. 


dade e relações públicas e jorna- 
listas especializados em política. 

Segundo Vasco Ribeiro, do- 
cente da Faculdade de Letras e 
assessor político, o objectivo da 
Master Class (seminário) - que é 
organizada conjuntamente pela 
AECP e pelo Curso de Jornalis- 
mo e Ciências da Comunicação 
da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto - é “fornecer 
aos participantes uma perspecti- 
va global sobre a concepção e 
concretização de uma campa- 
nha política”. 

A Master Class decorre no 
Círculo Universitário do Porto 
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durante todo o dia de hoje, com 
uma série de palestras sobre te- 
mas como o desenvolvimento 
estratégico de uma campanha, a 
investigação nesta área e as rela- 
ções com o público, com os jor- 
nalistas e com os eleitores. 

Amanhã há lugar a uma refle- 
xão sobre a situação política 
portuguesa, com as presenças 
confirmadas de Rui Rio e Agos- 
tinho Branquinho, do PSD, e Ví- 
tor Dias, do PCP. Sábado vários 
especialistas vão analisar as re- 
centes eleições na Rússia, Ucrá- 
nia, Alemanha, França, Romé- 
nia, Lituânia e Grécia. 


Deputados de palmo e meio 
vão à Câmara do Porto pedir 
mais segurança nas escolas 


Paulo Cutileiro conclui que tem de ser encontrado 
um novo modelo de gestão dos estabelecimentos 


| André Baptista 


A Câmara Municipal do 
Porto foi ontem “invadida” por 
25 pequenos “deputados” que 
quiseram manifestar preocupa- 
ções e apontar sugestões sobre 
as escolas básicas do Porto. 

Tratou-se de “Deputados por 
um dia”, uma iniciativa promovi- 
da pela autarquia e que ocorrerá 
todas as quartas-feiras até ao final 
de Junho com o desígnio de esti- 
mular a participação dos jovens 
na vida da cidade. 

A cargo do vereador da Juven- 
tude, Paulo Cutileiro, esteve a ta- 
refa de ouvir e responder aos es- 
tudantes da Escola B1 de Lordelo 
do Ouro que, na sala de sessões 
dos Paços do Concelho, viveram 
uma verdadeira experiência par- 
lamentar. Cláudia Nunes, de nove 
anos, sentou-se na cadeira que o 
presidente Câmara, Rui Rio, ocu- 
pa todas as terças-feiras e foi árbi- 
tro de um debate marcado pela 
questão da segurança nos estabe- 
lecimentos de ensino básico da ci- 
dade. 

Com as perguntas preparadas 
na sala de aula, as crianças quise- 
ram saber a opinião do cicerone 
sobre a instalação de câmaras de 
vigilância nas escolas, sobre a au- 
sência de equipamentos desporti- 
vos, nomeadamente, de balizas de 
futebol nos recreios, e sobre o dé- 
fice de auxiliares da acção educa- 
tiva. 

Paulo Cutileiro contrapôs que 


não era favorável à instalação das 
referidas câmaras nem a nenhu- 
ma iniciativa que acabe por “en- 
galinhar os estudantes”, “É um 
problema que tem de ser resolvi- 
do de a raíz”, justificou. Quanto 
aos equipamentos, informou que 
a autarquia distribuiu, na passada 
semana, seis mil elementos des- 
portivos no valor de 30 mil euros 
pelas diferentes escolas do Porto e 
que aguarda um estudo do De- 
partamento de Estudos da Uni- 
versidade do Minho que norteará 
as acções a seguir . Já no que diz 
respeito à falta de funcionários, o 
vereador alegou que se trata de 
uma questão que não é da com- 
petência da câmara, mas da Di- 
recção Regional de Educação do 
Norte. 

No final do encontro, Cuti- 
leiro lamentou sentir que “ainda 
não foi encontrado um modelo 
ideal de gestão de escolas” e que, 
“muitas vezes, é pedido aos pro- 
fessores o impossível”. “Tem de 
ser promovida uma reorienta- 
ção de baterias que permita mu- 
dar a formação de quem gere es- 
colas. Aí, o Conselho Municipal 
de Educação pode ser uma im- 
portante força de sensib 
ção”, vincou. 

No âmbito da iniciativa, a Cà- 
mara receberá 10 docentes e cerca 
de 200 estudantes de seis escolas 
do Porto. Os anfitriões que se se- 
guem serão os vereadores Antó- 
nio Sousa Lemos, Matilde Alves e 
Rui Sá. 


A Câmara do Porto foi palco para “outras” políticas /cLAuDiA RIBEIRO 
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Paulo Lopes quer reconquistar 
Junta de Santa Marinha para o PS 


ad Paula Esteves 

Paulo Lopes, secretário-coor- 
denador da secção PS de Santa 
Marinha, é o candidato do parti- 
do à Junta do centro da cidade de 
Gaia, apostando na reconquista 
da autarquia perdida em 2001 pa- 
ra a coligação PSD/PP. 

Embora o líder da Concelhia e 
candidato à Câmara, Barbosa Ri- 
beiro, tenha sublinhado por di- 
versas vezes que pretendia avan- 

“ çarem bloco com todos os nomes 


dos candidatos às 24 juntas de 
freguesia do concelho, Paulo Lo- 
pes, opositor político de Barbosa 
Ribeiro, distingue “candidaturas 
autónomas”, não resistindo mes- 
mo a um desafio: “Não há um 
braço-de-ferro, mas na verdade 
temos mais expectativas em rela- 
ção a Santa Marinha do que em 
relação ao município” - remata. 
Reforço das políticas de acção 
social, numa freguesia conhecida 
por fenómenos mais ou menos 
encapotados de exclusão, é uma 


das prioridades do candidato so- 
cialista a Santa Marinha, que real- 
ça a promessa de estender para 
cinco os actuais três postos de en- 
fermagem que prestam à popula- 
ção cuidados de saúde primários. 
“É o reforço de uma medida que 
foi implementada por uma Junta 
socialista e que faz todo o sentido, 
mercê da idade avançada da po- 
pulação residente” - sublinha 
Paulo Lopes. 

A curiosidade em relação a es- 
ta lista autárquica reside no facto 


O Comércio do Porto 
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Paulo Lopes é candidato do PS à Junta de Santa Marinha (Gaia) /Lcc 


ra do PS/Santa Marinha, como 
faz questão de vincar o candidato 
Paulo Lopes. 


de Nuno Portas, um dos notáveis 
socialistas gaienses, presidir à co- 
missão de honra desta candidatu- 


Limitação de mandatos aprovada 
hoje sem acordo entre PS e PSD 


”Necessários 

consensos”, pedidos 
pelo ministro da 
Presidência, não estão 
na linha de cedência dos 
social-democratas 


proposta do Governo 
As limitar os manda- 

tos dos cargos políticos 
executivos vai ser aprovada 
hoje no Parlamento, na gene- 
ralidade, embora não esteja 
garantido um acordo entre PS 
e PSD para a respectiva apro- 
vação final. 

A proposta do Governo li- 
mita a três mandatos conse- 
cutivos o exercício dos cargos 
de primeiro-ministro, presi- 
dentes de governos regionais 
dos Açores e Madeira e presi- 
dentes de câmaras e de juntas 
de freguesia, estabelecendo 
que quem já esteja no poder 
há 12 anos só possa cumprir 
mais um mandato. 

O diploma vai ser discutido 
e votado, na generalidade, em 
conjunto com dois projectos 
do Bloco de Esquerda (BE) pa- 
ra limitar a dois mandatos 
consecutivos, respectivamen- 
te, os mandatos dos autarcas e 
os mandatos do primeiro-mi- 
nistro e dos presidentes dos 
governos regionais. 

As normas sobre limitação 
de mandatos precisam do vo- 
to de dois terços dos deputa- 
dos para serem aprovadas em 
votação final global, mas, 
apesar de o ministro da Presi- 
dência, Pedro Silva Pereira, 
ter manifestado a disponibili- 
dade do Governo para “os ne- 
cessários consensos”, socialis- 
tas e social-democratas recu- 
sam ceder nas discordâncias 
que têm nesta matéria. 

“Todos temos a responsa- 
bilidade para que isto seja 
aprovado, sobretudo o PSD, 
que tem de passar da doutri- 
na aos actos se não quiser ser 


O ministro Silva Pereira pede consensos aos partidos políticos 


responsabilizado pelos cida- 
dãos”, disse à Lusa o dirigente 
do PS Jorge Coelho, acrescen- 
tando que os socialistas estão 
dispostos a procurar um en- 
tendimento, mas rejeitando 
alterar o essencial da proposta 
do Governo. 

Por sua vez, o líder parla- 
mentar do PSD, Marques 
Guedes, afirmou que, à parti- 
da, “a opinião do partido so- 
bre os diplomas é negativa”, 
defendendo que a limitação 
de mandatos é urgente, mas 
não pode abranger os presi- 
dentes dos governos regionais 
e só deve ser aplicada “para a 
frente”, sem contabilizar os 
mandatos já exercidos até à 
entrada em vigor da lei. 

O PCP, único partido que 
contesta o princípio da limi- 
tação dos mandatos, assegu- 
rou que votará contra a pro- 
posta do Governo e os projec- 
tos do BE, enquanto Os 
Verdes decidiram abster-se. O 
BE e o CDS/PP, por outro la- 
do, deverão votar favoravel- 
mente os três diplomas, ape- 
sar de terem algumas diver- 
gências em relação à solução 
proposta pelo Governo e de- 
fenderem que a aplicação da 
lei para quem já esteja em 
exercício de funções há 12 
anos deve ser analisada com 
cuidado. 


= 
Francisco Araújo critica opções da classe política 


O presidente da Câmara de Arcos de Valdevez, da 
Comunidade Urbana Valimar e ex-presidente da 
Distrital de Viana do Castelo do PSD, Francisco 
Araújo, manifesta-se contra a intenção de limita- 
ção dos mandatos autárquicos. Aponta algumas 
razões para justificar a sua oposição, das quais 
destaca a ideia de que um autarca é “presidente 
de um órgão colegial, não unipessoal”. Embora 
também se oponha à existência de “executivos 
monopartidários”, afirma que a legislação sobre 
as autarquias no pós 25 de Abril "tem-nos dito 
que elas funcionam”. Assim entende que a limita- 


Ivone Marques 
“a existência de 


ção de mandatos autárquicos só põem em causa 


uma mais valia para os munici- 


presença de lideranças regionais ou con- 
“ Afirma que, para a Administração Cen- 
tral e a classe política “isto assenta como uma lu- 
va”, já que deixam de “ter o incómodo" de ser 
confrontados por politicos com experiência “e 
com a legitimidade que lhes advém do voto”. O 
autarca dá mesmo exemplo de algumas cidades 
“que não seriam o que são” se não tivessem lide- 
ranças autárquicas fortes: Mesquita Machado em 
Braga ou Fernando Ruas em Viseu. Com o seu 
fim, “deixa de haver um incómodo para a Admi- 
nistração Central”, garante. 

“ 


Assis prossegue 
encontros 

com o aparelho 
do PS/Porto 


|] E Paula Esteves 


Francisco Assis tem pro- 
gramado para hoje novo en- 
contro alargado com os se- 
cretários-coordenadores e 
presidentes de Junta da Con- 
celhia socialista do Porto, 
depois de, no início da se- 
mana, ter tido um encontro 
semelhante, embora mais 
restrito, com autarcas de fre- 
guesia do centro histórico 
(Vitória, Miragaia, Sé e S. 
Nicolau). 

Ontem, e naquela que foi a 
primeira reunião do secreta- 
riado alargado, por convite ex- 
presso a mais dois elementos, 
o órgão executivo da Conce- 
lhia do Porto escolheu os 
membros que irão integrar a 
comissão técnica eleitoral da 
candidatura de Assis. 

As escolhas recaíram so- 
bre dois “históricos” do se- 
cretariado presidido por 
Nuno Cardoso (Raul Brito e 
José Moura) e nos dois ele- 
mentos que acabaram de in- 
gressar no mesmo órgão, 
Carlos Ribeiro e Fausto Fer- 
reira. 


Carta de Maria José 
Azevedo 

Entretanto, em Valongo e 
por opção da candidata so- 
cialista à autarquia, Maria 
José Azevedo, está a ser pre- 
parada uma carta de apre- 
sentação aos militantes 
da cabeça-de-lista e do por- 
quê da aposta na candidatu- 
ra. 

A iniciativa está interliga- 
da com a apresentação ofi- 
cial, programada para a pró- 
xima semana, de Maria José 
Azevedo aos órgãos partidá- 
rios e autárquicos do PS/Va- 
longo. 

Duas iniciativas tidas co- 
mo trabalho de campo es- 
sencial a fazer no aparelho 
do partido para depois a 
candidata partir para o ter- 
reno em pré-campanha elei- 
toral. 
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“Constituição europeia 
não é um bom documento” 


Posição assumida ontem, em Viana do Castelo, 
pelo constitucionalista Gomes Canotilho 


s posições dogmáticas 
Ass, favorecem o debate 
m torno da Constituição 
europeia. À opinião é do consti- 
tucionalista Gomes Canotilho, 
que, ontem, proferiu uma con- 
ferência sobre o tema no audi- 
tório principal da Escola Supe- 
rior de Turismo e Gestão do 
Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo. 

O ex-conselheiro de Estado, 
galardoado em 2003 com o pré- 
mio Fernando Pessoa, e profes- 
sor catedrático na Universidade 
de Coimbra defende o “sim” ao 
tratado, assinado pelos dirigen- 
tes dos vários países da União 
Europeia, mas reconhece que a 
Constituição europeia “é um 
texto gordo”, não facilmente 
compreendido pela opinião pú- 
blica, “e não é um bom docu- 
mento, em termos técnicos”. 

“A gordura não lhe vem do 
facto de estabelecer um catálogo 
de direitos fundamentais e a or- 
ganização do poder político, 
mas antes por incorporar os vá- 
rios tratados sobre as políticas 
europeias”, explicou Gomes Ca- 
notilho. Admitindo, portanto, 
que o documento não é de fácil 
compreensão, o docente univer- 
sitário disse que “logo a partir 
do preâmbulo as coisas come- 
çam a ser complicadas, porque 
não é fácil fazer a história da Eu- 
ropa e até esquece o próprio pa- 
pel dos portugueses, no passa- 
do, em termos técnicos e cientí- 
ficos”. 


Tone Marques 


Os quatro pilares do futuro 
texto europeu 

Defendendo, apesar disso, o 
tratado constitucional, Gomes 
Canotilho considerou que o do- 
cumento sublinha a primazia 


“Maior parte das pessoas que andam a falar sobre 
o assunto nunca leu o texto”, confessa 


Gomes Canotilho critica as posições dogmáticas em relação ao tratado constitucional europeu /ARMÉNIO BELO 


da dignidade da pessoa humana 
porque “não há alternativa à 
fundação de um comunidade 
política que não seja o reconhe- 
cimento” desse pressuposto. 
Enumerando vários argu- 
mentos a favor da Constituição 
europeia, o antigo conselheiro 
de Estado disse, por exemplo, 
que a Europa verificou que não 
tem peso, a nível planetário, 
porque não tem um política de 
defesa. De igual modo, a Europa 
procura vencer várias guerras, 
designadamente em termos 
económicos, com a concorrên- 
cia dos países orientais, e com o 
crescimento do desemprego. 
Mas como é necessário tomar 
decisões rápidas, o actual mo- 


delo impede o desenvolvimen- 
to, já que “a decisão não é com- 
patível com a unanimidade, 
mas com a maioria”. 

Liberdade, igualdade, solida- 
riedade e justiça são pilares que, 
segundo Gomes Canotilho, es- 
tão devidamente acautelados na 
Constituição europeia, que en- 
contra nos nacionalismos e nos 
dogmas os seus mais ferozes 
inimigos. 

“Em Portugal, por exemplo, 
os nacionalistas defendem o 
“não” ao tratado, mas se quere- 
mos ser nacionalistas não nos 
podemos basear apenas nas 
questões culturais e temos de 
deixar de ser os últimos em ino- 
vação e conhecimento”, asseve- 


Sócrates apoia propostas da CE 
sobre perspectivas financeiras 


- Primeiro-ministro reuniu ontem com comissária europeia para a política 


regional. Futuro dos fundos de coesão em discussão 


O primeiro-ministro mani- 
festou ontem o apoio de Portu- 
gal às propostas de Bruxelas 
nas negociações das perspecti- 
vas financeiras da União Euro- 
peia (2007/2013). José Sócrates 
reuniu ontem com a comissária 
europeia para a política regio- 
nal, Danuta Huebner, em São 
Bento. 

Na reunião, que durou cerca 
de 50 minutos, o primeiro-mi- 
nistro português e a comissária 
polaca debateram, sobretudo, as 


questões relativas às negociações 
das perspectivas financeiras da 
União Europeia para o período 
entre 2007 e 2013, assunto que 
estará em cima da mesa na ci- 
meira de Junho de chefes de Es- 
tado e de Governo dos “Vinte e 
Cinco”, em Bruxelas. 

“Foi uma reunião muito po- 
sitiva. O primeiro-ministro e a 
comissária europeia manifesta- 
ram coincidência de pontos de 
vista, principalmente ao nível 
da política de coesão da União 


Europeia, que é extremamente 
importante para Portugal”, vin- 
cou à Lusa uma fonte do gabi- 
nete de José Sócrates. 

Nesse contexto, segundo a 
mesma fonte, o primeiro-mi- 
nistro transmitiu “o apoio de 
Portugal às propostas da Co- 
missão Europeia”, esperando 
que o próximo Quadro Comu- 
nitário de Apoio “dê expressão 
à prioridade nacional de inves- 
tir nas novas tecnologias e na 
inovação”. 


rou. Aliás, prosseguiu, “se o Go- 
verno não tiver uma visão es- 
tratégica para os dez milhões de 
europeus que habitam em Por- 
tugal, transformar-nos-emos 
nuns meros 10 milhões de cida- 
dãos periféricos”. 

Criticando a pouca discus- 
são que ainda há em Portugal 
sobre o que está verdadeira- 
mente em causa na constituição 
europeia, Gomes Canotilho 
considera que “a maior parte 
das pessoas que andam a falar 
sobre o assunto nunca leram o 
texto” e defende que as posições 
dogmáticas prejudicam uma 
debate necessário “porque os 
portugueses têm o direito de sa- 
ber o que está em causa”. 


POLÍTICA 


Acordo 


Portugal/Brasil 
permite legalizar 
12 mil brasileiros 


O acordo entre Portugal e 
o Brasil sobre a contratação 
recíproca de trabalhadores 
permitiu até hoje a legalização 
de 11.828 brasileiros, revelam 
números do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros a que a 
Lusa teve acesso. 

Assinado a 11 de Julho de 
2003, o acordo, conhecido nos 
meios brasileiros em Portugal 
como “Acordo do Lula”, prevê 
a legalização de todos os bra- 
sileiros que entraram no país 
até à data da assinatura do 
protocolo e que tenham um 
contrato de trabalho válido. 

O acordo e a comunidade 
brasileira em Portugal, a 
maior residente no país, são 
assuntos que estarão na agen- 
da do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Diogo Freitas do 
Amaral, que inicia hoje uma 
deslocação ao Brasil. 

Dados do MNE adiantam 
que para as próximas sema- 
nas existem 406 marcações 
nos consulados de Portugal 
em Espanha de cidadãos bra- 
sileiros para a obtenção de 
visto de trabalho. No âmbito 
do processo de legalização, o 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) prorrogou a 
permanência a 16.465, dos 
quais 13.880 obtiveram pare- 
cer favorável da Inspecção- 
Geral do Trabalho (IGT). 

A prorrogação de perma- 
nência em Portugal tem uma 
duração de 90 dias, sendo este 
o período de tempo que os 
imigrantes brasileiros têm pa- 
ra regularizar a sua situação. 

O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) estima que 
vivam em Portugal cerca de 
80 mil brasileiros legalizados e 
20 a 30 mil em situação irre- 
gular. Por outro lado, ao abri- 
go do acordo, que também 
prevê a legalização dos portu- 
gueses residentes no Brasil, re- 
gularizaram a sua situação 
nesse país 2.600 portugueses. 


Sócrates reuniu ontem com a comissária Danuta Huebner /TIAGO PETINGALUSA 


“O primeiro-ministro su- 
blinhou que Portugal tem 
como primeira prioridade 
nos próximos anos a concre- 


tização do seu plano tecno- 
lógico”, frisou o mesmo ele- 
mento do gabinete de José Só- 
crates. 


O Presidente da República participou numa operação STOP na noite de Lisboa /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Sampaio termina presidência 
sobre sinistralidade rodoviária 
com apelo aos portugueses 


“Não utilizem os veículos como instrumento de ameaça ; 
- ou de agressão aos outros”, disse o Presidente da República, em Evora 


orge Sampaio terminou 
ontem, em Évora, uma 
presidência temática sobre 
inistralidade rodoviária com 
um apelo aos portugueses pa- 
ra que não utilizem os veícu- 
los “como instrumento de 
ameaça ou de agressão aos ou- 
tros”. 

“Termino esta presidência 
temática fazendo um apelo à 
mobilização de todos para es- 
ta grande causa”, disse tam- 
bém o Presidente da Repúbli- 
ca, pedindo ainda que se gaste 
melhor o dinheiro, que é de 
todos, “usando os recursos pa- 
ra prevenir, consciencializar, 
corrigir e fiscalizar”. 

Jorge Sampaio iniciou no 
passado domingo uma presi- 
dência sobre sinistralidade ro- 
doviária que o levou à Figuei- 
ra da Foz e Coimbra, quer via- 
jando num carro 
descaracterizado da Brigada 
de Trânsito da GNR, quer 
num camião de mercadorias 
ou num autocarro no IC19, a 
estrada mais movimentada do 
país. 

Ao longo dos quatro dias, o 
Presidente da República in- 
dignou-se com os excessos de 
velocidade que presenciou, es- 
teve em estradas tristemente 
célebres pelo grande número 
de acidentes que nelas ocor- 
rem, emocionou-se com os re- 
latos de vítimas de desastres e 
foi ver a divisão de trânsito da 
PSP a fazer operações STOP 
na noite de Lisboa (ver caixa), 
entre outras iniciativas. 

Ontem à tarde, em Évora, 
foi peremptório ao afirmar 
que o problema da segurança 


nas estradas é “um dos mais 
graves” que os portugueses 
enfrentam diariamente. “É 
grave a vários títulos. Pelo que 
representa como sintoma da 
falta de civismo e pelas conse- 
quências terríveis que tem. Há 
uma verdadeira cultura, que 
tem de ser mudada, de agres- 
sividade, egoísmo, incumpri- 
mento das leis e do código, a 
que se junta um sentimento 
de impunidade. É preciso 
combater esta espécie de “sal- 
ve-se quem puder” rodoviário 
e cívico”, disse. 

Para melhorar a situação, o 
Presidente defendeu uma 


aposta forte na educação, o 
cumprimento da lei (“é para 
cumprir e quem não cumpre 
tem de ser punido, e a punição 
tem de ser o mais rápida pos- 
sível”) e a construção de estra- 
das mais seguras, seguindo to- 
das as normas técnicas. 

A este propósito, Jorge 
Sampaio questionou também 
a utilidade de se construírem 
automóveis mais rápidos. “Fi- 
camos todos contentes com 
um carro que chega aos 250 
(quilómetros por hora). E pa- 
ra quê essa velocidade? Para 
ser utilizada nas costas dos 
polícias”, observou. 


“Não podemos viver 
continuadamente na impunidade” 


O Presidente da República 
afirma que uma das causas 
para a grande taxa dos aci- 
dentes no país se prende com 
uma caracteristica dos portu- 
gueses: “a responsabilidade é 
sempre dos outros”. 

Uma caracteristica que não se 
verifica apenas na condução 
automóvel mas em todas as 
áreas, como a competitivida- 
de ou o ensino, nas palavras 
de Jorge Sampaio, que terça- 
feira à noite assistiu a duas 
operações da PSP em Lisboa, 
uma virada para o consumo . 
de álcool e outra para o ex- 
cesso de velocidade. 

Quase em jeito de balanço, 
Jorge Sampaio disse que se 
impressionou com o excesso 


velocidade que os portugue- 
ses praticam constantemente, 
mas também com o volume 
de trânsito no IC2, principal- 
mente camiões, que preferem 
aquela via secundária para 
fugir às portagens que teriam 
que pagar se usassem a auto- 
estrada Lisboa-Porto. Dissó 
que a campanha de sensibili- 
zação tem de ser continuada, 
quer pelo Estado quer pelas 
organizações não governa- 
mentais, e aplaudiu a inova- 
ção do novo Código da Estra- 
da, que obriga ao pagamento 
imediato das multas. 

“O que não podemos é viver 
continuamente na impunida- 
de. E destrutiva do direito dos 
outros”, alertou. 
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Governo sustenta 
que 97% dos processos ficam 
parados nas férias judiciais 


Ministro da Justiça explicou ontem opções 
para o sector em sede de comissão parlamentar 


- O ministro da Justiça disse 
ontem, em defesa da proposta de 
redução das férias judiciais, que 
97 por cento dos processos estão 
parados durante aquele período 
e estimou que a medida pode 
aumentar, em dez por cento, o 
número de casos resolvidos, 

“É expectável um aumento de 
dez por cento de processos fin- 
dos por ano com esta medida” 
da redução das férias judiciais de 
Verão de dois paraum més, in- 
dicou Alberto Costa, que ontem 
se deslocou à primeira Comis- 
são Parlamentar sobre a política 
do Governo para a área da Justi- 
ça. 

Pelas contas do ministro, 
mais de um quinto do ano judi- 
cial é preenchido por férias judi- 
ciais, incluindo as do Verão e do 
Natal e, nesse período, 97 por 
cento dos processos “não an- 
dam, de facto e de direito”, ironi- 
zou Alberto Costa. 

Sem trazer grandes novidades 
depois de o primeiro-ministro, 
José Sócrates, ter anunciado a 
semana passada uma série de so- 
luções para descongestionar os 
tribunais e melhorar o funcio- 
namento do sistema, Alberto 
Costa centrou-se nos temas já 
conhecidos, justificando algu- 
mas das opções e lançando no- 
vos dados sobre as reformas pre- 
vistas. 


Investigação criminal 
com novas regras 

Além das férias judiciais, Al- 
berto Costa falou, entre outros 
assuntos, da intenção do Gover- 
no em apresentar ainda este ano 
à Assembleia da República (AR) 
uma proposta de lei que fixe as 
prioridades em matéria de in- 
vestigação criminal. 

“A ideia é que a investigação. 
criminal e a acusação em maté- 
ria de crimes mais graves, como 
por exemplo o homicídio, não 
fique para trás enquanto são in- 
vestigados e feitas acusações em 
crimes de menor importância e 
relevo social”, explicou o minis- 
tro à saída da audição parlamen- 
tar. 

Ao ser confrontado pelos jor- 
nalistas com a libertação de ar- 
guidos suspeitos da morte de 
um inspector da PJ no Marco de 
Canaveses, por ter expirado o 
prazo de prisão preventiva, o go- 
vernante disse ser fundamental 
que a investigação criminal de 
crimes graves “não fique para 
trás e os seus autores sejam res- 
ponsabilizados”. 


“Serenidade” na revisão 
do Processo Penal 
Em relação à reforma do Có- 
digo de Processo Penal (CPP), 
Alberto Costa reiterou que não 
deseja rever matérias “à flor da 
pele”, aconselhando “serenidade 
e ponderação” para se alcançar 
um “um bom resultado” final. 
“O Governo é mais partidário 


Alberto Costa 


Alberto Costa defende 
alterações cirúrgicas e 
ponderadas no Código 

de Processo Penal 


de uma revisão limitada (do 
CPP) do que de uma revisão 
(abrangente) de A a Z”, disse o 
ministro, mostrando-se opti- 
mista quanto à reforma a apre- 
sentar, até final do ano, ao Parla- 
mento, já que, repisou, “existe 
consenso apreciável” nesta ma- 
téria. 

Questionado sobre se esta re- 
visão limitada do CPP não coli- 
de ou coloca na gaveta um ante- 
projecto de reforma daquele có- 
digo apresentado publicamente 
pelo PS em Janeiro de 2004, que 
propunha mudanças significati- 
vas em matéria de prisão pre- 
ventiva, escutas e segredo de jus- 
tiça, entre outras matérias, Al- 
berto Costa vincou que o 
objectivo do Governo “não é 
mexer em todos os artigos”, mas 
apenas naquilo que é estrita- 
mente “necessário”. 

Reforma do sistema prisio- 
nal, incluindo a erradicação do 
balde higiénico nas celas até 
2006, julgados de paz, modelo 
de financiamento da justiça, in- 
junções/justiça cível, apoio às ví- 
timas de crimes violentos, for- 
mação dos operadores judiciá- 
rios, ficheiro europeu de pessoas 
condenadas e a actual acção exe- 
cutiva (cobrança de dívidas) fo- 
ram outros temas abordados. 

No debate participaram os 
deputados Montalvão Machado 
e Paulo Rangel (PSD), Maria de 
Belém (PS), Odete Santos (PCP) 
e Ana Drago (BE). 
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POLÍTICA E 2 


—— BREVES 


Y.“ESTÃO REUNIDAS AS CONDIÇÕES” 


Nuno Melo recandidato à 
liderança da bancada do CDS 


VEXVICE DO PSD COMDURÃO | 
Matos Correia é novo presidente 
da Comissão de Etica 


Y.ALERTA CONTRA BANALIZAÇÃO 
Jerónimo quer clarificação sobre 
medicamentos de venda livre 


PSD acusa AR 
de “ofensa” 
à Assembleia 


Legislativa Regional 


O PSD acusou ontem o 
Parlamento de praticar uma 
“ofensa deliberada” à Assem- 
bleia Legislativa Regional da 
Madeira, ao admitir projec- 
tos do PCP e Bloco de Es- 
querda (BE) sobre a lei elei- 
toral desta região. “Trata-se 
de uma ofensa deliberada a 
uma assembleia legislativa 
regional que interpretou cor- 
rectamente a Constituição”, 
criticou o deputado social- 
democrata Paulo Rangel. 

O Parlamento aprovou, 
com os votos contra do PSD 
e favoráveis de todos os ou- 
tros partidos, um parecer da 
Comissão de Assuntos Cons- 
titucionais que conclui que a 
Madeira não cumpriu o pra- 
zo de seis meses - que termi- 
nou a 17 de Abril - estabele- 
cido na revisão constitucio- 
nal do ano passado para 
enviar à Assembleia da Repú- 
blica uma proposta de altera- 
ção da lei eleitoral da região. 

A proposta enviada pela 
Assembleia Legislativa Re- 
gional da Madeira centrava- 
se na revisão do estatuto po- 
lítico-administrativo mas 
continha alterações à lei elei- 
toral, o que motivou o pare- 
cer elaborado pelo socialista 
Vitalino Canas. 

“O estatuto político-ad- 
ministrativo é uma lei de 
maioria simples, enquanto as 
leis eleitorais exigem aprova- 
ção por dois terços. Punha-se 
a questão de saber qual seria 
o regime de votação a adop- 
tar”, justificou Vitalino Ca- 
nas. 


O líder parlamentar do CDS/PP, Nuno 
Melo vai recandidatar-se à presidência 
da bancada dos democratas-cristãos. 
As eleições deverão ter um único can- 
didato e vão ter lugar hoje entre as 
14h30 e as 18h00. “Estão reunidas as 
condições”, resumiu Nuno Melo para 
explicar porque decidiu avança. 


Nuno Melo 


O deputado do PSD José Matos Correia 
foi ontem eleito presidente da Comissão 
Parlamentar de Ética, depois de Mar- 
ques Guedes ter renunciado ao cargo 
por o considerar incompativel com a li- 
derança parlamentar “laranja”. Matos 
Correia, eleito pelo círculo de Lisboa, foi 
vice-presidente de Durão Barroso. 


Governo recusa declaração 
de calamidade pública 
devido à seca no país 


Situação “é grave e 

séria, mas ainda não 
é de calamidade”, 
defendeu ontem na AR 
o ministro da 
Agricultura Jaime Silva. 


ministro da Agricultura, 

Jaime Silva, disse ontem 

que a seca em Portugal 
“é grave e séria, mas ainda não é 
de calamidade”, argumentando 
que para aplicar este mecanis- 
mo é necessário 50 por cento de 
quebras no rendimento. 

No debate de urgência reali- 
zado no Parlamento, PSD, PCP, 
Bloco de Esquerda e CDS/PP 
reivindicaram “medidas excep- 
cionais para enfrentar uma seca 
excepcional” (considerada já a 
mais grave dos últimos 25 
anos), incluindo a declaração 
de calamidade pública, mas o 
Governo rejeita para já esta 
possibilidade. 

“Os agricultores não falam 
de calamidade pública. Quem 
fala nisso ignora as condições 
de aplicação deste mecanismo. 
É preciso 50 por cento de que- 
bras de rendimento e isso não é 
o mesmo que 50 por cento de 
quebras de produção”, afirmou 
Jaime Silva. 

O ministro frisou ainda que 
foram já negociados 250 mi- 
lhões de euros de ajudas direc- 


Jaime Silva (à esquerda) diz que não há calamidade /TIAGO PETINGALUSA 


tas “que só viriam no próximo 
ano” incluindo 125 milhões 
previstos nas linhas de crédito 
bonificado para alimentação 
animal, culturas hortofrutíco- 
las (batata ou citrinos), trans- 
porte de água e abertura de fu- 
ros, que vão ser disponibiliza- 
dos para a semana depois da 
aprovação em conselho de mi- 
nistros. 

Jaime Silva lembrou que “a 
seca não começou na tomada 
de posse deste Governo” e criti- 
cou os social-democratas por 
não terem agido antes, quando 
em Novembro e Dezembro de 
2004 já tinha sido identificada 
uma pluviosidade “anormal- 
mente baixa”. 


do MO E E 
Dinamização da contratação colectiva 
é a mais urgente das prioridades” 


O ministro do Trabalho, Viei- 
ra da Silva, reafirmou ontem no 
Parlamento a prioridade do Go- 
verno na dinamização da contra- 
tação colectiva, considerando es- 
sa questão essencial para a quali- 
dade e eficácia do sistema de 
relações laborais. = 

“Tudo faremos para promo- 


ver a contratação colectiva” afir- 
mou Vieira da Silva, numa inter- 
venção no plenário da Assem- 
bleia da República, que assinalou 
o reinício, ontem dos trabalhos 
da Comissão Permanente da 
Concertação Social. Um proces- 
so que, segundo Vieira da Silva, é 
encarado pelo Governo com “to- 


tal abertura e motivação”. 

De acordo com Vieira da Sil- 
va, a concertação social será or- 
ganizada em torno de temas cen- 
trais: a reforma das relações la- 
borais, emprego e formação, 
segurança, higiene e saúde no 
trabalho, produtividade e com- 
petitividade, segurança social, 


Jorge Moreira da Silva, do 
PSD, considerou, no entanto, 
que a abordagem do Governo 
socialista para enfrentar a seca 
“é insuficiente” e “manifesta 
conformismo face às ajudas co- 
munitárias”. 

O PSD apresentou ontem 
na Assembleia da República 
um projecto de Lei-Quadro 
da Água, que considera es- 
sencial para “assumir uma 
nova gestão dos recursos hí- 
dricos”, Em resposta, o minis- 
tro do Ambiente, Nunes Cor- 
reia, lembrou que José Sócra- 
tes, em 2002, quando tutelava 
a pasta do Ambiente, deixou 
uma Lei da Água “pratica- 
mente concluída”. 


combate à fraude e à evasão fis- 
cal, reforma dá administração 
pública e criação do Centro de 
Relações de Trabalho. Relativa- 
mente a este último tema, Vieira 
da Silva adiantou que a intenção 
é criar um Centro de Relações de 
Trabalho, “visando a dinamiza- 
ção da contratação colectiva”. 

“Esta [a dinamização da con- 
tratação colectiva], já o disse e 
quero repeti-lo, é a mais urgente 
das prioridades. Não só para a 
revisão do Código de Trabalho, 
mas para toda a qualidade e efi- 
cácia do nosso sistema de rela- 
ções laborais” frisou. 


“Parecendo uma medida popular e faci- 
litadora de certas situações de recurso, 
restará agora ver como é que esses me- 
dicamentos vão ser instalados, qual será 
o acompanhamento técnico e como é 
que se evita o perigo da banalização do 
seu consumo. Era importante que o Go- 
verno clarificasse esta medida”, disse. 


Conselho de 
Ministros aprova 
hoje plano para 
aliviar tribunais 

O Conselho de Ministros 
aprova hoje o plano de acção 
para o descongestionamento 
dos tribunais, que integra seis 
medidas e que visa responder 
ao problema do elevado afluxo 
de processos-crime considera- 
dos menores. Apresentadas 
pelo primeiro-ministro, José 
Sócrates, sexta-feira passada, 
na Assembleia da República, as 
seis medidas pretendem tor- 
nar a justiça portuguesa mais 
rápida, não prejudicar os di- 
reitos dos cidadãos e a compe- 
titividade económica do país. 

No Conselho de Ministros, 
serão aprovados um decreto 
que retirará dos tribunais os 
processos para cobrança de dí- 
vidas'de seguros - segundo a 
estimativa do Governo, consti- 
tuem cerca de 12 por cento das 
acções declarativas - e um di- 
ploma que permitirá que o 
procedimento de injunção se- 
ja utilizado para créditos até 
ao valor de 15 mil euros (o ac- 
tual limite é de 3700 euros). 

Na reunião do Governo, se- 
rá também aprovada uma 
proposta de lei para alterar o 
regime do cheque sem cober- 
tura, actualizando para 150 
euros o montante abaixo do 
qual esse acto não constitui 
crime. 

O Governo concretizará 
também, através de proposta 
de lei, a medida anunciada por 
José Sócrates no seu discurso 
de tomada de posse como pri- 
meiro-! istro que reduz as 
férias judiciais de dois meses 
para um mês. 


Reunião da concertação social 


26 OcComérciodoPorto QUINTA-FEIRA, 5 de Maio de 2005 


SOCIEDADE 


Três crianças da mesma escola secundária 
no Cacém internadas com meningite 


Os alunos da Escola Rainha D. Leonor de Lencastre deram 
entrada no Amadora/Sintra entre terça-feira e a manhã de ontem 


os últimos dois dias foram 
Nirmãs na unidade de 

pediatria do Hospital 
Amadora-Sintra, com meningite 
sepsis meningocócica, três crian- 
ças com 12, 13 e 15 anos da Esco- 
la Rainha D.Leonor de Lencastre, 
Cacém, informou ontem a direc- 
ção clínica do hospital. 

Uma das três crianças interna- 
das no hospital está vacinada 
contra a doença embora, segun- 
confirmou Maria do Céu Macha- 
do, directora clínica da referida 
unidade hospitalar, ainda não 
fosse possível confirmar se o sero- 
tipo do agente que a infectou é o 
mesmo contra o qual foi vacina- 
da. Por outro lado, a mesma res- 
ponsável hospitalar referiu que se 
desconhece se as outras duas 
crianças foram vacinadas. 

Das três crianças que estão in- 
ternadas na unidade de cuidados 
intensivos da pediatria, duas esta- 
vam ventiladas, “mas estáveis”. 

A criança que não necessitou 
de ventilação foi a última a dar 
entrada no hospital, ontem, e tem 
15 anos. 

Segundo Maria do Céu Macha- 
do, “estamos na altura da meningi- 
te” sendo por isso natural que exis- 
tam casos de infecção. No entanto, 
a médica esclareceu que a meningi- 
te “é sempre uma doença grave”. 

Sobre.o encerramento da esco- 
la onde estudam as crianças in- 
fectadas, Maria do Céu Machado 
remeteu para o delegado de saúde 
a responsabilidade de tomar as 
melhores medidas, mas adiantou 
que “se as restantes crianças rece- 
berem a adequada quimio-profi- 
laxia (antibióticos) estará tomada 
a medida mais adequada”. 


Direcção Geral de Saúde 
recusa fecho da escola 
Entretanto, perante uma plateia 
muito exaltada a exigir explicações 
sobre o que fazer com os filhos as- 
sim como o possível encerramen- 
to da escola, Maria Portugal, em 
representação da Direcção Geral 
de Saúde, adiantou, após reunião 
com o Conselho Executivo, que 
não existem orientações superio- 
res no sentido de fechar o estabele- 
cimento de ensino. 

A responsável explicou que no 
momento estava “a ser feito o que 
é indicado nestes casos”, nomea- 
damente a profilaxia dos contac- 
tos directos, “incluindo dos fun- 
cionário e professores da escola”. 
Além disso, frisou, “serão reforça- 
das as medidas normais de venti- 
lação, limpeza e desinfecção da 
escola”. 

Por diversas vezes o presidente 


Apesar das preocupações dos pais, a Direcção Geral de Saúde 
entendeu não existirem motivos para o encerramento da escola 


A mãe de uma aluna da Escola D. Leonor questiona Olga Lopes, a directora do estabelecimento de ensino 


da Associação de Pais, Hugo Car- 
valho, e a presidente do Conselho 
Executivo da escola, Olga Lopes, 
tiveram de acalmar os ânimos, 
alertando os pais para a necessi- 
dade de ouvirem a explicação da 
responsável de saúde. 


Maria Portugal tentou tran- 
quilizar os pais, indicando que es- 
te tipo de microorganismos (da 
meningite sepsis meningocócica) 
“não anda no ar”, sendo somente 
transmitidos por contacto directo 
(exemplo: toque, espirro, beijo). 


Direcção Geral de Saúde assegurou que foram 
tomadas todas as medidas necessárias 


Depois do aparecimento dos 
dois primeiros casos (as duas 
crianças do 6º ano), adiantou, foi 
constituído um grupo técnico es- 
pecializado para acompanhar a 
situação. 

Por outro lado, explicou, já foi 
comprada pelo centro de saúde a 
medicação adequada para minis- 
trar aos alunos que estiveram em 
contacto directo com os colegas 
que se encontram internados. 

Aos pais, Maria Portugal pe- 
diu que vigiem os seus filhos, 


Pais chegaram 
a exigir 
encerramento 


Antes de ouvirem as expli- 
cações da representante da 
DGS (ver texto principal) os 
pais dos alunos da Escola 
Básica Rainha D.Leonor de 
Lencastre, em São Marcos 
(Cacém), exigiram o encer- 
ramento do estabelecimen- 
to e a medicação preventi- 
va de todas as crianças. 
Segundo os pais dos alunos, 
ontem aparecerem mais 
três suspeitas da doença 
em alunos de outras turmas 
(só uma se confirmou), que 
foram enviados para o hos- 
pital, e perante esta situa- 
ção exigiram o encerra- 
mento da escola - que on- 
tem abriu normalmente -, e 
pediram que todos os 900 
alunos (do 1º ao 9º anos) 
sejam medicados para pre- 
venir mais casos de menin- 
gite. 

Contudo, Hugo Carvalho, 
presidente da associação de 
pais, defendeu que, até on- 
tem, a existência de dois ca- 
sos não justificava o encer- 
ramento da escola e que foi 
correcta a atitude do esta- 
belecimento de ensino em 
manter as portas abertas. 
Ainda assim, o representan- 
te dos pais criticou o facto 
de a escola não ter avisado 
directamente todos os pais 
dos alunos do aparecimen- 
to de meningite em alguns 
alunos, posição partilhada 
por vários pais que se en- 
contravam ontem de ma- 
nhã naquele estabeleci- 
mento e que disseram que 
nunca teriam enviado as 
crianças para as aulas se ti- 
vessem sabido da doença. 


recorrendo a uma unidade de 
saúde se estes tiverem febre as- 
sociada a dores de cabeça, vó- 
mitos e manchas no corpo, e 
em caso de confirmação de in- 
fecção pela bacéria, a represen- 
tante da DGS aconselhou-os a 
avisar a escola. 

“Neste momento peço uma 
redobrada atenção para estes 
sintomas. Não posso garantir 
que não possa haver mais ca- 
sos, por isso peço atenção aos 
vossos filho”, disse. 


O Comércio do Porto 
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Investigador do IPO do Porto premiado 
por estudo sobre cancro da próstata 


Bolsa de 230 mil euros atribuída a projectos sobre a influência 
genética nos cancros da próstata e tumor superficial da bexiga 


ois projectos de investi- 
Des portugueses so- 

bre os cancros da prós- 
tata e tumor da bexiga, um dos 
quais desenvolvido pelo 
IPO/Porto, foram premiados 
ibuição de bolsas de 
investigação internacionais, no 
valor de 300 mil dólares (cerca 
de 230 mil euros). A distinção 
foi atribuída pela Fundação 
Europeia Yamanouchi (YEF), 
uma organização dinamarque- 
sa sem fins lucrativos que pro- 
move a investigação científica 
nas áreas da Urologia, Urogi- 
necologia, Oncologia e Genéti- 
ca. 

“Há uma questão em Onco- 
logia: por que motivo diferen- 
tes pessoas apresentam respos- 
tas diferentes ao mesmo trata- 
mento?...A resposta está no 
genoma”, questiona e responde 
Rui Medeiros, investigador do 
Instituto de Oncologia do Por- 
to (IPO) e investigador princi- 
pal do estudo sobre o cancro 
da próstata. 

A investigação da equipa 
coordenada por Rui Medeiros 
pretende determinar, através de 
novos desenvolvimentos no co- 
nhecimento do genoma huma- 
no e da sua combinação com a 
Farmacologia, “o perfil farma- 
cogenómico dos doentes” para 
numa fase posterior individua- 
lizar o seu tratamento. 

“É sabido que alterações no 
genoma podem condicionar a 
eficácia do tratamento farma- 
cológico. Com a evolução do 
conhecimento do genoma ten- 
taremos antecipar, em fase de 
tratamento, a resposta de cada 
indíviduo aos medicamentos”, 
esclarece o investigador de um 
projecto considerado pioneiro 
e capaz de produzir novas apli- 
cações tecnológicas em trata- 
mentos de Oncologia, regra ge- 
ral bastante agressivo. 

A investigação da equipa do 
IPO do Porto incide sobre o 
cancro da próstata, cuja preva- 
lência tem vindo a aumentar 
na Europa desde os anos 80, re- 
presentando em Portugal uma 
das principais causas de morte 
por cancro. 

O cancro da próstata é ge- 
ralmente um tumor de desen- 
volvimento lento com sinto- 
matologia clínica não muito 
evidente numa fase inicial. 

Com a caracterização do 
perfil farmacogenómico de ca- 
da paciente - através de reco- 
lhas de ADN, via sanguínea - o 
estudo em causa pretende en- 
contrar os factores predictivos 
da progressão do cancro da 
próstata e “encontrar respostas 
para a resistência de determi- 
nados doentes a este tratamen- 
to”, avalia o investigador. 


João Santos 


Investigador Rui Medeiros pretende traçar perfil 
farmacogenómico para individualizar tratamento do cancro 


Investigador do IPO, Prof. Rui Medeiros, distinguido mais uma vez internacionalmente /LUÍS COSTA CARVALHO 


Portugal foi o único país europeu seleccionado 
pela Fundação Europeia Yamanouchi 


O projecto de investigação, 
com uma bolsa de financia- 
mento privado (115 mil eu- 
ros), prevê três fases de execu- 
ção, e uma conclusão após um 
período de 24 a 36 meses que 
poderá ser encurtado com a 
avaliação dos resultados dos 
pelo menos 200 indivíduos, se- 
leccionados pelo Grupo Portu- 
guês Génito-Urinário, entida- 
de nacional coordenadora do 
projecto. 

Este ano, Portugal foi o úni- 


co país europeu a ser seleccio- 
nado para a atribuição das bol- 
sas de investigação da YEF. « 

A cerimónia oficial de entre- 
ga das bolsas decorrerá hoje na 
Faculdade de Ciências Médicas 
de Lisboa. 


Açoriano “adoptado” 

pelo Porto 

Rui Medeiros, natural de Fa- 

já de Baixo, nos Açores, vive há 

19 anos no Porto, onde se for- 
mou e doutorou. 


Em 1999 venceu o prémio 
da Sociedade Portuguesa de 
Genética Humana e em 2003 
obteve uma menção honrosa 
do Labmed. Mais recentemen- 
te, foi-lhe atribuído um prémio 
da Universidade de Coim- 
bra/Bluepharma 2005 sobre a 
sua investigação do papel da vi- 
tamina D na prevenção de can- 
cro (ver texto ao lado). 


Resposta a tumor 
da bexiga alvo de estudo 
A outra das investigações 

premiadas com a bolsa da 
Fundação YEF pretende ava- 
liar a resposta imunitária (ao 
BCG) nos tumores superfi- 
ciais da bexiga, determinando 
as características genéticas 


Apanhar um pouco de sol todos os dias pode 
ajudar na prevenção dos cancros da mama e 


da próstata. 


As conclusões de um estudo apresentado em 
Fevereiro no Congresso Nacional de Senologia, 
no Porto, valeram a Rui Medeiros um prémio 
da Universidade de Coimbra após demonstrar 
que a exposição solar minima - “bastam entre 
dez a 15 minutos ao sol, em três ou quatro dias 
por semana, para manter bons níveis de vita- 
mina D no sangue” - podem reduzir a prolife- 


ração das células cancerosas. 


“Neste caso a vitamina D é um factor de 
protecção do cancro e é sabido que a maior 


Luz solar para prevenir cancro da mama e da próstata 


fonte dessa vitamina é o sol, pelo que obtê- 
la é relativamente simples, basta expor uma 


parte do corpo ao Sol, um passeio ao ar livre, 


por exemplo”, refere o investigador que esti- 
ma que, cerca de mil dos três a quatro mil 

novos casos de cancro da mama, detectados 
todos os anos, poderiam ser evitados através 
da manutenção dos niveis saudáveis de vita- 
mina D no organismo.Outras das fontes de 

obtenção da vitamina D deriva da alimenta- 
ção e, neste caso, deve-se priveligiar alimen- 


tos com peixe - o bacalhau é uma fonte ex- 


celente de vitamina D - além de beber leite 
regularmente. 


das molécula bioactivas com 
papel regulador na inflama- 
ção e estabelecendo o perfil 
de cada doente, correlacio- 
nando-o de forma a obter 
factores de prognósticos a 
utilizar no futuro em novos 
casos. 

Neste projecto, foram pre- 
miados os investigadores 
Helder Trindade, do Labora- 
tório de Imunologia da Fa- 
culdade de Ciências Médicas 
de Lisboa, e Dário Ligeiro, do 
Centro de Histocompatibili- 
dade do Sul. 

“A análise conjunta dos re- 
sultados dos vários estudos 
que compõem esta investiga- 
ção e da evolução de doentes 
poderão permitir estabelecer 
indicadores de prognóstico 
para outros doentes com 
eventuais indicações terapêu- 
ticas diferentes”, adiantaram 
responsáveis da Fundação 


clínicas participarão, inicial- 
mente, cerca de 350 doentes 
(200 na investigação do can- 
cro da próstata e 150 na do 
cancro superficial da bexiga). 
Os dois projectos de inves- 
tigação contam com a coor- 
denação clínica do Grupo 
Português Génito-Urinário, 
através do seu presidente, Ca- 
lais da Silva, também director 
do Serviço de Urologia do 
Hospital do Desterro. 
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Politécnico de Milão atribui 
“honoris causa” a Nuno Portas 


Ensino do urbanismo foi sempre desenvolvido em 


= Portas projectou e coordenou importantes obras de 
arquitectura e de urbanismo em diversos países 


ie “Paulo Ferraz 


Faculdade de Arquitectu- 
As e Sociedade do Politéc- 
ico de Milão, Itália, atri- 
bui hoje o grau de doutor hono- 
ris causa (Laurea ad Honorem) 
em Planeamento do Território, 
Urbanístico e Ambiental ao ar- 
quitecto português Nuno Por- 
tas, projectista e coordenador de 
obras de arquitectura e urbanis- 
mo muito importantes, como o 
quarteirão do Restelo, em Lis- 
boa, a área metropolitana de 
Madrid, o Campus Universitário 
de Aveiro, a frente marítima e a 
zona central do Rio de Janeiro. A 
cerimónia decorre a partir das 
15h00 locais (14h00 de Lisboa) e 
será transmitida online. 

Depois das saudações do Rei- 
tor Giulio Ballio, o professor 
Giuseppe Campuos Venuti fará 
a Laudatio, seguida da lição de 
Nuno Portas - “1950-2000: un 
itinerário tra architettura e ur- 
banística, tra Portogallo e Italia”, 

As motivações da Laurea ad 
Honorem serão lidas pelo presi- 
dente da Faculdade de Arquitec- 
tura e Sociedade do Politécnico 
de Milão, Pier Carlo Palermo. 

Arquitecto de fama interna- 
cional, promotor da formação 
urbanística nas escolas de arqui- 
tectura portuguesas, espanholas, 
brasileiras e francesas, brilhante 
investigador no campo da habi- 
tação e da urbanística, autor de 
numerosos livros e ensaios, Por- 
tas teve uma longa actividade de 
relações culturais também com 
a Itália, contribuindo de modo 
relevante na inovação da cultura 
disciplinar e da experiência de 
projecto. 

Nuno Portas nasceu em 1934 
em Vila Viçosa, no Alentejo. Em 
1959 diplomou-se em Arquitec- 
tura pela Escola Superior de Be- 


paralelo com a actividade de projecto 


Arquitecto Nuno Portas recebe, amanhã, mais uma distinção internacional /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


las Artes do Porto. Após um pri- 
meiro período de ensino em Lis- 
boa, assumiu diferentes papéis 
no ensino da Faculdade de Ar- 
quitectura da Universidade do 
Porto, até à cátedra em Urbanis- 
mo, à presidência e à fundação e 
direcção do mestrado “Planifi- 
cação e Projecto do Ambiente 
Urbano”. 

Foi professor convidado na 
Universidade Paris VIII, Paris 
XII, PROURBE (UFR Janeiro), 
Politécnico de Milão e Universi- 
dade de Ferrara, e foi consultor 
para as Nações Unidas e Comu- 
nidade Europeia (DG XII, DG 
XVI). Em 1998 é-lhe atribuído o 
doutoramento honoris causa 


pela Universidade de Aveiro. 
O ensino do urbanismo é de- 
senvolvido em paralelo com a 
actividade de projecto. Elaborou 
os planos directores de diversas 
cidades portuguesas, entre as 
uais as cidades históricas de 
vora e Guimarães, participou 
na redacção do Plano Estratégi- 
co e do Plano para a Expo de 
Lisboa e para a nova zona uni- 
versitária de Aveiro; coordenou 
o Plano Intermunicipal de Ma- 
drid e foi consultor para a redac- 
ção de variados instrumentos 
urbanísticos, entre os quais o 
Plano estratégico de Barcelona, 
o projecto da frente marítima do 
Rio e Cidade Nova do Rio de Ja- 


Futuro da fábrica Esmaltal 
adiado para o dia 18 de Maio 


A Assembleia de Credores da 
Esmaltal, empresa de fabrico de 
banheiras, em Leça do Balio (Ma- 
tosinhos), deverá decidir no pró- 
ximo dia 18 pela viabilização ou 
não da empresa, depois de ontem 
ter sido adiada a decisão na se- 
quência de uma proposta de hi- 
poteca pelos credores. 

Marcada para a 10 horas, só 
muito perto das 13 horas o juíz 
Paulo Silva inquiriu os credores 
sobre as alterações apresentadas e 
qual o prazo que definiam para 
reavaliar as propostas. Paulo Silva 
não perdeu a ocasião para deixar 


= Os credores bancários 

propuseram a hipoteca 
do património da 
empresa a favor também 
dos trabalhadores 


um recado afirmando que “as al- 
terações em cima da hora revelam 
o Estado da Nação. Estas situações 
devem ser estudadas atempada- 
mente para não estarmos na data 
de audiência a fazer as contas e a 
alongar as sessões”. A proposta 
que ditou o adiamento da sessão 
foi veiculada pelas entidades ban- 


cárias credores que sugeriram a 
hipoteca do património da em- 
presa a seu favor bem como dos 
trabalhadores e da Segurança So- 
cial. Uma proposta que agrada 
aos trabalhadores já que “se ama- 
nhã quiserem vender a empresa, 
os trabalhadores também têm de 
ser chamados”, adiantou ao CO- 
MÉRCIO Manuel Almeida, diri- 
gente do Sindicato dos Trabalha- 
dores das Industrias Metalúrgica e 
Metalomecânica do Norte. À 
banca, a empresa deve cerca de 
900 mil euros, aos trabalhadores 
871 milhões de euros e 250 mil 
euros à Segurança Social. Dos cer- 
ca de “100 trabalhadores que a 


neiro, o programa de validação 
do investimento para a recupe- 
ração dos centros históricos bra- 
sileiros. 

Dedicou-se ainda à investiga- 
ção (Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil de 1963 a 
1981), à redacção da legislação 
urbanística nacional e local e à 
crítica da arquitectura (director 
da Revista Arquitectura, Prémio 
Gulbenkian em 1965). Já este 
ano, em colaboração com Ma- 
nuel Salgado, venceu o concurso 
internacional por convite “Fare- 
centro à Romanina”, projecto 
urbano integrado no Plano Re- 
gulador de Roma das Novas 
Centralidades. 


O Comércio do Porto 
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"Conseguiu 


aliar a teoria 
à prática, o que 
lhe deu relevo" 


“O arquitecto Nuno Portas 
conseguiu aliar a teoria à 
prática, o que não é frequen- 
te e lhe deu grande relevo 
internacional”, considera Rui 
Brás, professor da Faculdade 
de Arquitectura da Universi- 
dade do Porto. 

“Nos últimos vinte anos Nu- 
no Portas tem participado 
activamente sobre o projec- 
to urbano. O debate passa 
muito por Itália e este é o 
reconhecimento da grande 
importância das suas posi- 
ções para o debate teórico, 
mas, também, porque sem- 
pre dirigiu projectos”, acres- 
centou. 

Rui Brás lembrou que Nuno 

Portas esteve ligado à con- 
cepção do projecto da Expo, 
ao plano da Universidade de 
Aveiro e, ultimamente, ao - 
Programa Pólis, nomeada- 
mente em Aveiro. 

Em sua opinião, “é também 
o reconhecimento de uma 
escola e de um país, depois 
de há dois anos Fernando 
Távora ter sido alvo de dis- 
tinção equivalente na Facul- 
dade de Veneza”. 

No plano político, depois de 
em 1974 ser chamado a par- 
ticipar nos primeiros três go- 
vernos pós-25 de Abril, co- 
mo secretário de Estado da 
Habitação e Urbanismo, Nu- 
no Portas foi vereador da 
Câmara de Gaia entre 1990 
e 1994 eé o principal res- 
ponsável pelo primeiro PDM 
daquele concelho. 

À sua activa participação 
política e cívica valeu-lhe 
recentemente a homenagem 
da Cooperativa Arvore, que 
o nomeou como uma das 
personalidades mais influen- 
tes na vida portuense nas úl- 
timas três décadas pós-25 de 
Abril. 


A viabilização desta fábrica de Matosinhos está em risco / HUMBERTO ALMENDRA 


empresa empregava, cerca de qua- 
renta rescindiram ao abrigo dos 
salários em atraso e os restantes 
suspenderam funções durante 
um tempo e alguns estão de novo 


na empresa”. O sindicato lembra 
que a empresa se renovou quer ao 
nível de equipamento, quer ao ní- 
vel de instalações e acredita na 
viabilidade económica da mesma. 
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Governo Civil do Porto quer mobilizar as populações para evitar incêndios / FERNANDO FONTES 


Seniores do distrito do Porto 
mobilizados para a prevenção 
e vigilância de fogos florestais 


Governo Civil do Porto anunciou programa “Voluntariado Sénior”, 
iniciativa integrada no plano de acção para a época dos fogos florestais 


|] Lígia Candeias 


epois do lançamento, a 
Dis nacional, do pro- 

grama “Voluntariado 
Jovem para as Florestas”, o Go- 
verno Civil do Porto anunciou, 
ontem, o lançamento da ini- 
ciativa “Voluntariado Sénior”, 
que vai decorrer de 1 de Junho 
a 30 de Setembro. A ideia é 
“aproveitar os conhecimentos 
dos mais velhos e mobilizá-los 
para a prevenção e vigilância 
dos incêndios florestais”, expli- 
cou a governadora, Isabel One- 
to. 

No essencial, o programa 
visa colocar voluntários nas 
freguesias do distrito conside- 
radas críticas, nomeadamente 
duas no concelho de Baião e 
nove em Amarante. De acordo 
com a governadora civil, “os 
residentes mais velhos, que po- 
derão ser ex-guardas florestais, 
ex-presidentes de juntas de fre- 
guesia ou outros, conhecem o 
terreno como ninguém e po- 
dem dar um contributo pre- 
cioso para a prevenção dos fo- 
gos. Não podíamos dispensar 
esta mais valia”, frisou Isabel 
Oneto. 

Os voluntários serão recru- 
tados pelo Instituto Português 
da Juventude (IP]) - tal como o 
acontece com os jovens -. com 
a colaboração das juntas de 
freguesias e colectividades, e 
depois integrados nos locais 
definidos pela Protecção Civil. 
Por dia, receberão 12 euros e 
telemóveis. 

Simultaneamente, o distrito 
do Porto vai adoptar também 
o programa “Voluntariado Jo- 
vem para as Florestas”, defini- 


do pelo Conselho de Ministros 
no passado mês de Março. 

Aos voluntários, entre os 18 
e os 30 anos, caberá, sensibili- 
zar as populações para a pre- 
venção, assegurar a limpeza e 
manutenção de caminhos e 
parques de merendas, vigiar as 
áreas definidas pelas entidades 
locais de coordenação, moni- 
torizar e reflorestar áreas ardi- 
das. 


Plano Distrital actualizado 

A governadora civil adian- 
tou também que, recentemen- 
te, o Centro Distrital de Ope- 
rações de Emergência e Protec- 
ção Civil reuniu pela primeira 
vez em cinco anos, com o ob- 
jectivo de actualizar o Plano 
Distrital de Combate aos Fo- 
gos Florestais, em vigor a par- 
tir de 15 de Maio. 

“É importante que cada 
uma das 25 entidades que inte- 
gram o centro saibam quais as 
suas missões e responsabilida- 
des no caso de ser necessário 
accionar o plano”. 

Isabel Oneto acrescentou 
ainda que, “no âmbito do cen- 
tro distrital, foi criado um gru- 
po restrito, que reunirá quinze- 
nalmente até 30 de Setembro, 
com a missão de acompanhar 
os incêndios florestais”. 


“Os mais velhos 

podem dar contributo 

precioso. Conhecem o 

terreno como ninguém" 
om ES Sn 


Desse grupo fazem parte, 
além da governadora civil, 
bombeiros, forças policiais, e 
entidades como a Petrogal, 
Portugal Telecom e BP. 


Agilizar procedimentos 
Carlos Pereira, coordenador 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro e Protecção 
Civil, sublinhou ainda que será 
reforçada a articulação com as 
entidades municipais de Pro- 
tecção Civil, através do Centro 
de Prevenção e Detecção de In- 
cêndios. 

Diariamente, acrescentou, 
a Agência de Prevenção de 
Fogos Florestais disponibili- 
zará, através da internet e 
com a colaboração do Insti- 
tuto de Meteorologia, o índi- 
ce de risco de incêndios em 
cada concelho. 

Quanto ao combate às cha- 
mas propriamente dito, uma 
das inovaçõs consiste na tipifi- 
cação dos incêndios, por forma 
a que se mobilizem os meios 
adequados a cada caso. 

Com o objectivo de agilizar 
procedimentos, o Governo Ci- 
vil está a efectuar o levanta- 
mento de todos os meios de 
transporte e reservatórios de 
água públicos e privados exis- 
tentes no distrito, por forma a 
minimizar os efeitos da seca 
no combate aos fogos. 

"Sabemos que é impossível 
evitar os incêndios, mas há 
que tentar minimizar o seu 
impacto, disponibilizando to- 
dos os meios possíveis, e redu- 
zir o número de focos, através 
das medidas de prevenção e 
vigilância”, concluiu Isabel 
Oneto. 


SOCIEDADE 
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V TRAGÉDIA NAÁSIA 


Encontrado corpo de portuguesa 
desaparecida nos maremotos asiáticos 


O corpo de Belinda Coutinho, uma das vitimas portuguesas dos 
maremotos que a 26 de Dezembro atingiram a costa tailandesa, já 
foi localizado na Tailândia, disse ontem à agência Lusa o marido 
da vitima. De acordo com Paulo Coutinho, o corpo de Belinda 
Coutinho, recolhido pouco tempo depois dos maremotos que 
atingiram a praia de Khao Lak, onde se encontrava com a família 
de férias de Natal, foi localizado no centro de identificação de vi- 
timas de Phuket - onde ém Março o marido e os filhos lhe presta- 
ram uma homenagem durante uma viagem que efectuaram à Tai- 
lândia - e onde se encontram milhares de corpos ainda por identi- 
ficar. Durante essa deslocação, Paulo Coutinho tinha identificado 
o corpo da mulher quando as autoridades daquele pais lhe facul- 
taram fotografias da vitima tiradas pouco tempo depois da tragé- 
dia e após ter sido recolhida numa unidade hospitalar em Khao 
Lak. Ontem, o Governo tailandês comunicou à embaixada portu- 
guesa em Banguecoque que encontrara o corpo da vitima, facto 
posteriormente transmitido à família. Após ter sido encontrado e 
identificado o corpo de Belinda Coutinho, fica apenas por encon- 
trar o corpo da bebé Mafalda Carvalho, de oito meses, também le- 
vada pelas ondas gigantes que provocaram quase 300 mil mortos 
em 11 países. O corpo de Belinda Coutinho será agora cremado na 
Tailândia sendo depois as cinzas transladadas para Macau num 
processo que está a ser acompanhado pelo encarregado de negó- 
cios da Embaixada de Portugal que se encontra em Phuket para 
tratar de todas as formalidades. 


V INOVAÇÃO 


Observatório instalado na Sícilia 
para estudar maremotos 


O mar da ilha italiana da Sicilia acolhe a partir de ontem um 
observatório submarino que tem por objectivo o estudo geofísico da 
Europa, com atenção especial aos maremotos. O laboratório está 
situado a 25 quilómetros do Etna, a dois mil metros de profundidade, 
numa zona que sofreu vários terramotos fortes e está actualmente 
sob os efeitos de movimentos sísmicos relacionados com aquele 
vulcão. Trata-se do primeiro núcleo de uma rede que irá analisar 
eventuais maremotos no Mediterrâneo, através de sensores que 
incluem um sismómetro e um hidrófono para detectar as variações 
acústicas da água. O que distingue este observatório é não estar 
orientado para as estrelas, mas para sinais da passagem de neutrinos 
vindos do hemisfério sul e que atravessam toda a Terra. Os neutrinos 
são partículas subatómicas básicas para a criação do universo, que 
podem transformar-se, têm massa e são gerados por reacções de tipo 
nuclear. “Esta estação é extraordinária por nos permitir controlar 
terramotos, variações dos campos magnéticos e gravitacionais, a 
temperatura da água e os maremotos”, disse Enzo Boschi, presidente 
do Instituto Nacional de Geofísica e Vulcanologia (INGC) de Itália. 

O Observatório foi financiado pelo INGV e pelo Instituto Nacional de 
Física Nuclear (INFN), dois organismos científicos italianos. 


Y DESASTRE 


Pelo menos 28 mortos em quatro dias 
de chuvas torrenciais na India 


Pelo menos 28 pessoas morreram e dezenas ficaram feridas em 
consequência das chuvas torrenciais que, nos últimos quatro dias, 
cairam no Estado de Andhra Pradesh, sudeste da Índia. Desde sábado 
que uma tempestade, com violentas rajadas de vento, chuva e 
granizo, fustiga a região e já danificou habitações e campos de 
cultivo, desenraizou milhares de árvores, arrancou postes de linhas 
telefônicas e causou a morte de 400 cabeças de gado em pelo menos 
seis distritos, de acordo com um responsável do governo regional. No 
sábado, pelo menos 11 pessoas morreram no distrito de Guntur. 
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Operários da “Formulária” 
impedem fecho de portões 


|] Francisco Manuel 


s 14 trabalhadores da 
Ori de papel para 

computador “Contí- 
nuo — Formulária” em S. Paio 
de Oleiros, Feira, que ficaram 
sem emprego por causa da ac- 
ção de despejo de que a em- 
presa foi vítima, vão começar 
a fazer piquetes de vigília para 
evitar que a administração re- 
tire as máquinas que não fo- 
ram penhoradas e material. 
Ontem a GNR foi chamada a 
intervir, pelo novo proprietá- 
rio das instalações que preten- 
dia soldar um portão, mas que 
os trabalhadores impediram, 
alegando “direito” de acesso às 
instalações. 

Eram cerca das 14 horas 
quando a GNR foi chamada 
para o local pelo proprietário 
do imóvel, que alegou distúr- 
bios na via pública e nos aces- 
sos à fábrica onde agora fun- 
ciona um armazém de cartão. 


Os trabalhadores assistiram 
impávidos à mudança de fe- 
chaduras das portas e do por- 
tão da entrada, mas impedi- 
ram que um pequeno portão 
lateral fosse soldado. Os âni- 
mos foram serenados, e o por- 
tão manteve-se aberto, mas os 
trabalhadores garantem que a 
partir de agora irão vigiar as 
instalações 24 horas por dia. 
Recorde-se que a “Formulá- 
ria” encerrou, depois de ter si- 
do despejada pela empresa a 
quem vendeu as instalações, 
atirando para o desemprego 
catorze trabalhadores, com 
três meses de salários em atra- 
so, sem indemnizações ou se- 
quer uma carta para o fundo 
de desemprego, disse ao CO- 
MÉRCIO o delegado sindical. 
Paulo Moreira afirma que 
esta foi uma falência “fraudu- 
lenta”, e que o administrador 
Oliveira Costa vai abrir uma 
outra empresa. “Houve uma 
trabalhadora que recebeu um 


telefonema do patrão a dizer 
para não se meter nisto, por- 
que dentro de um mês tinha 
trabalho”, sustenta o delegado 
sindical. Oliveira Costa garan- 
te que “é totalmente falso que 
vá abrir outra empresa”, até 
porque, diz, “o mercado do 
papel contínuo está moribun- 
do, porque o futuro passa pela 
impressão a laser”. 

Por outro lado afirma que 
“mesmo que fosse uma falên- 
cia fraudulenta não lhe diria 
uma coisa dessas, de qualquer 
forma as contas estão à dispo- 
sição das finanças”. 

As instalações foram vendi- 
das em Novembro passado, 
porque, segundo o adminis- 
trador, há dois anos e meio vi- 
nha acumulando prejuízos. 
Iniciava-se então o braço-de- 
ferro entre o sócio-gerente e 
os trabalhadores. O empresá- 
rio alega que tentou negociar 
de várias formas com os ope- 
rários, mas que eles, aconse- 


Bombeiro norte-americano 
desata a falar dez anos depois 


r—— 


Um bombeiro que tinha fi- 
cado gravemente ferido ao 
combater há dez anos um in- 
cêndio nos Estados Unidos, so- 
frendo uma lesão cerebral, re- 
cuperou espontaneamente a 
capacidade de comunicar, 
num caso que deixou os espe- 
cialistas sem fala. 

Donald Herbert, 43 anos, fi- 
cou sob os escombros de uma 
casa e sem oxigénio durante 
seis minutos, quando combatia 
um incêndio em 1995. 

A lesão cerebral sofrida ati- 
rou-o primeiro para um esta- 
do de coma, em que se mante- 
ve durante dois meses e meio, 
revela o jornal Buffalo News, 
na sua edição na Internet. 

Ao sair do estado comatoso, 
Donald ficou com a vista e a 
fala seriamente afectados, não 
sendo também capaz de reco- 
nhecer as pessoas, mesmo os 
familiares mais chegados, co- 
mo a sua mulher. Ao fim de vá- 
rios anos de hospitalização e 
depois de internado numa casa 
de repouso em Orchard Park, 
norte do estado de Nova Ior- 
que, o bombeiro recuperou sá- 
bado inesperadamente a fala, o 
que deixou os médicos que o 
acompanhavam sem ela, isto é, 
sem explicação. 

Donald Herbert pediu a 
presença da mulher, Linda, dos 
quatro filhos e de vários ami- 
gos e familiares, com quem es- 
teve em animada conversa ao 


longo de-16 horas, antes de cair 
num sono profundo que se 
prolongou por um dia. A famí- 
lia nem quer acreditar na sur- 
preendente mudança no esta- 
do de saúde de Donald Her- 
bert, que está a ser alvo de uma 
série de exames por especialis- 
tas. 
Casos como o de este bom- 
beiro norte-americano não en- 
contram respostas fáceis da 
parte dos médicos. 

Caso idêntico aconteceu há 
dois anos com uma vítima de 
um acidente rodoviário que 
passou 19 anos em silêncio. 
Antes disso, um polícia parali- 
sado por uma lesão cerebral 
sofrida num tiroteio começou 
a falar depois de oito anos. 
Normalmente, os pacientes 
com lesões cerebrais melho- 
ram nos primeiros cinco anos, 
sobretudo nos primeiros dois, 
mas a mudança costuma ser 
gradual. 

As explicações para estas re- 
cuperações súbitas após longos 
períodos de prostração não são 
fáceis de encontrar. “Não sabe- 
mos realmente o que se passa”, 
diz Anthony Stringer, director 
de neuropsicologia no depar- 
tamento de Medicina de reabi- 
litação da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de 
Emory. 

Segundo outros peritos, 
embora a resposta possa envol- 
ver alguma lenta alteração ce- 
rebral, uma melhoria súbita 
pode ter uma causa muito di- 


= Ao fim de vários anos de hospitalização, o bombeiro recuperou 
= sábado inesperadamente a fala, o que deixou os médicos sem... fala 


ferente, como mudanças na 
medicação ou de tratamento, 
ou outra situação médica que 
tenha estado a suprimir as fun- 
ções mentais. 

Os especialistas dizem que 
esses casos são tão raros que 
existe pouca matéria para estu- 
dar, sendo que as notícias omi- 
tem normalmente pormenores 
que seria necessário conhecer 
para avaliar as possíveis causas. 

Em 2003, no Arkansas, um 
homem que ficou com graves 
deficiências e praticamente 
sem fala durante 19 anos de- 
vido a um acidente de trânsi- 
to, surpreendeu a mãe ao di- 
zer “Mom” e pedir uma “Pep- 
si”, No entanto, meses mais 
tarde, a família disse que a sua 
função cerebral ficou limita- 
da. O agente da polícia de 
Tennessee que ficou paralisa- 
do e mudo depois de um tiro- 
teio em 1988, começou um 
dia a falar com a família em 
1996, contando anedotas e re- 
cordando viagens. Todavia, 
não voltou a repetir a conver- 
sa daquele dia, embora tenha 
ficado mais alerta do que an- 
tes. Morreu no ano seguinte 
devido a uma trombose pul- 
monar. Nenhum destes casos 
eram “estados vegetativos 
persistentes” como o de Terri 
Schiavo, a mulher da Florida 
cuja morte por interrupção 
de assistência hospitalar, deci- 
dida pela Justiça, causou re- 
centemente uma acesa polé- 
mica nos Estados Unidos. 


O Comércio do Porto 
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Operários da Formulária impediram que o portão fosse soldado /LUME FÉLIX 


lhados pelo sindicato, recusa- 
ram sempre. Acusa-os ainda 
de quererem dar espectáculo e 
impedir a saída de alguma 
mercadoria que serviria para 
lhes pagar. 

Entretanto o PCP já levou o 
caso à Assembleia da Repúbli- 
ca através de um requerimen- 
to, onde questiona o Governo 
sobre o que pensa fazer para 
defender os postos de traba- 
lho, pedindo ainda uma ava- 
liação da actuação da Inspec- 
ção-geral do Trabalho (IGT) 


que terá tido uma atitude pas- 
siva. João Frazão da Comissão 
Política distrital do PCP diz 
que a situação dos salários em 
atraso deveria motivar a inter- 
venção sancionatória da IGT, 
o que segundo ele não aconte- 
ceu. Por outro lado avisa o 
Executivo de José Sócrates que 
não é possível criar 150 mil 
postos de trabalho se conti- 
nuar a permitir as empresas 
vão encerrando. “Assim não há 
postos de trabalho que resis- 
tam”, rematou. 


Segunda alegada vítima 
confirma testemunho de Bibi 


Carlos Silvino é 

acusado de se ter 
valido do seu estatuto de 
funcionário para manter 
relações de proximidade 
com o menor 


A segunda alegada vítima do 
processo Casa Pia a testemunhar 
em tribunal confirmou ontem o 
despacho de pronúncia relativo 
aos quatro crimes de abuso sexual 
de pessoa internada imputados ao 
ex-motorista casapiano e princi- 
pal arguido, Carlos Silvino (“Bi- 
bi”). Fonte ligada ao processo 
adiantou que o jovem, actual- 
mente com 19 anos, terminou on- 
tem o seu depoimento, na manhã 
da 48º sessão, tendo falado de uma 
forma “consistente e serena” e 
confirmando o que já havia sido 
dito por “Bibi” no seu testemunho 
em tribunal. Este jovem, como os 
próximos que irão ser ouvidos, fo- 
ram alegadas vítimas apenas de 
Carlos Silvino, pelo que os restan- 
tes seis arguidos no processo estão 
dispensados de comparecer no 
antigo Tribunal Militar de Santa 
Clara até terminarem estes depoi- 
mentos. 

À saída do tribunal, José Maria 
Martins, advogado de Carlos Sil- 
vino, disse aos jornalistas que a 
sessão da manhã “correu muito 
bem”. “Fiquei contente porque 
aquilo que o meu cliente disse 
coincidiu com o que o jovem dis- 
se, o que prova que Carlos Silvino 
falou verdade ao tribunal”, decla- 
rou. 


Na opinião do advogado, se 
Carlos Silvino “falou verdade rela- 
tivamente a este jovem, também o 
fez em relação ao resto”, quando 
implicou os outros arguidos nas 
situações de abuso sexual de me- 
nores da Casa Pia. O jovem ouvi- 
do ontem de manhã chegou ao 
tribunal às 9h30 numa carrinha 
de vidros fumados e escoltado pe- 
lo corpo de segurança pessoal da 
PSP, tendo abandonado o tribunal 
cerca das 13h00. 

Nascido em Julho de 1985, in- 
gressou na Casa Pia de Lisboa em 
Setembro de 1997, tendo sido co- 
locado no Lar Alfredo Soares, do 
Colégio Pina Manique. Nunca co- 
nheceu o pai e viveu sempre com 
o padrasto e a mãe, que faleceu 
em Fevereiro de 1997. 

O despacho de pronúncia 
adianta que Carlos Silvino valeu- 
se do seu estatuto de funcionário, 
estabelecendo uma relação de 
proximidade com o menor e 
granjeando a sua confiança. 

“Bibi” responde por quatro cri- 
mes de abuso sexual de pessoa in- 
ternada relativamente a esta alega- 
da vítima. O julgamento prosse- 
guiu à tarde com a audição de um 
outro jovem, actualmente com 16 
anos, que entrou para o lar Cruz 
Filipe, do Instituto Jacob Rodri- 
gues Pereira, em Setembro de 
1998, com nove anos. 

Aquando da sua entrada na 
Casa Pia de Lisboa, o jovem era 
descrito, segundo os autos como 
“um garoto muito entregue a si 
próprio e que tenta ultrapassar a 
angústia dessa situação agindo so- 
bre a realidade, às vezes com com- 
portamentos que envolvem risco 
físico”. Relativamente a este me- 
nor, “Bibi” responde por dois cri- 
mes de abuso sexual de crianças. 


O Comérciodo Porto 
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O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança limagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


Aprenda a viver ! 


DOMINGO 
dia 
Quarto volume 


Beleza e saber estar para a 
mulher de hoje 


por apenas 6,9 5 € 
SL 


O Comércio 


doPorto 


Saber viver não custa 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


32 ocomérciodoPorto 
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Governos de Portugal e Espanha 
reiteram prazos e traçado do TGV 


= Ministra Magdalena 

= Álvarez pediu um 
impulso na ligação Vigo- 
Porto, dado que em 
Espanha a linha está já 
em alto nível de execução 


Im ————a 


ortugal e Espanha reitera- 
Pom ontem os prazos e o 

traçado das ligações em al- 
ta velocidade ferroviária (TGV) 
entre os dois países, com a possi- 
bilidade de tráfego misto entre 
Lisboa e Madrid, segundo afir- 
mou o ministro das Obras Públi- 


cas. 

"A linha entre Lisboa e Ma- 
drid será uma linha nova, em al- 
ta velocidade, em bitola europeia 
e electrificada, com possibilidade 
de tráfego misto em cada país", 
afirmou Mário Lino no final da 
reunião com a homóloga espa- 
nhola. 

"O uso da linha para tráfego 
misto (mercadorias e passagei- 
ros) tem o pressuposto de não fe- 
rir o que está acordado no que 
diz respeito ao tempo de viagem 
para passageiros [que é de 2:45 
horas)", adiantou o ministro. 

Portugal garante assim que, 
apesar do governo espanhol ter 
decidido reequacionar a sua es- 
tratégia para a alta velocidade e 
adaptar toda a linha para permi- 
tir o tráfego de mercadorias, o 
tempo de viagem entre Lisboa e 


Magdalena Álvarez e o homólogo português Mário Lino reuniram-se ontem para falar do TGV /PAULO CARRIÇOLUSA 


Madrid para passageiros não se 
alterará. 

A ministra do Fomento, Mag- 
dalena Alvarez, reafirmou aos 
jornalistas que Espanha já to- 
mou a decisão de usar as linhas 
de alta velocidade no território 
também para tráfego misto. 

Do lado português, Mário Li- 
no adiantou que "ainda não está 
decidido se a linha será ou não 
para tráfego misto”. 

Os ministros acordaram ain- 
da impulsionar os trabalhos dos 


subgrupos técnicos, em particu- 
lar, a definição de uma política 
de exploração conjunta dos cor- 
redores internacionais de alta ve- 
locidade. 

Questionado pelos jornalis- 
tas, Mário Lino não quis adian- 
tar mais pormenores. 

Segundo o comunicado con- 
junto entregue depois da reu- 
nião, Magdalena Álvarez pediu 
um impulso da linha Vigo-Porto 
dado o alto nível de execução em 
que se encontra a linha em Espa- 


nha e o ministro português terá 
pedido o mesmo para a ligação 
Aveiro-Salamanca. 

"Em ambos os casos, os com- 
promissos foram assumidos pela 
outra parte", diz o comunicado. 

Aos jornalistas, a ministra es- 
panhola admitiu interesse espe- 
cial também na execução da liga- 
ção entre Faro e Huelva. 

Mário Lino adiantou, no en- 
tanto, que "o calendário se man- 
tém”, ou seja, a linha deverá en- 
trar em funcionamento a 2018. 


EDP diz que CE violou leis comunitárias 
no veto à compra da Gás de Portugal 


Lusa 


A EDP-Energias de Portugal 
quer que o Tribunal Europeu de 
Justiça anule a decisão da Co- 
missão Europeia (CE) sobre o 
veto à compra da Gás de Portu- 
gal por considerar que Bruxelas 
foi parcial e violou vários arti- 
gos das leis comunitárias. 

A EDP considerou ainda que 
Bruxelas violou q direito do Go- 
verno português de reestruturar 
o sector do gás, refere a comuni- 
cação do tribunal sobre o acção 
intentada pela EDP contra a CE. 

De acordo com a queixa 
apresentada pela EDP ao Tribu- 
nal de Primeira Instância das 
Comunidades Europeias, a "Co- 
missão violou o princípio da 


boa administração e não obser- 
vou formalidades essenciais”, ao 
não permitir à EDP o acesso 
"suficiente" aos resultados das 
análises do mercado dos com- 
promissos que as partes envolvi- 
das na concentração (EDP e 
ENI) foram assumindo. 

A EDP considera, por isso, 
que a CE não avaliou de "forma 
imparcial e diligente" os com- 
promissos assumidos quando 
avaliou a análise de mercado. 

A eléctrica portuguesa afir- 
ma também que a Comissão 
violou o artigo 253º CE ao "não 
fundamentar correctamente a 
sua decisão", alegando que Bru- 
xelas se baseou em informações 
"consideradas confidenciais” 
que não lhe foram fornecidas. 


O facto de os serviços da 
Concorrência da CE terem ava- 
liado os efeitos da concentra- 
ção num mercado de gás que 
não está aberto à concorrência 
e que beneficia de uma derro- 
gação, por ser um mercado 
"emergente", violou, segundo a 
EDP, o "direito do Governo 
português de reestruturar o 
sector do gás durante o período 
de derrogação" que vai até 
2011. 

As falhas dos serviços da 
Concorrência comunitários são 
ainda apontadas a nível da apli- 
cação incorrecta da análise 
substancial de mercado, uma 
vez que a EDP alega que a Co- 
missão pretendeu apreciar os 
efeitos da concentração não no 


momento em que ela se con- 
cretizaria, mas sim alguns anos 
depois, já depois do fim da der- 
rogação. 

Segundo a EDP, a Comissão 
tornou a violar outro artigo ao 
não avaliar se "o reforço da po- 
sição dominante da deman- 
dante [EDP] e da Gás de Portu- 
gal nos mercados da electrici- 
dade e do gás impediria de 
forma significativa a concor- 
rência”. 

Por último, a EDP alega ain- 
da que a Comissão violou o ar- 
tigo 8º do regulamento 4064/89 
ao concluir que, "apesar dos 
compromissos assumidos pelas 
partes, a transacção proposta 
deve ser considerada incompa- 
tível com o mercado comum”. 


Empresa ibérica 
vai desenvolver 
energias 
renováveis 


A EDP ea Hidrocantábrico 
criaram uma nova empresa, a 
Novas Energias do Ocidente, 
que será responsável pela ges- 
tão única e desenvolvimento do 
negócio das energias renováveis 
em Portugal e Espanha, anun- 
ciaram ontem as duas empre- 
sas. 
A nova empresa, participada 
conjuntamente pela EDP e a 
Hidrocantábrico, tem como 
meta chegar a 2010 com uma 
capacidade instalada de 2.500 
MW e alcançar uma quota de 
mercado de 20 por cento nos 
dois países. 

Para já, a Novas Energias do 
Ocidente fica com os activos de 
enrgias renováveis que a EDP e 
o Hidocantábrico têm e que so- 
mam 927 MW de energia eóli- 
ca já instalada ou quase a entrar 
em funcionamento, prevendo 
que mais 850 estejam instala- 
dos até 2008. 

Além da energia eólica, terá 
também os activos que perten- 
cem actualmente a GENESA 
com uma potencia instalada de 
124 MW correspondentes a 
biomassa, residuos de cogera- 
ção e mini-hidríca. 

A nova empresa terá sede 
em Oviedo, nas Astúrias, e a sua 
criação responde "à estratégia 
do Grupo EDP de reforçar a 
sua posição competitiva na Pe- 
nínsula Ibérica", consideram a 
eléctrica portuguesa e a sua 
subsidiária em Espanha. 

"É uma concretização do 
plano de sinergias entre EDP e 
Hidrocantábrico", considera o 
presidente da EDP, João Talone, 
enquanto o presidente da Hi- 
drocantábrico, Manuel Menén- 
dez, refere que a criação desta 
empresa "evidencia a aposta 
decisiva do Grupo nas energias 
renováveis”. 


80 produtores de 
vinhos nacionais 
na Expovinis 
em São Paulo 


A nona edição da Expovinis, 
uma das mais importantes fei- 
ras de vinhos do Brasil, que co- 
meçou terça- feira em São Pau- 
lo, reúne cerca de 190 produto- 
res estrangeiros e brasileiros, 80 
dos quais são portugueses, in- 
cluindo marcas de prestígio, 
adegas cooperativas e comis- 
sões vitícolas regionais. 

As Caves Aliança, Ramos 
Pinto, Casa Cálem, Caves do 
Freixo, Adriano e Quinta do 
Portal são algumas das marcas 
portuguesas presentes na edi- 
ção 2005 da feira brasileira. 
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Sócrates diz que negociações da TAP 
com a Varig são matéria empresarial 


= Primeiro-ministro vê 
= com interesse possível 
negócio da TAP, 

que poderá entrar até 

20 por cento no capital 
da companhia brasileira. 


| Rémulo Jónatas 


primeiro-ministro, 
José Sócrates, afir- 
mou ontem que a 


aproximação entre as com- 
panhias aéreas TAP e Varig é 
uma matéria empresarial, 
mas adiantou que já foi in- 
formado pelo ministro dos 
Transportes de que a TAP vê 
esse negócio com interesse. 

"É uma matéria empresa- 
rial, pelo que deixemos as 
administrações das empresas 
fazerem o que lhes compete 
com base naquilo que são os 
seus interesses”, disse José 
Sócrates, adiantando que o 
Governo segue "com aten- 
ção" essas negociações, que 
são importantes para Portu- 
gal e para a TAP. 

A aproximação entre as 
duas operadoras poderá pas- 
sar pela entrada da TAP no 
capital da companhia aérea 
brasileira Varig até 20 por 
cento, que é o limite máximo 
imposto pela legislação bra- 
sileira a empresas estrangei- 
ras. 

Realçando que "é cedo pa- 
ra o Governo se pronunciar" 
sobre um possível acordo en- 
tre as duas transportadoras 
aéreas, José Sócrates referiu 
que as negociações ainda es- 
tão numa primeira fase, 
“muito longe do final". 

O primeiro-ministro, que 
falava à saída da reunião de 
concertação social, acrescen- 
tou que foi informado pelo 
ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
de que a "TAP vê esse negó- 
cio com interesse". 

A TAP nunca confirmou o 
interesse na Varig, apesar das 
numerosas notícias publica- 
das na imprensa brasileira e 
portuguesa. é 

A 21 Março, fonte oficial 
da companhia aérea portu- 
guesa, voltou a negar quais- 
quer negociações, depois da 
revista brasileira Isto É noti- 
ciar que os governos do Bra- 
sil e de Portugal estariam a 
promover uma grande nego- 
ciação para juntar as duas 
operadoras. 

De acordo com a reporta- 
gem, a operação estaria a ser 
conduzida em sigilo pelo vi- 
ce-presidente e ministro da 
Defesa, José Alencar, e só es- 
tava concluída devido à re- 
cente troca do governo por- 
tuguês. 

A revista dizia que, segun- 
do fontes do Planalto, o novo 


ATAP pode adquirir cerca de 20 por cento do capital da Varig / MAURICIO LIMA EPA 


primeiro-ministro portu- 
guês, José Sócrates, está a 
analisar o negócio, mas já es- 
taria comprometido em acei- 
tar a união entre as duas em- 
presas aéreas. 

A busca de uma solução 
para a grave crise financeira 
da Varig arrasta-se há meses 
ea procura por um parceiro 
internacional começou 
quando o Ministério da Fa- 
zenda recusou qualquer pos- 
sibilidade de usar o dinheiro 
dos contribuintes para salvar 
a companhia. 

A Isto É dizia também que 
o empresário baiano Nelson 
Tanure, "especialista em 
comprar empresas quebra- 
das", também estaria interes- 
sado na compra da Varig, as- 
sim como os grupos portu- 
gueses Espírito Santo e 
Pestana, além de um banco 
suíço. 

No início de Março, em 


“É cedo para o Governo se pronunciar” 
sobre possível acordo, diz José Sócrates 


nota divulgada à imprensa, o 
grupo de turismo Pestana 
reafirmou seu interesse em 
adquirir 20 por cento da 
companhia Varig. 

A proposta do Pestana foi 
encaminhada em Novembro 
passado pela EuroAtlantic, 
empresa de aviação do gru- 
po, a representantes do go- 
verno, da Varig e do Banco 
Nacional de Desenvolvimen- 
to Social (BNDES), respon- 
sável por financiar projectos 
de infra-estrutura no Brasil. 

De acordo com especialis- 
tas ouvidos pela Isto É, o ne- 
gócio com a TAP é o que fa- 
ria mais sentido. 

A operação da TAP para o 
Brasil, actualmente com 38 
voos semanais, já representa 
22 por cento das receitas to- 
tais da companhia aérea. 

Além disso, alegam os es- 
pecialistas, o administrador- 
delegado da operadora por- 


= 


Companhia brasileira confirma 
entrega de proposta 


A TAP entregou uma propos- 
ta para a compra de até 20 
por cento do capital da Va- 
rig, confirmou ontem à 
agência Lusa o director-de- 
legado da companhia aérea 
brasileira em Portugal. 

"O comité executivo da Va- 
rig recebeu uma proposta da 
TAP, que está a analisar, de 
entre as 10 propostas que 


foram entregues”, afirmou 
Mário Bruny, considerando 
que “é mais uma proposta 
bem vinda” para a compa- 
nhia aérea brasileira. 

À companhia aérea brasileira 
quer abrir até 20 por cento 
do seu capital a investidores, 
o que corresponde a 400 mi- 
lhões de dólares, adiantou o 
responsável. 


tuguesa, Fernando Pinto, é 
brasileiro, ex-presidente da 
Varig, e conseguiu que a TAP 
se tornasse uma empresa lu- 
crativa. 

Criada há 77 anos e consi- 
derada um dos símbolos do 
Brasil no estrangeiro, a Varig 
tem dívidas que ascendem 
actualmente a 2 mil milhões 
de euros (sete mil milhões de 
reais) junto de empresas es- 
tatais brasileiras e compa- 
nhias privadas, 

De acordo com a Isto É, o 
património líquido actual 
da Varig é de 6,5 mil milhões 
de reais (1,8 mil milhões de 
euros) negativos, ou seja, 
mesmo se à companhia ven- 
desse tudo o que tem, ainda 
assim teria um débito nesse 
valor. 

Por outro lado, a Varig ga- 
nhou na justiça o direito de 
receber uma indemnização 
do governo brasileiro no va- 
lor de mais de 2 mil milhões 
de reais (550 milhões de eu- 
ros) por alegadas perdas so- 
fridas pela empresa com o 
congelamento dos preços dos 
bilhetes aéreos entre 1985 a 
1992. 

Em Novembro de 2004, a 
TAP e a Varig iniciaram a 
partilha de voos, na sequên- 
cia da entrada da companhia 
aérea portuguesa na Star Al- 
liance. 

Com a operação, a TAP 
passou a oferecer voos para 
as cidades de Maceió, Belém, 
Brasília, Florianópolis, Curi- 
tiba e Porto Alegre. 

A companhia portuguesa 
oferece voos próprios diários 
para as cidades do Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Recife, For- 
taleza, Natal e Salvador. 

Por seu turno, a brasileira 
Varig passou a oferecer voos 
para o Funchal, Faro e Por- 
to. 
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BCE manteve 
taxas de juro 
inalteradas 

nos 2,0 por cento 


O Banco Central Europeu 
(BCE) manteve as taxas de ju- 
ro inalteradas depois da reu- 
nião do Conselho de Governa- 
dores de ontem, à espera de si- 
nais mais claros da retoma 
económica. 

O preço do dinheiro ficou 
nos 2,0 por cento, em mínimos 
de mais de seis décadas, com o 
BCE a privilegiar o crescimen- 
to económico em detrimento 
dos riscos de inflação, numa al- 
tura em que a economia euro- 
peia não mostra sinais de uma 
retoma sustentada. 

O BCE justificou a manu- 
tenção das taxas de juro com a 
ausência de pressões inflacio- 
nistas na Zona Euro. 

Na conferência de imprensa 
em Berlim, depois da reunião 
do Conselho de Governadores, 
o presidente Jean-Claude Tri- 
chet afirmou que "não há evi- 
dências de crescimento da in- 
flação subjacente (sem os pre- 
ços da energia e da 
alimentação) na Zona Euro”. 


Federação . 
dos Têxteis 
quer medidas 
de salvaguarda 


O presidente da Federação 
da Indústria Têxtil e do Ves- 
tuário de Portugal, José Ro- 
balo, pediu ao ministro da 
Economia "maior veemên- 
cia" na aplicação de medidas 
de salvaguarda face aos pro- 
dutos originários da China. 

Num documento enviado 
ao ministro Manuel Pinho, 
José Robalo critica recentes 
declarações do ministro chi- 
nês do Comércio, que terá re- 
conhecido existir um "au- 
mento anormal das exporta- 
ções" e mostrou-se "disposto 
a auto- regular" as mesmas. 

"Receamos que estas de- 
clarações não sejam mais do 
que paliativos. A União Euro- 
peia tem de prosseguir com 
estes processos ainda com 
mais veemência", refere José 
Robalo. 

"Se a indústria têxtil e do 
vestuário serviu de moeda de 
troca nas mesas de negocia- 
ção internacional, importa 
que seja agora o bom exem- 
plo para todos os outros sec- 
tores de actividade, limitan- 
do as práticas desleais chine- 
sas", acrescenta. 

Apesar de se congratular 
com o início do inquérito pa- 
ra aplicação de medidas de 
salvaguarda em nove catego- 
rias de produtos têxteis e de 
vestuário oriundos da China 
e de monitorização mais ri- 
gorosa sobre outras 11, José 
Robalo salienta que "há ou- 
tros temas que devem ser jul- 
gados nos fóruns internacio- 
nais”. 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando a ten- 
dência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,11 por cento para 7675,41 pontos, penalizado 
por Portugal Telecom, BES e Sonae. As restantes praças europeias fecharam em alta, puxa- 
das pelos sectores segurador e dos fabricantes de automóveis, pouco ou nada representa- 
dos na bolsa portuguesa. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista portu- 
guês, 11 subiram, apenas 5 desceram e 4 ficaram inalterados, numa sessão de fraca li- 
quidez. Os destaques positivos pertenceram à Media Capital, BPI, Cofina e BCP. Pela 
negativa evidenciaram-se Sonae SGPS, Portugal Telecom e Banco Espírito Santo. À excep- 
ção de Lisboa, toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilar entre os 0,1 por 


cento de Milão e os 0,8 por cento de Paris. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,17 SOARES COSTA > Fecho anterior 1,70 
Fecho de ontem 5,50 Variação (3%) 638 7 Fecho de ontem 1,65 Variação (96) -2.94 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 5,51 FINIBANCO > Fecho anterior 1,25 
Fecho de ontem 5,70 Variação (3%) 3,45 Fecho de ontem 1,22 Variação (3) -2,40 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,39 TERTIR ESC. > Fecho anterior 2,70 


Fecho de ontem 0,40 Variação (%) 2,56 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,70 
Fecho de ontem 4,80 Variação (%) 2,13 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,07 
Fecho de ontem 3,13 Variação (%) 1,95 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 4 DE MAIO DE 2005 


Fecho de ontem 2,65 Variação (%) -1,85 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,22 
Fecho de ontem 1,20 Variação (%) -1,64 
SAG GEST > Fecho anterior 1,35 

Fecho de ontem 1,33 Variação (%) -1,48 


INDÍCES GERAIS 
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Britânicos vão hoje às urnas, com as 
sondagens a darem nova vitória a Blair 


Os Trabalhistas 

deverão derrotar 
os Conservadores, 
mas os Liberais- 
Democratas podem 
subir bastante 


ony Blair, Michael Ho- 
Tea e Charles Kennedy, 

os líderes dos três maiores 
partidos britânicos, apostaram 
ontem as últimas horas de cam- 
panha nos círculos eleitorais 
mais renhidos, cujos resultados 
serão determinantes nas eleições 
de hoje. 

Do total de 646 círculos que 
compõem o mapa eleitoral do 
Reino Unido, há quase 100 que 
foram conquistados nas últimas 
eleições com uma maioria mui- 
to pequena, que em alguns ca- 
sos, como em Dorset, não pas- 
sou dos 33 votos. 

A conquista desses lugares- 
chave, ou "marginais", como a 
imprensa britânica os tem classi- 
ficado, é a maior preocupação 
dos partidos na recta final da 
campanha, mas por motivos di- 
ferentes. 

Enquanto o Partido Traba- 
lhista de Tony Blair precisa de 
assegurar esses círculos para 
manter uma maioria confortável 
no Parlamento, o Partido Con- 
servador de Michael Howard 
tem a mesma necessidade, mas 
para evitar uma derrota humi- 
Ihante, com um resultado abaixo 
dos 30 por cento (previsto pela 
sondagem de ontem do jornal 
“Times”, que dá um mínimo his- 
tórico aos Tories de 27 por cen- 
to). 

Já os Liberais-Democratas, 
que são dados como favoritos 
em muitas destas zonas, tam- 
bém precisam destes votos para 
assegurar os 25 por cento que a 


As últimas horas de campanha foram vividas com intensidade no Reino Unido /sTR/EPA 


maior parte das sondagens lhes 
têm atribuído, e que, a confir- 
mar-se, será o melhor valor al- 
cançado pelo partido desde 
1923. 

Ontem de manhã, os Traba- 
lhistas foram os primeiros a tor- 
nar esta batalha óbvia, ao envia- 
rem para a campanha num des- 
ses locais, Finchley, a equipa 
completa de ministros que for- 
mou o último executivo de Blair, 
naquilo que se diz ser uma ini- 
ciativa inédita. 

Toda esta luta geográfica se 
explica pelo facto de no Reino 


Unido - ao contrário de Portugal 
e de outros países com sistemas 
de eleição proporcional - os de- 
putados serem eleitos através de 
um sistema uninominal. 

Na prática, isto significa que 
o país está dividido em muitos 
círculos eleitorais (646), de ma- 
neira a que cada um deles possa 
eleger apenas um deputado, que 
tem a responsabilidade de repre- 
sentar a região correspondente 
no Parlamento. 

Desta forma, a luta dos parti- 
dos não pode ser dirigida gene- 
ricamente a uma região grande 


(como os distritos), mas focali- 
zar-se em cada um dos círculos 
locais. 


Maioria da imprensa 
apoia Blair 
Enquanto isso, os jornais bri- 
tânicos "Times", "Guardian" e 
"Financial Times" deram o seu 
apoio ao primeiro-ministro 
Tony Blair e aos Trabalhistas, nas 
vésperas das legislativas de hoje. 
Como estes três jornais, a 
maioria da imprensa diária bri- 
tânica apoia a equipa governati- 
va cessante. 


Chirac diz que a Constituição da UE 


é “filha” da Revolução francesa 


O presidente francês, Jacques 
Chirac, defendeu que a Consti- 
tuição europeia é "um passo de- 
cisivo até uma situação mais so- 
cial" na Europa. Todas as políti- 
cas devem ser marcadas por 
“uma exigência social e também 
do meio ambiente", o que é "um 
passo considerável" para a ga- 
rantia do "modelo social euro- 


peu”, afirmou Chirac, na sua se- 
gunda intervenção televisiva na 
campanha pelo "sim" no refe- 
rendo do próximo dia 29 sobre 
a Carta Magna europeia. 
Entrevistado na cadeia 
"France 2", Chirac declarou que 
a Constituição europeia era es- 
sencialmente de inspiração 
francesa - "nem de direita nem 


de esquerda" - que a Europa será 
"o que os Estados fizerem dela”. 
A Constituição - lembrou - é 
"filha de 1989", com a queda do 
Muro de Berlim, mas "sobretu- 
do filha de 1789", ou seja, da Re- 
volução francesa, porque ela 
"retoma todos os valores da 
França”. 

O presidente defendeu que 


com o tratado constitucional 
europeu, "faz-se uma Europa 
unida dos Estados e dos povos e 
não os Estados Unidos da Euro- 
pa". "Conservamos a nossa 
identidade”, acrescentou, mani- 
festando "toda a fé e paixão" no 
facto de a Constituição europeia 
ser "a melhor possível para a 
França", porque "alia a exigência 


"Existem boas razões para o 
desencantamento do país em re- 
lação a Tony Blair, mas os Con- 
servadores de (Michael) Ho- 
ward não aparecem como uma 
alternativa convincente”, escreve 
o "Financial Times”, influente 
jornal económico. 

O "Guardian", considerado o 
mais próximo dos Trabalhistas, 
esperou por este último mo- 
mento para apoiar o primeiro- 
ministro, num gesto sintomático 
do afastamento de uma parte da 
esquerda relativamente a Blair. 

"A eleição de 2005 será lem- 
brada como a de Tony Blair e do 
Iraque. Mas 5 de Maio não será 
um referendo apenas sobre esta 
decisão, apesar de fatídica, nem 
sobre a pessoa que a tomou, 
mesmo que muito contestada", 
escreve o "Guardian" num longo 
editorial que explica a sua "esco- 
lha imperfeita”. "Que os eleitores 
utilizem a cabeça e o coração pa- 
ra reconduzir os Trabalhistas, 
com uma presença liberal-de- 
mocrata acrescida", conclui o 
jornal. 

O "Times", que apoiou os 
Conservadores nas eleições eu- 
ropeias de 2004, escolhe o Parti- 
do Trabalhista, ao mesmo tem- 
po que reclama "mais escolha 
em 2009-2010". O jornal apela à 
reforma do Partido Conserva- 
dor. 

Entre os títulos que apoiam 
os Trabalhistas nas eleições con- 
ta se ainda o "Sun", o jornal com 
maior tiragem, o "Daily Mirror" 
(esquerda) e o semanário "The 
Economist”. 

Apenas três diários, o "Daily 
Mail", o "Daily Express" e o 
"Daily Telegraph" apelaram ao 
voto nos Conservadores. 

Em contrapartida, o "The In- 
dependent" não indicou a sua 
escolha eleitoral. Este jornal de 
centro-esquerda é um dos mais 
críticos de Blair desde a invasão 
do Iraque. 


de um grande mercado e a exi- 
gência de uma harmonização 
social”. 

Segundo disse, a Europa não 
é um grande Estado soberano 
"que se vai substituir a todas as 
nações", mas "uma organização 
que permite fazer em comum o 
que é mais eficaz para o con- 
junto, mas em que cada Estado, 
cada nação conserva a sua 
identidade, a sua cultura e in- 
teresses". Uma rejeição da 
Constituição seria uma volta ao 
passado, opinou. O presidente 
dise ainda que os alemães deve- 
rão aprovar o Tratado Consti- 
tucional, algo que ajudará ao 
“sim” em França. 
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Mega-atentado no Curdistão 
iraquiano faz 46 mortos e 94 feridos 


Foi a primeira vez 

que o território curdo 
do Iraque, até agora 
relativamente pacífico, 
foi alvo de um atentado 
tão sangrento 


elo menos 46 pessoas 
Poncm ontem e 94 fi- 

caram feridas num aten- 
tado suicida junto a um cen- 
tro de recrutamento da polí- 
cia em Erbil no Curdistão e 
um dos mais sangrentos no 
Iraque desde as eleições de 30 
de Janeiro. 

"O balanço do atentado é 
de 46 mortos e 94 feridos”, re- 
feriu o governador Nawzad 
Hadi, precisando que um sui- 
cida tinha tomado como alvo 
recrutas da polícia na cidade 
de Erbil, localizada a 350 qui- 
lómetros a norte de Bagdad. 

Segundo fontes curdas e 
testemunhas, o número de ví- 
timas mortais poderá, no en- 
tanto, subir nas próximas ho- 
ras devido ao estado grave em 
que estão numerosos feridos. 

Um médico do hospital 
Ruz Gari, o maior da cidade, 
leu perante uma multidão de 
familiares que pediam notí- 
cias uma lista de 39 mortos, 
todos recrutas da polícia, 
acrescentando que havia seis 
cadáveres não identificados. 

O atentado ocorreu cerca 
das 9h30 (6h30 em Lisboa) no 
centro da cidade curda, consi- 
derada a "capital" do Partido 
Democrático do Curdistão 
(PDK) de Massud Barzani, 
quando o suicida se misturou 
com os recrutas que estavam 
em fila frente ao centro de re- 
crutamento, e se fez explodir. 

Depois da explosão, cente- 
nas de habitantes revoltaram- 
se e alguns exprimiram a sua 


O local onde o suicida se fez explodir /MOHAMMED JALVEPA 


cólera contra este acto de vio- 
lência numa cidade que tem 
conhecido uma calma relativa 
quando comparada com ou- 
tras zonas rebeldes do país. 

“Os assassinos e os que ma- 
tam querem exportar as suas 
campanhas de terror para o 
Curdistão pacífico", indicou o 
estudante Karawane Ahmed. 
"Nada pode explicar um tal 
acto senão uma vontade deli- 
berada de fazer de todo o país 
um campo de batalha e de 
destruição", adiantou. 

"Com que direito se matam 
inocentes cuja única falta foi 
ter querido servir o seu país?”, 
questionou um habitante ido- 
so, Haji Omar. 

A televisão pública iraquia- 
na, que transmitia os traba- 
lhos de uma sessão do Parla- 
mento em Bagdad, interrom- 


peu a emissão para mostrar 
em directo imagens do local 
do ataque. 

O atentado verificou-se um 
dia depois da cerimónia de to- 
mada de posse do governo di- 
rigido pelo xiita Ibrahim al- 
Jaafari, cuja pasta de ministro 
da Defesa, prometida aos su- 
nitas, não foi atribuída. 

Nos últimos dias, os rebel- 
des intensificaram os ataques 
em todo o Iraque, na maioria 
dos casos contra soldados 
norte-americanos e iraquia- 
nos, postos de polícia e cen- 
tros de recrutamento. 


Guerra não valeu a pena, 
concluem americanos 
Enquanto isso, a maioria 
dos norte-americanos já está 
descontente com a guerra no 
Iraque e pensa que o conflito 


Alkatiri optimista quanto ao fim 
para breve da contestação em Díli 


O primeiro-ministro timo- 
rense disse ontem à imprensa 
estar optimista quanto à possi- 
bilidade de a manifestação an- 
tigovernamental terminar an- 
tes de sábado, depois de uma 
reunião de três horas com o 
Presidente da República. 

O encontro do chefe do Go- 
verno com o Presidente Xana- 
na Gusmão foi adiado por al- 
gumas horas para preparar 
uma resposta à contraproposta 
que D. Alberto da Silva, de Díli, 
e D. Basílio do Nascimento, de 
Baucau, entregaram já ontem.. 

De acordo com fontes liga- 


tactadas pela Lusa, na sua res- 
posta, constituída por sete 
pontos, os bispos aceitam que 
a disciplina de Religião e Moral 
deixe de ser obrigatória, embo- 
ra continue a integrar o pro- 
grama curricular do ensino 
público, passando a ser faculta- 
tiva. À proposta acaba por ir ao 
encontro do que o Governo 
anunciou pretender fazer. Foi 
exactamente esta questão que 
esteve na origem da contesta- 
ção ao Governo e que levou às 
manifestações antigoverna- 
mentais iniciadas a 19 de Abril. 

Dois outros pontos da con- 


. traproposta dos bispos pren- 


dem-se com legislação a favor 
da criminalização do aborto e 
da prostituição. Embora sem 
se referir a estes pontos, Alkati- 
ri salientou que na contrapro- 
posta figuram questões da es- 
fera de competências do Parla- 
mentol, "pelo que não podem 
ser tratados num acordo entre 
a Igreja e o Governo”. A res- 
posta do presidente e do pri- 
meiro-ministro aos bispos vai 
ser agora analisada pelos prela- 
dos, prevendo-se que, salvo 
condições de última hora, a 
Declaração Conjunta entre o 
governo e a Igreja Católica ve- 
nha a ser assinada amanhã. 


tem sido negativo, mostra 
uma sondagem para a CNN e 
"USA Today" revelada terça- 
feira à noite. 

O estudo, que compreen- 
deu entrevistas a 1.006 pes- 
soas entre 29 de Abrile 1 de 
Maio, indica que 57 por cento 
dos inquiridos acha que a 
guerra no Iraque não valeu a 
pena. 

Este resultado representa 
uma derrota significativa para 
a administração Bush, pois 
em Fevereiro as sondagens in- 
dicavam que a intervenção 
militar norte-americana no 
Iraque tinha o apoio de 48 por 
cento da população. Quase 
1.600 militares americanos 
mortos depois, 56 por cento 
dos inquiridos acha que a si- 
tuação para os EUA no Iraque 
é "má" ou "muito má". 
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Três apoiantes 
da Al-Qaeda 
detidos 


Três presumíveis membros do 
grupo de Abu Mussab Al-Zar- 
qawi, O líder da rede terrorista 
Al-Qaeda no Iraque, foram 
detidos ontem perto de Kir- 
kuk, no norte do Iraque, in- 
formou fonte policial. 
Segundo o capitão da polícia 
Mahmud Abdallah, as três 
pessoas, que admitiram ter 
uma ligação com a Al-Qaeda, 
foram detidas numa localida- 
de a 50 quilómetros a oeste 
de Kirkuk (a 250 quilómetros 
a norte de Bagdad). 

Vários outros activistas islã- 
micos procurados pelas forças 
de segurança foram igual- 
mente detidos em Zab, a 90 
quilómetros a oeste de Kirkuk, 
acrescentou a mesma fonte, 
sublinhando que esta locali- 
dade fora bombardeada du- 
rante a noite. 

Em Kirkuk, dois civis, um dos 
quais empresário, foram mor- 
tos ontem de madrugada por 
homens armados em dois in- 
cidentes separados, informou 
o chefe da polícia local, Tu- 
rhane Yussef. 


Coluna americana 

atacada pelos rebeldes 
A 60 quilómetros a norte des- 
ta cidade, uma coluna do 
exército norte-americano foi 
atingida pela explosão de 
uma bomba colocada na ber- 
ma de uma estrada, adiantou 
a mesma fonte, sem precisar 
se houve vitimas. 
Noutro local, e segundo fonte 
policial, um membro do con- 
selho municipal de Abara foi 
morto por homens armados a 
oito quilómetros a norte de 
Baaquba (a 60 quilómetros a 
norte de Bagdad). 
Este incidente aumenta para 
15 0 número de iraquianos 
mortos em diferentes ataques 
nos arredores de Bagdad, bem 
como no centro da capital 
iraquiana, desde terça-feira à 
tarde. 


Memória das vítimas do 
Holocausto recordada desde 
ontem pelo Estado de Israel 


O Estado de Israel iniciou on- 
tem à noite as cerimónias anuais 
em memória das vítimas do Ho- 
locausto, em Jerusalém, com a 
presença do Presidente e do pri- 
meiro- ministro além de dignitá- 
rios nacionais e estrangeiros. 

A cerimónia no Museu Yad 
Vashem, que assinala a morte de 
seis milhões de judeus e que este 
ano coincide com o 60/0 aniver- 
sário do final da Segunda Guerra 
Mundial (1939-1845), teve lugar 
pelas 20h00 (19h00 em Lisboa). 

Seis sobreviventes do Holo- 
causto acenderam seis tochas em 
memória das vítimas do regime 


nazi e os rabinos de Israel entoa- 
ram salmos e uma oração fúne- 
bre, a que se seguiu a leitura dos 
nomes das vítimas do Holocaus- 
to cuja identidade é conhecida. 

A Jornada Nacional em Me- 
mória das Vítimas e Heróis Mor- 
tos prolonga-se hoje, com as si- 
renes a tocarem em todo o país 
durante dois minutos às 10h00 
(9h00 em Lisboa). 

Depois do soar das sirenes 
realiza-se uma série.de actos e 
cerimónias comemorativos. Os 
espaços de entretenimentos e la- 
zer estão fechados desde ontem à 
noite. 
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ANDEBOL ABC 


Carlos Ferreira revela 
ao COMÉRCIO as razões 
porque acredita na 
conquista da Taça 
Challenge Pág 45 


Paulo Santos/ASF 


Em busca da quarta 


m O FC Porto procura a quarta vitória consecutiva. Costinha está fora do jogo com o Moreirense 
E Maniche e Nuno Valente em recuperação. Defesa poderá ser convocado para o jogo de domingo 
m Pitbull receou insegurança e não ficou no Flamengo. Seitaridis quer sair com o Schalke 04 como hipótese 
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à DESPORTO 
SuperLiga = Jornada 32 = Moreirense Y & EC Porto 


“Temos de vencer este jogo” 


E João Ricardo, guarda-redes do Moreirense, recusa-se a baixar os braços e garante 
que enquanto for possível a formação minhota vai lutar pela manutenção na SuperLiga 


[José Pedro Gomes 


As vitórias precisam-se, e de 
que maneira, em Moreira de Có- 
negos. Os actuais vinte e sete 
pontos da equipa minhota, ga- 
rantem, para já, apenas um 16º 
lugar na tabela classificativa, ma- 
nifestamente insuficiente para a 
assegurar a permanência no es- 
calão maior do futebol portu- 
guês. Nas vésperas da recepção 
ao EC Porto, os cónegos ainda 
acreditam que poderão dar a 
volta a esta incómoda situação 
nas três jornadas que restam pa- 
ra o final do campeonato. Mas 
para isso, vencer os azuis-e- 
brancos torna-se imperioso. O 
guarda-redes do Moreirense 
João Ricardo, mostrou-se con- 
fiante na manutenção da sua 
equipa, adiantando que o grupo 
está empenhado em vencer os 
dragões este domingo. 

“O técnico do FC Porto diz 
que enquanto for matematica- 
mente possível chegar ao título 
que vai continuar a lutar por ele. 
Nós temos a mesma filosofia, 
mas no que diz respeito à manu- 
tenção. Queremos acreditar que 
ainda podemos ficar na Superli- 
ga e para isso sabemos que te- 
mos de vencer este jogo”, disse o 
guardião dos minhotos. 

Sobre o FC Porto, João Ricar- 
do reconheceu um crescendo de 
rendimento da equipa azul-e- 
branca, nesta recta final da pro- 
va. O guardião do Moreirense 
está ciente que este jogo será 
também uma das cartadas finais 
dos dragões na luta pelo título. 

“O FC Porto dos último jogos 
tem sido mais consistente. Tem 
ganho pela margem mínima, 
mas tem mostrado que está mais 
coeso. Será também um jogo de- 
cisivo para eles, o que complica a 
nossa tarefa”, explicou. 

Apesar da situação delicada 
na classificação, João Ricardo ga- 
rantiu que o plantel do Morei- 
rense mantêm-se tranquilo, mas 
não escondeu que existe uma 
ponta de desilusão no seio gru- 
po. “Todos nós perspectivámos 
um objectivo inicial em que da- 
ríamos continuidade às últimas 


duas épocas, mantendo o clube, 
com mais ou menos dificulda- 
des, na Superliga. Mas sugiram 


João Ricardo quer segurar os avançados do FC Porto / Paulo Esteves/ASF 


contratempos que nos colocam 
a nós e ao clube numa situação 
complicada. Resta agora manter 


a tranquilidade e acreditar até ao 
final”, concluiu o guarda-redes 
do Moreirense. 


Manoel e Castro são as únicas baixas 
no plantel para a recepção ao FC Porto 


Será um Moreirense praticamente na máxi- 
ma força aquele que no Domingo irá receber 
o FC Porto. No lote de indisponíveis do téc- 
nico Jorge Jesus figuram apenas dois elemen- 
tos: o ponta-de-lança Manoel, melhor mar- 
cador da equipa, que tem de cumprir uma 
partida de castigo, e o médio Castro, nova- 
mente a contas com um problema num joe- 
lho que o impede de treinar. O médio Luís 
Vouzela, que no início da semana sentiu al- 
gumas dificuldades musculares, está opera- 
cional, enquanto que Jorge Duarte, também 
devido a fadiga muscular, tem sido poupado 
em alguns exercícios. 

No treino de ontem, Jorge Jesus privilegiou 
exercícios de circulação de bola e finalização 


e já no final do apronto ensaiou, na habitual 
peladinha, o "onze" que deverá apresentar 
frente aos dragões. Assente num esquema de 
4x3x3, o técnico dos minhotos testou João, | 
na baliza, Primo, Ricardo Fernandes, Orlan- 
do, e Sérgio Lomba, na linha defensiva, com 
a particularidade de Lomba fazer o corredor 
esquerdo em detrimento do habitual titular 
Tito, um meio-campo composto por Delfim, 
Eriverton e Afonso Martins, e na frente de 
ataque Lito, Fernando e Nei, com a este últi- 
mo a ocupar o lugar de ponta-de-lança, nor- 
malmente entregue a Manoel. Hoje, da parte 
da tarde, o técnico dos minhotos orientará 
mais uma sessão que terá lugar no estádio 
Comendador Joaquim de Almeida Freitas. 
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Bilhetes para 
o jogo à venda 
amanhã. 


Os bilhetes para a recep- 
ção ao FC Porto vão ser pos- 
tos à venda a partir de ama- 
nhã nas bilheteiras do recinto 
dos cónegos. O facto de ser a 
primeira vez que os azuis-e- 
brancos se deslocam a Morei- 
ra de Cónegos e da equipa 
orientada por José Couceiro 
ainda estar envolvida na luta 
pelo título, deve fazer com 
que se registe uma grande 
procura de ingressos. Os pre- 
ços dos bilhetes já estão afi- 
xados e variam entre os 20 
euros para a bancada topo, os 
25 euros para a bancada cen- 
tral, e 30 euros para a banca- 
da cativa. Os sócios do Mo- 
reirense têm entrada gratuita 
desde que apresentem as res- 
pectivas cotas em dia. Relem- 
bre-se que o jogo terá trans- 
missão em directo na Sportv, 
às 21h15. 


Apenas seis 
jogadores 
com contrato 


Restando apenas três jor- 
nadas para o final do cam- 
peonato, e com a permanên- 
cia na Superliga ainda indefi- 
nida, são muitos os casos de 
renovação pendentes no seio 
do plantel Moreirense. Ape- 
nas seis atletas do actual gru- 
po têm contrato por mais 
uma época: Castro, Nei, Eri- 
verton, Orlando, Ricardo 
Fernandes e Luís. Todos os 
outros terminam o seu vin- 
culo com o clube minhoto 
no final da época, assim co- 
mo o técnico Jorge Jesus. O 
presidente do Moreirense 
Joaquim de Almeida adian- 
tou que, para já, ainda não 
foram feitas diligências no 
sentindo da renovação dos 
contratos, porque a situação 
da equipa ainda não está de- 
finida. Apesar de acreditar 
que o Moreirense irá garan- 
tir a permanência no escalão 
maior do futebol português, 
o líder dos cónegos adiantou 
que só no final da época se 
debruçará sobre o dossier re- 
novações. 
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Seitaridis quer sair do FC Porto 


E Lateral grego não se sente feliz em Portugal, do ponto de vista pessoal e desportivo, e estuda proposta do Schalke04 


[Vitor Hugo Alvarenga 
Rémulo Jonatas 


Giourkas Seitaridis deverá 
abandonar o FC Porto no final 
da presente temporada. Fontes 
próximas do jogador explica- 
ram ao COMÉRCIO que o in- 
ternacional grego não se sente 
feliz na Invicta, do ponto de vis- 
ta desportivo e pessoal, e está 
disponível para estudar as pro- 
postas que tem em carteira, 
com destaque para o Schalke04, 
que continua interessado no jo- 
gador e deverá voltar a contac- 
tara SAD portista em breve. 

Afastado recentemente do 
onze por José Couceiro, apesar 
de ser provável o seu regresso 
em Moreira de Cónegos, Seita- 
ridis debate-se ainda com a ina- 
daptação a Portugal e à cidade 
do Porto. O lateral direito de 23 
anos foi contratado, no defeso, 
ao Panathinaikos, por cerca de 
três milhões de euros, depois de 
uma série de exibições promis- 
soras ao serviço da selecção gre- 
ga, no Euro'2004. Na altura, o 
Real Madrid intrometeu-se no 
negócio, procurando desviar o 
rumo do jogador, sem sucesso. 

Recentemente, clubes como 
o Bolton Wanderers e o Schalke 
04 demonstraram interesse no 
jogador. Aliás, o clube alemão 
enviou um faxe para o FC Por- 
to, solicitando informações, 
mas continua à espera da res- 
posta portista, preparando-se 
para voltar à carga em breve, 


Cláudio 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Cláudio Pitbull regressou a 
Portugal sem chegar a acordo 
com o Flamengo e deverá inte- 
grar hoje a sessão de trabalhos 
do FC Porto, continuando a 
cumprir o contrato que o liga 
aos dragões. “No futuro pode 
até ser, mas neste momento o 
Cláudio não pensa deixar a Eu- 
ropa. Não foi por causa da pro- 
posta, é porque ele não quer 
voltar para o Brasil agora. Mas 
nada impede que mude de 
ideias após uma reflexão, já 
que é um jogador jovem”, ex- 
plicou o empresário do joga- 
dor, Jorge Baidek, depois da 
derradeira reunião com o vice- 
presidente do Flamengo, Artur 
Rocha. 

O clube brasileiro procurou 
convencer Cláudio Pitbull a as- 
sinar um contrato válido por 
cinco temporadas, depois de 
ter chegado a acordo com o FC 
Porto, mas o jogador nunca es- 
condeu os seus receios sobre o 


Seitaridis não se adaptou e Rehaggel deu o conselho de tentar o futebol alemão / Paulo Santos/ASF 


depois de assegurada a presença 
na próxima edição da Liga dos 
Campeões. A Alemanha é o des- 
tino provável do defesa, que te- 
rá sído aconselhado, segundo as 
informações recolhidas, pelo 
seleccionador da Grécia, o ale- 
mão Otto Rehaggel, a optar pela 
Bundesliga. 

Seitaridis perdeu influência 


com a entrada de José Couceiro, 
situação que contribuiu para a 
sua insatisfação, agudizada pe- 
las recentes críticas da imprensa 
e os rumores que apontam para 
a contratação de um lateral di- 
reito, por parte do FC Porto, 
com Nélson (Boavista) no topo 
da lista (ver mais informações 
na página 41). 


Os dragões não estavam dis- 
postos a prescindir do interna- 
cional grego mas, confrontados 
com as oscilações exibicionais e 
o desejo do próprio jogador, es- 
tarão agora receptivos a estudar 
propostas concretas pelo defesa, 
que cubram o investimento 
efectuado aquando da sua con- 
tratação. 


Pitbull recusou Flamengo 


m "Ele não quer voltar para o Brasil agora”, explicou o empresário m Clube brasileiro atento a Leandro e Léo Lima 


O gesto parece querer dizer que aqui é que está bem / Paulo Esteves/ASF 


regresso ao Brasil, exigindo ga- 
rantias bancárias aos responsá- 
veis do Flamengo sobre o seu 
salário, na ordem dos 60 mil 
euros/mês. Cláudio Pitbull 
pretende, assim, continuar a 
cumprir o contrato com o FC 
Porto, conforme explicou on- 


tem à direcção do FC Porto, em 
reunião que decorreu no Está- 
dio do Dragão. Artur Rocha, 
vice-presidente do Flamengo, 
não escondeu a sua insatisfa- 
ção, denunciando ainda o assé- 
dio de outros clubes brasilei- 
ros, como o Santos e o Atlético 


Mineiro. “Foram dadas garan- 
tias para o pagamento do salá- 
rio, com o FC Porto há enten- 
dimento, o que está a acontecer 
é uma dúvida do jogador sobre 
regressar ao Brasil”, referiu Ar- 
tur Rocha, contactado pela Rá- 
dio Renascença, admitindo po- 
der avançar para outros nomes 
do plantel portista: “Demons- 
trámos interesse no Leandro, 
mas ele está a ser aproveitando 
pelo FC Porto e não vale a pena 
falar agora. Talvez daqui a um 
mês. O Léo Lima? É possível. O 
Flamengo está a estudar a con- 
tratação de bom jogadores e o 
Léo Lima é um bom jogador”. 
“Assinámos o contrato com o 
FC Porto pela cedência do jo- 
gador na frente do atleta”, con- 
cluiu o dirigente do clube bra- 
sileiro, em declarações à im- 
prensa brasileira. “Eu quero 
jogadores que tenham vontade 
de actuar aqui. Homens que 
venham para lutar”, rematou o 
treinador do Flamengo, Celso 
Roth. 


Trincos à porta 
para substituir 
Costinha 


Costinha voltou a falhar, on- 
tem, a sessão de trabalhos do 
FC Porto, que decorreu no 
Centro de Treinos e Forma- 
ção Desportiva PortoGa 
no Olival. O médio continua 
remetido a tratamento, devi- 
do a uma lesão muscular na 
coxa direita. Segundo as in- 
formações veiculadas, o in- 
ternacional português con- 
traiu uma microrruptura, 
numa zona sujeita a enorme 
desgaste ao longo da tempo- 
rada, e deverá falhar, no mí- 
nimo, os próximos dois 
compromissos dos dragões. 
Assim, para o embate com o 
Moreirense, José Couceiro 
conta com Bosingwa e Raul 
Meireles como alternativas 
para a posição do “ministro”, 
Bosingwa leva vantagem na 
corrida ao lugar deixado em 
aberto pela lesão de Costi- 
nha. Caso seja essa a opção 
do técnico portista para o 
miolo, Seitaridis regressará 
ao onze, recuperando o pos- 
to de lateral direito. No mais, 
não são esperadas alterações 
na equipa portista, depois de 
três triunfos consecutivas 
para a SuperLiga. Maniche e 
Nuno Valente continuam a 
recuperar favoravelmente 
das respectivas mazelas e o 
médio poderá, inclusive, ser 
chamado para a deslocação a 
Moreira de Cónegos, embora 
não seja aconselhável a sua 
utilização. O regresso do mé- 
dio deverá acontecer na visi- 
ta ao reduto do Rio Ave, na 
33º jornada da SuperLiga. A 
situação de Nuno Valente é 
mais delicada, devido aos re- 
ceios de nova lesão, pelo que 
os responsáveis portistas es- 
tão a estudar, miniciosamen- 
te, a evolução do jogador e a 
resposta deste às crescentes 
cargas de trabalho, para de- 
pois tomar uma decisão so- 
bre a data do seu regresso. 
Ontem, a sessão de trabalhos 
decorreu com relativa tran- 
quilidade, pelo que foi possí- 
vel perceber nos 15 minutos 
abertos aos jornalistas. Pinto 
da Costa marcou presença 
no Olival, mas abandonou o 
centro de estágio antes do 
início do apronto. No final, 
elementos da “Liga dos Ami- 
gos do Hospital Santo Antó- 
nio” fizeram uma colecta 
junto dos jogadores e técni- 
cos do clube portista, que 
responderam com agrado à 
solicitação. O FC Porto pros- 
segue hoje a preparação, pe- 
las 10h30, no Centro de Trei- 
nos e Formação Desportiva 
PortoGaia. 
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PENAFIEL <<< 


] DESPORTO 


Já não há bilhetes 


Ingressos para o Penafiel - Benfica, do próximo sábado, esgotaram num 
ápice. Bancada amovível será hoje vistoriada pela Liga de clubes 


—  SegioPires 

Estão esgotados os oito 
mil bilhetes disponíveis pa- 
ra a recepção do Penafiel ao 
Benfica, a contar para a 
32º jornada da SuperLiga, 
que terá lugar no Estádio 
25 de Abril no próximo sá- 
bado (a partir das 21h15, 
com transmissão em direc- 
to pela TVI). Apesar do 
preço para não sócios osci- 
lar entre os 20 e os 60 eu- 
ros, esses ingressos, que fo- 
ram ontem colocados à 


venda, esgotaram-se em 
poucas horas. Já um dia 
antes, na terça-feira, os bi- 
lhetes para os sócios do Pe- 
nafiel, com preços entre os 
5eos 10 euros, tinham tido 
uma grande procura. 
Depois da decisão da Di- 
recção do clube duriense 
em receber os encarnados 
no seu estádio, em vez de 
num outro recinto com di- 
mensões maiores, o Pena- 
fiel montou uma bancada 
amovível nos últimos dois 
dias. Esta infra-estrutura 


que já está concluída, e 
tem a capacidade de dotar 
o estádio com dois mil lu- 
gares adicionais, será hoje, 
às 11h, vistoriada pela Liga 
de clubes, bem como pelos 
bombeiros e pela autar- 
quia. De acordo com Fer- 
nando Melo, vice-presiden- 
te para as instalações des- 
portivas do Penafiel, “está 
tudo de acordo com os 
conformes para se fazer um 
grande espectáculo”, Fer- 
nando Melo garantiu tam- 


SUPERLIGA Penafiel 


bém que o clube tem “o se- 
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Bancada montada e bilhetes vendidos / Helena Valente/ASF 


guro (desta bancada) em 
dia” e que serão construí- 
das casas de banho atrás da 
bancada nova. 

Entretanto, a Direcção 
do Penafiel vai realizar um 
jantar de confraternização 


com os seus homólogos do 
Benfica antes do jogo de sá- 
bado. O repasto decorrerá 
já nas instalações do pró- 

rio estádio dos penafide- 
lenses, imediatamente antes 
do início da partida. 


Sidney quer engolir onda encarnada 


Médio brasileiro confia num bom resultado frente ao Benfica e manifesta vontade de continuar no futebol português 


Símbolo da regularidade e 
capacidade de liderança no Pe- 
nafiel 2004/05, Sidney é um jo- 
gador que se tem vindo a afir- 
mar cada vez mais no futebol 
português. Ao contrário de 
muitos dos seus compatriotas 
que rumam ao nosso futebol, 
este médio-defensivo é um atle- 
ta de créditos firmados no Bra- 
sil. Entrega máxima ao jogo, ex- 
celente capacidade táctica, di- 
namismo e certeza de passe são 
algumas das suas características 
dentro de campo. Fora dele, 
Sidney é um jogador perspicaz e 
com clareza no discurso. 

Algo que se depreende, des- 
de logo, com a sua abordagem 
ao jogo do próximo sábado 
frente ao líder Benfica, que, a 
três jornadas do final, muito 
pode decidir no topo da tabela 
classificativa. “Aqui (no Estádio 
25 de Abril) é difícil perder- 
mos. Respeitamos o Benfica, 
mas temos, sobretudo, de colo- 
car em prática o nosso jogo. Se 
mantivermos o ritmo de outras 
partidas vamos ter um bom re- 
sultado”, refere o atleta, convic- 
to de que foi uma mudança de 
cadência que garantiu um ex- 
celente final de época ao Pena- 
fiel, longe da zona aflitiva da 
tabela: “A equipa enquadrou- 
se. Encontrámos a nossa forma 
de jogar, com mais personali- 
dade e dinâmica, a ponto de a 
quatro jornadas do final ter- 
mos cumprido o desafio e a 
responsabilidade de alcançar a 
permanência”. 

E com a manutenção alcan- 
çada, o Penafiel equacionou re- 
ceber o Benfica fora do seu está- 
dio, encaixando assim uma 
maior receita. Apesar de mos- 
trar a sua preferência por jogar 
no recinto penafidelense, Sid- 
ney compreende que a referida 


E 


hipótese tenha sido pensada pe- 
la Direcção do clube. “Para o 
Penafiel, que se está a tentar es- 
truturar, uma receita grande 
neste jogo seria bem-vinda. Mas 
o presidente (António Oliveira) 
decidiu jogar no nosso estádio, 
o que para nós é melhor”. 

Entretanto, com o seu con- 
trato a expirar em Maio deste 
ano, o jogador manifesta a sua 
vontade de ficar no futebol por- 
tuguês, sendo que a continuida- 
de no Penafiel é vista com bons 
olhos. “Agora o mercado come- 
ça a mexer e é claro que eu te- 
nho espectativas optimistas, 
atendendo à boa época que fiz”, 
concluí o jogador, ciente de que 
o facto de se ter revelado como 
uma das pedras mais influentes 
do Penafiel o pode conduzir a 
mais altos voos. 


PERFIL 

16 - SIDNEY 
NOME COMPLETO: Guarani (2004) 
Sidney Moraes de Almeida Júnior Penafiel (2004/05) 
IDADE: SELECÇÃO 
28 anos (03-03-1977) (SUB-17 E SUB-20): 
NACIONALIDADE: Internacionalizações: 48 
Brasleira Golos: 6 
ALTURA E PESO: SUPERLIGA 2004/05: 
1776m e 72 kgs Jogos completos: 17 
POSIÇÃO: Jogos incompletos: & 
Médio-defensivo Ausências: 6 
PERCURSO: Minutos: 1911 
São Paulo (Camadas Jovens) Média de minutos por jogo: 76 
São Paulo (1996 a 2000 € 2001) Golos: O 
Sport Rede (2001) Cartões amarelos; 4 
Fluminense (2003) Cartões vermelhos: O 


Curto apronto 
na preparação 
para o Benfica 


Luís Castro dirigiu ontem, 
no relvado principal do Es- 
tádio 25 de Abril uma sessão 
de trabalho matinal com a 
duração de pouco menos de 
uma hora. Com particular 
incidência no trabalho físico 
no início, os jogadores fina- 
lizaram a sessão protagoni- 
zando alguns minutos de 
treino com bola. Neste curto 
apronto, tendo em vista a 
recepção ao Benfica, no pró- 
ximo sábado, o treinador 
dos durienses não pôde 
contar com dois jogodores 
lesionados. A saber o defesa- 
central Nuno Silva e o late- 
ral-direito Pedro Moreira. 
Este último parado, desde 5 
de Março, com uma rotura 
parcial de ligamentos no 
joelho direito, contraída no 
encontro da 24º jornada da 
SuperLiga, frente aop FC 
Porto. De resto, todos os jo- 
gadores do plantel estão dis- 
poníveis para o embate com 
o Benfica. Ao que tudo indi- 
ca, o lateral-esquerdo fran- 
cês Kelly Berville deverá re- 
gressar aos convocados, de- 
pois de ter cumprido castigo 
no jogo com o Vitória de 
Guimarães, por acumulação 
de cartões amarelos. De re- 
ferir que a equipa do Pena- 
fiel treina hoje de manhã, à 
porta fechada, a partir das 
10h30. Sendo que no final 
desta sessão matinal, como 
habitualmente acontece dois 
dias antes de cada partida, o 
técnico Luís Castro dirigir- 
se-á à sala de imprensa para 
abordar o jogo do próximo 
sábado. 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


Beira-Mar defronta esta tarde 
o Feirense em jogo-treino 


Técnico Augusto Inácio anulou treino vespertino de ontem do plantel aveirense 


[EEE RE 


O plantel do Beira-Mar ti- 
nha programado fazer ontem 
dois treinos, mas o treinador 
Augusto Inácio decidiu con- 
ceder folga aos jogadores da 
parte da tarde. 

Os jogadores iniciaram o 
dia com exercícios físicos que 
decorreram no parque Infan- 
te D. Pedro, junto ao antigo 
estádio Mário Duarte, seguin- 
do-se trabalho técnico no rel- 
vado. Ali foram trabalhados 
aspectos ligados à rápida cir- 
culação de bola, muito “pres- 
sing” e ainda lances estudados 
e finalização. 

Todos os jogadores, à ex- 
cepção de Malá e Paul Mur- 
ray, que continuam a cumprir 
o plano de recuperação pós- 
operatório participaram no 
treino. 

Esta tarde há nova sessão, 
recomeçando a preparação do 
jogo com a Académica, no 
novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, onde, 
pelas 16 horas, o Beira-Mar 
defronta o Feirense, num jo- 
go-treino que irá decorrer à 
porta fechada. 

Amanhã, às 10horas, ainda 
no novo estádio, realiza-se 
mais um treino, igualmente 
vedado à imprensa e ao públi- 
co, findo o qual Augusto Iná- 
cio fará a antevisão do jogo 
com a Académica. 

Por fim, no sábado, às 16 
horas, decorre no antigo Mário 
Duarte o último treino desta 
semana, findo o qual serão co- 


SUPERLIGA Boavista 
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Augusto Inácio continua a preparar a equipa para as batalhas finais rumo à manutenção / Lume Félix 


nhecidos os convocados para o 
jogo com a Académica, os 
quais entrarão em estágio até 
cerca de duas horas antes do 
confronto com a equipa orien- 
tada por Nelo Vingada. 


Sócios isentos de quota 

A direcção do Beira-Mar 
deliberou eliminar a quota 
suplementar para o jogo do 


próximo domingo, frente à 
Académica, bastando por isso 
apresentar o 
cartão de sócio 


25 euros para a bancada nor- 
te/sul e a 35 euros para a ban- 


cada nascente. 
! Enquanto que 


juntamente com | Paul Murray e os possuidores 
a quota respei- | p o de Cartão Jo- 
tanteao mês de | Malá continuam vem pagam 15 
Abril. ! il euros, tendo en- 

Para este jo- pa cumprir plano trada gratuita 
go, o público | de recuperação os menores de 


tem bilhetes a | 


12 anos. 


SUPERLIGA Benfica 
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LIGA DE CLUBES 
Discussão 


Valentim 
Loureiro e 
Cunha Leal 
reunidos hoje 


A Liga de Clubes reúne ho- 
je, por volta das 17h, na sede 
da Liga, no Porto. Esta reunião 
pretende analisar, conforme 
divulgado, a “situação do fute- 
bol profissional português” e 
colocará, frente-a-frente, pela 
primeira vez desde o regresso, 
Valentim Loureiro e Cunha 
Leal. 

O presidente da Liga de 
Clubes, em declarações presta- 
das à comunicação social, es- 
clareceu não prever demissões 
de qualquer membro do orga- 
nismo, mas deixou a porta 
aberta a possíveis saídas. 

Frisou Valentim Loureiro, 
na ocasião, que uma Assem- 
bleia Geral poderá demitir 
qualquer membro dos órgãos 
directivos por justa causa. 

Sobre a anunciada candida- 
tura de Rui Alves, presidente 
do Nacional da Madeira, à li- 
derança da LPFP, Valentim 
Loureiro disse nada temer, e 
esclareceu não ser sua intenção 
recandidatar-se ao cargo, a 
menos que seja “espicaçado”. 

O mandato dos actuais cor- 
pos directivos da LPFP termi- 
na no final da época 2005/06. 

O facto de Benfica e Spor- 
ting terem pedido o auditório 
à Liga para aí se reunirem com 
todos os clubes da Superliga e 
Liga de Honra, na próxima 
terça-feira (dia 10), de modo a 
discutirem questões relaciona- 
das com a organização da 
LPFP, também poderá ser um 
dos assuntos a ser discutido na 
reunião de direcção de hoje. 

Outras das temáticas em 
discussão na reunião directiva 
será, decerto, a arbitragem, al- 
vo de fortes contestações neste 
final de campeonatos. 


Mónaco na corrida por Nelson 


Clube monegasco observou o lateral direito no Boavista-Moreirense 


O Boavista não deverá conse- 
guir segurar o lateral direito Nel- 
son, alvo de crescente cobiça por 
parte de clubes portugueses e 
europeus. O Mónaco juntou-se 
à corrida pelo polivalente joga- 
dor, nascido em Cabo Verde. 
Emissários do clube monegasco 
observaram o defesa axadrezado 
no recente Boavista-Moreirense, 
que redundou numa igualdade a 
um golo, e ficaram impressiona- 
dos com as qualidades de Nél- 
son, num encontro em que este 
desempenhou funções no lado 
esquerdo da defesa. 

Com Evra de saída e Maicon 
no estaleiro, o Mónaco procu- 


ra soluções para as laterais e o 
jogador do Boavista está na lis- 
ta de potenciais reforços. Con- 
tudo, o defesa, de 21 anos de- 
verá continuar no futebol por- 
tuguês, onde os chamados 
“grandes” demonstraram inte- 
resse na sua contratação, com 
o FC Porto a comandar a cor- 
rida, face à previsível saída de 
Seitaridis (ver página 39). 

Ontem, o plantel trabalhou 
à porta fechada, no Estádio do 
Bessa. Zé Manuel deve regres- 
sar ao onze na recepção ao Sp. 
Braga. Nelson e Carlos Fernan- 
des debatem-se com ligeiras 
mazelas mas devem recuperar. 
Fary é a única carta fora do ba- 
ralho. 


Nuno Gomes ausente 
da sessão de trabalhos 


Avançado e Luisão não defrontarão o Penafiel 


Nuno Gomes foi o único jo- 
gador ausente do treino do Ben- 
fica de ontem, numa sessão em 
que Manuel Fernandes acabou 
a realizar exercícios específicos. 
O médio queixa-se de cansaço 
muscular e já na véspera tinha 
abandonado o trabalho mais 
cedo. 

Recorde-se que nos traba- 
lhos realizados na terça-feira, 
Manuel Fernandes havia já tra- 
balhado condicionado, tendo 
feito apenas os alongamentos e 
os exercícios físicos. Por isso 
mesmo, caberá a Trapattoni, em 
conjugação com o departamen- 


to médico, a decisão de levar, ou 
não, o médio para o jogo em Pe- 
nafiel. 

A equipa continua a preparar 
a visita de sábado ao conjunto 
penafidelense, onde Nuno Go- 
mes é ausência garantida por le- 
são, tal como Luisão, que cum- 
pre castigo. Giovanni Trapatto- 
ni irá assim seguramente fazer 
alterações no onze encarnado, 
com as previsíveis entradas de 
André Luís e Pedro Mantorras. 
O plantel “encarnado” regressa 
hoje ao trabalho, num treino 
agendado para as 10h30, no Ja- 
mor. 


mm 


y 
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TAÇA UEFA Meia-final 


“Sporting vai jogar para 
vencer”, José Peseiro 


Técnico leonino sabe que pode empatar e até perder, mas quer a vitória 


José Peseiro, garantiu que a 
equipa vai jogar hoje para ganhar 
ao AZ Alkmaar, na segunda mão 
das meias-finais da Taça UEFA, 
apesar de poder empatar e até per- 
der para chegar à final. “Um em- 
pate é suficiente para ir à final, 
mas não é esse o meu objectivo. O 
objectivo é ganhar”, assegurou em 
conferência de imprensa. O trei- 
nador leonino frisou que o Spor- 
ting está preparado para jogar 
com o pensamento no triunfo e 
que o facto do estádio ser pequeno 
(capacidade para 8.500 especta- 
dores) não vai influenciar negati- 
vamente a sua equipa. 

“O estádio não nos preocupa. 
O relvado tem as dimensões regu- 
lamentares. É uma pena que não 
tenha capacidade para mais gente, 
como uma meia-final pedia, mas 
temos condições para fazer o nos- 
so jogo”. Peseiro garantiu igual- 
mente que o Sporting não irá alte- 
rar o seu estilo de jogo: “O nosso 
jogo tem uma identidade e, quan- 
do estamos mais perto dela, mais 


perto estamos de vencer Fazemos 
bem certas coisas e não é amanhã 
[hoje] que vamos fazer jogo direc- 
to”. José Peseiro foi confrontado 
com as palavras de Adriaanse, que 
disse já ter marcado quarto num 
hotel de Lisboa por ocasião da fi- 
nal de 18 de Maio. “Creio que tem 
quarto marcado para ir ver 0 jogo, 


Força mental para esquecer 
o cansaço acumulado 


Pedro Barbosa considerou 
que os bons resultados dos últi- 
mos jogos vão fazer esquecer o 
cansaço acumulado por um ca- 
lendário apertado e motivar a 
equipa para atingir a final da 
Taça UEFA, frente ao AZ Alk- 
maar. “Mais que a questão físi- 
ca, a parte mental é importan- 
tíssima e determinante para es- 
tarmos ao nosso melhor nível”, 
afirmou Barbosa, numa refe- 


MUNDIAL'2006 Selecção Nacional 


Continuidade de Scolari 
depende de resultados 


Luiz Felipe Scolari manifestou 
ontem vontade de continuar no 
cargo de treinador da selecção 
portuguesa de futebol, mas lem- 
brou que essa permanência está 
dependente dos resultados que 
conseguir alcançar. “Só os resulta- 
dos podem dizer se eu fico, por- 
que se conseguirmos sucessos, óp- 
timo, teremos uma coisa mais pa- 
ra oferecer. A decisão não depende 
só do nosso trabalho, mas tam- 
bém de números e hoje o mundo 
são números” afirmou. 

Os objectivos a alcançar passam 
por uma qualificação para o Mun- 
dial Alemanha2006 e uma “actua- 
ção digna” caso Portugal alcance a 
fase final do torneio. “Depois pode 
ser que a gente pense numa nova 
permanência (como selecciona- 
dor), mas o primeiro passo é a Eslo- 
váquia (próximo jogo de qualifica- 
ção no dia 04), que agora é o mais 
importante”, defendeu Scolari. 

“A ideia de permanência” tam- 
bém resulta, segundo Scolari, de 
ter criado “um bom relaciona- 
mento, montado uma equipa e 
modificado algumas situações es- 
truturais dentro da federação e al- 
gumas coisas junto dos atletas”. 

“E também porque me sinto 
bem. Mas como todos os profis- 
sionais, dependo de resultados e se 
não forem bons, não adianta ima- 


ginar. Não é por gostar de amêi- 
joa, de campo, do presidente que 
se fica. Os resultados é que con- 
tam”, referiu o técnico, após a 
apresentação da campanha da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF), “Veste a camisola”. 

Na ocasião, o presidente da 
FPE Gilberto Madaíl, comentou a 
sua incapacidade em “fazer futu- 
rologia” quanto à continuidade de 
Scolari, mas fez eco dos desejos do 
seleccionador: “o treinador disse 
que gostava de ficar e eu pessoal- 
mente também gostava que ficas- 
se, mas tudo depende de muita 
coisa”. “Scolari vestiu a camisola 
há muito tempo, esse é um facto 
absolutamente indesmentível”, re- 
matou o presidente da FPF. 

Antes de poder chegar à fase fi- 
nal do Mundial, Portugal terá que 
disputar os “dois jogos mais im- 
portantes” da qualificação contra 
a Eslováquia, no próximo dia 04 
no Estádio da Luz (Lisboa), e ante 
a Estónia, no dia 08. 

Por isso, Scolari voltou a apelar 
ao apoio dos portugueses um mês 
antes do encontro com “um ad- 
versário de respeito, que não está 
nem a um, nem a quatro ou cinco 
pontos”. “A Eslováquia é líder con- 
nosco” recordou o técnico, repor- 
tando- se aos 14 pontos que as 
duas equipas somam no Grupo 3 


is penso que vai ser o Sporting a 
final”, respondeu. Sobre a au- 
cia de Pinilla, Peseiro explicou: 
“Não falo de quem não está. Estou 
triste por ele, mas também pelo 
Enakarhire, Rogério e Carlos 
Martins. São coisas que aconte- 
cem e tenho de confiar no grupo 
que tenho à disposição”, concluiu. 


poi 
ir 


rência à vitória por 2-1 no jogo 
da primeira mão com os ho- 
landeses. Com a equipa ainda 
envolvida na luta pelo título 
nacional, Pedro Barbosa traçou 
o objectivo do momento: “não 
abdicaremos de nada, mas ago- 
ra é neste jogo que pensamos, 
porque queremos ganhar e 
marcar presença na final (da 
UEFA). Depois sim, pensare- 
mos na Superliga”. 


de apuramento para o Mundial 
Alemana'2006. Quanto ao seu 
grupo de trabalho, admitiu algu- 
mas “alternativas muito diferentes 
do que é habitual no trabalho” de- 
vido às dificuldades de calendário 
dos diversos campeonatos em que 
alinham portugueses. “Pode haver 
alterações, como nos dias de tra- 
balho, apresentação de jogadores 
tardia e até eles terem que traba- 
lhar nas férias”, concluiu Scolari. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


Peseiro respondeu á letra a Co Adriaanse / ASF 


O apelo a que todos vistam novamente a camisola / Inácio Rosa/Lusa 


Regresso de Luís Figo à Selecção Nacional 
ficará resolvido no próximo dia 15 


O regresso, ou não, do português Luís Figo à selec- 
ção portuguesa de futebol será definido até ao próxi- 
mo dia 15, anunciou ontem o treinador da equipa 
das quinas, Luiz Felipe Scolari. “Até ao dia 15 vamo- 
nos encontrar para um café, para contar umas histó- 
rias e depois conversar sobre o que é o definitivo. E 
se Figo poderá voltar ou não” adiantou o técnico 
brasileiro. Nessa conversa “definitiva”, Scolari preten- 
de saber se o “projecto (de Figo), quando solicitou a 
paragem, já está completo”. Mas, independentemen- 
te da resposta, o treinador promete apresentar algu- 
mas propostas e “ver qual a reacção”. 

Caso a resposta de Figo seja afirmativa, o selecciona- 
dor já fez saber que o médio do Real Madrid terá 
sempre um lugar na selecção, mesmo que continue a 
não ser a primeira escolha de Vanderlei Luxemburgo. 


“O trabalho na selecção é independente do trabalho 
que faz, ou não, no Real Madrid” disse, recordando 
que existem outros jogadores que não jogam e são 
convocados porque merecem uma “confiança a 100 
por cento”. O seleccionador aproveitou para se soli- 
darizar com os “momentos dificeis” que Figo tem vi- 
vido na equipa madrilena, nomeadamente a recupe- 
ração de uma lesão e a sua saída do onze inicial: “te- 
nho acompanhado como amigo e também são 
momentos difíceis para mim e para todos na selec- 
ção porque gostamos muito do Figo”. Na opinião 
Scolari, Figo vive um “momento de superação e deve 
trabalhar mais para mostrar que tem todas as condi- 
ções para estar no onze”. Recorde-se que Figo anun- 
cioua 18 de Agosto a intenção de fazer uma pausa 
na sua história como jogador da selecção. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 
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Em voz 
ALTA 


Época no fim 
e empresários 
ao barulho 


Faltam apenas três jorna- 
das para o final da Superliga e 
Liga de Honra, ou se quise- 
rem faltará um escasso mês 
para o final da época futebo- 
listica, e já começam as “cor- 
rerias” de empresários de um 
lado para outro. O mercado 
de transferências já há muito 
que começou a mexer e por 
isso os próximos meses pro- 
metem ser bem quentinhos. 
Jorge Gama reforçou a sua 
equipa de apoio com o in- 
gresso de Fernando Sampaio, 
um conhecedor profundo do 
futebol, que assim quebrou a 
promessa que havia feito 
quando abandonou a presi- 
dência do Felgueiras. Jorge 
Manuel Mendes vai fazendo 
pela vida, com a responsabi- 
lidade de dar um final, que se 
espera feliz, ao projecto do 
Académico de Viseu. José 
Caldeira, que soube amea- 
lhar talentos na sua “cartei- 
ra”, pode ser um dos mais 
mediáticos neste defeso, a 
concretizarem-se as mudan- 
ças que se sussurram. Do “tu- 
barão” (porque já navega em 
altos mares) Jorge Mendes, 
espera-se a azáfama do cos- 
tume, com o Benfica à espera 
da ajuda do empresário mi- 
nhoto, com o seu “arqui” ini- 
migo José Veiga a ver se a 
aliança com Luis Filipe Vieira 
é real e verdadeira, ou se há 
algumas “cascas” de banana 
no caminho. Mas sobre as 
desconfianças de veiga sobre 
o Jorge o OLHO VIVO pro- 
mete voltar em breve com 
mais e bonitas histórias. 


SAI PENA 


Por Leunam 


EULHOME CENAS NO TÚNEL 


Ainda há muito para contar 


O título não tem nada a ver 
com a falta de luz no túnel do 
Bessa, onde a história não foi 
ainda toda contada, mas que já 
trouxe alguns castigos embora, 
ao que dizem a OLHO VIVO, 
ainda esteja para sair o maior de 
todos. Histórias de túneis suce- 
dem semana após semana, mas 
algumas tardam a chegar à luz 


do dia e outras são de resolução 
difícil. Já haverá resolução por 
parte do Conselho de Disciplina 
quanto aos factos passados há 
algum tempo num estádio mi- 
nhoto? Com tanto esmero por 
parte dos delegados da Liga, que 
não deixam fazer o trabalho aos 
repórteres de pista, seria interes- 
sante saber o que fazem nos tú- 


[SUjiScioJH CONTROLO ANTI-DOPING 


A paragem da máquina 


O controlo anti-doping tem 
sido outro dos assuntos bem 
quentes ao longo da época. Tem 
dado inquéritos por atraso na 
chegada à sala do “xixi” (U. Lei- 
ria- FC Porto) e castigos díspa- 
res, inocentes os casos de Rui 
Jorge e Renato Queirós e culpa- 
do o de Rui Óscar. Mas o que 
ninguém ainda explicou é por- 
que não há inquérito ao célebre 
atraso dos jogadores do Spor- 


ting no jogo do Bessa, ampla- 
mente anunciado pelos dirigen- 
tes boavisteiros. Os delegados 
não fizeram relatório? Também 
não havia luz no corredor? O 
melhor é esperar para ver, assim 
como estamos a aguardar que 
alguém explique porque razão o 
sr. Hélio Santos, no célebre jogo 
do Benfica-Estoril, retardou a 
entrega dos cartões dos jogado- 
res que teriam que se apresentar 


[USB AMOR VERDADEIRO 


A ilha dos amores 


Esta vai contada em jeito de 
adivinha, pois em todas as histó- 
rias de amor há sempre um triân- 
gulo. Os vértices são um presiden- 
te de clube, uma mulher escultural 
como não podia deixar de ser e 
um empresário. A menina tinha 


como amor o presidente, mas um 
encontro fortuito com o empresá- 
rio, deu em amor à primeira vista 
e daí o salto para os braços do no- 
vo e avantajado amor. Só que o 
empresário anda metido em maus 
lençois, vai daí nada como fazer 


neis, senhores vestidos com co- 
letes de stewards ou da TV? Se- 
rão os coletes verdadeiros? Ou 
são os cargos que são falsos? No 
entanto OLHO VIVO sabe que 
os coletes de steward são muito 
utilizados para “segurança”, co- 
mo acontece com “agentes 
reais” a vigiar uma claque orga- 
nizada de um clube. 


ao controlo? Os jogadores foram 
directos como manda a lei? 
OLHO VIVO acredita que tudo 
vai ser explicado brevemente em 
prol da tão proclamada transpa- 
rência, tal como não acredita no 
que lhe contaram, Por avaria de 
uma máquina no laboratório 
anti-dopagem não haverá con- 
trolo nas últimas três jornadas- 
dos campeonatos. Contaram 
mas OLHO VIVO não acredita. 


um regresso à ilha dos amores. O 
primeiro amor recebeu a bela bra- 
sileira de braços abertos, porque o 
amor é sempre belo quando é ver- 
dadeiro. O leitor fará o favor de 
desenhar o triângulo e pôr os no- 
mes aos vértices. 


O ÁRBITRO 
HÉLIO SANTOS, 
PEDIU EMPRESTADAS 
UMAS BOTAS 
AO BENFICA! 


AINDA BEM QUE 


PEDIR UM APITO! 


| 


NÃO PRECISOU DE 


PORQUÊ? 


POR CAUSA 
DO APITO 
ENCARNADO! 


Em voz 
BAIXA 


Esperteza política 
e...saloia 


Dia de comemoração do 
25 de Abril. Surge nas redac- 
ções de vários jornais, televi- 
sões e rádios, o telefonema de 
um político anunciando que 
os jornalistas estavam a faltar 
a um acontecimento que ti- 
nha sido informado por fax 
para os respectivos órgãos de 
comunicação social. O acon- 
tecimento era um almoço en- 
tre esse dirigente político e 
um ilustre e mediático diri- 
gente desportivo, pelo que era 
melhor comparecerem no lo- 
cal para registar o facto. Tele- 
fonemas entre colegas jorna- 
listas, mas espanto geral, nin- 
guém tinha recebido tal 
informação por fax. Mais tar- 
de veio-se a saber, que o tal al- 
moço entre os dois dirigentes 
se efectuou mesmo, mas na 
presença de outros cem co- 
mensais... porque se tratava 
de um almoço comemorativo 
do dia da revolução dos cra- 
vos, É o que se chama esperte- 
za saloia ou se quiserem a ver- 
promiscuidade entre 
a política e o futebol, com o 
primeiro a aproveitar-se do 
segundo. 


Brasil terra de 
descanso e fuga 


O Brasil foi há muitos anos 
atrás a terra da oportunidade 
para muitos portugueses que 
para lá emigraram em busca 
do sonho e da riqueza, Nos 
tempos que correm, conti 
nua o solo do “ país irm: 
servir de poiso a muitos por- 
tugueses que para lá se diri- 
gem, só que agora em busca 
da tranquilidade porque ri- 
queza levaram eles do nosso 
burgo. Claro que haverá ou- 
tros motivos para que isso 
aconteça, como o pode ates- 
tar o caso de Fátima Felguei- 
ras, mas não é o caso de uma 
“dupla” que há pouco tempo 
resolveu emigrar com os bol- 
sos cheios, embora seja mais 
apropriado dizer a conta 
bancária cheia. Um é empre- 
sário da construção civil e 
homem de “alma”, funcio- 
nando como “correia” de em- 
préstimo de valores a clubes 
necessitados. O outro é um 
ex- presidente de clube, que 
poderemos apelidar de “fi- 
dalgo pobre” que passou re- 
centemente por dificuldades 
e face ao sem número de pro- 
blemas enfrentados e princi- 
palmente a enfrentar, resol- 
veu “alinhar” o rumo por pa- 
ragens mais quentes. Pode 
ser que volte ... um dia. 


DESPORTO 


LIGA DOS CAMPEÕES Meia-final 


Felicidade italiana trama PSV 


A equipa holandesa tudo fez para garantir um lugar na final da Liga dos Campeões, 


mas foi eliminada por um golo de Ambrosini em cima do minuto 90 


PSV EINDHOVEN 
Gomes; Lucius, Alex, Bouma (Robert, 
69) e Lee; Cocu, Van Bommel e Vo- 
gel; Ji-Sung Park, Vennegoor e Farfén. 
Treinador: Guus Hiddink. 
ACMILAN 
Dida; Cafú, Nesta, Stam e Maldini (Ka- 
ladze, 46); Ambrosini e Gattuso; Pir- 
lo, Seedorf (Tomasson, 677) e Kaká; 
Shevchenko. Treinador: Carlo Ancelotti. 
Golos: Ji-Sung Park (9), Cocu (65! e 91) e 
Ambrosini (90). 
Abritro: Terje Hauge (Noruega). Acção discipli- 
nar: nada a assinalar, 
Incidências: Estádio Philips, em Eindhoven. 
Cerca de 31 mil espectádores, 


Miguel Pataco 


O AC Milan voltou a ter a 
sorte do seu lado e garantiu um 
lugar na final da Liga dos Cam- 
peões, onde vai disputar o tro- 
féu com o Liverpool. No dia em 
que se celebraram 60 anos sobre 
o fim da ocupação nazi, o PSV 
tudo fez para dar uma alegria 
ao povo holandês, conseguiu 
empatar a eliminatória, mas 
acabou por ser eliminado por 
um golo de Ambrosini, obtido 
mesmo em cima do minuto 90. 

Com o Milan a apostar clara- 
mente numa estratégia de con- 
tra-ataque, o PSV dificilmente 
poderia ter começado melhor o 
encontro: logo aos nove minu- 
tos, Ji-Sung Park combinou 
bem com Vennegoor e, depois 
de entrar na área, rematou sem 
hipóteses de defesa para Dida. 
Os holandeses controlavam cla- 
ramente a partida, jogando um 
futebol agradável e, à passagem 
da meia hora, estiveram muito 


LIGA DOS CAMPEÕES Rescaldo do Liverpool-Chelsea 


Desalento do PSV perante a alegria dos jogadores do AC Milan / Olaf Kraak/EPA 


perto de empatar a eliminató- 
ria: livre de Van Bommel na es- 
querda e Vennegoor, de cabeça, 
à barra. 

O único lance digno de regis- 
to do ataque italiano surgiu 
pouco depois, quando Cafú, em 


A pressão asfixiante dos ho- 
mens da casa continuou depois 
do intervalo e o justo prémio 
surgiu aos 65” quando Cocu 
respondeu da melhor forma a 
um cruzamento de Lee e apro- 
veitou uma intervenção menos 


boa posição, re- feliz de Dida para 
matou desastra- | z assinar o 2-0. 

damente por ci- | A peso do PSV Com a elimi- 
ma, mas na er teve um justo notânia empata» 
posta o PSV vol- E a, o tirou o 
touaestar perto | prémio aos 65 pé do acelerador, 
do golo, com | minutos quando mas ainda assim 
Alex a falhar o | Cocu fez o 2-0 poderia ter che- 


cabeceamento. 


gado ao terceiro 


golo à entrada do último quar- 
to-de-hora através de um pon- 
tapé de Farfán que Dida defen- 
deu em grande estilo. O Milan 
respondeu através de um pon- 
tapé de canto, mas Gomes ne- 
gou o golo a Ambrosini. Mas o 
mesmo Ambrosini haveria de 
decidir o desfecho da elimina- 
tória em cima do minuto 90, 
com um golo de cabeça queteve 
um tremendo sabor a injustiça. 
Ainda reagiu o PSV com um 
tento simplesmente soberbo de 
Cocu, mas a sorte italiana vol- 
tou a falar mais alto. 


O fair-play de Milan Baros 
e a renovação de Mourinho 


O auxiliar que validou o golo do Liverpool está convencido que decidiu bem 


O polémico golo que ditou a 
eliminação do Chelsea da final 
da Liga dos Campeões foi ontem 
o principal tema de conversa em 
Inglaterra. Enquanto o avança- 
do do Liverpool Milan Baros ad- 
mitia ter tido a sensação que a 
bola não atravessou a linha fatal 
da baliza de Peter Cech, o árbitro 
auxiliar que validou o tento ma- 
nifestou-se convicto que tomou 
a decisão correcta. José Mouri- 
nho ficou mudo no final do en- 
contro e, entretanto, aceitou re- 
novar o seu contrato com o 
Chelsea até 2010. 

O avançado checo reconhe- 
ceu que o golo que garantiu a 
passagem dos ingleses à final da 
Liga dos Campeões de futebol 


não existiu, apesar de considerar 
que a decisão do árbitro foi jus- 
ta: “O árbitro deveria ter assina- 
lado grande penalidade (no lan- 
ce que precede o golo). Não sei 
sea bola passou a linha, mas 
penso que não. Mas isso agora já 
não importa”. 


Mourinho sem palavras 
Entretanto, o defesa do Chel- 
sea Williiam Gallas contou ao 
Evening Standard qual foi a 
reacção do treinador José Mou- 
rinho após ter sofrer o primeiro 
desaire nas competições euro- 
peias da sua carreira. O portu- 
guês entrou mudo e saiu calado 
do balneário de Anfield Road. “A 
um jogo da final, tinhamos de 


esquecer o cansaço e correr atrás 
da bola, mas não fizemos isso. 
Não sei o que o treinador pensa 
sobre isso, porque ele não falou 
connosco no final. Não disse 
uma única palavra”, revelou o 
francês. 

Entretanto, o Chelsea divul- 
gou ontem Mourinho aceitou 
renovar até 2010, passando a au- 
ferir um salário anual que ronda 
os 13,1 milhões de euros. “Estou 
encantado por assinar o novo 
contrato. O meu coração está 
com o Chelsea e com o fantásti- 
co grupo de jogadores à minha 
disposição, que fizeram um 
grande trabalho esta época”, afir- 
mou Mourinho em declarações 
ao site oficial do clube londrino. 


José Mourinho 


Auxiliar convicto 

Roman Slysko, auxiliar do ár- 
bitro Lubos Michel no encontro 
de terça-feira defendeu ontem a 
sua decisão em validar o tento 
do Liverpool: “Acredito que a 
minha decisão foi correcta. A 
minha primeira impressão é de 
que foi mesmo golo”, afirmou ao 
Evening Standard. 
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ALEMANHA 
Selecção 


“Quem não 
usa Adidas 
não entra” 


O seleccionador Jurgen 
Klinsmann impôs ontem aos 
seus jogadores a utilização de 
botas da Adidas, fornecedora 
oficial da Federação Alemã de 
Futebol (DBF), anunciando a 
exclusão da equipa para os 
que optarem por patrocina- 
dores próprios. 

“Nenhum internacional 
jogará com botas que não se- 
jam Adidas, Quem quiser jo- 
gar com outro calçado deve ir 
para casa”, afirmou o antigo 
internacional alemão ao se- 
manário Sport Bild. Klins- 
mann respondeu desta forma 
ao desafio lançado pela Asso- 
ciação de Jogadores (VDV) a 
doze internacionais alemães, 
que foram convidados a utili- 
zarem um equipamento indi- 
vidual fornecido por outra 
marca de artigos desportivos. 
O seleccionador alemão con- 
sidera que o assunto “nem 
merece discussão” e garante: 
“Cada um é livre de escolher, 
mas quem não aceitar a regra 
pode ver o futebol pela televi- 
são”, Os futebolistas que re- 
presentam a selecção germã- 
nica são obrigados a assinar 
um contrato que os obriga a 
aceitar os patrocinadores da 
DBF. 


ARGENTINA 
Fuga aos impostos 


Transferências 
para o estrangeiro 
controladas 


A Argentina começou a 
aplicar ontem um controlo 
apertado às transferências de 
futebolistas para clubes es- 
trangeiros, depois de as auto- 
ridades perceberem que na 
última década alguns clubes 
tiveram lucros bastante eleva- 
dos com o negócio. 

O Banco Central revelou 
que a partir de agora os clubes 
de futebol devem declarar no 
país os valores de venda dos 
jogadores, de forma a impedir 
a evasão fiscal de impostos, ou 
manobras ilegais. Os clubes 
de futebol podiam até agora 
realizar os negócios através de 
paraísos fiscais, ou em outros 
países, o que lhes permitia 
“fugir” aos impostos. Até à 
data, os clubes só tinham que 
declarar na Argentina os em- 
préstimos dos jogadores ao 


* estrangeiro, mas com a medi- 


da que o Banco Central veio 
impor os clubes são também 
obrigados a declarar as trans- 
ferências. 

A medida foi anunciada 
um mês depois de o River Pla- 
te, maior exportador de joga- 
dores, acordar a transferência 
do internacional argentino 
Lucho Gonzalez, que chega 
em Junho ao FC Porto a troco 
de nove milhões de euros. 
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| Carlos Ferreira | Guarda-redes de andebol do ABC 


"Quero acreditar 
que vou levantar a Taça” 


Capitão do ABC está ciente das dificuldades mas sabe que há condições para dar a reviravolta 


Sónia Cristina Santos 


O grau de dificuldade elevado 
do jogo da segunda mão da Taça 
Challenge - realiza-se no próxi- 
mo domingo às 17h15 - não im- 
pressiona o experiente guarda- 
redes do ABC, Carlos Ferreira. 
Consciente de que a equipa por- 
tuguesa vai ter pela frente “uma 
tarefa muito difícil”, até porque os 
suíços do Wacker Thun benefi- 
ciam de uma ligeira vantagem, o 
capitão dos academistas acredita 
que a Taça pode ficar em Braga! 

É preciso eliminar as muitas 
falhas técnicas ocorridas na pri- 
meira mão, é preciso conseguir 
gerir bem a ansiedade e com o 
apoio incondicional do público 
que deverá encher o Flávio Sá 
Leite, a conquista da Taça Chal- 
lenge deixará de ser um mito e, 
certamente, que passará a ser 
mais um êxito dos bracarenses. 
Pelo menos é dessa forma que 
Carlos Ferreira encara o próximo 
desafio... 

“Temos um plantel muito cur- 
to e com a lesão do Eduardo Fili- 
pe isso acentou-se ainda mais. 
Mesmo assirn, assumo que é pos- 
sível vencer o jogo em Braga por 
mais de cinco golos, só que não é 
nada fácil. Quero acreditar que 
vou levantar a Taça”, afirmou o 
guarda-redes que admite que 
perderam o primeiro desafio 
com os suíços devido “às falhas 
técnicas e ao cansaço”. 

Carlos Ferreira explica o por- 
quê de uma equipa como o ABC 
ter cometido muitas lacunas: 

“O nosso maior erro terão si- 


“Os árbitros 


DESPORTO 


Carlos Ferreira acredita que é possivel remontar os cinco golos de desvantagem Fotos: Paulo Freitas 


do as falhas técnicas, a ânsia e a 
percipitação. Tudo decorre do 
facto da nossa equipa ser muito 
curta. Jogar 60 minutos numa fi- 
nal como esta com os mesmos se- 
te jogadores não é fácil. Pior ain- 
da quando vimos de um mês em 
que fizemos dez jogos”. 

Mesmo assim, Carlos Ferreira 
considera que o ABC fez “um 
bom resultado” na Suíça e agora 
só pensa no jogo da segunda mão 
e admite que se os academitas 


deram 


a mão aos suíços” 


O capitão bracarense descre- 
veu o momento em que temeu o 
pior para o ABC no jogo da pri- 
meira mão: A única altura em 
que tive algum receio foi quando 
o José Vieira levou os quatro mi- 
nutos. Foi ai que o jogo se deci- 
diu. Acho que foi má intenção 
dos árbitros. Nessa altura tive al- 
gum medo e, ai foi muito impor- 
tante sentir que estavam ali por- 


tugueses a apoiar-nos” afirmou 
mostrando o seu desagrado pela 
conduta da dupla de arbitragem. 
“Foi pena que nos últimos minu- 
tos os árbitros tenham dado 
aquele alentozinho aos suíços pa- 
ra que pudessem ganhar por 
uma certa vantagem. Na minha 
opinião, os arbitros nos ultimos 
minutos nao apitaram nada para 
dar a mão aos suíços” 


Muito apoio é fundamental 


Carlos Ferreira quer muito 
enriquecer o seu vasto currículo 
com a vitória nesta competição, 
mas está convicto de que o 
apoio do público é fundamen- 
tal. “Sem o apoio dos bracrane- 
ses não vamos conseguir... E, 
sem dúvida, muito importante e 
isso foi visível no jogo com os 
romenos O pavilhão estava 


cheio a gritar pelos nossos no- 
mes, a adrenalina sobe”, afir- 
mou. Saber que há imigrantes 
que vão até Braga só para assistir 
à final deixa o guarda-redes ain- 
da com mais ânimo e não só... 
“É mais um peso que temos. É 
bom para nós, só que temos ain- 
da mais. responsabilidadepara 
não defraudar essas pessoas”. 


conseguirem erguer a Taça será 
de uma importância extrema pa- 
ra o clube em si. “Se conseguir- 
mos ganhar esta competição o 


clube, que está a atravessar uma 
fase complicada a vários níveis, 
pode aproveitar para dar o salto”, 
referiu. 


Crlos Ferreira acrescenta que aqui ninguém marca 


"Não compreendo 
que a televisão 
queira cobrar 
dinheiro ao clube” 


Insatisfeito com a forma 
como alguma comunicação 
social, particularmente, al- 
guns jornais desportivos, “ig- 
noraram” o facto do ABC es- 
tar na final de uma competi- 
ção europeia, Carlos Ferreira 
não se inibiu de mostrar o seu 
desagrado e de acusar uma 
certa estranheza. 

“Lamento a pouca impor- 
tância que alguns jornais des- 
portivos nos deram. Nós so- 
mos só o segundo desporto 
mais praticado em Portugal. 
Infelizmente isto acontece 
não só com o andebol como 
também nas outras modali- 
dades”, disse o capitão braca- 
rense. 

O tratamento da televi- 
são também é alvo de duras 
críticas por parte de Carlos 
Ferreira: “Não compreendo 
que a televisão queira co- 
brar dinheiro ao clube - que 
está numa meia-final de 
uma competição europeia - 
pela transmissão do jogo. 
Se isso é serviço público, te- 
nho pena! Para mim é iné- 
dito... 


"É o andebol 
português que 
está em causa, 

Zn Á PEGA, 
não é a Liga 

Ao longo do percurso até à 
final da Taça Challenge o ABC 
recebeu muitos votos de boa 
sorte provenientes dos mais 
variados sectores. A Federa- 
ção de Andebol de Portugal 
não faz parte da extensa lista. 
O guarda-redes Carlos Ferrei- 
ra lamenta porque “os melho- 
res atletas estão na competi- 
ção da Liga e somos nós que 
estamos numa final de uma 
competição europeia”. É o an- 
debol português que está em 
causa, não é a Liga. E um clu- 
be da Liga do andebol portu- 
guês que está numa competi- 
ção europeia. Se a Federação 
considera eventualmente que 
não é importante andarmos 
aqui, pelo menos tenha a co- 
ragem de o assumir publica- 
mente. Ou sim, ou não!”, con- 
cluiu. 


Carlos Ferreira 
e o futuro 


“Neste momento não pos- 
so dizer se faço mais duas ou 
três épocas. Prometi a mim 
mesmo é que vinte anos de 
carreira não vão ser estraga- 
dos por andar um ano a arras- 
tar-me. Enquanto não vir 
quem treine melhor que eu, 
que jogue melhor do que eu, 
não vai ser fácil tirar-me da- 
qui”, 


FORMULA 1 <<< 


DESPORTO 


Empresas juntam-se à Galp 


Com a comparticipação do Estado, um ou duas empresas lusas 
vão associar-se à gasolineira na decoração dos Jordan-Toyota 


[Emo Simss USA 


Uma ou duas empresas por- 
tuguesas, participadas pelo Es- 
tado, vão juntar-se em breve à 
gasolineira Galp na decoração 
dos Jordan-Toyota que dispu- 
tam o Campeonato do Mundo 


de Fórmula 1, afirmou Tiago 
Monteiro. 

“No carro vão estar duas ou 
três empresas portuguesas, no 
máximo, incluindo a Galp. 
Não vou ter mais espaço. É a 
percentagem que tenho”, afir- 
mou o piloto, segundo o qual 


“está tudo resolvido e acerta- 
do” no que diz respeito aos 
seus patrocínios: “A única coisa 
que não está é a questão de sa- 
ber quem vai aparecer no car- 
ro” 


Tiago Monteiro adiantou, 
no entanto, que é possível “ter 


notícias já este fim-de-semana” 

sobre as empresas nacionais 

vão acompanhar a Galp na de- 

coração dos monolugares 

amarelos da equipa anglo-ja- 
nesa. 

“A nossa contribuição fi- 
nanceira para a Fórmula 1 é de 
um valor de, talvez, cinco por 
cento do valor global da equi- 
pa. Por isso, temos muito pou- 
co espaço no carro e é preciso 
decidir quem vai aparecer e 
quem não vai. E isso é uma coi- 
sa que tem demorado”, justifi- 
cou. 

Segundo Tiago Monteiro, 
“boa parte” dos seus patroci- 


FÓRMULA 1 
Pedido de exclusão 


FIA pede 
exclusão 
da BAR-Honda 


A Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA) pe- 
diu ao seu comité de apelo a 
exclusão da “escuderia” BAR- 
Honda do Mundial de Fór- 
mula-1 e multa de um milhão 
de euros. 

Uma sanção pedida por 
alegada infracção dos regula- 
mentos do carro do piloto 
britânico Jenson Button no 
Grande Prémio de São Mari- 
no, por o carro ter corrido 
com um peso abaixo do limite 
mínimo de 600 quilos. 

O peso do carro de Button, 
terceiro classificado na corri- 
da, realizada em 24 Abril, ti- 
nha cinco quilos a menos dos 
600 limite, isto depois de lhe 
ter sido retirada toda a gasoli- 
na e encontrado um segundo 
depósito. 

Apesar destes incidentes, 
seis horas mais tarde, os co- 
missários desportivos do 
Grande Prémio de São Ma- 
rino declararam o carro co- 
mo legal. A FIA recorreu 
deste decisão dos juizes e 
ontem entregou o pedido 
de sanção. Os representan- 
tes da BAR-Honda terão 
agora de apresentar a sua 
defesa. 

Pierre de Coninck, secretá- 
rio-geral da FIA, assegurou 
que “há acusações graves e es- 
tas não serão apresentadas 
sem estar apoiadas em algo 
sério e real”. 

A decisão do tribunal de 
recurso será tornada pública 
na hoje de manhã 


TENIS 
Torneio Antalya 


Neuza Silva 
eliminada 


A tenista portuguesa Neu- 
za Silva, número 484 do Mun- 
do, foi ontem eliminada do 
torneio de singulares de An- 
talya, Turquia, ao perder na 
segunda ronda com a romena 
Gabriela Niculescu, 456 do 
“ranking”, pelos parciais 4-6, 
6-4,6-3. 


FÓRMULA 1 Grande Prémio de Espanha 
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nadores são empresas partici- 
padas pelo Estado português e 
“o Governo tem estado a anali- 
sar quem seria a melhor ima- 
gem para se promover” nos 
monolugares, tudo indicando 
que um acordo foi conseguido 
na segunda-feira. 

“Também há outros patro- 
cinadores, alguns dos quais 
ainda não se podem divulgar, 
que não têm dimensão para es- 
tar no carro, provavelmente 
nem no fato e no capacete, mas 
são patrocinadores que aju- 
dam muito bem e que só vão 
estar nos comunicados”, 
acrescentou. 


Tiago Monteiro promete 
ultrapassar Karthikeyan 


Piloto português está confiante de que vai conseguir fazer melhor que o seu companheiro 


[Emídio Simões/Lusa 


Tiago Monteiro desvalori- 
za o facto de ter sido batido 
pelo companheiro na Jordan- 
Toyota em três dos quatro 
Grandes Prémios de Fórmula 
1 disputados em 2005, diz que 
está a pressionar o indiano 
Narain Karthikeyan e prome- 
te “ultrapassá-lo completa- 
mente”. 

“É verdade que, na primei- 
ra qualificação, pelo menos, 
ele tem sido o mais rápido. Eu 
fiquei uma vez à frente dele e 
ele ficou três vezes. Mas den- 
tro da equipa não chamamos 
muito a isso um duelo”, disse 
Tiago Monteiro antes de via- 
jar para Barcelona, aonde no 
próximo domingo se disputa 
o Grande Prémio de Espanha. 

O piloto português reco- 
nhece que, sendo os dois mo- 
nolugares “iguais”, é “impor- 
tante ficar à frente” do com- 
panheiro de equipa, mas 
sublinhou que, com a excep- 
ção de São Marino, aonde te- 
ve “um problema de pneus”, 
as diferenças entre ambos fo- 
ram de “um ou dois décimos 
de segundo, o que não é nada 
de alarmante, antes pelo con- 
trário”. 

“Continuo com a mesma 
ideia: conheço bem o Narain 
e o seu estilo de pilotagem e 
penso que ele adaptou-se 
mais rapidamente à qualifica- 
ção numa única volta, onde é 
preciso correr mais riscos. Eu 
sou o tipo de piloto que não 
arrisca tanto sem ter já os da- 
dos todos certos”, sublinhou. 

Tiago Monteiro considera 
que, como piloto, Narain Kar- 
thikeyan é “o oposto de si”, 
define-se como uma pessoa 
que “analisa tudo muito” e 
aponta essa como a razão pa- 
ra nunca ter sofrido nenhum 
acidente importante ao longo 
da carreira. 

“Claro que há muita gente, 
sobretudo em Portugal, que 


Tiago Monteiro continua a fase de adaptação ao “circo” da Fórmula 1 / DR 


y 


"Conheço bem o 
Narian e o seu 
estilo de pilotagem 
e penso que ele 
adaptou-se mais 
rapidamente à 
qualificação numa 
única volta, onde é 
preciso correr mais 
riscos” 


fala nisso e fica preocupada 
com essa diferença, mas a 
mim e à equipa isso não preo- 
cupa, porque sabemos como é 
e que a diferença é pouca”, re- 
feriu. 

Para o piloto portuense, 
Karthikeyan “já chegou ao seu 
limite” e já se sente ameaçado 
pelo português: 

“Tanto ele como a equipa 
sabem que ele está com mais 
pressão, porque sente que me 
estou a aproximar e a evoluir 
até a um ponto onde, em 
princípio, vou ultrapassá-lo 
completamente. Ele chegou 
mais rápido ao limite dele, 
mas acho que, se for este o li- 
mite dele, não vai ser sufi- 
ciente, porque, se for esse o 
caso, é mau sinal para ele. Se 
chegou já ao limite em quatro 
corridas, ainda faltam muitas 
corridas”, sublinhou. 

Segundo Tiago Monteiro, 
embora exista competitivida- 
de entre ambos e a equipa não 
tenha preferência por qual- 


quer piloto, a relação entre os 
dois estreantes da Jordan-To- 
yota continua “muito boa”. 

“Não há problema ne- 
nhum, porque, estando lá 
dentro, não temos essa sensa- 
ção de que ele está mais rápi- 
do. Estamos a falar de alguns 
décimos mais rápido, por isso 
é nada. Pode passar ao con- 
trário muito rapidamente”, 
afirmou. 

Tiago Monteiro e Narain 
Karthikeyan continuam 
“muito bons amigos” e na se- 
mana passada, durante os tes- 
tes realizados no circuito in- 
glês de Silverstone, jantaram 
“as duas noites sozinhos” e fa- 
laram “de muitas coisas”, 

“Continuamos a fazer a gi- 
nástica os dois juntos. Já nos 
conhecíamos antes, ele sabe 
do que eu sou capaz e eu sei 
do que ele é capaz, eu sei que 
ele é também um piloto mui- 
to rápido, por isso não há 
problema nenhum entre nós”, 
frisou. 
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CULTURA 
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IGAC prevê licenciamento definitivo 
da Casa da Música no próximo mês 


A vistoria que dará 
lugar à emissão da 
licença definitiva pela 
Inspecção-Geral das 
Actividades Culturais 
“está prevista para Junho” 


as E Salomé Castro 


vistoria que dará lugar ao 

A icencianeno definitivo 
la Casa da Música, no 

Porto, "está prevista para o mês 
de Junho”, embora não esteja 
ainda determinada a data especí- 
fica. A informação foi dada ao 
COMÉRCIO pela directora da 
Inspecção-Geral das Actividades 
Culturais (IGAC), Paula Andra- 


de. 

No passado dia 12 de Abril - 
dois dias antes da inauguração - 
o edifício foi alvo de uma vistoria 
geral pela IGAC, Câmara Muni- 
cipal do Porto e Sapadores Bom- 
beiros do Porto. 

O objectivo foi atestar a cor- 
recta funcionalidade do edifício/ 
equipamento cultural, determi- 
nando, assim, a conformidade 
do projecto e viabilizando a 
emissão da licença de funciona- 
mento do recinto. 

Em resultado dessa vistoria 
foi emitida uma licença provisó- 
ria, ficando adiado o licencia- 
mento definitivo. "Na óptica de 


Alicença definitiva da Casa da Música deve chegar em Junho, após uma vistoria final /FERNANDO FONTES 


um aperfeiçoamento indicámos 
aos responsáveis da Casa da Mú- 
sica alguns aspectos que gosta- 
ríamos de ver corrigidos”, expli- 
cou Paula Andrade. 

As condicionantes apresenta- 
das pela IGAC para o período de 
inauguração do recinto e/ou 
imediatamente posterior, até à 
nova vistoria passaram por ga- 
rantir a presença de pessoal (téc- 


nico do instalador) com forma- 
ção adequada sobre o funciona- 
mento dos sistemas de seguran- 
ça, designadamente da Central 
de Detecção e Alarme de Incên- 
dio, bem como assegurar a pre- 
sença do piquete de Bombeiros, 
durante a realização dos espectá- 
culos, devendo os mesmos:ser 
requisitados com a devida ante- 
cedência. 


O vigor do sexagenário Quarteto Borodin em palco 


DR 
O Quarteto Borodin tocou ontem na Sala 2 da Casa da Música, no Porto. O Quarteto, um dos mais 
premiados de sempre, apresentou o Quarteto N.º 2 de Shostakovich e o Quarteto N.º 8, 0p.59/2 de Bee- 
thoven. O grupo comemora 60 anos de actividade e regressa amanhã à Casa da Música, pelas 21h30. O 
programa vai integrar o Quarteto Nº 10 e 8, de Shostakovich, e o Quarteto Nº 14, 0p.131, de Beethoven. 


A IGAC deixou ainda correc- 
ções nas zonas de circulação ou 
de estar, nomeadamente relativas 
a algumas arestas consagradas na 
concepção arquitectónica. 

Segundo a directora, as duas 
salas de espectáculo da Casa da 
Música ficaram condicionadas 
por algumas determinações. No 
grande auditório, ou Sala 1, os 
lugares do coro só poderiam ser 


utilizados pelo público na condi- 
ção de as cortinas telescópicas, 
existentes na fachada envidraça- 
da, não descerem na totalidade, 
por forma a garantir caminhos 
de evacuação da zona do coro. 

No pequeno auditório, ou Sa- 
la 2, a lotação ficou fixada num 
máximo de 300 admissões para 
lugares sentados e 500 admissões 
para lugares em pé, admitindo- 
se a lotação pretendida de 650 
admissões (lugares em pé) na 
condição de as portas de correr 
que dão acesso ao auditório se 
encontrarem na posição de aber- 
tas (com sistema de encrava- 
mento) e as respectivas cortinas 
se encontrarem recolhidas. 

Fonte da Casa da Música asse- 
gurou ao COMÉRCIO que “to- 
das as sugestões deixadas pela 
IGAC estão a ser atendidas”. 

O licenciamento definitivo 
pela IGAC não supõe uma pré- 
via licença de utilização pela Cà- 
mara Municipal do Porto - como 
acontece em edifícios de carácter 
similar. Tal singularidade advém 
do "decreto-lei 418/98, de 31 de 
Dezembro que, no nº 4 do artigo 
7º isenta as obras feitas no âmbi- 
to da Porto 2001 de licença de 
utilização” - segundo a directora 
da IGAC. 


Visitas à Casa arrancam 
na próxima semana 
A abertura da Casa a visitas 
pelo público em geral deverá ar- 
rancar já na próxima semana. À 
indicação foi dada por fonte da 
instituição que assegurou esta- 
rem a ser definidos os últimos 
pormenores. As visitas guiadas 
vão custar dois euros por adulto 
e um euro por criança - sendo 
que o valor cobrado a grupos es- 
colares dará direito também a 
participar em "workshops" edu- 
cativos. 


Repórter Estrábico actuam 
na Casa da Música depois de 
adiamento pela “falta de voz” 


Os Repórter Estrábico actuam 
hoje, pelas 23hoo, na Casa da 
Música (Porto). Depois de um 
adiamento do concerto por mo- 
tivos de saúde - o vocalista Lu- 
ciano Barbosa apanhou um res- 
friado e ficou afónico - a banda 
concretiza hoje o espectáculo 
que celebra os 20 anos de carrei- 
Ta. 

Aquela que é uma das mais 
inventivas forças pop cruzará as 
novas canções de "Eurovisão" 
(2004) com o repertório que foi 
sendo acumulado em "Uno Dos" 
(1991),"1Bigo" (1994), "Disco de 
Prata” (1996), "Mouse Music" 
(1999) e "Requiem" (2003). A 
acompanhar Luciano Barbosa, 
estarão os cúmplices habituais 
Anselmo Canha (baixo), Manuel 
Ribeiro (teclas) e Paulo Lopes 
(guitarra). 

Este bem-humorado grupo 


Luciano Barbosa, líder da banda 


português promete aquecer os 
presentes e redimir-se do contra- 
tempo do adiamento. 
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Fadista Mariza apresenta-se hoje 
“Transparente” no Olympia de Paris 


Eias: Lusa 

A fadista Mariza apresenta ho- 
je o seu novo trabalho discográfi- 
co, “Transparente”, no Olympia 
de Paris, no âmbito da digressão 
europeia que realiza e que a levará 


também ao Carre de Amesterdão - 


e ao Konzerthaus de Viena. 


A recepção ao novo álbum 
"foi excelente" na Alemanha, dis- 
se à agência Lusa fonte da sua 
produtora. Recorde-se que os 
dois anteriores álbuns de Mariza, 
"Fado em mim" e "Fado curvo" 
receberam na Alemanha o Pré- 
mio da Crítica. 

Em Colónia, onde actuou 


dia 28 de Abril esgotou a sala 
de 2.000 lugares da Filarmóni- 
ca. 

Depois de Paris, Mariza actua 
amanhã em Coutances para par- 
ticipar no Fest Jazz sous les Pom- 
miers. Mais tarde segue para a 
Holanda, Europa de Leste, Espa- 
nha, Inglaterra e Itália. 


O Comérciodo Porto 


A carreira internacional da fadista portuguesa Mariza não pára /PG 


Novo circo em espectáculo 


criado pela filha de Chaplin 


espectáculo de novo 
O "LOratorio d'Au- 

rélia", com direcção e 
criação de Victoria Thierrée 
Chaplin (filha do famoso 
Charlie Chaplin), esteve ontem 
em cena no Rivoli Teatro Mu- 
nicipal, no Porto. 

O espectáculo, com Aurélia 
Thierrée e Timothy Harling, 
foi criado a partir de imagens 
de livros medievais, onde figu- 
ra o nosso mundo, mas visto 
de outra perspectiva. No meio 
destes universos, Aurélia tenta- 
va encontrar um sentido. Não 
sabia se estava louca, ou se se 
encontrava noutro mundo, no 
qual o público foi convidado a 
entrar. Um mundo imaginado, 
o seu próprio e fantástico uni- 
verso. 

O ambiente remetia para o 
sonho, ilusões ou jogos infan- 
tis, em que ocorrem coisas ab- 
surdas, mas às quais não se 
pretende dar um sentido. 

A surpresa em palco foi to- 
tal. Desconhecia-se o que apa- 
receria por detrás das grandes 
telas de tecido, nem qual seria a 
reacção de uma tímida mario- 
neta. 

O ritmo foi marcado pelo 
ambiente musical, pela ceno- 
grafia e pelas composições em 
duo ou a solo. 

Autênticos objectos vivos 
interpretaram cenas irónicas e 
divertidas numa dramaturgia 
física. 

Victoria Thierrée Chaplin é 
uma das percursoras do Novo 
Circo, em França, nos anos 70, 
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“L'Oratorio d'Aurélia” anda em digressão pelo nosso país /DR 


juntamente com Jean Baptiste 
Thierrée. 

"LOratorio d'Aurélia” segue 
para o Centro Cultural de Be- 
lém, em Lisboa, onde se apre- 


senta amanhã, sábado e do- 
mingo. O espectáculo já foi 
apresentado em França, Ale- 
manha, Reino Unido, Itália, 
Espanha, China. 


Adiado regresso de peça com 
Cláudia Raia e Miguel Falabella 


Lusa 


O regresso da comédia "Ba- 
talha de Arroz - Num ringue 
para Dois”, que em Junho tra- 
zia de novo a Portugal os acto- 
res brasileiros Miguel Falabella 
e Cláudia Raia, foi adiado, 
anunciou a produção da peça. 

Segundo um comunicado 


da Décima Colina, a "peça foi 
adiada para data ainda a con- 
firmar por impedimento do 
artista Miguel Falabella”. 
"Batalha de Arroz - Num 
ringue para Dois”, uma comé- 
dia do dramaturgo Mauro Ra- 
si, esteve em cena em Portugal 
em Setembro de 2004 e volta 
para espectáculos em Lisboa, 


no Porto, na Figueira da Foz e 
em Silves, acrescenta a produ- 
tora. 

Os contratempos da vida 
conjugal de Nélio e Ângela são 
o tema da comédia, que se di- 
vide em quatro momentos: 
Bodas do Ciúme, Bodas da 
Egolatria, Bodas da Supressão 
e Bodas da Paixão. 


Cristiane Sollari no Coliseu 
do Porto para apresentar 
o novo disco “Que Viagem” 


= À primeira parte do espectáculo, apresentado por José 
= Castelo Branco, é assegurada pela Banda Calypso 


A brasileira Cristiane Solla- 
rie a sua banda trazem hoje, 
21h30, ao Coliseu do Porto a 
mistura dos ritmos MPB, Axé 
e Forró num repertório cheio 
de energia. 

Em palco a baiana promete 
brilhar acompanhada por dois 
pares de bailarinos. Para além 
dos temas do seu novo CD, 
"Que Viagem", gravado e pro- 
duzido em Salvador e que será 
lançado no dia 10 de Maio em 
Portugal, Cristiane Sollari in- 
terpretará temas de Ivete San- 
galo, Daniela Mercury e apre- 
sentará uma original adapta- 
ção de "Tudo o que eu te dou” 
do portuense Pedro Abrunho- 
sa. 

Depois de consolidada a sua 
carreira na América do Sul, 
Cristiane Sollari aposta no 
mercado além fronteiras e co- 
meça a sua tournée exacta- 
mente em Portugal. No próxi- 
mo dia 9 actua no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. 

Baiana de nascimento e ca- 
sada com um português, Cris- 
tiane Sollari vive entre o Brasil 
e Portugal. No ano passado, 
actuou em algumas festas, no- 
meadamente na Feira de Santa 
Iria, em Tomar, e participou 
em espectáculos em restauran- 
tes e bares. 

“Quero ser eu própria e as 
minhas músicas são sempre 
intimistas, falam de amores 


perdidos, de paixões platóni- 
cas, sempre com grande senti- 
mento, embora sejam alegres”, 
alega a cantora, acrescentando 
que “o disco “Que Viagem; tal 
como o próprio titulo indica, é 
uma viagem ao íntimo de cada 
um, aliada à própria viagem 
dos ritmos MPB, Axé Music e 
Forró”. 


À brasileira Cristiane 
Sollari começa a sua 
tournée internacional 
em Portugal 


A primeira parte do espec- 
táculo, apresentado pelo me- 
diático José Castelo Branco, é 
assegurada pela Banda Calyp- 
so. Este grupo conseguiu em 
quatro álbuns atingir os 2 mi- 
lhões de cópias vendidas e é 
presença assídua em festivais e 
shows por todo o Brasil. O seu 
nome deriva dos ritmos que os 
inspiram — as Caraíbas, que 
misturados com a lambada 
brasileira e com as suas raízes 
paraenses se aproximam do 
Ska, com um ritmo próprio e 
swing inconfundível. 


Cristiane Sollari quer levar o Coliseu ao delírio /0R 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


Biblioteca de Valença 
é inaugurada hoje 
com debate luso-galaico 


| “Ivone Marques 


Biblioteca Municipal de 
Ai que hoje abre 

portas ao público, é inau- 
gurada com a realização do 1º 
Encontro Luso Galaico de Bi- 
bliotecas Públicas que, até ama- 
nhã, reúne dezenas de entidades 
portuguesas e galegas ligadas ao 
mundo da cultura, nomeada- 
mente ás bibliotecas, organis- 
mos públicos e universidades 
dos dois lados da fronteira. 

Promovido pela Comunida- 
de Intermunicipal do Vale do 
Minho, em colaboração com a 
Rede de Bibliotecas portuguesa 
e galega e o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian, este en- 
contro visa abrir "espaços para 
novos projectos, novas práticas 
e metodologias que darão con- 
sistência e recursos para desafios 
e objectivos mais duradouros 
tanto na Galiza como em Portu- 
gal”. 

Como tal, durante estes dois 
dias de discussão serão aborda- 
dos temas como "O papel do bi- 
bliotecário na sociedade", "As 
novas tecnologias de comunica- 
ção e informação" e "A coopera- 
ção transfronteiriça”. 

A iniciativa integra-se no 
programa de inauguração da 


nova Biblioteca Municipal de 
Valença, a primeira a ser cons- 
truída de raiz no concelho. A fi- 
ta é hoje cortada, às 9h30m, pelo 
secretário de Estado da Cultura, 
Mário Vieira de Carvalho, numa 
cerimónia que conta também 
com a presença do Sub-director 
Geral da Promoção Cultural, do 
Livro e Bibliotecas da Junta da 
Galiza, Xavier Fernandez. 

Refira-se que no decorrer da 
mudança dos livros da velha pa- 
ra a nova biblioteca foi desco- 
berta, esta semana, uma precio- 
sidade escondida no numeroso 
espólio. Trata-se de um álbum 
de dedicatórias, escrito pelo pu- 
nho de vários escritores de re- 
nome, entre os quais Camilo 
Castelo Branco. 

O presidente da Câmara de 
Valença, Luís Serra, assegurou 
que o documento está em exce- 
lente estado de conservação e 
que contém dedicatórias ma- 
nuscritas de várias escritores, 
"uns que passaram por cá, e ou- 
tras enviadas", datadas do século 
XVII ao século XX. 

O documento vai agora ser 
analisado por especialistas, para 
depois ficar em exposição na bi- 
blioteca como um dos 18 mil 
exemplares disponíveis para 
consulta pública. 


Universidade de Coimbra 
readapta espaços para 
melhorar oferta cultural 


ac Ego ina 

A Universidade de Coim- 
bra vai apostar na gestão inte- 
grada do seu auditório e de 
duas salas de espectáculo para 
revitalizar culturalmente a al- 
ta da cidade, no âmbito da 
candidatura da instituição a 
património da humanidade. 

Ao participar anteontem à 
noite num debate público so- 
bre património e criação ar- 
tística, o pró-reitor da Cultu- 
ra da Universidade anunciou 
a intenção de atribuir renova- 
das funções ao Teatro Acadé- 
mico de Gil Vicente (TAGV), 
ao Auditório da Reitoria e ao 
Teatro de Paulo Quintela, este 
último integrado no edifício 
da Faculdade de Letras. 

Para Gouveia Monteiro, 
Coimbra possui uma forte 
dinâmica cultural e esta deve- 
rá ser uma aposta de desen- 
volvimento da cidade, pelo 
que a Universidade deve dar 
um contributo para esse ob- 
jectivo. 

O responsável pela Cultu- 
ra na equipa reitoral adiantou 
que está em fase final de con- 
clusão o projecto, da autoria 
do arquitecto João Mendes 
Ribeiro, para a recuperação e 
readaptação do Teatro de 


Paulo Quintela, e que o Audi- 
tório, até agora mais utilizado 
para reuniões de natureza 
científica, poderá vir a servir 
para sessões cinematográfi- 
cas. No Teatro Paulo Quinte- 
la, actualmente com câpaci- 
dade para meio milhar de 
pessoas, surgirá um "espaço 
polivalente, à imagem do Tea- 
tro deS. João", no Porto, com 
uma lotação mínima de 200 
espectadores. 

"Será uma belíssima sala 
de teatro, e também muito 
boa para cinema e espectácu- 
los musicais", adiantou, fri- 
sando que passará a ser gerida 
por uma equipa de progra- 
mação que assumirá igual- 
mente a responsabilidade pe- 
lo TAGV e o Auditório. 

O TAGV, também tutela- 
do pela Reitoria da Universi- 
dade, tem sido nos últimos 
anos o único espaço em 
Coimbra com condições para 
acolher espectáculos de natu- 
reza diversa, de cinema, tea- 
tro, música ou dança. 

O debate de terça-feira à 
noite foi promovido pelo 
movimento cívico que recla- 
ma a revitalização do antigo 
Teatro de Sousa Bastos 
(igualmente localizado na al- 
ta de Coimbra). 


CULTURA 


Inquérito 
nacional 
sobre cinema 
português 


A Associação Portuguesa de 
Produtores Cinematográficos 
inicia na próxima semana um 
inquérito nacional para fazer 
um retrato do cinema portu- 
guês, revelou ontem à agência 
Lusa o presidente do organis- 
mo, Paulo Trancoso. 

O inquérito será feito a cer- 
ca de duas mil pessoas entre os 
15 e 30 anos no continente e 
nas ilhas, tendo em conta o 
mapa dos locais de exibição de 
cinema em Portugal, 

Os inquiridos terão de res- 
ponder a questões sobre a re- 
gularidade com que vão ao ci- 
nema, o último filme portu- 
guês que viram, onde 
costumam ver mais filmes, 
quais os géneros que mais 
apreciam. 

O objectivo é traçar um per- 
fil do espectador de cinema 
português e procurar respostas 
para os problemas que o sector 
enfrenta, refere Paulo Tancoso, 
que diz estar mais ansioso do 
que receoso pelos resultados 
do inquérito, que só deverão 
ser conhecidos em Outubro. 

O inquérito será conduzido 
pela Associação em conjunto 
com a Universidade Lusófona e 
com o apoio do Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multi- 
média (ICAM). 
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Ágata destilou emoções (e confissões) à flor da alma, para alegria da estudantada / FOTOS: FERNANDO FONTES 


Quim Barreiros ensina 
estudantes a estacionar, Ágata 
seduz aluno de medicina 


Queima das Fitas conhece nova enchente, desta vez, em noite popular, 
para bailar e chorar por mais. Quim Barreiros e Ágata foram arrebatadores 


Anastácio Neto 


ntre revelações de alguém 
Es vendeu o bilhete dos 

'U2 para poder assistir ao 
concerto de Quim Barreiros e 
confissões perdidas de amor de 
um estudante de medicina, em 
particular, e da FEUP, em geral, 
por Ágata, a madrugada de on- 
tem nas Noites da Queima à 
moda do Porto, para além de 


conhecer uma das maiores en- 
chentes da versão 2005, produ- 
ziu inesperadas alucinações 
colectivas no seio da invicta 
comunidade universitária. 
Houve “crowd surfing”, cotove- 
ladas e alguns pontapés, num 
baile que fez recordar a passa- 
gem dos Nirvana pelo Dramá- 
tico de Cascais no Verão quen- 
te de 1994. 

Cerebral e emotiva, Ágata 


Quim Barreiros levou a alegria popular do costume 


abriu caminho, entre confis- 
sões de ciúme, perfumes sus- 
peitos e partilhas problemáti- 
cas para o rei da música popu- 
lar. 

Inimitável, Quim Barreiros, 
um dos ícones das festas de 
Agosto no Portugal profundo 
não se ficou pelos ajustes, ensi- 
nou os estudantes a estacionar 
na garagem da vizinha, a dacti- 
lografar, tendo ainda tempo e 
coragem para, entre um des- 
concertante madley rock nroll 
“around the clock”, servir ba- 
calhau à portuguesa vestindo a 
pele de mestre da culinária. Os 
danos colaterais não se fizeram 
esperar. Centenas de estudan- 
tes tiraram a noite para bailar, 
celebrando o Portugal rural, 
sem cheiro a alecrim, mas com 
várias e insuspeitas promessas 
de beijos. 

Ágata abriu as hostilidades, 
fazendo questão de aquecer os 
ânimos com uma descarga ro- 
mântica e confessional, repor- 
tando problemáticas de um 
amor de perdição ao carinho 
maternal. “Sou uma mulher 
ciumenta e lutadora”, foi uma 
das fases mais marcantes da 
noite. Em particular, a cantora 
adiantou que se encontra a tra- 
balhar no próximo registo. Em 
Junho, Ágata regressa às edi- 
ções discográficas com mais 
uma dose de temas românticos 
ealgumas rumbas, “para a gen- 
tes dançar” Carismática, a can- 
tora seduziu por completo os 
estudantes, que não se cansa- 
ram de aplaudir a autora de 
êxitos tão marcantes como 
“Paixão Proibida” e “Perfume 
de Mulher”. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


Jorge Palma só e bem 
acompanhado no Coliseu 


[5255 AA ARA PE 


"As canções é que eram esma- 
gadoras e bebemos gota a gota ca- 
da nota, cada palavra; várias vezes 
a sala ficou de pé no fim das can- 
ções, não pelo interesse de assegu- 
rar mais algumas músicas de en- 
core - apenas por amor”. David 
Ferreira descreve assim o amigo 
Jorge Palma no Teatro Villaret, em 
Junho de 2002. Ao "Norte" que o 
cantor/autor espalhou, anteon- 
tem, no enorme Coliseu do Porto, 
não falhou o público, nem faltou 
paixão ou intimidade, No meio de 
memórias e novos sons ficou-se 
ávido de mais piano ponteado pe- 
la voz do eterno rebelde. 

Menino feito homem, Palma 
veio ao Norte vindo do "Norte". O 
desejado álbum - que saiu em 
2004 - chegou em forma de con- 
certo ao Porto. E a casa compôs-se 
para o receber. O cantautor apre- 
sentou-se em palco um tanto de- 
pois da hora. Veio de rompante. 
Como se não fosse previsto come- 
çar naquele momento. Fixou-se 
perante as palmas. Com os dedos 
embriagados de notas, arrancou 
sozinho, a gosto de muitos, com 
"Acorda Menina Linda” na viola, 
embalando de seguida para o pia- 
no em "Essa Miúda". Assim se es- 
perava que ficasse. Com o piano. 
Talvez a viola de quando em vez. 


Mas excelentes músicos - Mar- 
co Nunes (Blind Zero) e Miguel 
Ferreira (Clã) foram duas das ce- 
lebridades — ajudaram a provar 
quanto vale o último trabalho, 
"Norte", num meio caminho en- 
tre o que sempre fez e o que pare- 
ce ser um novo rumo a encontrar. 
"Só" e "Disse Fêmea" remataram 
um "Tempo de Assassinos" e 
"Dormia Tão Sossegada". Palma 
teve a desfavor o som que sempre 
se perde no Coliseu. A voz conti- 
nua inconfundível. Até quando se 
sentem as cordas a romper a ida- 
de, o cansaço, as noites perdidas 
entre música e companhias. Nada 
que o público - conhecedor das le- 
tras - não resolva, acompanhando 
a "Minha Senhora da Solidao", o 
jazzístico "Frágil", a suave "Estrela 
do Mar" e a "Canção de Lisboa”. 

Vicente Palma veio da-"Terra 
dos Sonhos”. Emparelhoou com o 
pai em boa hora. Combinam-se. 
Uma voz tem a doçura da idade e 
o jeito hereditário, a outra o rasgo 
do génio e da experiência. Mo- 
mento curto, mas saboroso como 
a "Maça de Junho”. A caminho do 
fim, "Portugal, Portugal". A pedi- 
do dos nortenhos, "Dá-me Lume” 
e"A Gente Vai Continuar”. O pú- 
blico pareceu soar: "Adeus, foi um 
prazer!/disseram a cantar/man- 
tém a mesa posta/porque have- 
mos de voltar”... 


Jorge Palma cantou e tocou o “Norte”. Obviamente, no Norte... /PG 


BREVES 


Y MÚSICO SENEGALÊS ACTUA PELA PRIMEIRA VEZ ENTRE NÓS 
Concerto de kora com Ablaye Cissoko 
esta noite no palco do Passos Manuel 


O músico senegalês Cissoko está em Portugal para dar três concertos. 
Depois de ter estado ontem em Lisboa, actua hoje no Porto (Passos 
Manuel, às 22 horas) e segue amanhã para Faro. Este recital inaugura 
a vertente “apresentação de concertos” da revista de música “Op”. "Há 
uma profundidade sem igual no sentido estético latente na música de 
Ablaye Cissoko”, pode ler-se nas notas de promoção. “A teia ritmica e 
melódica é perpassada por correntes intimistas e suaves, à imagem da 
paisagem africana. À limpidez do som das cordas da sua kora é capaz 
de atingir reverberações de uma infinita harmonia, enquanto a voz, 
fruto da terra, interpreta a poesia dos seus ideais com uma paixão do 
tamanho do mundo. Cissoko permite-nos o regresso a um tempo e a 
um espaço primordial dos nossos sentidos e a abertura a sons que ape- 
nas são possíveis num universo de pleno sentimento, sabedoria e es- 
pontaneidade. A confirmação disso mesmo está no seu último disco — 
“Diam” —, gravado na fonte da criação, a casa de Cissoko, integrando 
todas as sonoridades ambientes, longe do artificialismo dos estúdios”. 
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Ridley Scott regressa aos épicos, 
tentando tocar o “Reino dos Céus” 


A mais recente mega- 
produção “Made in 
Hollywood” revisita 
Jerusalém e as guerras 
politico-religiosas 
do século XII 


m Ê Anastácio Neto 


rincipal culpado pela res- 
Posso dos épicos em 

Hollywood, depois do 
efeito “O Gladiador”, Ridley 
Scott regressa hoje a um género 
que depois da trilogia “O Se- 
nhor dos Aneis”, de Peter Jack- 
son, se encontra em período de 
ressaca e enjoo. “Reino dos 
Ceús” arrisca-se a ser mais um 
fracasso de bilheteira a juntar a 
uma cada vez maior lista de dis- 
pensáveis como “Alexandre, o 
Grande”, de Oliver Stone, no 
primeiro posto. 

Elenco estelar, construído pa- 
ra atrair grandes massas de pú- 
blico de ambos os sexos, com 
Orlando Bloom em primeiro 
plano, seguido de perto por no- 
táveis como Liam Neesen e Je- 
remy Irons. Mais de 120 milhões 
de dólares de orçamento numa 


” 


“Reino dos Céus” é mais uma fantasia saída da mente de Ridley Scott /DR 


produção assinada pelo próprio 
Ridley Scott, distribuida pela 
20th Century Fox. É uma das es- 
treias e destaques da semana ci- 
nematográfica que atinge a par- 
tir de hoje as salas nacionais. 

A narrativa de “Reino dos 
Ceús” desenvolve-se no século 
XII em torno da cidade santa de 
Jerusalém. Um humilde ferrei- 
ro, Balian, interpretado por Or- 
lando Bloom, transforma-se 
num temível e bravo cavaleiro, 


alistando-se ao lado dos Cruza- 
dos na tentativa de impedir a in- 
vasão das forças muçulmanas 
sobre a capital das religiões. 

Já em Jerusalém, num uni- 
verso de personagens caracteri- 
zadoras da cidade santa, o herói 
acaba por se apaixonar pela 
princesa Sibila (Eva Green), ofe- 
recendo ao filme o indispensá- 
vel carácter romântico. 

Da impressionante galeria de 
personagens do “Reino dos 


Céus”, destaque para o hospita- 
leiro (David Thewlis), que se 
torna o companheio e mentor 
do jovem guerreiro; Guy de Lu- 
sinan (Maron Csokas), um dos 
mais notáveis templários, God- 
frey (Liam Neeson) , pai de Ba- 
lian, e finalmente, Tiberias (Je- 
remy Irons) o conselheiro para 
assuntos militares do Rei Bald- 
win. 

A produção do mais recente 
épico “made in Hollywood” co- 
meçou em Janeiro do ano pas- 
sado em Marrocos. Em seis me- 
ses de filmagens a equipa de Ri- 
dley Scott filmou em várias 
localidades espanholas, entre as 
quais se destacam Ávila, Cordo- 
ba, Granada e Sevilla. 

Não se esperam grandes sur- 
presas nesta produção de Ridley 
Scott. “Reino dos Céus” será um 
épico puro e duro, com batalhas 
de encher o olho do público 
masculino; romance e drama 
para cativar as adolescentes fãs 
de Bloom e a unir as narrativas a 
ideia central de que as grandes 
histórias e heróis nascem nas 
mais humildes e inesperadas 
personagens. Aposta arriscada 
de Ridley Scott, realizador do 
influente “Blade Runner” e que 
certamente repetirá o sucesso 
do “Gladiador”. 


“Mondovino” - o vinho encarado como 


Es Manuel Morato 

O crescente interesse que se 
criou à volta do vinho chegou 
finalmente ao cinema, sendo a 
película “Mondovino”, de Jo- 
nathan Nossiter, que estreia 
hoje em Portugal, um exemplo 
acabado de como este tema e 
tudo o que com ele se relacio- 
na, desde as novas tecnologias 
de produção e comercialização 
a toda a mística que o envolve 
o vinho, começam a cativar os 
cineastas. 

Depois de “Sideways”, de 
Alexandre Payne, que passou 
recentemente nas salas de ci- 
nema, que nos deu uma visão 
curiosa da forma como os nor- 
te-americanos, sobretudo na 
Califórnia, convivem com o 
vinho e com a sua produção, 
agora é a vez de “Mondovino”, 
que, numa espécie de fresco 
documental, consegue aproxi- 
mar-se de alguns famosos pro- 
dutores, com o intuito de dar a 
conhecer o mundo do vinho, 
de resto ainda praticamente 
desconhecido do grande pú- 
blico. 

No filme percebe-se a gran- 


Depois da ficção de “Sideways”, o documental de “Mondovino” /DR 


de luta que se trava entre os 
produtores que defendem que 
o vinho "é poesia" ou mesmo 
“religião”, a "vitória da civili- 
zação sobre a barbárie”, que 
defendem sobretudo as especi- 
ficidades das diversas regiões, 
e, se quisermos, uma nova 
ideologia que está submetida 
às novas regras de mercado, 
que afirma que em qualquer 


parte do mundo se podem fa- 
zer grandes vinhos. 

São várias as famílias de pe- 
quenos produtores que acei- 
tam expor-se a esta prova do- 
cumental, falando das suas 
tradições, dos segredos dos 
grandes vinhos, por exemplo, 
como é possível fazer vinhos 
modernos obedecendo aos pa- 
drões antigos e, ao mesmo 


€ SUIS mis a) . DR o 
religião” ou ideologia invade o cinema 


tempo, preservando tradições. 

A película procura entrar o 
mais possível na intimidade de 
gente famosa ligada a este 
mundo ainda frequentemente 
obscuro, atravessando as mais 
variadas regiões do mundo. 

Partindo do princípio que o 
vinho sempre esteve ligado à 
amizade e ao prazer, fica no en- 
tanto no ar a sensação de que o 
mundo do vinho “é extrema- 
mente representativo do mun- 
do em geral”. Nossiter insinua 
mesmo que vinho se assemelha 
mais às pessoas, na sua infinita 
complexidade, do que a qual- 
quer outra coisa que exista à 
sua volta. No fundo, parece di- 
zer que olhar hoje para o mun- 
do do vinho é, necessariamen- 
te, ver o que sentimos sobre o 
nosso passado e o que estamos 
a preparar para o futuro. 

A produção de “Mondovi- 
no” envolve quatro países 
(França, Itália, Argentina e 
EUA) e conta com protagonis- 
tas como Michael Broadbent, 
Hubert de Montille, Aime 
Guibert e Michel Rolland, 
além do próprio Jonathan 
Nossiter. 


Adrien Brody 
num “Colete 
de Forças” 


“A primeira vez que morri 
tinha 27 anos" é a frase recor- 
rente do filme que hoje estreia 
: "Colete de Forças" ("The Jac- 
ket"). Realizado por John 
Maybury, este thriller conta 
com Adrien Brody (“O Pia- 
nista”) como personagem 
principal. 

Jack Starks (Brody) é um 
veterano da Guerra do Golfo 
que sofre de amnésia. Indo 
numa viagem à boleia — onde 
se vê envolvido como acusado 
de matar um polícia — vai pa- 
rar a uma instituição para 
doentes mentais. Aqui vai ser 
sujeito a um controverso tra- 
tamento. 

Mas Starks traz, do colete 
de forças e da gaveta de mor- 
gue onde o enfiam, o mudar o 
passado para melhorar o fu- 
turo. O filme conta também 
com as interpretações de Kei- 
ra Knightley, Kris Kristoffer- 
son e Jennifer Jason Leigh. 


“Revelação” - 
drama francês 
sobre a busca da 
normalidade 


Viagem entre a realidade e 
a fantasia, a loucura e a sani- 
dade, “Revelação”, um mais 
recente título de Pascale Bre- 
ton a atingir hoje os grandes 
ecrãs nacionais narra a busca 
de Ildutt pela normalidade e 
equilíbrio. 

A partir de uma paixão 
avassaladora por Christina, a 
enfermeira que cuidava da 
sua avó, Ildutt tenta refazer a 
sua vida, marcada por visões, 
delírios e distúrbios de perso- 
nalidade. Para conquistar o 
amor da sua vida, o jovem vai 
tentar de tudo, prometendo a 
si mesmo, cuidar da sua apa- 
rência, saúde metal e aceitar 
todos e mais alguns conselhos 
que possibilitem uma integra- 
ção com a normalidade dos 
dias comuns. Drama intenso 
com a segurança, profundida- 
de e charme das propostas ci- 
nematografias francesas. 
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“Uma Canção 
de Amor” 

com inesperados 
habitantes 


Anastácio Neto 


Elenco estelar com as par- 
ticipações de John Travolta, 
Scarlett Johansson, Deborah 
Unger, “Uma Cançao de 
Amor” estreia hoje em Portu- 
gal. Trata-se do mais recente 
trabalho de Shainee Gabel. 

a gira em torno 
à casa de Prusy 
Will, após a morte da sua 
mão. Após a viagem até New 
Orleans, terra da sua infância, 
a jovem é surpreendida, 
quando ao entrar na casa on- 
de cresceu, encontra dois no- 
vos habitantes, antigos ami- 
gos da sua mãe. 

Após chegar à terra natal, 
Puyrsy inicia uma nova via- 
gem, desde vez, pelas história 
da sua infência, tendo sempre 
a memória da mãe como uma 
referência. Filme de segredos 
e surpresas, um dos títulos em 
destaque nas estreias agenda- 
das para hoje. 


As imprevisíveis 
consequências de 
uma “Pequena 
Vingança” 


No interior de uma peque- 
na cidade norte-americana, o 
irmão mais novo confessa ao 
mais velho que sofre humi- 
lhações diariamente na escola. 
Nasce um história de vingan- 
ça. Ambas das crianças propa- 
ram um plano para colocar 
uym fim às aventuras do cole- 
ga de escola. No entanto, nem 
tudo corre como planearam e 
cedo aprendem que todos os 
actos têm consequências, 
muitas das quais imprevisí- 
veis de com efeitos bem mais 
dramáticos do que à partida 
seria de supor. Síntese de uma 
das estreias desta semana em 
Portugal, “Uma Pequena Vin- 
gança”, filme de Jacob Aaron 
Estes, com Roy Culkin e Ryan 
Kellyn nos principais papéis. 
Proposta norte-americana 
que chega às salas nacionais 
pela distribuidora LNK. 


Ee MEDIA 


Ministro Augusto Santos Silva 
nega acusações a jornalistas 


O governante que tutela a comunicação social afirmou ontem, 
em comunicado à Lusa, que não falou de “défice técnico e deontológico” 


Í Lusa 


ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Augus- 
to Santos Silva, que tu- 


tela a comunicação social, ne- 
gou ontem ter "acusado" os 
jornalistas de défice técnico e 
deontológico, durante um de- 
bate, anteontem, sobre aspec- 
tos que limitam a indepen- 
dência nos meios de comuni- 
cação. 

Em comunicado enviado à 
Lusa, ao abrigo da Lei de Im- 
prensa, Santos Silva conside- 
rou que o título da notícia dis- 
tribuída ontem por esta agên- 
cia - "Media: Ministro da 
tutela acusa jornalistas de dé- 
fice técnico e deontológico" - 
não reflecte fielmente as de- 
clarações que proferiu duran- 
te um debate sobre aspectos 
que limitam a independência 
nos meios de comunicação, 
promovido pelo jornal “A Ca- 
pital”, 

Conforme o primeiro pará- 
grafo da notícia em causa, o 
ministro afirmou que “existe 
um défice técnico e deontoló- 
gico no jornalismo, alegando 
que vários jornais em toda a 
Europa violam diariamente as 
regras da profissão”. 

É o seguinte o teor integral 
da nota de esclarecimento en- 
viada pelo ministro dos As- 
suntos Parlamentares: "O títu- 
lo do “take” da Lusa stro 
da tutela acusa jornalistas de 
défice técnico e deontológic 
pode induzir em erro os res- 
pectivos leitores. Assim, ao 
abrigo nº2 do artigo 24º da Lei 
de Imprensa (Lei 2/99, de 13 
de Janeiro), solicito a publica- 
ção da seguinte rectificação: 

"Participei num debate 
promovido pelo jornal “A Ca- 
pital" sobre liberdade de im- 


Augusto Santos Silva 


prensa. Nesse quadro, pergun- 
tado directamente pelo mode- 
rador sobre se concordava que 
havia hoje excesso de infor- 
mação, respondi que depen- 
deria do que se entendesse por 
informação. Se fosse no senti- 
do de "mensagens" ou "dados" 
de qualquer natureza, então as 
sociedades modernas estavam 
saturadas de informação. Se 
fosse no sentido preciso de in- 
formação, como quando se 
diz "órgãos de informação", 
então a meu ver havia défice 
de informação, tratada e di- 
“fundida segundo as regras 
próprias do jornalismo, técni- 
cas e deontológicas. Não se 
tratou, pois, de nenhuma acu- 
sação (e muito menos de acu- 
sação de "défice técnico e 
deontológico"), mas sim de 
uma constatação, e salvaguar- 
dei repetidamente, no decurso 
da intervenção, referir-me em 
geral à Europa, e não especifi- 
camente ao caso português. 
“Também a resposta que 
dei face às tendências recentes 


do jornalismo europeu não 
pode ser reduzida aos termos 
usados pelo “take” da Lusa. 
Identifiquei tendências nega- 
tivas - a prostituição do jorna- 
lismo de investigação, a indis- 
tinção entre informação e en- 
tretenimento e a preguiça - e 
tendências positivas - a maior 
qualificação académica, o re- 
juvenescimento e a regulação; 
mas sustentei que o futuro do 
jornalismo europeu depende- 
ria muito do saldo entre umas 
e outras tendências.” 


“Não há ainda 
concentração excessiva” 
Entretanto, no mesmo de- 
bate e com menos polémica a 
posteriori, o ministro rejeitou 
a ideia de haver concentração 
excessiva no sector de media 
em Portugal embora tenha 
admitido estar-se "a um pas- 
so" dessa situação. 

"A situação actual portu- 
guesa não pode ser descrita 
como havendo uma concen- 
tração excessiva nos media”, 
afirmou Augusto Santos Silva. 
No entanto, reconheceu o mi- 
nistro, “está-se a um passo" 
dessa situação. 

"Existem cinco jornais diá- 
rios com expansão nacional 
em Portugal - o Correio da 
Manhã, o Jornal de Notícias, o 
Público, o Diário de Notícias e 
o 24 Horas -, três dos quais 
pertencem ao mesmo grupo 
[Lusomundo Media)", referiu 
Santos Silva à agência Lusa, 
adiantando que "se esse grupo 
tivesse mais um dos diários, 
então estar-se-ia perante uma 
concentração excessiva”. 

Por enquanto, acrescentou, 
"ainda é possível ao Governo 
pensar num conjunto de re- 
gras sobre a concentração na 
generalidade". 


Vicente Jorge Silva assume 
querer criar um novo semanário 


O fundador do jornal Públi- 
co, Vicente Jorge Silva, admitiu 
terça-feira à noite querer criar 
um novo jornal, de periodicida- 
de semanal, e criticou as dificul- 
dades de acesso a investimento 
que permita avançar com o pro- 
jecto. "Eu gostava de fazer um 
semanário mas não tenho aces- 
so ao dinheiro”, afirmou o jor- 
nalista, acusando os investidores 
isponibilizarem meios fi- 
nanceiros ao negócio dos media 
"quando acham que isso lhes 
pode dar jeito". Considerando 


não existir em Portugal espaço 
para mais nenhum jornal diá- 
rio, Vicente Jorge Silva defendeu 
existir "alguma confusão" no 
segmento dos semanários. 

"O Expresso está a viver uma 
crise de modelo, embora conti- 
nue a vender mesmo estando 
dentro de um saco", disse du- 
rante um debate sobre os aspec- 
tos que limitam a independên- 
cia dos meios de comunicação 
social, promovido pelo jornal A 
Capital. Alem disso, acrescen- 
tou, "há dois jornais que vivem 


uma crise clara - O Indepen- 
dente e o Semanário - e três re- 
vistas que disputam o mesmo 
mercado dos jornais semanais: a 
Visão, a Sábado e a Focus". Por 
isso, concluiu, "ao nível da im- 
prensa semanal ainda há espaço 
para outro título”. 

Vicente Jorge Silva faz actual- 
mente parte do painel de redac- 
tores do blogue Causa Nossa, 
sendo responsável pela criação 
de publicações como o Comér- 
cio do Funchal, a Revista do Ex- 
presso, além do Público. 
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HE BREVES — 


V IMPRENSA 


Público e DN 

entre os finalistas 

de competição 

Os jornais portugueses Pú- 
blico e Diário de Notícias 
(DN) são finalistas na 70º 
edição dos Newspaper 
Marketing Awards, uma 
iniciativa da Associação In- 
ternacional de Marketing 
de Jornais (INMA) que pre- 
meia anualmente as me- 
lhores acções de marketing 
editorial. 

À competição anual é uma 
das vertentes do programa 
do 75º Congresso Mundial 
da INMA, encontro que se 
realiza entre segunda e 
quarta-feira (de 9 a 11) em 
Las Vegas, Estados Unidos. 
A fase final do certame vai 
ser disputada por 131 cam- 
panhas de marketing de 
jornais de 17 países, como 
Brasil, Bélgica, Austrália, 
Africa do Sul e Estados 
Unidos. 

Os finalistas do certame es- 
tão agrupados em 20 cate- 
gorias, que diferenciam os 
vários tipos de acções pro- 
mocionais e de comunica- 
ção, e pelos seus números 
de tiragem. 

O jornal do grupo Sonae 
vai concorrer em quatro 
categorias com cinco cam- 
panhas, enquanto que o ti- 
tulo da Lusomundo Media 
vai competir na categoria 
"Promoção de Produtos Al- 
ternativos" com uma acção 
relacionada com o suple- 
mento DNA. 


vóBro 


Doença prolongada 
vitima Álvaro Morna 
em Paris 


O jornalista Álvaro Morna, 
autor de vários livros e re- 
conhecido pelo seu "jorna- 
lismo humanista” e de 
apoio à comunidade por- 
tuguesa em França, morreu 
ontem de madrugada de 
doença prolongada no 
hospital de Salpêtriere, em 
Paris. 

Nascido no Porto a 31 de 
Agosto de 1940, de onde 
saiu cedo para viver em 
Leiria, Morna, militante an- 
ti-fascista, fugiu de Portu- 
gal para escapar à tropa e à 
guerra colonial, refugian- 
do-se em França, onde tra- 
balhou em várias profis- 
sões. 

No início dos anos 1980 
entrou para o jornalismo, 
começando pelo serviço da 
Radio France Internationa- 
le (RFI) dirigido à comuni- 
dade portuguesa, passando 
para a redacção destinada 
à África Lusófona. Durante 
estes anos, foi correspon- 
dente em França da Agên- 
cia Lusa, Diário de Noticias 
e Rádio Renascença. 
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lado, com licença. Rua de com lugares de garagem e | esplanada. (215) Tels. 22 | cam contratos, Óptimo | T2, ao Marquês, em local | g63384124 
Camões. 300€. Telom.:91 | SALA-CENTRO, Junto | licença de habitabilidade. | 5188614 /96 5737179 preço. (a3) Tels. 22 | Sossegado, com lugar de | ————— 
RTO 945 62 40 f 4 É E Espa, garagem. Teis. 222086712/ | MORADIA, Valores nego- 
se Mis Não cado conde | Tas oo 22087080 1 | caPETARIA, Situada em | S!8SM/D6STITITO | grgrmagoa ciáveis Tolo, 223403606 
ALUGO QUARTO, a ca | T!KiTcomiicença. Ruade | nio, Tel. 222050101. =D | plena zona nobre. Bom | caré, na Senhora da Ho- - 834156217 
valheiro de máximo res- | Camões. 275€.Telem.:91 | —>>— | T3, em Moreira da M: apuro. Sem tabaco Tais. | (ra, com pequena ertrada. | /T/ão Marquãs, com higas |) TETE E o 
peito. Zona da Lapa, pró- | 9456240 T1, à Lapa, com placa de | com garagem individual, (att) Tels 225188614/96 | de garagem Tels. | TI,TZETI,Gaia, c/gara- 
ximo H. Santa Maria. te- forno. Tels. 222086712 / | Tels. 222087080 5797179 zapasria | ouTaN6OO gem. Telef. 223403606 - 
lem. 968018176 - | T1+! comarrumos.Ruade | gyg788600 934160084 BUFETE, émoptimo lo. | 934156217, 
grs7astas. Anselmo Braancamp. 325€. cal, a trabalhar bem. Tel. | TALHO, em Guilões, mo- | T3+1, Boavista/Aviz, const. | —>—— —— 
PESE RES Totem oo do Reno PRÉDIO, na Ribeira, com | T1, T2 e T3, om Vila Nova | 934150084 vimento só visto. Loja do | Ferteira dos Santos. eis Es ape Canis o 
2, à Praça Velasques E cave, r/c e 4 andares p/ | de Gaia, com lugares de gaveto, instalações novas. | 220534 dy À q 
(Fernão Magalhãos), | T2mobiado.RuaDiogoCão. | montar, bar, rastaurante | garagem e licença de ha- | CAFÉ SNACK BAR, com | Preço do oportunidade. novo. Último para venda. 
mobilado e equipado. | 450€.Telem.:91 9456240 | ai ioncial Todo junio | Bltabilidado Teto” | bom movimento - 2 lojas. | (322) Tels 22 5188614/96 | ANDAR T2, Junto Av. Fer- | Telef. 22971391/43 
Tels. 229752884 | ET REDNão Via = a Nasa ndo a 2220867121 918788600 Área de ao pe o! ora 5737179 não Magalhães (Barros Li- | 914731348 - 938322414 - 
963774707 , à Manutenção Militar, | 08 codparado. PEMORONE CANO | tos, s/tabaco. Fechaao | DT | ma). Prédio moderno. Tel. | 963384124, 
DD | naBoavista Tols.933211357 domingo. Preço de oca- 222050101. CD 
> | TI,T2ET3, Matosinhos, c/ | dor CAFETARIA, em Erme- SEA 
T3 DUPLEX, nas Antas, | /226002004 | uno, na Rua de San- | subsídio de renda jovem. ea 22 5188614 | sinde, com 80 m2. Local E ; VENDO Tá, em Mafamu- 
como novo, llcençaide | qo 2 ta Catarina, 250 m2 porpi- | Telef. 222086712 espectacular. Tels. | T2, Rlo Tinto, c/ ea pesa de (Alto das Torres). Co- 
DBsosraro rsegtara!s” | amplos espaços, iso em | SO. Venha conhecor hoje, | S83636279 PÃo QUENTE, excerto. | 252855585 906 150697 | figa O ago | lLOBBOIARBI O O 
226067210 / 967197417 ) a di E a, ] CE 
DD | madeira e varanda. Renda | Tels. 229578400 / Com pequena entrada. Tel 223403606 - 918788600. E 
: D à | o67042843. T1,T2 ET3, Maia, cl gara- CAFÉ CONFEITARIA, | 223403606 -918 
Tt, Mob. e equip. deuxo, | baixa. Falarcomo8r Go | TIE | gem fogão de sala, c/ | 94180084 com bonita decoração. Po: | 1 calza. | Tanto ETA Maia, cl ga 
Foz e Antas, C/ subsi io T1, na Boavista, ao Capi- | subsídio de renda jovem. | cscRITÓRIO, quena entrada o restante a , óptima localiza- | ragem.”Tel 
de renda jovem. Telet. a aa do ooRê | Telef. 223403606 - , em pleno | combinar. Trata o próprio. | ção, preço negociável. Ur- | 934156217, 
223403606 - 98788600. | res sono. | tólo mobilado e equipado. | qa gico, centro da cidado. Tel. | Tele 968800574" / | gente, Tels. 222086712 / 


T3 DUPLEX, às Antas, | Lugar de garagem. Tels. | S41S6217 | oaago0gs Pre S34160084 T2 ET3, novos, Valongo, 

APARTAMENTO MOBI- | Universidade Lusíada. En- | 223752884 /963774707 | qa caia, a santo Ovídio, | os | Sto cl garagem, arrumos Te- 

LADO, R. Nau Vitória (F | trada independente. Tels. mobilado e equipado com | CAFÉ SNACK, oudá-seà | CHURRASQUEIRA, no | ANTAS Tá, espectacular | lol. 223403606 

Magalhães), divisões in- | 223752884 /963774707 | 2 QUARTOS, bons, a2ou Eae Exploração. Tels com 5 anos, como novo, | 934156217 

dependentes. Telef. | >> | 3 meninas, com cozinha e | APfoK, 120 m2. Tels. | goscagaro (222086712 | gemportanidade na ralo 1 

aecosoior "eb | ya, trente ao Hosp.S, sala de banho indepen- | 225752884 /o6s774707 | SENGNO!SEOCIS | deoporunidado marea. | o | a, Canidelo-R. B6 
pda ção renda, movimento e | roupeiros, suite, aqueci- , Canidelo 

>>> | dio. Novo. Mobilado é eqt dentes, boas condições na FIRMA CONST. CIVIL, | preço. (a18) Tels. 22 | mento central, 2 lugares de | ca, c/ lugar de garagem e 


T1, T2 E T3, Gondomar, 


T2, nas Antas, como no- | pado, com aquecimento | Carvalhosa. Tels. Vende alvará completo de | 5188614 / 96 5737179 garagem. Óptimo preço. | lareira. Como novo. Trata 
vo, mobilado, equipado, | central. els. 223752884 / | 225506982 /964610073 | Sompaos oracao” | obras publicas e partcula- | === CSM | (a31) Tels. 22 5188514/96 | O próprio - 914359567 
gom Tale, S2606T 50 7 co o T1, no Campo Alegre, no- z Perda ai présaliad CAFÉ SHACK BAR, na | SITIO ESCRITÓRIO, Com 36 

B É , , q ui ento | Senh da H B ER AE o 
967197417 T2, na Rua da Alegria, ao | vo, licença de habit. rou- | Tl» Baguim, Rio Tinto, | q yjaturas. Muito urgente. | movimento Cy jaslidados. | Tt, J/ Licou Aurélia de 


Via Catarina, mobilado e | peiros e garagem. Tels. 


Motivo falta de saúde. Tels. | (a7) Tels. 22 5188614 /96 | Sousa, c/ garagem, bom 


a (e Ria as Vtíia, freios 223752884 | 226067210 / 967197417 222086712 / 934160084 5737179 estado. Só Eur 63.596 | fos. Telm. 919456240. 
próximo de Fernão Ma- = E || [a DITO, RT | = 
galhãos. R/cem prédio |“ | T2, em Antunes Guima- CAFÉ SNACK, ao tre: ZONA NO) 229534661-969002744. TO, Rua Alegria. Óprimo 
com jardim, totalmente | T3, em Arca de Água, im- | rãas, como novo, mobilado | — ZONANORTE | passe ou exploração. Telet. RTE. DD | estado. 60,000 Euros. Te- 
restaurado. Tel. | pecavel, mobilado e equip. | & aquipado. Tels. 934160084. T1+1, Hosp.S.João, com | lef. 22971391/43 
222050101. ci possibilidade de gara- | 228002338/967197417 | T2, no centro da Cidado | >>. | RESTAURANTE, Faco à | cora com, óptima localiza- | 914731348 - 938322414 - 
=> | gem. Tels. 226067210 / | 2 | de Paredes, cozinha mobi- | TALHO, ou dá-se à explo- | Estrada Nacional 105, pre- | Co o runidade. Te- | 963384124 
SALA, com 60 m2, no | 967197417 72 E T3, MaiaiCentro cf | lada. Lugar de garagem. | ração, Tols. 918788500 / | arado para assar leitões. | joy" 2>9713991/4 3 - 
centro muito bem locali- | ———"——— | garagem e fogão de salac! | Telm.255776647 222089034 Área de 120 m2, com sa | qr47a 1249 - 938322814 - | T3,c/ garagem, 110 me - 
zada junto á Rua Rodri- | T1, na Galiza, como novo, | foda vo hebitabllidado | 177 >>> | >>> | lão em baixo. Só visto. | qoasgsços Padrão da Légua, semi- 
gues de Freitas em mo- | licença de habit, mobilado | qa OR TDSAS IO T2, em Penafiel, a 8 minu- | TALHO, em óptimo local, | Tels. | 252655565 / | DDD | novos. Telet. 223403606 - 
radia sem condomínio. | e equipado. Tels. | TO | tosdocento da Cidade, c! | com pequena entrada. Tel. | 935130537 T4+ 1 GUERRA JUN- | 934156217. 
Tel. 222050101. 226067210 1967197417 cozinha mobilada. Telm. | 934160084 Cao SnSe || QUEIRO: Qdo, | = 2220 E 
T1, no Mota & Galiza, à | casa04652 TT | RESTAURANTE RÚSTI. | o a calas toa. | T2, Rio Tinto, ci lugar ga- 
ANTAS, Fernão Magal- | Ti, T2ET3, c/subsídiode | estrear, com lugar de gata | >>> | a e TAURANTE, bem lo- | SOr com 120 m2 pronto a | (ori acanas em in. | ragem, arrumos. Telef. 
hães, com condomínio | renda jovem, Centro do | Sem s arrumos. Impecá- | 74,72 ET3, Via Nova de | calizado Tel 934160084 | funcional em Santo Tirso. | qu “A cania açã 223403608 - 934156217. 
incluido, equipado e mo- | Porto. Telef. 222086712 / cid 223752884 ! | Gaia, c/ lugares de gara- | >= ST Ei pao [ade atado dp 
bilado. Boas áreas. Tels. | 967254312. gem e c! licença de habita- NTRO, le habitação. Tels. metitadi T2, em Matosinhos, no 
223752884 [963774707 | bilidade. Telef. cara No 6 eli (vá 252855565 / 936130537 si cmo Centro, como novo. Tels. 
Doc IT | T2, nas Antas, mobilado, GRANDE PORTO 222086712/918788600. fecha sábados e domin- | apmmema posse | excelente oportunidade. To- | 222087080 / 934160084 
T2, À Rua do Honório Li- | como novo, equipado e ga- = | gos. Horário comercial. | SOBREIRA, Paredes, TS. | jar” aogrrgoguis 3 
ma (perto do Hospital | ragem. Tels. 226002338 / | QUARTO AO MARQUÊS, CENTRO E SUL mr ha lação cf 2 quar. | 2 Cozinhas, 4 wc, orsrarads. sssssosta . | SENHORA DA HORA, 
Conde Ferreira), rés do | 967197417 a menina estudanto ou tra | — EE | o Alvará Pequena entra- | 98M Para 3 carros Pasto próximo do Norteshop- 
chão. 110 metros qua- | =" | balhadora em casa c/to- | ALGARVE, Altura, aparta- | da. (a13) Tels. 22 5188614 | Sim: Excelente local.Teim. | LD | ping, moradia nova, com 
drados, 2 wc, varanda | T1+, ao Marquês, remo- | das as serventias. Tolef. | mentos férias” tolem, | 1965737179 918617400 Tina Ri Santos Pousada | 4: quartos Tele. 
ampla. Renda baixa. | delado, mobilado e equi- | 225500157 ou 933201760 | g6s6s4787 ie | osasco || o Cort Eco mito! | (220654081 / DO000aT AS! 
Tels. 966470378 / | pado. Tels. 226067210 / E FLORESTA, com tiommo. | PADARIAICONFEITARIA, | 1 e squipa- | moscas no. 
969300693. 967197417 Ti, em Rio Tinto, Baguim, | TO, Pedras D'EI Rei, frente | vimento, Óptimo estabelo- | no cent do Pres, do, a vagar no fim do més, | MORADIA T4, em Ermo- 


ibilidade de subsr. | sinde c/cv, rio + 1.º an- 


com lugar de garagem. | à Ria. Mobilado, arrenda- | cimento. Preço de oportu- cl po: 
RETÉM, armazém muito | T2, Carvalhido, equipado, | Teis. 222087080 / | se ao mês ou quinze! nidade. (a19) Tels. 22 | qo pvadana culo bom. | dio. Tolel. 225500157 ou | dar. bons acabamentos, 
bem localizado. Tels. | com 92 m2. Óptimo preço | 934160084 Bom preço. Telem 5188614 1965737179 Só visto. Tels. 252855565 / SEs08S886, local sossegado, venha 
222086712 / 918788600 com condomínio incluído. 917535308. po. 936130537 conhecer. Telef. 
Te 223752884 7 = 


T3, em Vilar de Andotinho, | —"—"—"""— | TALHO, ao Trespasse c! | PIZZARIA, Restaurante, | T3-GIESTA, Areosa, ópt'- | 229713949 [914731948 


1 QUARTO, o: 7 
para senho- | 963774707 com 2 lugares de gara- 2 os JÁRIO pequena entrada. Telef. | am pleno centro de Santo | Mo negócio, junto atrans- | 74 E T2, Novos, em 
COMPRA plen , ) 


ra ou menina. R. S. Ro- 


. Impecável. Tels. 934160084. rtes, totalmente remode- 

que da Lameira, 603 - | T3+1, na Rua de Ceuta, | SM Sente | Tiso, com 150 m2, espia- | Portos, longo c/ garagem - gran- 
Porto, Telof. 225101868. | mesmo no centro da cida- | 222088712 / 918788600 nada, salão de jogos. Tam | lado.Telet. 2297139914 3- | Gas árage, ci licença do 
>>> | de. Muito bom. Áreas gran- PORTO! RESTAURANTE, ou dá- | 2 entradas. Bom negócio. | 914731348 - 938322414 - | habitabilidade. Telef. 
2, mobiliado e equipa- | des. Tels. 223752884 / | T3, em Vilar de Andorinho, se à exploração. Tels. | Tais, 252855565 Ego 222087080, 

do, ao Marquês, com li. | 963774707 com 2 lugares de gara- | COMPRO, andar usado ou | 934156217 / 22208903 938130537 sseddem! 
cença de habitabilidade. | —————— | gem. Óptimas áreas. Teis. | casa, mesmo a precisardo | ——————— | | 73 PINHEIRO MANSO, T1, em Guifões c/ gara- 
Tels. 222089033 / | ARMAZEM, à SantaCa- | 222086712 /918788600 obras, só dentro do Porto. GRANDE PORTO. CAFE SNACK BAR, em | Sala 35 m2,f sala aq. cem | gam cy novo, cilicença de 
934156217 tarina. Dá para Oficina. Tel. A Trato só com o propriatá. peino centro de Santo Tir- | !fal. Acabamentos de luxo | habitabilidade. Telef. 
> | 222088034 T1+1, em Gaia (Holy- | rio. Telef. 914569095/ | CONFEITARIA, e Pão | so com 120 m2. Movimen- | 2:L. garagem. Visite. Telef. | 18788600. 

2 SALAS, localizadas | ————————— | daynn), com boas áreas, | 91925443. em Lavra. Óptima | to diário elevado, salão de | 226006437 DR 
no Centro do Porto, bai- | EXCELENTE, em casa | boa varanda, subsídio jo- ção. São 300 m2 | jogos. Esplanada. Só visto. Rd ANTAS, Tá, lareira, suite, 
xa renda. Telem. | sossegada, junto à Av. Fer- | vem, com lugar de gara- ZONA NORTE mais arrumos. Só visto. Te- | Tels. 252855565 / GRANDE PORTO garagem, etc. Telef. 
919940790. não de Magalhães. Tel. | gem. Tels. 223752684 / | TT | lom. 934551841. 936130537 Do | 225072750/963040077. 
= ———— | 2ossrases S6g774707 COMPRO, com boa habi- T3, terraço, Areosa, novo, | >>> 
T2, mobilado e equipa- tação ou casa tipo Solar, | TALHO, na Senhora da | RESTAURANTE, com | excolontes áreas e acaba- | MORADIA com 4 frentes 


do, na Zona do Marques, | T1,T2,T3 ET4, Mobila- | T2, duplex, na Mala, com | com piscina entre as zo- | Hora, renda acessível, tal- | 300 m2 em Santo Tirso. | mentos de luxo, com gara- | em Ermesinde, r/c + 1.º 
com licença de habitabili- | dos, com licença de habi- | garagem individual, varan- | nas de Espinho e Vila do | ho e ramo alimentar. Preço | Equipado. Bom negócio. | gem, Telef. 22971391/43 - | andar, 3 quartos. Só visto. 
dade. Teis. 222089033 / | tabilidade, à Boavista Tels. | das e suite. Cozinha Equi- | Conde. Trato só com o pró- | de ocasião. (a21) Tels. 22 | Tels. 252855565 / | 914731348 - 938922414 - | Tels. 229713943 / 
834156217 222087080 / 918788600 prio. Telm. 914569095. 5188614 /96 5737179. 836130537 963384124. 914731348. 
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ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quin- 
tinhas ou indústria. Pre. 
qo de ocasião. (824) Tels. 
22 5188614 / 96 
s7a7N79 


MORADIA, Ermesinde, 
S pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 = 
938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º 
dar, boas áreas, 
gem individual. Tels. 
229713891 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
ci terraço,2 Wc, coz. e 
copa. Tolet. 
225072750/963040077. 


T2, em Alo Tinto, com 


ALFENA, Ermesinde, 
babxo preço, negociável 
Urgente. 
EESoge? ia saren0eá 


T1, Forno/Glesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Te 
eesriaoo1s 3 = 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


VIVENDA, no Pro, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueí 
mento completr G 
gem, jardim. 

253609400 / 957142846 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telet. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugaros de garagem 
e lareira. Tois. 2237528884 
1963774707 


Tá, em Gala, com gara- 
gem. Tois. 222086712 / 
818788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Lógua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2. área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar, 
Tolo. 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes. Tel, 968580285. 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
, suite, aquec. 
luxo. Telef. 


T1, em Guilões, com ga- 
ragem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


GONÇALO 
Cristóvão, TI, divisó- 
es independentes. Telet. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandi 
gar. p/ 2 carros. Só 
87.289 (17.500 0). 
229534681 - 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
252855565 / 


T1 ERMESINDE, novo, 
2 frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tols. 252855565 / 
996130537 


RIO TINTO, cida 
vem, T1 -T2- T3.Verho- 
Telef. 916798546, 


MORADIA, Ermesindo, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Tolot. 
2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


Dag713001 [ 063484124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com de- 
coraçao moderna. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
Sa6130537 


T2, novo, em Valongo, 
“com garagem e grandes 
áreas. Teis. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negó- 
cio de ocasião, T3 c/ 120 
mê e terreno com 
de 4000 mê, para con 
trução mais 1 


todo em pedra para 
perar. Preço inacreditá- 
vel, (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de gi 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 


Amplas áreas. 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 


Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 


etc. Local E 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Te 
252855565 / 936130537, 


VIVENDA, no Gerós, casa 
d po restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


bilidade. Temos mais, 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


TA T2, T2H, TATI E 
Tá, no centro cir cidade 
de Paredes, nows, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, om Braga à Sracalán- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento campleto, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros Tels. 


gos, mini discatsca, j 
dim, garagem para é ca- 
rros. À precisar ti pintura 


T1, em Lousada, novo, 
Junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel, 
255776647 


Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
Zinhas e garagem para 4 
carros. Teim. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. À preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacul Tois. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares. 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e ci 3 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFGJAVEJR.EJFENJDA. 
bag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses, Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 29547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Te- 
lem. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJENJACJABS/HI 
-Fici caixa CD c/ com. vo- 
lante /FC.JR.E. ABS/Air- 
bags/Volt Pele/B. anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia 1ano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
c/ construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962675280 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
diclonado instalação de 
aquecimento central Iarei- 
ra. Garagem 3 carros. Te- 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fi 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento. total- 
mente logalizadas do ro- 
nome no mercade. Óptimo 
preço. (26) Tais. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Teso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, to- 
rreno com 2000 m2. próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra pí restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


APARTAMENTOS, T20 
T3 no centro de Santo Tir- 
so, Em fase de acabamon- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da Aé de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962675280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rã, 1.º an- 
dar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc, Multa privacisade. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
93613053; 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 


dependente. Próximo do 
rio, Terreno com 1850 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


T1, com aquecimento+ 
piração central c/ lugar de 
garagem-+arrumes em Ca- 
nidelo, como novo. Telet. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes. com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
252855585 | 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
sulto, fogºao de saia, gran- 
de cozinha, etc. Local 
pectacular. Tels. 
252855565 / 935130537 


Ouromóveis 


VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline. Nac./1.º máolsen- 
hora 914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16W, do 
2000. em rigoroso estado, 
do garagem, está muito bo- 
nito el 
JE/DANEIENJACIABS/ 
Hili c/ caixa CD / 
F.C.IR.E.JAirbags/vol. 

pola/B, anatómicos. Poss. 
crédito 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR SO0RR , 
2000, bom preço, Telem. 
18443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza, Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos em 
pele. Livro de revisoes, 
120.000 kms. Telem. 
64932: 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 


C' extras. Tolem. 
998517441. 


VW PASSATTEI, 110cv, ca- 
minha, 1998, nacional, todos 
Telem. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 

do CNEJFCIDANE. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. crédi- 

to, Preço 5950 Euros. Tm. 

912262131.917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 


tes e pneus (inverno e ve- 
rão), manómetros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine CD, 
porta CD's, caixa aut e se- 
quencial, livro do revisões, 
89000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Teim: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
We-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
ECNEJDAJREIE. Hi- 
Fi, bom de pneus, Poss. 

cródito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559, 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto cf 
FONE MDAMAICHE 
Mb, 86 B950 Euros(1790 
crédito até 
entrada 
ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temc/DAVEJFC/REI, 
AEE JAldags etc. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada, Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm. 912262131- 
997246559, 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 mesas. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 do 5 lugares, 
de Feviz002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pogaso 650 
cc de Agosto/97, com do- 
cumentos, não abriu ab. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIGO, de 98, c/ garantia 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Teim. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.6 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv 7 lugares de 
FEV/2002. Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels 
BBOUOASI / BED5A POA 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 412 
D/40, dê 1998, cl garantia 
 facilidado de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1894 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 


lidades 
Tels. 


BMW, 318 I de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDI 
de 2000, garantia e facili- 
dados de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCNEJDA/REJACHE 
«IT.A.E.IRádio- 
CD/ABS/Airdags, et 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm, 912262191- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entradi 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 2277295395 | 


dado de pagamento. Tels. 
22509642 | 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 4 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 
229686678 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho 
2002. Tel. 229686678 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Arriva do 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


UGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugaros do Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telom. 
964645429 


VWTRANSPORTER, 24, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 luga 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia 
lidade de pagamento. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga 
res, comercial, garantia e 
facilidades do pagamento. 
Teis. 225096423 E) 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 


garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabai- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429. 


LANCIA DEDRA, cartin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 
916985260 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tois. 227729535. 
1227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, pa- 
ra imobiliária, c/ carro. Zo- 
na do Grande Porto, 
arrendamentos, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. Com ou sem ex- 
periência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada Imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar Os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
focal, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, do arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro, Telm. 
966528417, 


COLABORADORES, 
Imobiliária no Porto, com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Tel. 
934160084 


COLABORADORA, pa- 
ra imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 /| 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata o apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e ex- 
celente ambiente de tra- 
balho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa. 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


MERCEDES, 190 D de 


des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, cródito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PESSOAS, (M/F) di 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e 
Campanha ADSL. C/ e 
sem experiência. Entrada 
imediat, Teis. 
229389427 / 229387487 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equipa- 
mento hoteleiro, com re- 

presentação exclusiva. 
Telm. 966528417. 


Comércio cdlo Porto 


Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


EMPRESA, no ramo 
dos electrodomésticos, 
admite 12 pessoas. Exi- 
ge-se para entrada ime- 
diata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
imediata. Telm. 
917513599. 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade en- 
tra os 18 e os 45 anos, 
não exite, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 968528417. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 253518502. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal 
muito mais, Entrada ime- 
diata a tempo inteiro, Tel. 
229387492 


MANICURE/PEDICU- 
RE, M/F p/ trabalhar à 
percentagem em salão 
de cabeleireiro, no Cen- 
tro do Porto. Telef. 
934160084. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer servi- 
qo. Telm. 968277087 
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CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.: 96 675 
0077, email: infoBe-lis- 
ka.com, www.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunica 
ções. Tel. 253518502, 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunida- 
de de carreira. Incentivos 
e rendimento aliciante. 
Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugue- 
res, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 co- 
laboradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ça, Telemóvel 
967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408, 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa envian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envio mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 mê. Espaços 
precolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef. 
912262131 


LARS: IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
empoecelana da fábrica, Vis- 
taAlegre, policromado. Telef. 
93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
da todo o tipo. Pag. o gran- 
des reformas. Te. 222087080 
1934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, es 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
[9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo País. Tel. 
229014966. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1837702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares. Toi. 
918714509 /227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom pre- 
ço, Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção Trato Orçamentos 
grátis. Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm, 963105806. 


MÁQUINA DE COSTURA, ' 


Singer, (antiga) de pedal. Cabe- 
ça fixa. Telm. 934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solicita- 
seo envio de C.V, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 
83-4400-314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
Pintura, entulhos, trolha, trans- 
portes e mudanças para todo 
país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. ciLop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
TITAS3S 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como. 
um profissional. Tels. 
918714509 /227113715 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 
3105806. 


LIVROS, a coleoção Os Gran 
des Julgamentos” e Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105808. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
méncia, aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distán- 
cia. Cursos de astrologia. Tel: 
918740897. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 


ta - 961624801 Porto - | mutas quantidades com qua- 
969655877. lidade. Telm. 963105806 

CAFÉ-BAR, ao trespasse. | ALVARÁ, fima de const civil 
Telef. 934160084. “vende Alvara completo e obrás 
Tuna ecminno | públicas e particulares, com 
CONDOMÍNIO FECHADO, | cedéncia de equip.e viaturas. 
Rio Tinto, salas e espaços. | Muito urgente por motivo de 


Armazém 1500 ma. Telef. 
912262131. . 


saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


SENHORA, passa a fe- 
rro, vai ao domicílio. Só 
Zona Centro de Vila No- 
va de Gaia e Centro do 
Porto. Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com car- 
ta de condução, 100% 
responsável. Telem. 
968018176 - 
914745195. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 

PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta do condução. 
Telem. 96508354 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contao- 
tar Toims. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência. 
de 3 anos. Telm 
939762063 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cflio por senhora credencia. 
da. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
834160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em dpi 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiário para cabe- 
leireiro:2 bancadas em gra- 
nito cfespelho+ 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo. 
ftaiano. Contacto 919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec! pequena entrada. Tele. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas mes-. 
mo atrasadas, execução con-. 
tabiísica informatizada. Trata 
IRS, IRG, IVA, S. social e 
Gestão de Pessoal, Etc. Vai 
aos clientes para entrega e 
recolha de documentos. Pre- 
ço muito acessível. 
934160084. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, teif. 
227113715 


“LANTERNA, do carruagem 


antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telet. 91- 
896.90.28] 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços, Incluem seguro 
Porto e Grandé Porto. 15 Euros 
â Telem. 912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 220563088 / 
229563446 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos, Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ita- 
liano. Contacto 91 9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terraco! ina- 
das por Teieira Lopes e Rosa. 
Ramalho. Telem.91 7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão-Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa - pessoal. Tels. 
223791974 937702220 


CABELEIREIRO, ao tres- | PÃO QUENTE, ao trespasse 
passe ou à exploração. Telet. | ci pequena entrada. Telef. 
934160084 934160084. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em | PINTURAS, duas, assina- 
excelente estado. Telem. 96 | das e datadas de Figueiredo 


3105806. Sobral e Pedro Olayo.Telem. 
ES | 

RECOLHEMOS, tudo. Vamos | ——>>>>—>—— 
onde é preciso. Tels. | CRÉDITO, urgente, não ex- 
223703994 / 222005848 te em contactar-nos. Temos 
Dono TT | soluções financeiras para par- 


DISLEXIA, Curso de forma- | ticulares, empresas e profis- 
ão. Horário pós-laboral. Tel. | sões liberais Telm. 917614372 
229563088 Docas TR 
Tons o, | PINTURA, sobre vidro, repro- 
ARTE AFRICANA, lote, mui- | sentando jovens do século 
to antigo composto porcachim- | x|X em paisagem com ria- 
bo, máscara e espanta feiti- | cho. Pintura artística de boa 
ços, aplicações em osso | qualidade. Telem. 963105806. 
escuipido. Telem. 96 3105806. | >> 
Doro 2207077, | PRATO, emfalançadecora- 
MOÍNHO, do caté antigo, pró- | “tivo, com mais de cem anos, 
prio de colecção. Muito boni- | da Real Fábrica de Massa: 
to. Telem. 91 7944802. relos. Telem. 96 3105806, 


FIRMA, de Construção Civil | LOTE, de 1. 
vendo Alvará completo de | dokeafabrcada cr Maças 
obras públicas e particulares, | Tejef. 93-467.16.94. 


gene eu | EXECUTA omtdnoio 


CONDONÍNIOS, Adminis- | Famosa aços dás e 


tração, etc.Orçamentosgrá- | TD 
tis. Tels. 222087080 / 

VITRINE, frigorfica, estando 
opCnças a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


BALANÇAS, de farmácia o 
umamulo antigade ourives. | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 


em de 5 0bos, à exploração Telt 834160084. 
SANTO ANTÓNIO, antigo 7 

em madeira policromado. | JaLE TONE ido anos 20 
alem 100006 cultador em descanso c/sis- 


tema de desligar. Telef. 91- 


CÓMODA, antiga, finais do 2896.90.28. 


sec. XIX. Telm. 963105806 
DISCOS, em vinil, lotes de 


ear seprdeadodo: | 20 exemplaros. Telm, 
asolução.Nadatemapagar | 83105806 
para saber a resposta. Só | qui 

paga depois de tero dinher | SA DE, palamentos do col» 
ro na sua conta. Ligue nalrisjo terapia Eron 
elos plarTerapéutica, Mass: 


dn pega e antstess, 
MÁQUINAS di Emagrecimento natural, Aro- 
tolo, Ee dg moterapia e Dietética/Nutri- 


- | ção. Produtos naturais. Tels. 
pb 223759813 [914043108 


Fábri- | SONHO, virina com recheio 

FAIANÇA, 3 peças, da 

ca do Carvalhinho. Lindas. bed 50 peças em miniatura, 
Telm.917944802 | slgumas muito antigas, cris- 

Impecáveis, a 

VÁRIOS LIVROS,de diver- | Ses, marfins e pratas. Telem. 

sos temas curiosos: Monar- | 91 7944802. 

quia, Heráldica, Isotéricos, 

Maçonaria, Inquisição, Tea- | CÃES, Pinscher, Cocker, 

tro, Poesia, Religiosos, etc. | Labrador, Retrievere PugCar- 

Alguns com mais de cemanos. | Ing, netos de campeões Teim. 


Telef. 93-467.16.94. 963048959 
WORKSHOPS, Maus Tra- | CRÉDITO, sem difculdades, 
tos. Psiactor Tels. 229563088 | contacte e resolva os seus 
1229563446 problemas. Tels. 225509192 
e rs RAdlato dE 


IMPERMEABILIZAÇÕES, E pa ER 
executo e dou orçamento de | LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
todoo serviço. Tels. 225108624 | 255614777 / 224159032 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo, 10.2 
Porto. Tel, 916078344. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


1967053747 Coe EEE 

MÓVEIS, de cozinha casa de 
RELÓGIO, de mesa, antigo, | banho. Executo e dou orça- 
em pedra mármore, estilo | mentos grátis. Telm 
Arte-Deco, Telm.963105806 | 919727460. 


PRATAS, antigas, a colec- | DOG ALEMÃO, nascidos em 
“cionador. Pago acima da ava- | Agosto. Pais à vista. Pretos, 
lação e a pronto. Telm. | desparasitados e vacinados. 
917333232. cireg. Telm. 962303753 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
4687.16.94. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psfactor. eis. 
229563088 / 229563446 


RADIO, antigo a válvulasem | ENCARREGO-ME, de todo 
excelente estado e a funcio- | o serviço de trolha. Tels. 
nar. Teim. 963105806 225108624 / 967053747 


AOSCOLECCIONADORES, | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
vendo lote de 100 garrafas | Telm. 963105806 

antigas de Vinho do Porto, | ————————— 
multas já não existem nomer- | TAXI CARGO, vamos onde 
cado. Tel. 225365179 precisar. Tels. 229026008 
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CÓMODA, rruito antiga, de 
Pau Santo, emsxcelento esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 229563058 /220563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telet. 
g12262131. 

TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
“como ligando Tem. 917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fimo "Homens da Negro”. 
Tolm. 963048959 
JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidto. Telem. 91 
7944802. 


TALHO, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef 
94160084. 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tol. 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


CARPINTEIRO, de limpos, 


919727460 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Tieinamos 
todas as raças em obedién- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 


País. Orçamentos grátis Teim. 
936321370. 


SOLDADORES, tenho abom 
preço 46 bobinas da fio para 
soldar, de 1,2 mm de espes- 
sura Contacto tee 227113715 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova, 
Bom preço. Tel 222081652 


MINIZOO, Cocters Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nerd, Husky Sberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Péknois, etc. c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


PAINEL, de abijos do sócu- 
to XIX Muto bom preço. Telem. 
963105806. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões, Tel. 
222088844. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
sa4272162 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nala seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
mês, Telef. 962003870, 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. Now 
parável. Único. Novidades, 
Aceita-se menina. Tel. 
225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 6 29 anos, meigas e 


VENDE-SE, é sofás de escri- 
tório e 3 cadeias giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
“em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telet. 223323752 - 
919254430 - 914589095, 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CONST, CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civl, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compra antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
hapYtransportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


MULATA, novidade brasi- 
leira do 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e holéis. Tel. 916763960. 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e esori- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 
Processo n.º 8/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 4, art.º 9.º da Lei n.º 
23/2004, de 22/06 e de harmonia com o despacho de aberturz de 
3 de Maio de 2005, faz-se público que este Município aceita can- 
didaturas para contratação do pessoal abaixo indicado, em regi- 
me de trabalho a termo resolutivo, nos termos e condições 
seguintes: 

1. N.º de lugares - 3; 

2. Categoria/Carreira - Cantoneiro; 

3. Serviço a que se destina - Serviços Externos de Obras; 

4. Funções a - As definidas no Despacho n.º 1/90, 

publicado na II Série do D.R. de 27 de Janeiro; 

5. Remuneração mensal proposta - € 434,15, correspondente 
ao Índice 137, escalão 1, da tabela da função pública; 

6. Prazo de contratação - A termo certo, pelo período de 6 
meses, eventualmente renovável, nos termos do disposto no 

º 1 do artigo 139.º do Código do Trabalho. 

7. Requisitos de admissão - Possuir escolaridade obrigatóri 

8. Candidaturas: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de 
Pessoal da Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: durante 3 dias, a contar da data de publi- 
cação, no Serviço de Pessoal da Câmara Municipal, ou remeti- 
das pelo correio de forma a serem recebidas até aquela data. 

c) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, 
número de contribuinte, e certificado de habilitações literá- 
rias; 

9. Métodos de Selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado pela 
Lei n.º 99/2003, de 27/08 e respectiva legislação especial, com 
as especificidades constantes da Lei n.º 23/2004 de 22 de 
Junho. 


Paços do Município de Nelas, 3 de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Correia 
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CÂMARA MUNICIPA 
DE NELAS 


AVISO 
Processo n.º 7/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 4, artº 9.º da Lei n.º 
23/2004, de 22/06 e de harmonia com o despacho de abertura de 
3 de Maio de 2005, faz-se público que este Município aceita can- 
didaturas para contratação do pessoal abaixo indicado, em regi 
me de trabalho a termo resolutivo, nos termos e condições 
seguintes: 

1. N.º de lugares - 3; 

2. CategorialCarreira - Cabouqueiro; 

3. Serviço a que se destina - Serviços Externos de Obras; 

4. Funções a desempenhar - As definidas no Despacho n.º 4/88, 
publicado na ll Série n.º BO de 6 de Abril de 1989; 

5. Remuneração mensal proposta - € 434,15, correspondente 
ao Índice 137, escalão 1, da tabela da função pública; 

6. Prazo de contratação - A termo certo, pelo período de 6 
meses, eventualmente renovável, nos termos do disposto no 
n.º 1 do artigo 139.º do Código do Trabalho. 

7. Requisitos de admissão - Possuir escolaridade obrigatória; 

8. Candidatura: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de 
Pessoal da Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: durante 3 dias, a contar da data de publi- 
cação, no Serviço de Pessoal da Câmara Municipal, ou remeti- 
das pelo correio de forma a serem recebidas até aquela data. 

c) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, 
número de contribuinte, e certificado de habilitações literá- 
rias; 

9. Métodos de Selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado pela 
Lei n.º 99/2003, de 27/08 e respectiva legislação especial, com 
as especificidades constantes da Lei n.º 23/2004 de 22 de 
Junho. 


Paços do Município de Nelas, 3 de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Correia 


amo 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 152/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor: Alberto de ousa Seia, Lda 
Aeiinstradores Aero Jotoe Ole e Susa é cu 
ders tros tressados 


o banal do Comércio de Via ea de Ga 2 ht e Via Mova de Gu, oa 
1.04 2005, s 0, fi proferida sentença de delaração de imolbncia ds deveres 
Aler de es sã Lo 9 IDAS endrço Ra Aee os 2, 
Ea Pot, com sede ra mo 

e dd Covo e Ota de a end a Ate 
to de Quental, nº 100, dt, 400.08 Porta, Elia Marque de Seas Soares, end. 
eg Ferdod Mage 4 451 Pno qm ado domo nana 
dindcada 


aa dida da mona é romenda pe nte entao 
ando eo respect dom: D. Jos António Fere de Bros, endereço ue 
Daio 2, ROS Guns 
de que as prestações a que estejam ot 
gados, deverão ser eta o admirador da isovnca e ndo 30 próprio iicvente. 
eder nto e um com pin a 
majdoan"ã6 
Para citação dos credores « demais interessados. 
comem Etc de is 
FM Cds ds ads mais d ud que mede ai 


Seo pura reamação eos findo em 
Orequerimento de 


postal regátada, ao administrador da insclênca namend, para o domíko constante 
do presente edral(n* Za” 28 do CRE, ompanhado dos documents probatórios 


toca de evertui garanta peso com ideticaçã dos guramte: 
jura moratórios apre 
Edenia 150626 pd a pa aço ano deste 

podendo fateae representar pr man 


trio com poderes espec para o feto 

É facutada a participação de tb rs elementos da Comádo de Trabalhadores ou, 
ra fala desta, de tê vb regresetantes ds traidores per estes designado tn? 
do An Ta do RE 

Da presente entnça pode ser interposta recuo no prazo de 10 das (ar 2º do 
CRE, ou dedutids embargos, no pro de Sa (a 0 4 do CRE) 

Comapetdode “enem e olereos todos es meo de proa de que o 
embargante daporha, cando obrigado à apresentar a testemunhas rolas co. 
número não pode exceder im previo o ato 13 "do Cio de Processo Gl 
(asnea don 2do arte 24º do CRE) 

Ficam ada verdes que s prazos para recuso, embargos e reclamação de cr 
tos só começam à corte finda a ção e qu est se cota d pubicação do último 

Ox pratos são contínuos, no se suspendenda durantes aj an + 
ae doc 

Terminando o prato em ia que o trbunat estvrem encrados, artereseoueu 
termo para oprime dia tl seguinte 

Informação 
Pano deriva 

Pode sr aproado Plano de esc, com ita ao pagamento ds céitos sobre 
a inolvbncia, Iquidação da masa é à 18 repartição pelo trares daqueles crbios 
epeo devedor (ar * 152 do CRE) 

Podem apresentar eroposta de Plano de Imlvênca o adminitrador da ibn, 
o devedos, qualquer pesso respomnál pelas dias da isavci ou qualquer crer 
suo de des que serem mo doe ds ado bao 
dos reconhecidos ra setença de graduação e cris ou, na fla det, na estima 
base ua 1º de HO) 


Via Nova de Guia, 21042008 


O ja de Dueto, 


Afdalde Justa 
Paulo Fernando Das da Silva Mara Jodo! 


Menteiro Santos. 


“Ole do 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 
Processo n.º 9/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 4, art.º 9.º da Lei n.º 23/2004, de 
22/06 e de harmonia com o despacho de abertura de 3 de Maio de 2005, 
faz-se público que este Município aceita candidaturas para contratação 
do pessoal abaixo indicado, em regime de trabalho a termo resolutivo, 
nos termos e condições seguintes: 

1.N.º de lugares - 1; 

2. Categoria/Carreira - Técnico Superior de Sociologia de 2.º Classe; 

3. Serviço a que se destina - Rede Social; 

4. Funções a desempenhar - As definidas no Despacho n.º 5217/2002, 
publicado na Il Série do D.R. de 6 de Março; 

5. Remuneração mensal proposta - € 1.268,64, correspondente ao 
Índice 400, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

6. Prazo de contratação - A termo certo, pelo período de 1 ano, even- 
tualmente renovável, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 139.º 
do Código do Trabalho. 

7. Requisitos de admissão - Possuir licenciatura em sociologia; 

8. Candidaturas: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de Pessoal da 
Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: durante 5 dias, a contar da data de publicação, no 
Serviço de Pessoal da Câmara Municipal, ou remetidas pelo correio de 
forma a serem recebidas até aquela data. 

c) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, número 
de contribuinte, curriculum vitae e certificado de habilitações literá- 
rias; 

9. Métodos de Selecção: avaliação Curricular e Entrevista Profissional 
de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado pela Lei n.º 
99/2003, de 27/08 e respectiva legislação especial, com as especi 
dades constantes da Lei n.º 23/2004 de 22 de Junho. 


Paços do Município de Nelas, 3 de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Correia 


ET “OG doe” DES, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL JUDICIAL 
at Juizo ISANTA MARIA DA FEIRA| 
ANÚNCIO E tel 
PROCESSO: 7195/03.0TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA PROCESSO; 762603.9TBVFRO 
Executados: Alexandre Paulo Branco e outro(s) Prestação de Contas (Uiquidatáro) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 16- 
05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00994/280891, Maia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial; 2569, Maia - Serviço de Finanças-1 
urbano situado na Rua Manuel Fer- 
Habitação no 5.º andar esquerdo e entra- 
da pelo n.º 164 da mesma rua, da freguesia de Gueifães. 

Penhorado aos executados: Alexandre Paulo Branco, 
documentos de identificação: NIF 195057163, endere- 
ço: Rua Manuel Ferreira Pinto, n.º 164 - 5.º esq., Guei- 
fães, 4470 Maia; Perpétua da Assunção Redozinda For- 
tes Morais, documentos de identificação: NIF 212602047, 
endereço: Av. Dr, Germano Vieira, 442 -2.º esq º, 4470- 
050 Maia, 

Valor a anunciar para a venda: € 66.500,00 (= 70% de 
95.000,00). 


Interveniente Princi- 
pal; Sol(a) José Ribeiro 
de Abreu e outro(s) 

ADr* Anabela Sa 
va, Juíza de Direito des- 
te Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida, notificados para 
no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se 
da publicação do anún- 
cio, se pronunciarem 
sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquida- 
tário (Art.º 223.%, n.º 1 
do CPE 


Santa Maria da Feira, 
29-04-2005 


Maia, 18-04-2005 A Juíza de Direito 


O Juiz de Direito A oficial de Justiça Ea iai 
Nuno Miguel J. L. Matos Conceição Grandão Conceição Portal 


| horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 


Tosa NENE 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


BB || sconénicas oo mismo 
pm DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 


da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 6143m, 
de a; $. PAIO - FRANCE, Sopo, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a que se refere o Processo n.º 6253 1127511. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 - FAX: 251 82 41 30 


808200520 
(Inspecção-Geral do Ambiente 


PUBLICIDADE 57 


“amos ae 

DIRECÇÃO GERAL 

DOS IMPOSTOS 
DOF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de 
Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL DIAS 
FERREIRA, Chefe do Serviço de 
Finanças de Vila Nova de Gaia 
4, em regime de substituição 
cit, nos termos do artº 242º 
do E PPT, os credores descon- 

hecidos e sucessores não habi- 
tados dos preferentes, para 
no prazo de 15 dias posteriores 
aos 20 a contar da publicação 
do 2º anúncio (publicados em 
ois números seguidos) rela 

matem os seus créditos, a gra 

duar no produto da venda que 
se venha a efectuar no Proces 

so de Execução fiscal nº 
3964200001017853 e aps dos 
bens penhorados à Almiro Pin- 
to das Neves, if 148149243 
de Labor, 
esq º VN, de Gaia, para 
pagamento de dividas de IRS. 
eIVA 

Mais faz saber que no dia 14 
de Junho de 2005, pelas 10 
oras neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à venda, por 
proposta em carta fechada, do 
bem abaixo designado e pe: 
nhorado ao executado no 
processo supra referido 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 
VERBA ÚNICA. 

Um prédio urbano sito na 
Nova de Labarim, 204-2º e. 
eguesia de Mafamude, con- 
celho de VN. de Gaia, a que 
corresponde uma habitação no 
2º andar esquerdo, com 120 
ma de superfície coberta, 145 
mê de varanda e garagem com 
1$ micro no matr utbana 
a freguesia de Matamude sob 
o artigo SON tracção. em 
nome de Almiro Pinto das Neves, 
casado com Ana Paula de 
Oliveira Maltez das Neves com 
o valor patrimonial de 3931135 
EO Prédio está descritona2* 
Conservatória do Registo Pre- 
lia de Vila Nava de Gaia sob 
on201N70MO27 -*Fº. O vo- 
tor atribuído ao prédio é de 
50.000,00 €. 

A referida transmissão está 
sujeita ao Imposto Municipal 
sobre Transmissões Onerosas 
de Imóveis e Imposto de Selo, 

É el depositário o S Almiro 
Pinto das Neves, residente na 
R. Nova de Laborim, 204 - 2.º 
esq" Mafamude - VN. de Gaia 
e que deverá exbirosbens no 
Jocal a qualquer potencial inter- 
essado entres 14,09 es 19.00. 
horas, 

As propostas terão de indicar 
os bens a que respeitam e a 
abertura das mesmas farse.b 
no dia e hora referidos, pelo 
que terão de dr entrada neste 
Serviço de Finanças até bquela 
hora, indicando exteriormente 
o respectivo processo. 

Serão apenas aceite as pro- 


fotocópia do bilhete de iden-| 
tdade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos que 
estejam presentes à abertura. 


dos, e que a seguir se discr- 
mina,não podendo ser 
consideradas propostas de va- 
tor inferior. 

Valor base de venda - 
35.000,00 €. 


Serviço de Fi 
Nova de Gaia 4,02 
2005. 


de Vila 
Maio de 


E eu Maria Manuela Gil 
“Gomes Moreira Martins, servi 
do de escrivão subscrevi. 


O Chefe do Serviço, 


Dome e 


pessoal auxiliar. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE FANZERES 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos avisam-se os interes- 
sados que foi publicado na 3.º série do Diário 
da República n.º 84 de 2/05/2005, um aviso con- 
tendo a abertura de um concurso externo de 
ingresso para o preenchimento de um lugar 
vago de auxiliar administrativo do grupo de 


“Ole e RT AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
a Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4568/05.7TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: António Joaquim Martins Ferreira Lá. 

Exectado: Leme - Investimentos imobiháios a? 

Processo de origem 

Processo nº 9903 TELSO do Lousada - Tribunal Judicial, 1.º Juizo 

Nos autos acma identificados fo desgnado o dia 1606-2005, pelas 1330 
horas neste Tribunal para a abertura de propostas com identificação com 
pleta do proponente, por quem exiba documento de identificação bas 
tante, que sejam entregues até às 1230 boras, na Secretaria deste Tribo. 
al e que as propostas emvadas por correio deverão conter sob a cominação 
de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de identidade e número 
de contribuinte do proponente. eou seu legal representante bem como 
telefone de contacto, pelos interessados na compra dos seguintes bens 

A meação que 0 executado, Manuel Augusto Pinto Coreia, detém na 
Fração autônoma designada pel letra W. correspondente a uma habita 
ção T2 n.º 6 andar DX * com entrada pelo n.º 368 do prédio urbano const 
tudo em regime de propriedade horizontal, sito na Rua Abel Salazar fre. 
gueia de Águas Santa, concelho da Mai, com lagar de estacionamento 
“com arrumo incorporado W3 com 14 m2 na sub-<ave com entrada pelon.* 
38, daquele mesmo prédio com o valor, venal de 7127175003 55502. 
escrita na conservatória do regáto Predial da Maia sob on 02997121295. 
we inscrita na matriz precal urbana da respectiva freguesia sob o art* 
7.12, avaliado em 72.500,00 Euro, penhorado ao executado: Manuel 
Augusto Pinto Coreia, NF - 188317581, domici: Loivos do Monte, 4640 
Baião, que será adjudicado, a quem maior preço oferecer a cima de 70% 
do valor acima indicado. 

el depoutário Joaquim da Cooceição Forca, com domidio em apar 
tado 4021, Vermosm, 470 Mai, 0 qual fica obrigado a mostrá-la a quem 
o pretender ensina nos termos do dapento no at * 1 do CPC 

Eantem credito redamados no montante de 50 58 20 Euro, pelo ban 
“co Nacional de Crédito, SA. o quais ainda não foram objecto de sente 
a 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para o 


Que por sentença de 1609-2004, 
proferida nos presentes autos, foi 
Seciarada a falência da Requerida 
Malafaia Fere 4º pesa cole 
ivan SOT61S7S, com sede na Rua 
Crue das Guadeias, Mora - Ma, 
447058 Ma. tendo ud fado em 


O Oca de nt, 
Drº Isabel Curto Teixeira Francisco Silva 
ETR] Trens NE Se 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA E JUÍZOS 
MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES DEVILA NOVA DE GAIA CRIMINAIS DE COIMBRA 
ES ECONÓMICAS E DO TRABALHO eo VARA COMPETÊNCIA MISTA - 1. SECÇÃO 
ein ai ANÚNCIO ANÚNCIO 
o PROCESSO: S9803.ITYVNG| 
EDITOS TALÉNC RESENAÇÃO) PROCESSO: 2665/08 STECBR - ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autora: Norton Audio - Sociedade Produtora de Audio, Reali- 
zação e Comercialização, Lda. 

Réu: Maria José Pires Guerreiro Palma e outros) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e última publicação do anúncio, citando: 

Réus: Maria José Pires Guerreira Palma, domicílio: Sítio do Areei- 
r0,8100:000 Loulé; Arlindo José Palma Martins, NIF 101003442, BI 
6393612, domicilio: Rua General Humberto Delgado, 59, 8000-000 
Faro, com última residência conhecida na morada indicada para, 
no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, 
querendo, 3 acção, com a cominação de que à falta de contesta- 
ção importa a confissão dos factos articulados pela autora e que 


O Comércio 


estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 2480 m, de Da dar contados da puedo do | | em substância o pedido consiste no pedido de condenação dos 
à; CANELAS - VILAR DO PARAÍSO Il, Canelas e, Vilar do Resta o paso paserondoes | | réu, solidariamente, no pagamento de €: 60.556,33; capital de € 
Paralso, concelho de Vila Nova de Gaia, a que se refere o redamare ore cotitos cetor | | 59.500,00 e juros vencidos em 19 de Novembro de 2004 de € 1.056,33 
Processo n.º 6253 127604 me O estatuído no disposto no An" e no pagamento de juros vincendos á taxa dos juros comerciais con- 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- NES, al) do CRERES tados sobre a quantia de € 59.500,00 desde a interposição da pre- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor. ppmecosinrerer Loop sente acção até integral pagamento, tudo como melhor consta do 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela º Combatentes da Gran duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. Er asp pesição do citando. 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- Via Nora de Gia, 1504205. Rap neo qu Co moda 
mia, 15-04-2005. Sad o josicia 
O Director Regional, Paulo Fernando Dias da Silva Coimbra, 11-02-2005 
LM. Vilela Pinto A Oficial de hustiça, ja ireit Oficial ustiça 
Director de Serviços de Energia. Teresa Jesus Cabral Correia Pedal Ei perda] 
“Tosca Rio US E] O rede a 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA CÍVEL DE VILA NOVA DE GONDOMAR DE FAFE 
Primo ram Me | Direção Regional da Economia do Norte DE FAMALICÃO TS poudo, 
rato | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 184220021 PROCESSO: 667105.3TBFAF 
EDITAL PROCESSO: 24484 Z1VNFL ACÇÃO ESPECIAL DESPEJO (SUMÁRIO) 
PRESTAÇÃO DE CONTAS CUMP, OBRIG. PECUNIÁRIAS Autora: Deolinda Rodrigues. 
UQUIDATÁRIO) DL 26498 -EXECUÇÃO Mt Manual ot Pesa 
D-37600/P Liquidatário Judicial: Amé- Exequente: Artur Valente da Nos autos acima identificados, 
Faço saber que IMORIBE - Imol de Ribeirão, fico Fernandes de Almeida Eres E as frei peito 
Ld?, pretende obter licença para uma instalação de com- Torrinha. dera. Cação do anúncio, clundo 
bustíveis constituída por Instalação de enchimento com- Requerido: Caparim - Esp. São citados os credores des- Réu: José Manuel Pinto Pereira, 
bustíveis líquidos destinada a revenda, sta em Rua 16 de e Const. Coil Unipessoal Ld'. |. | conhecidos que goze de gran |. | cado, com lima resina cone. 
Maio - EN. 104, freguesia de Bougado (Santiago), con- A Dr* Silvia Azevedo Bar- tia real sobre os bens penhora- da na Ra de Moçambique, º 
celho de Trofa e distrito de Porto. bosa, Juiza de Direito deste | | dos ao executado abaixo | | 5 48400 Fte para no prato 
A referida instalação encontra-se abrangida pelas tribunal, faz saber que são | | mero dosrespectivos créditos | | et cones querendo são, 
disposições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novem- os credores e a falida, Capa- | | pe produto de tais bens, no | | coma cominação de que alta de 
bro e Portaria n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que fim - Esp. é Const. Civil Uni | | prazo de 18 das, que se come: | | contestação importa a confsdo dos 
estabelecem os procedimentos de licenciamento das ins- pessoal Ld., notificados para | | çará a contar da última publ |. | fociaaindado pel micra pode 
talações de armazenamento de produtos derivados do no prazo de 5 dias, decor | | cação do anúncio. do no mesmo prato dedutir em 
petróleo e postos de abastecimento de combustíveis e dos que sejam dez dias de Prado risco to EA [per folic 
pelos respectivos regulamentos de segurança. tditos, que começarão a con- substância 0 pedido comnte em ser 
Em conformidade com as disposições da referida Por- tar-se da publicação do anún- decretada a resolução do contrato 
taria, convidarmse as entidades singulares ou colectivas dio, se pronunciarem sobre | | pectva matriz sob o artigo n.º |. | de arendamento do prio ubo- 
a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias con- 2669 e descrito na Conservató. mo casa destinada à habitação e 
tados da data de publicação deste edital, as suas recla- EE hmarsatedal PE [em pre 
mações contra a concessão da licença requerida. sado Pino Vias a orais eh o ora 
Ses, domo: Lugar Calvário, | | Ruada Cum, RR 
Porto, 28-04-2005 Valongo. zs condenadesa deja o ara: 
ria da Sertios da EAR Gondomar, 1804-2005 = mteperca 
LM. Vilela Pinto Sílvia Azevedo Barbosa A Juiza de Direito, OS RR, condenados a pagarem dA 
isriiasea gomemai | | Suede | 
Chefe de Divisão de Combustívei O Oficial de Justiça, o da da 
Branco da Costa Sérgio Gomes. Isgaleço dado 
pagamento das custas e demas 
cargos eai da presente cção, 
tudo como melhor consta do dupir. 
E “ado da petição incial que se encon. 
n va nesta Secretaria,  daposção 
dotado 
n Farto de que Não é bo 
gutêri a consttução de manda- 
doPorto ro pci 
Fafe, 1404-2005. 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c - 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 O Juiz e Direito, 
José Manel Monteiro Coreia 
A Oficial de hstiça, 


emall:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


Fernanda Fernandes 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


1º uuzo 


ANUNCIO 
PROCESSO: ASS ATUM INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 

Credor: Robom Trading, Lá 

Insolvente SPA - Sociedade de Pintura e Tratamento Anticorroão, Ld* 
eoutrof. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos aus de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comesci devia Nova de Gaia, 1º Juizo de Vila Nova de 
Gaia, no dia 12.04-208, às 23.30 horas, oi proferida sentença de declara: 

de devedores) 

SRTA. - Sociedade de Pintura e Tratamento Anticorrosão, Ld, NIPC 
SO4 618.016, om sede a Rua da Bouça, Nº 185 À, 187:8, 4050-121 Porto 
delegação na Rua Antônio Simões, 24, Pedrouços 

Para Administrador da insolvência é nomeada à pessoa adiante identifi 
cada indicando se o respectivo domídio. Dr, José Fereia Teixeira, Endere- 
qo: Rua Artur Loura, 38 -RK, 4100-093 Porto 

São administradores do devedor: António José Jardim Coelho, Endereço: 
Urbanização Vila dt, Lote 99, 7.º Esq, 8430-569 Vila Nova de Gaia, a 
quem é fixado domidio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica se que o património do 
Sevedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e das dividas preesves da massa insolvente não estando essa sata 
ção por outra forma garantida, 

Ficam notificados todos 1 interessados que podem, na prata de dia, 
requerer que a sentença seja complementada com às restantes menções da 
artº36º do CRE 

Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de 10 dias 
(art 42º do CRE, ou deduzidos embargos, no prazo de S las art" 40º 
e AL do CRE 

Coma petição de embargos, devem ser oferecidos todos 0s meios de pro 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste. 
unhas arroadas, cujo número não pode esceder os limites peitos no at 
go 783 do Código de Processo Ci (nº 2 do artº 25 do CIR 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
da insolvência com carácter limitado, previsto no art” 191º do CIRE 

Ficam ainda advertido que os prazos só começam a corte finda a dação 
dos tios, 5 dias, e que eta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, no se suspendendo durante as férias judiciais 
(nt Idoan.º 8º do CRE, 

Terminando o prato em dia que 0 tribunais estiverem encerrados, trans 
ferese o seu termo para o prio di ti seguinte 

Vila Nova de Gaia, 4042005 

A Jula de Direto, 
Isabel Maria A. M Faustino. 


A Oficial de Justiça, 
Carolina Massena 


VORESERA WINS 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS e DO TRABALHO 


se público que, nos termos e para os efeitos do 

jo Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Caminha, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA. DEPAR- 
TAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para o estabe- 
ecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 12036 m, -interigação. 
- PCORBACÊM - SANTA MARTA DE PORTUZELO, St M 
ta de Portuzelo, Perre, Outeiro, Amonde e, Orbacém, 
celho de Viana do Castelo e Caminha, a que se refere o 
Processo nº 6253 1127526 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 

jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 


LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energi 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


58 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


“OlmbAPT “On dr TS, 


2.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE VALE DE CAMBRA 
One e JUÍZO 
PROCESSO: 150N2O02 | | processo: tema arevic 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | "ceução ORDINARIA 
eee: Cetelem St fg actor 
Executados: Agostinho Bap- pre rei rpóge alle 
tista Coelho Amaral e outro(s)... Executado: Arnaldo Augusto Tava 
Nos autos acima identífica- res de Oliveia, La. 
dos, correm éditos de 30 dias, Correm ditos de 20 ias para ita- 
Sina pubicação do ni, | | rep ns 
última pul anúncio, | | getemde gun a 
ima pobação Coari | | por rent nã 
Cipa cure gera 
tstaCoeho nara lg. dadve. | | trancar 
teira, sn - R. Direita, 3430-565 de tais bem, no prazo de 15 dias, fin. 
Beijos - Carregal do Sal e Alci- oo do ás, que se começará a com 
na Conceição Sobral Amaral, Lg. ar da segunda e última publicação do 
da Aveleira, sn - R. Direita, 3430- presente anúncio. 
565 Beijos - Carregal do Sal, com Ber penhorados Tipo de bem Bem 
aum residência na morada mével sea deita, Some 
indicada para no prazo de 20 Descrição: 
dias, decorrido que seja o dos. ga foras crase ad 
ditos, pagar ao exequente, | | pure 162 
dei cesçãoà ncuçãocu Gra ra, 
nomear bes à penhora, ol se Mir e quo, 
pena dese considerar devo |. | pon modes ES nº Tê 
do ao exequente o direito de Se SBB de cor verde 
nomeação de bens à penhora. Parto cm: 0505 2005-200 
Emsobtânca, o peido con | | aula ee tao 
site no pagamento da quantia 
exequenda de 1.012,69, tudo ad Co 
como melhor consta do dupli- ás dios 
cado da petição incl que se jo 
encontra nesta Secretaria à dis “cl de aa 
posição do citando. Manuela Leite 


Fica notificado de que: Nos. 


Re ERREI GEE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA TE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
e juizo auizo 
PROCESSO: St00samvynG | | PROCESSO: B403,arvuNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Sá Requerente: Fabrica de Con- 
f Regi peietçã pd fecções Vento Norte, Lda. 
residente comerem | | qt cê La 
Rapper Isabel Maria A. M Faustino, 
O err Perna Dies Juíza de Direito do 1º Juizo do 
SS, a de tds RIC 
una faz saber que sentença 
de 18.04-2005, protenta nos pre- a a pç 
sentes autos, foi declanea a além. j Japistendeadraa 
a da requerente: AlneiMacedo. re ori 
de Figueiredo & 7 Lda, NIF ima sede rh , com úl 
00015490 domioulséro | | mased na Rua das Lavouras, 
tara, 324, 400.153 MhNova de |. | 75 Artoelo, Via Nova de Gaia, 
Gaia tendo sido fizatiem 30 dias, tendo sido fxado em 30 dias con- 
“contados da publicaçândo compe- tados da publicação do compe- 
tente anúncio no Dire-da Repó- tente anúncio no Diário da Repó- 
bica, o prazo para os cretares rea. blica, o prazo para os credores 
marem 09 seus crédito; conforme reclamarem os seus créditos, com- 
O estatuído no dispoto no Art” forme o estátuído no disposto 
18 nº 1a e) doCIERES. no Artº 1282, nº 1 al. e) do 
Foinomendo iautáário ár | | CREREF. : 
ck Paulo AlesandreVacance. Foinomeado iquidatário jude 
los Pereira, NIF 21330228, 81 cial: Dr. Armando Rocha Gonçal- 
8596062 endeeço a Andrade | | ves com domiclaprofsional 
Car 6 Rep matar e | | na Av? Combatentes da Grande 
cio ora 40-20 Bo Gueto, 0, 200 18 Porto 
Vila Nova de Gasa, 71-04-2005 Vila Nova de Gaia, 29-04-2005 
O iz de Dito 
Paulo Fernando Dias da Silva Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de husiça O Oficial de Justiça 
Maria João Monteiro Santos Adelino José F. A. Oliveira 


termos do art. 32º do CPC é 


obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 


“OC do NT 


“Olavo TA US 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO 
2º sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1687/03.8TBESP - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executado: FA. Peeira Passos Ld* e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados. 
abaixo indicados, pasa reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de ais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: imóvel 

Art. Matricial: 1631. 

Descrição: "Prédio urbano, sito na freguesia de 5. Palo de Oleiros, 
concelho de Santa Maria da Feira, Inscrito na matriz. urbana sob o 
art 16314, descrito na Conservatória do Registo Predial de Santa Maria 
da Feirasob on” 02154/121187, registado a favor dos executados Fer- 
nando Alves Pereira e Maria Elisabete Carvalho Gomes Pereira, esi- 
dentes na Urbanização Engenho Velho, Rua 1, n. 74, 4535-506 5. Paio 
de Oleiros, Santa Maria da Feira, pela inscrição G-2 e apresentação 
B4/160997, com hipeteca constituída a favor do Banco Nacional Ultra- 
mano, SA, pela irscrição €-1 e apresentação 84/160997". 

Penhorado em: 29-07-2003, 

Penhorado aos executados: Maria Elisabete Carvalho Gomes Perei- 
ra, casado, Documentos de identificação: Bl 03158898, NF - 155819577. 
Endereço: Urbanização Eng. Velho, Rua 1, nº 74, $. Palo de Oleios, 
4535-000 5. Paio de Oleiros; Fernando Ahes Pereira, casado. Docu- 
mentos de identificação: BI 3014937, NF - 143195492. Endereço: Urba- 
nização Engenho Velho, Rua 1, Nº 74, S. Palo de Oleiros, 4535-506 San- 
ta Maria da Feita 


Espinho, 05-04-2005. 
O Juiz de Dieito A Oficial de Justiça 
José António Gonçalves de Castro Maria José Rodrigues. 


“Of do DS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2902/03.3TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Paulo Pinto & Filhas, Construções e Promoção 
Imobiliária, Lda. e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-05- 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 377, Santa Maria da Feira - 2. Conservatória do 
Registo Predial 

Art. Matricial: 1723, Santa Maria da Feira - 2.º Conservató- 
ria do Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A” cor- 
respondente a estabelecimento no rés-do-chão, com todos os. 
elementos que a integram, de um prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, situado na Rua do Gesto, n.º 120, 
124, 126, 128, 130, 132, 134, 136, 138, 140, 142, 144, 146, 148 
e 150 lugar do sobral, freguesia de Mozelos, concelho de San- 
ta Maria da Feira, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Santa Maria da Feira, sob o n.º 377, afecto ao regime 
de propriedade horizontal pela inscrição F-Um encontrando- 
se a fracção ai registada a seu favor pela inscrição G-doi, ins- 
cito na matriz sob o art.º 1723. 

Penhorado em: 29-05-2003 - 00.00.00, avaliado em: €52.692,00. 

Penhorado aos executados; Paulo Pinto & Filhas, Constru: 
ções e Promoção Imobiliária, Lda,, Documentos de identifica- 
ção: NIF 504815202, endereço: Rua do Gesto, 150, Apartado 
81, Mozelos, 4535-201 Mozelos; António Paulo da Silva Pin- 
to, casado, documentos de identificação: Bl 8417343, NIF 
193745445, endereço: Rua Amelas, 364, Mozelos, 4535-181 
Mozelos; Fernanda Maria Martins Mano Pinto, casada, docu 
mentos de identificação: BI 9933921, NIF 201692899, endere- 
ço: Rua Arnelas, 364, Mozelos, 4535-181 Mozelos. 

Fiel depositário: Fernando Pereira de Castro, casado, docu- 
mentos de identificação: Bl 3033233, Licença de condução - 
AV-52959 [8], NIF 147811600, endereço: Rua Monte do Outei- 
ro,85, Rio Meão, 4520-462 Rio Meão. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 58.002,00. 


Santa Maria da Feira, 11-04-2005 


A Juiza de Direito 
Dr: Raquel de Lurdes A. Teiga 


O Oficial de Justiça. 
Rui Pitrez 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


ce DE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CELORICO 
DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 620/04.4TBCBT 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA. 
Executados: Rui Francisco Freitas Teixeira Carvalho e outro(s) 
Processo de origem: 

Processo n.º 987/03.1TBFAF do Fafe - Tribunal Judicial, 1.º Jui- 
zo, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18-05-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens 

Prédio misto, composto por 2 sortes de mato da Guela e casa 
de habitação de rés-do-chão e 1.º andar, sito na Guel, Lorde- 
1o, freguesia de Ribas, concelho de Celorico de Basto, descrito 

Conservatório do Registo Predial de Celorico de Basto sob o 

n.º 00463 e inscrito na matriz predial rústica sob os art.º 2161 e 

2162 e na matriz predial urbana sob o art.º 408 da citada fre- 

guesia de Ribas, pelo preço. 

Penhorados aos Executado Rui Francisco Freitas Teixeira Car- 
valho, nacional de Portugal, BI- 6665449, domicilio: Praceta Dr, 

arcídio de Matos, 58, 4º Esq, 4820 Fafe; Armanda Mari 

te da Mota, nacional de Portugal, BI - 3993044, domicil 

ceta Dr. Parcídio de Matos, 58, 4º Esq, 4820 Fafe. 

É fil depositário Domingos Narciso Castro Lopes, Endereço 


a de Crédito Agricola Mútuo 
de Fafe no montante de € 189.721,98, 


Celorico de Basto, 21-04-2005. 


A Juíza de Direito 
Sara Manuela Ferreira Maia 


O Oficial de Justiça 
Domingos Alves 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


1º JUÍZO DE FAMÍLIA 
so ordinário nas causas em que E MENORES DO PORTO 
seja admissível recurso, inde- 2esteção 
pendentemente do valor; nos. E 
Pesado 
estbunas supere neste | | AMÚNCIO 
mos do art.º 60.º do CPC as par. 
tes têm de fazer-se representar PROCESSO: 880/04 0TMPRT 
por advogado nas execuções de PROCESSO DE PROMOÇÃO 
valor superior à alçada da Rela- EPROTECÇÃO 
ção e nas de valor inferior a esta. 
quantia, mas excedente à alça- Requerente: Magistrado do 
“da dos tribunais judiciais da 1.º Ministério Público. 
Instância, quando sejam opos- nao o Eis Ramos Gom- 
tos embargos ou tiver lugar qual: pede do 
quer outro procedimento que rd reinar] 
siga os termos do processo deda- Secção - 1.º Juízo do Tribunal 
EE def timedpus 
neoon tinta 
Porto, 27-04-2005. tes do menor Fernando Ramos. 
Gonçalves, Manuel Gonçalves e 
A Juiza de Direito Carla Maria Ramos, com última 
[East Roe fr 
aloe ET EE 
(Assinatura Begivel) se encontra designado o dia 13 
de Junho de 2005, pelas 10,00 
o Lead LPCIP. Ei 
E cam potftadasgito 
TRBUNAL OIGAL sapo deseo 
peer 
DEVILANOVADEGAA | [ca reais 
6.º Juízo CÍVEL na Secretaria deste Tribunal, 
ANÚNCIO Porto am0eanos. 
PROCESSO: 58/2001 Dr. pera Gomes 
sro es 
Be JA A Oficial de Justiça, 
Esqueci clies || =) aa Cr 
mia 
e 
apa 


Nos autos acima identíica- 
“dos foi designado o dia 02:06- 
2005, pelas 14 horas, neste Tr- 
duna, pá bertura de 
propostas, que sejam entre- 
ab esse momento, na Secr. 

taria deste Tribunal, pelos inte. 
resados na compra dos seguintes. 
Des Fracção Aunonoma des 
letra "U”, corres. 

uma habitação sito 
indar direito do prédio 
sito na Rus General Torres, nº 
327, em Vila Nova de Gaia, des- 
rito na 1.º Conservatória do. 
Registo real de Via Nova de 


Ria 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEWIANDHADEGAA 


Anúncio 
PROCESSO: 200-8/1999 
LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Lutar bucuDe soe abem 
ermands Rego 

Fido Marganida de eus Marti 
Ab da sia 

fed eta ade 
nado oia 2505 65, pes 


rtgo 645. sendo o valor min a 
mos sesce pentes | | e bentpra tran eps 
Sasso00 é 

a Seara dee Tupi 
É fel depontário: Sérgio Faria. oieee Lepela 
em ve Ca dede, 


ad, aero e lodo, te, em. 
ara coberta de ml deserta de 


quim Nicolau de Almeida, n.º 
70 Sala 1 -4430 - 116 VNG, 


Via Nova de Goa, 20042005 | | Sm tara Ra O Job ut, 
O Jur de Direto, om ei cont rei 
ee PE 

a de Justiça, tem og na a tm 
Judite Nair Sa Fe mus a Sms, 
deita a 1º Coma apto 

Pr de Via Ra de Ga, ga 

debian "Cid 

rei credo 

OComércio | | iizeidom semen 

doPorto | | buster 
Cm dont no 
ted as ama erica 

PUBLICIDADE “om escritório na Rua Álvaro Castelões, 

VALENÇA SAR AeSo Mihor 

MONÇÃO Vila Nova de Gu, 26-04 2005 

MELGAÇO Abade Deo 
adia Pasto 

Tol. 251824116 O Orca de hua 

atuo Jo A Diver 


Fax. 251824130 


“Om do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
2 JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 35995. STBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Juscal: De. José Vidal 

Requeridos: Toc Transp. de Óleos, Combustiveis, Lda. e outros 

Processo de origem: Liquidação do Activo, Processo nº 111-8/2002 
do 1º Juizo do Trnunal do Comércio de Vila Nova de Gai. 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 25-05-2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal para à abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa 
dos na comprado imével a seguir indicado, e que será entregue a quem 
maior preço oferece acima de 245.000,00, correspondente a 70% do 
valor base de 350.180,00€ 

Imóvel: Prédio ustano, sito na Rua Nova de Julho, composto por casa 
de dois pisos, destinada a garagem escritórios com à área de G$0m2 
e logradouro com a área de 3.250m2, a confrontar a norte e sul com 
Antônio José da Sia, a nascente com Joaquim Francisco Moreira e a 
poente com Manut! Gonçalves Nogueira; descrito na Conservatória do 

al de Matosinhos sob o n.º 02653/121202 e inscrito na 
sob o artio 2925. 

Comissão de creúures - Efectivos da Comissão de Credores: “Auto 
Sueço, Lda.” representado por Joaquim Passos Teixeira com domo 
na “Auto Sueco, Léa”, Via Marechal Carmona, 1637, 4101-801 Porto; 

“Inst. Gestão Financeira Seg. Social” representada pelo Dt Ricardo. 
Manuel Marques Calisto com domilio na Avenida da Boavista, 800, 
2º, 4100-112 Ponte, 

“Comeren - Coméncio de Combustvei Industriais, Lda, represen- 
tada pela Or* Rita Qeira, NIF 198494122, BI 9930059, Cartão Profi- 
sional- 8347, com somídiio na Praça da República, S6- 3º, 4050-496 
Porto. 

Massa Fada - real Transportes de Óleos, Combustíveis, Lda. com 
sede na Rua 9 de Ai Perafita, Matosinhos. 

É fel Depositáisiquidatário Jud 

Dr, José Vidal, com endereço: Av* dos Descobrimentos, 1193 - 1,5 
E, 4400-103 Vila Nova de Gaia. 


Matosinhos, 19442005 


A Juiza de Direito 
Rosa Maria Rais 


O Oficial de Justiça 
José Alfredo Paula Rodrigues. 


L 


[mavronóves O MORADIAS | 
| TODOOTERR O PREDIOS o TeLEcomuNcAçõES | 
ASSUME UM (A SãO Eee ing e CINEGÓCOS | 
CDE PRETENDE Coco CI PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS ita | 
“o NÁúmCA O TERRENOS faia 
Dos And FOARRENDAMENTOS O TRESPASSES Peres | 
| TI COMPRA E VENDA CI VENDAS VÁRIAS O ONERROS 
| DEIMÓVEIS OD INFORMÁTICA | 


TÍTULO 


E 


TEXTO É 


Telefone. 


Código Postal. 


(Emaso do recepeção fora do prazo do publicação, Indique quals as datas atemativas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Leia * Assine * Divulgue 


O Comércio 


doPorto 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou + 
jornal. vale postal, para: à 
-* Depois de devida- : 
mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO É 
rá ser enviado pelo | Deartdehiiiiad 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


Ra Fernandes Tomás, 368 - R/6, 
OG - 209 PORTO Te 22 5191995. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


Audiência (03/05) 


Share (03/05) 


TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


Liverpool-Chelsea RTP1 47,6% RTP1 28,7% 
Quinta das Celebridades TI 40,5% Vi 271% 
Senhora do Destino SIC 34,5% 

Ninguém como Tu MI 33,8% SIC 26,6% 
Telejornal RTP 1 25,4% 2: 5,0%, 


— ES RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
O estado geral da agri- 07.00 Repórter RTP- África Sítio do Pica-Pau Amare- Notícias da manhã, 
cultura em Portugal 07.30 Zig Zag: lo; Wunschpunsch; SOS informação do trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: Fimbles, Andy Pandy, The Croco; Campeões; Dora bolsa, tempo. 
Programa de informação Busy World of Richard Explorer;  Vandread; 10.00 Você na TV! 
“da manhã. Com lingua- Scarry, A Família Galaró, Pokémon; Snobs Talk-show com apresen- 
gem gestual ns eo suite, 09,00 A Minha Família É tação de Manuel Luis 
10.00Praça da Alegria: is Lar Dos LE Uma Ani Goucha e Cristina Ferrei- 
Talk-show da manhã Bom Dia Benjamim, Os 9948 SIC 10 Horas: ra 
apresentado Vizinhostdo Bosquelios Talk-show com apresen- 13.00 Jornal da Uma 
por Jorge Gabriel e Três Úrsos, As Avenituras tação de Fátima Lopes. 14.00 Notícias da Quinta 
Sónia Araújo de Marco e Gina, Lindo 13.00 Primeiro Jornal 15.00 Olhos de Água: 
13.00 Jornal da Tarde Cãozinho Barki, A Prin- 14.00 Rex, o Cão-Polícia: Telenovela portuguesa 
14,15 2B: 2B é o nome dado ao cesa Sherazade, Histórias 15.00 As Duas por Três: 16.00 Quem Quer, Ganha: 
duo que nos vai represen- De Sempre, Tony, A Talk-show com apresen- . Concurso apresentado 
tar no Concurso da Euro- Reporter, Zazoo U, tação de José Figueiras por Carlos Ribeiro 
visão da Canção este ano O Homem-Aranha 1645 : 17.00 Mistura Fina 
em Kiev. Conheça os basti- — 13:30 Quiosque Telenovela brasileira 18.00 Morangos com Açú- 
dores do festival 1345 Magazine 17.30 Cabocla: car: 
14.25 A Lenda da Garça 15.00 Clube de Jornalistas Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
15.30 Portugal no Coração: 16.00 Entre Nós x 18.30 New Wave: 19.00 Jornal Nacional 
Talk-show e patona Geographic Telenovela brasileira 19,45 Taça UEFA: AZ Alkmaar- 
1745 SMS-Ser Mais Sabe 1500 Ara Frase add 19.00 Começar de Novo: Sporting 
dor: Concurso O Ce eia Telenovela brasileira 22.15 Jornal (Continuação) 
18.30 Regiões 19.15 Ponto Verde 20.00 Jornal da Noite 2245 Quinta das Celebri- 
19.10 28 19.30 Zig Zag: 21.15 Zero em Comporta- dades 2 
19.150 Preço Certo em Plonsters, Tik Tak, Andy mento Nomeações 
Euros: Pandy; As Aventuras de 2145 Os Malucos das Ará- 01.30 Notícias da Quinta 
Concurso apresentado Hocus e Lotus; A Família i 02.00 Cartaz das Artes: 
de Fernando Mendes Galaró; Adoro a Músi- 22.15 Senhora do Destino João Paulo Sacadura 
20.00 Telejornal cal; As Aventuras do Telenovela brasileira apresenta este magazine 
21.10 Voz Patinho 23.15 Como Uma Onda cultural 
2115 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 0245 Olhô Vídeo: 
21.30 Um contra Todos 20.20 Quiosque 00.15 CSI - Miami Programa apresentado 
22.30 Grande Entrevista 2040 Sim, Amor 01.15 Êxtase por Cláudio Ramos 
Judite de Sousa convida 21:00 Hora Discovery 01,45 Cartaz Cultural 0345 TVI Negócios 
Valentim Loureiro o Es z 02.30 Sessão Especial 04.00 Wil & Grace 
2330 DoDiaDatéBerdim de Viagens com o Meu Pai Série de ficção estrangei- 
00.30 Sessão da Meia-Noite: dos conselho de Estado 04,40 Fúria de Viver ra 
Contagem Final 00.30 Magazine: 04.30 Charmed 
03.52 Voz 01.00 Universidades Série de ficção estrangei- 
03.55 Televendas 01.30 National Geographic ra 
02.00 Vidas 


Scary Movie 3 - 
outro susto de filme 


Juntar no mesmo espaço comédia 
a terror pode dar resultados pecu- 
liares... Foi esse o caso do filme em ap- 
resentação. Tudo começa quando a 
jornalista Cindy Campbell anda à 
procura de histórias mediáticas e se de- 
para com mais um mistério de difícil 
resolução. Com o planeta prestes a ser 
invadido por extraterrestres, Cindy de- 
scobre uma cassete que se revela par- 
ticularmente mortifera. 


«Grande entrevista 


Para a Grande Entrevista desta 
noite, Judite de Sousa convida Valen- 
tim Loureiro, que aproveita a conver- 
sa para quebrar um longo silêncio, 
falando do processo judicial que o 
envolve, do estado actual do futebol 
português e do que pretende fazer 
na vida política, nomea-damente, re- 
candidatar-se ou não à Câmara de 
Gondomar. Uma en-trevista que 
promete não deixar ninguém in- 
diferente. 


Taça UEFA: Az 
Alkmaar - Sporting 


Depois da primeira mão, que a 
equipa de Alvalade venceu por 2-1, os 
leões voltam esta noite a defrontar os 
holandeses do AZ Alkmaar, desta feita 
na Holanda. José Peseiro está apos- 
tado em levar a sua equipa à final da 
Taça UEFA, que se realiza precisamente 
no Estádio José de Alvalade, já no 
próximo dia 18. Mas os holandeses 
têm as mesmas aspirações... 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Ténis: Masters Series, Torneio de 
Roma; 16.40 - Informação; 16.50 - Basquetebol: NBA Action, 
Magazine oficial da competição; 17.20 - Futebol: Premier 
League, Fulham-Newcastle, repetição do jogo; 19.10 - Infor- 
mação; 19.30 - Ráguebi: World of Rugby, actualidade inter- 
nacional; 20.00 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 20.30 - 
Informação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 22.00 
- Informação: Reporty, Grande Reportagem; 22.30 - Futebol: 
Futebol Mundial, reportagens internacionais; 23.00 - Infor- 
mação; 23.30 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 00.00 - Golfe: Eu- 
ropean Tour, Magazine; 00,30 - Basquetebol; NBA, 1º ronda 
playofis; 01.20 - Informação; 01.30 - Basquetebol: NBA, 2º parte 
dojogo. 


EUROSPORT 


12.00-Ténis: Tomeio WTA, Berlim, Ronda 16; 15.00 - Futebol: 
Campeonato Europeu de Sub-17, Itália, Grupos; 16.45 - Fute- 
bol: Gooooal!; 17.00 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub- 
17, Itália, Grupos; 18.45 - Campeonato do Mundo FIA de Tur- 
ismos: FIA WTCC Mag; 19.15 - Boxe; 21,00 - Poker: Tour Europeu, 
Monte Carlo, Mónaco, final (1/4); 22.00 - Notícias; 22.15 - Fute- 
bol: Taça UEFA, meias-finais, 2º Mão; 23.15 - Futebol: UEFA 
Champions League The Game, o jogo mais espectacular da se- 
mana. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.20 - Trinta Homens e uma Rapariga, Roy Ward Baker (re- 
alizador), Peter Finch, Anthony Steel (actores); 15.05 - A Rup- 
tura, Claude Chabro! (realizador), Stéphane Audran, Jean- 
Pierre Cassel (actores); 17.10 - Dolls, Takeshi Kitano (realizador), 
Miho Kanno, Hidetoshi Nishijima (actores); 19.05 - Lilith e o 
seu Destino, Robert Rossen (realizador), Warren Beatty, Jean 
Seberg (actores); 21.00 - Encontro Fatal, Joseph Losey (real- 
izador), Hardy Kruger, Stanley Baker (actores); 22.35 - JFK, 
Oliver Stone (realizador), Kevin Costner, Sissy Spacek (actores); 
01.45 Simba, Brian Desmond Hurst (realizador), Dirk Boga- 
rde, Virginia Mckenna (actores); 03.25 - Lilith e o seu Destino, 
Robert Rossen (realizador), Warren Beatty, Jean Seberg (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.55 - Jogo Viciante, Graeme Campbell (realizador), Delta 
Burke, Gerald Mcraney (actores); 14.25 - Um Corpo Perfeito, 
Tom Brady (realizador), Rob Schneider, Anna Faris (actores); 
16.10- Rápidos e Mortais, Robert Harmon (realizador), James 
Caviezel, Rhona Mitra (actores); 17.35 - Lara Croft Tomb Raider, 
o Berço da Vida, Jan De Bont (realizador), Angelina Jolie, Ger- 
ard Butler (actores); 19.30 - Agenda da Semana; 19.50 - Mon- 
stro, Patty Jenkins (realizador), Charlize Theron, Christina Ricci 
(actores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Outro Susto de Filme, David 
Zucker (realizador), Anna Faris, Charlie Sheen (actores); 23.25 
- As Manas Rock, Bob Dolman (realizador), Goldie Hawn, Su- 
san Sarandon (actores); 01.10 - Obsessão Afectiva, Robert Pa- 
rigi (realizador), Desmond Harrington, Melissa Sagemiller (ac- 
tores); 02.40 - Apanhados a Ameaça do Milénio, Leon Schuster 
(realizador), Leon Schuster, Desmond Dube (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1335- A Curva da Morte, Dan Rosen (realizador), Matthew 
Lillard, Michael Vartan (actores); 15.10 - Webs, na Teia do Ter- 
ror, David Wu (realizador), Richard Grieco, Kate Greenhouse 
(actores); 16.40 - Fim-de-semana para esquecer, Bill Condon 
(realizador), Eric Stottz, Jennifer Jason Leigh (actores); 18.10 - 
Desenterrar o Passado, Harley Cokeliss (realizador), Ray Liotta, 
Gloria Reuben (actores); 19.45 - Guerreiros do Céu, Jonathan 
Mostow (realizados), Peter Strauss, William O'Leary (actores); 
21.30 - Corrupção em Phoenix, Danny Cannon (realizador), 
Ray Liotta, Anjelica Huston (actores); 23.20 - Punição Final, Har- 
ris Done (realizador), Amanda Foreman, Vincent Ventresca 
(actores); 01.05 - Omega Doom, o Guerreiro Cibemético, Al- 
bert Pyun (realizador), Rutger Hauer, Shannon Whirry (actores); 
02.30- Desenterrar o Passado, Harley Cokeliss (realizador), Ray 
Liotta, Gloria Reuben (actores). 


HOLLYWOOD 


1230 - O Implacável, Philippe Labro (realizador), Clint East- 
wood e Tyne Daly (actores); 14.10 - Jogo Limpo, Joanie Wread 
(realizadora), John Heard e Edward Asner (actores); 14.30 - 
Não me mandem Fiores, Norman Jewison (realizador), Rock 
Hudson e Doris Day (actores); 16.10 - O Deputado, Christian 
Carion (realizador), Marc Berman e Pierre Vemnier (actores); 
16.30 - As Pontes de Madison County, Clint Eastwood (real- 
izador), Clint Eastwood e Meryl Streep (actores); 18,44 - Voltar 
atrás no Tempo, Viko Nikçi (realizador), David Reilly e Julie 
Hale (actores); 19.00 - Jornada de Heróis, Anthony Mann (re- 
alizador), James Stewart e Arthur Kennedy (actores); 20.32 - 
Revista Canal Hollywood: A Mulher da Casa; 21.00 - Um 
Demónio Vestido de Azul, Carl Franklin (realizador), Denzel 
Washington e Tom Sizemore (actores); 22.43 - A Passagem, 
Charlotte Walior (realizadora), Agnés Soral e Marc Chapiteau 
(actores); 23.00 - A Pantera volta a Atacar, Blake Edwards (re- 
alizador), Peter Sellers e Herbert Lom (actores); 00.42 - John 
Travolta; 00.50 - Gravidade, Joe Halliday (realizador), Romek 
Delimata e John Buckley (actores); 01.00 - Los Angeles a Ferro 
e Fogo, Dennis Hopper (realizador), Sean Penn e Robert Du- 
val (actores); 02.56 - Hollywood One On One; 03.22 - Nevão, 
Nick Schônfeld (realizador), Henning Stober e Valentin Platare- 
anu (actores); 03.36 - Inside Hollywood. 
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Diesel, Brittany Snow e Carol ka- pad Sean Penn, George 
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7 Usado ni as. De terça a sába- 
nomeações, entre as quais a SALA 4 « O Fardo SALATO LO Taro do do às 21h30. Domingo às 
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as tais à Sessões às 13h50, 15h50, 16h05, 18h30, MZ SST NTE 
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Actor Principal e Secundário Ass Usinas DS EG res co iba A RAINHA DO FERRO-VELHO 
q * Darkness 1y Grey, com John Tra- De Fipe La Féria De tera a sex- 
Ea E = As Trevas volta, Uma Thurman, Harvey tãà5 21h30, Sabado às 17h00 é 
lilary Swank a Actriz Principal. De Jaume Balagueró, com Anna Keitel. Sessões às 21h50 e 21h30. Domingos às 21h30 
Clint Eastwood é o realizador Paguin, Lena Oi, lan Glen. Ses. 00h20.W/12 AMENNADOMAR 
sões às 13h50, 16h00, 18h10, a ipe La Féra. e 
testando também nomeado nesta. 22h10 e 00h25. M16 SALA 11 * Miss Detective mingos às 15h00. Até 29/05 
categoria). Consensualmente de me qo PRP ApMAdA O FaDUÍOSO ES EM 5 
grande qualidade, este 6 um fime SALA 6 * Heffalump De John Pasquin, com Sandra ONDE E NÃO SEIONDE? 
que serve de veículo para grandes =O Filme Bullock, Regina King, Enrique O 
: atá Animação de Frank Nisen. Ver Murano. Sessões às 13h25, o Ma 
interpretações. À narrativa explora são portuguesa: sessões às EE ET aa a EE 
, ção de João Luz. Sábados 
os meandros do desporto fazendo 13h40, 15h20. MG —— 16h00 e 21h45, Até 25/05. 
dee um cenário pintado de Be Cool o mão de A 
perseverança, talento e De F Gary Grey, com John Tra- ta Esta EA tes E EXPOSIÇÕES 
arrependimento, volta, Uma Thurman, Harvey fe Debe Fr A z E 
; Keite Sessões s 17h05, 16h25. na Sessão às 22h20 e 00h35 Actos = Casa de Chã 
Tear 21h55 00020. W12 FOTOGRARA EMOÇÕES" 


ins SALA 12º Pinóquio 3000 Exposição dos alunos do Curso 


Intóets: Cit Eastood, Morgan SALA 7 * Hostage-R 
Frdemár, Hiay Swank De RorentEmio Sai comBruce De Daniel Robchaud, comasvo- Lire de Fotografia da Escola das 
Wii, Ken Pollack, Jonathan zes de André Raimundo, José Virtudes (Anvore). Até 5705 
Drama Tucker. Sessões às 13h55, Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- . 
Caves Sandeman 
16h25, 18h55, 21h45 e 00h15, da. Sessões às 13h15, 15h10, "0 VINHO DO PORTO” 
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Jackson, Wilem Dafoe, Scott volta, Uma Thurman, Harvey Tel. 229571500 sl ia pd AGR TT] EXPERIMENTAÇÃO NA 
CINEMAS... Speediman. Sessões às 15h25, Keitel. Sessões às 16h05, 18h55, SALA 9 e Miss Detective COLECÇÃO DE FOTOGRAFA 
” sa 18h15, 22h15, 00h45. M/12 21h35e 0025. M/12 ————— 2: Armada e Fabulosa DO IVAM, De terça a sexta das 
dean Sea | nc ae EAV PAR UA De John Pasquin, com Sandra CASINO DE ESPINHO 15h00 às 18h00. Sábados, do. 
a ducaçãa e Paul 7 De Over Hischbiegel, com Bru Bullock, Regina King, Enrique y dra paid 
CIDADE DO PORTO De Ken Bacon, com kevnBa. Homem Comum no Gana, Alerandia Marialara, — Mutciano, Sessões às 14h1O, OO, Até 22/05 
Sesibesàs TEMA, 19MS, De Andy Terrant, com Wi Corina Harfouch. Sessões às 16h35, 19h050 21h25 e 23h50, Sahara Galeria 11 
Telzzsoost6s 21h55, 00h35. MZ Smith, Kevin James, Eva Men- dd 17h00, 21h00 e 00h15. MZ Sessões às 15h30, 21h30. M/12. “EM REDOR DO PAPEL” 
SALAT= Remo dos Céus À Semente de Chucky E MARE A Ea digo DSENOROO de LEO 
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asa  |O/Fardo do Amor E Elena OPA APS sábado das 15h00 às 20h00. 
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A Polack, Jonal Jackson, Wilem Dafoe, Scott Bulock, Regina King, Enrique ! 
Tucker Sessões às 16h30, Speedman Sessões às 13h30, Muro Sessões de TENS, EAD, gpa uai A SERES VOL 2* 
Eslios 19h10, 22h10, 00h50. M18 16h10, 18550, 21h20 00h00. 21h25e00h00 MZ ALAn peão pe O Ao, Dt Pr De Carlos Roque, Até 28/05 
De Tony Gatilf, Romain Duris e RE Mi De Ridley Scott, com Orlando ving. Sessão às 21h30. 16 
Lubna Azabal. Sessões às 18h30 peer —— acre O SALA (GO O Clipta Blooin, iam Neeson, Jeremy SALAS e VôodaFéni  Livraria dos Lóios 
e22h00.M/12 Eisner, com Penélope SALA à « Reino dos Céus De Ger Stand com Vi Irons, Sessões às 13h00, 16h00, LA 3 + Vôo da Fénix CERÂMICA. 
Cruz Mahem MeConaughe, De Ridey Scot, com Orlando Dis, Brtany Snow Catolka: 18h00 e 22h00. Wi2 De John Moore, com Dennis Do mestres ares Dee 
Eee a Bloom, Lam Neeson, Jeremy ne. Sessões às 13h15, 15h45, masa Que Tese Gibson, oram gunda a sábado das 08h00 às 
NUN, "ÁLVARES ditas os sessao Jam 17h30, 18h40, 21h30 00h25. W12 resniapa e pe 16h00 19h00. Exposição permanente 
E a O combéede NOS Mi o amémreto  Deleefmboicomsamueil SOS Maushábitos 
a O oii SALA 5 + O Chupeta De Sydney Polack, com Nicole Jadison, Widem Dao, Scott SALA 4 e Birth COLECTIVA. 
Mondovino Hai Sessões 46 15h45, 18h35, De Adam Shankman, com Vin Kidman, Sean Penn, George Ear rd - O Mistério “PESSEGOPRASEMANA” 
De Jonathan Nosster, com Bat- has OOMSO MZ Desel BriimySnoweCarolka- —  Hamis Sessões às 13h00, TÉO 18h50, 21h45 e 00h10. ne jonathan Glazes combo AÉ7OS 
tista & Lina Columbu, Wonne TD ne. Sessbesas 13h50, 16h30, 16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. DL Kidman DamyHuston Ame Age Nado das 
Hegoburu e Michel Rolland. Ses- Miss Detective 2: 19h10, 22h10 e 00h20. M12 MZ SALA 5 e O Assassínio Heche. Sessões às 16h30, Imprensa 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, Armada e Fabulosa de Richard Nixon 19h00€22h00.M12 MENOR 
22h00. M06 De John Pasquin, com Sandra SALA 6 * Miss Detective 2: SALA 8 o XXX 2: Sessões às 13h15, 15h30, DO o nene 
pa page fra nara ir regado Estado Radical cd 20h00, 22h15 e 00h30, SALA 5 * O Chupeta Exposição permanente 
; urcano. Sessões , in, com Sandia e Les Trmelio com SóniiL De Adam Shankman, com Vin “PORTO CARTOON: 
ARRÁBIDA 18h20, 21h30, 00h10. M/12 Bulod, Rega Kg, Enoque Jackson, Wilem Dafoe, Scott MNACT a AS Ger Die Ban Snowve Cai ORSO DO MUNDO, 
778800 Vôo da Fénix E sap y Speedman. Sessões às 13h45, De Kevin Rodney Sullvan, com ne. Sessões às 16h15, 18h45, Exposição permanente 
- a De John Moore, com Dennis Ao, am 2 16h25, 19h05, 21h45 00h20 Ashton Kutches, Bemie Mac,Z0e 21h45 MOS E 
memo Mind mm oe o om SAS Ateu 
De Ridley Scott, com Olando 22h05, 000. MZ SALA 7 + Hostage-Reféns 16h00, 18h20,21h25.Wi2— DeSydney Polack, com Nicole “JORNAIS DA LIBERDADE" 
pe De Florent Emilio Sin, com Bruce MAIASHOPPING Reino dos Céus Kidman, Sean Penn, George De segunda a domingo das 
O Amigo Oculto Wilis, Kevin Pollack, Jonathan De Ridley Scott, com Orlando Hamis. Sessões às 16h30, 15h00 às 20h00 
18h00, 19h00, 21h20, 22h00, De Jobn Polson, com Robert De Tucker. Sessões às 13h40, Tel.229770450 Bloom, Lam Neeson, Jeremy 19h00, 22h00. W16 Museu Serralves 
00h20 e O1h00. M/12 Niro, Dakota Fanning, Amy It 16h20, 19500, 21h45 e 00h35. = Irons. Sessão às 00h00. M/12 EXPOSIÇÃO 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, M16 Y De Ábaro Siza, Até 26/06 
Colete de Forças 22h20, 01h00. M/16 — SALA? * Reino dos Céus SALA 7 * Sahara MUSICA 
De John Maybury, com Adrien DOG SALA 8 * Sahara De Ridley Scott, com Orlando De Breck Eisner, com Penélope Museu dos Transportes 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- De paia ; De Breck Eisner, com Penélope Bloom, Liam Neeson, Jeremy Cruz, Mathew McConaughey, [ACI O “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
tofferson. Sessões às 14h05, Diesel Eita Sto aa Cruz, Mathewe McConaughey, Irons. Sessões às 14h00, 17h00, Steve Zahn. Sessões às 13h10, ES ABA na, ENO TEMPO” 
16h30, 19h05, 22h15 e 00h45 Diesel Bitary oem e GAR” Steve Zan Sessões à 13h00, 21h20 00h15. 12 15h55, 18h35, 21h30 e 00h15 pe baia Exposição permanente 
MZ EO DONOS o 16h00, 1855210000, Leds s, CEQMUNICAÇÃO DO CONHE. 
CEEE E E RN ER ee Miz s e a E E NI A IMAGINAÇÃO” 
Uma Canção de Amor Assalto à 13: Esquadra Do Estado Radical pa semente ad Exposição permanente 
De Shainne Gabel, com John. De Jeaiefrançoê Richet, com SALA 9 « A Intérprete De Lee Tamahor, com Samuel L De fal eia NO, LEÕES. IDENTIDADE E 
Travolta, Scart Johansson, Ga- Ethan Hawke, Lawrence Fis De Sydney lack, com Nicole Jackson, Wilem Dafoe, Scott de BI Boyd, Jeni Ty Brad E MEMÓRIA DE UM PORTO” 
rel Macht. Sessões às 13h10, hiburmer e Mana Belo. Sessões Kidman, Sem Penn, George Speedman. Sessões às 13h25, Dou sessao ES FnacNorteshopping Tanga 1400 ar 16h00 
15h50, 18h45, 21h35 e 00h30. às 16h35, 19h10, 22h10, Ham. Sessões às 14h30, 17h45, 15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e MAZE - AO VIVO pr regra disp 


Mi 00h55. 16 21hi0eomio. M12 00h20. MZ 00h05. MN As 22h00 das 15h00 às 19h00 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1299 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 
SUBMETENDO-OS À ACÇÃO DO FUMO, MAIS OU MENOS PRO- 
LONGADA; Separam com objecto cortante. 2 - Aparelho de óp- 
tica que permite a exacta pontaria; Manto. 3 - Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal; Serra de Portugal; Lavrar. 4 - Precaução; 
Ruim; Aguardente feita do melaço da cana sacarina. 5 - Baga- 
tela; Atilho; Abrev. de capitão; PARTE QUE SE ENCONTRA ENTRE 
A PERNA E O LOMBO DE UMA CARCAÇA. 6 - Antiga cidade da 
Caldeia; Abrev. de senhora; Serra pequena; Alumínio (5.9). 7 - 
Partido (fig); Dama de companhia. 8 - Vogal (pl); Descansar no 
sono (invert). 9 - Chão; Fica vencido. 10 - Tira de fígado; Aliena- 
ção mental. 11 - Abertura de sulcos nos campos. 12 - Abrev. de 
artigo; Vento seco e quente do sueste, sobre o Mediterrâneo (in- 
vert). 13 - Partido Socialista (iniciais); Lutécio (s.q.); Pega. 14 - 
BANHA DE PORCO, POR DERRETER; Nome de peixe; Flor da ro- 
seira; Cádmio (sq). 15 - Pref. de negação; Nome de letra; Baila- 
rico brasileiro, espécie de fandango; Grande barco de pesca. 16 
- Resplendor súbito resultante da trovoada; Batráquio sem cauda. 
17 - Palmeira do Brasil; Came de porco ensacada em tripa de in- 
testino grosso; Ala de exército; Prata (5.q.). 18 - Suf. de agente; 
Madre; Tirar medidas a; Cantiga. 19 - Semelhante; Tálio (s.q,); 
Uniram; Ruténio (5.q,). 20 - Meter em mala; Entregar-se muito ao 
trabalho, 21 - Rubídio (s.q.); (FOIE) - FÍGADO DE GANSO E DE 
PATO ESPECIALMENTE ENGORDADOS COM VISTA À DILATAÇÃO 
DESSE ÓRGÃO E CONSIDERADO UMA DAS IGUARIAS MAIS RE- 
QUINTADAS QUE SE CONHECEM; Carruagem; Simples. 


VERTICAIS: 1 - BOLO PEQUENO FEITO GERALMENTE COM MASSA 
FOLHADA, MOLDADO EM FORMA DE CONE E RECHEADO COM 
UM CREME; Desgastar pelo uso; Justapor. 2 - Confeiteiro; Nota 
de música (invert); Disparate (com um *n"a mais, pelo meio). 3 

- Artigo antigo; Escândio (sq); Traçar, Lutécio (5.9); Acusada. 4 - 
Arpão (pl); Produz sons; Canção de trovador; Magnésio (5.9). 5 - 
Primeiro de todos os números; Igualar em número. 6 - Soldado; 
FRIGIDEIRA DE FUNDO LIGEIRAMENTE ABAULADO ONDE SE 
PREPARA O ARROZ À VALENCIANA. 7 - Fiquei ligado; Puxa a si; 
Carta de jogar. 8 - Obesos; Domesticar. 9 - Feito de bronze; Ex- 
tremidade do braço; Nome de letra (invert). 10 - Cromo (s.q,); 
Mudar para outro dia. 11 - Oceano; Artéria; Barco de recreio. 12 
- FATIA DE PÃO SECO, TORRADO OU FRITO QUE SE CORTA DE 
VÁRIOS FEITIOS E DIMENSÕES, SERVINDO DE SUPORTE A VÁRIAS 
IGUARIAS; O interior do pão; Comentam. 13 - Suf. de serventia; 
Tabique; Grânulos de farinha, para sopa; Brisa. 14 - Braço de rio; 
Funeral; Rio de Suíça; Assim seja. 15 - Peça do jogo do xadrez; 
Fizera descer; Louvar; Crença. 16 - Sala onde se recebem lições; 
Escrava do harém do sultão; Rodar. 17 - PALAVRA INGLESA QUE 
DESIGNA UMA GELEIA DE LARANJA A QUE SÃO ADICIONADAS 
CASCAS DE LARANJA CORTADAS EM JULIANA FINÍSSIMA; Guar- 
necidos de atas; Vento brando. 
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— Xadrez Teste 

por Luis Santos 

1632 

COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 

1786 
Após 1.c6! dxc6 2.d7 Bb2, a defesa 1818 
Bf6+ parece anular a promoção ime- tez 
diata. Mas uma manobra em carros- seo 
sel de cavalo resolve a questão de 
forma notável neste estudo da revista 
alemã Deutsche Schachzeitung de 
1911 (8 lances). 1890 
Marque o seu tempo e avalie a sua E RE mM 
força. 7, ) 
Até 15 segundos - Grande Mestre % H tá 
(GM); 15 a 205. - Mestre Internacional 1834 
(MI); 20 a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 As brancas jogam e ganham 
a 30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 45s. 
- 1º categoria; 45s. a 1 minuto - 2º ca- 
tegoria; Mais de 1m. - 3º categoria. 

1978 
SOLUÇÃO: 1.c6!-dxc6 2.97 Bb2 3.Cd2+ Rec5 4.Cb3+ 
Red (4...Rb6 5.98D+; 4...Rd6 5.08D4) 5.Ca5+ Rc5 
6.Cb7+ Rcá 7.Cd6+ Rc5 8.Ce8 e ganha. 

1986 


EfemérideS 


9º Mon 


Morre, em Lisboa, o escritor frei Luís de 
Sousa, padre dominicano. 

Morre Pedro Ill de Portugal. 

Nasce Karl Marx. 

É abolida a Inquisição em Portugal. 
Almeida Garrett cria o Conservatório de 
Lisboa, actual Conservatório Nacional, 
no âmbito da reforma do Governo Li- 
beral. O ensino da Música é definido e 
dirigido pelo compositor João Domin- 
gos Bomtempo. 

Termina o monopólio estatal na indús- 
tria dos tabacos, abrindo-se caminho ao 
monopólio privado da Empresa Indus- 
trial Portuguesa. 

No âmbito da Cruz Vermelha Interna- 
cional é formada a Liga das Sociedades. 
É revisto o contrato do Estado portu- 
guês com a Anglo-Portuguese Telepho- 
ne Company, empresa com a concessão 
dos telefones de Lisboa e Porto desde 
1887. Permanecerá com o exclusivo re- 
gional até 1968, dando então lugar aos 
TLP. 


Juan Carlos de Espanha e o presidente 
da República Portuguesa Ramalho Ea- 
nes ratificam o Tratado de Amizade e 
Cooperação entre os dois países, que 
substitui o Pacto Ibérico. 


Um acidente ferroviário, na Póvoa de 


12 13 14 15 16 


1993 


1998 
1999 


Santa Iria, provoca 17 mórtos e 83 feri- 
dos. 

O primeiro banco privado português de. 
vocação estritamente comercial, desde 
a nacionalização da banca em 1975, co- 
maça a actividade em Lisboa e no Porto. 
É inaugurado o edifício Monumental 
que substitui o histórico Cineteatro da 
Praça do Saldanha, em Lisboa. 

É lançado o diário 24 Horas. 

Portugal e a Indonésia assinam os acor- 
dos que estabelecem o direitos da auto- 
determinação de Timor-Leste, as regras 
do referendo e as medidas necessárias 
para a manutenção da paz, após 23 
anos de ocupação. 

O Tribunal da Relação de Guimarães or- 
dena a prisão preventiva de Fátima Fel- 
queiras, no âmbito do processo do "sa- 
co azul" da autarquia. 

É criada a Comissão Estratégica dos 
Oceanos. 


inaugurada a central hidroeléctrica da 
Barragem do Alqueva, a terceira nacio- 
nal, em potência. 

Morre Severiano Falcão, 81 anos, mili- 
tante histórico do Partido Comunista 
Português, antigo presidente da Câma- 
ra Municipal de Loures. 


Problema n.º 11 131 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comérciodo Porto 


Problema n.º 10121 


HORIZONTAIS: 1 - Colarinhos; 


HORIZONTAIS: 1 - Pedra preciosa; 723 4. 5,6,7 89/1011 102503; ABs5 516: 27º :8/ F9 0] 
Amerício (s.q.). 2- Oceano; Tornara Abrem buracos. 2-Terra lavrada; 
nulo. 3-- Bolo de farinha de arroz e 1 Notificação. 3 - Tirar a vida a al- 
azeite de coco, usado na Ásia (pl.); 2 guém; Graceja; Alumínio (s.q.). 4- 
Quinhentos e um, em romano; Partí- Discursa; Caminhar. 5 - Partida; Bo- 
cula afirmativa do dialecto provençal. 3 tequim; Bário (sq). 6- Filtrara; Ter 
4- Abortada; Couro curtido. 5 - Te- 4 conhecimento. 7 - Ósmio (s.q.); 
rra lavrada (pl); Panelas. 7 - Arma de Jogo de cartas; Oceano. 8 - Espé- 
arremesso; Transmitir por contágio. 8 5 cie de veado (pl); Abrev. de sen- 
- Bondosos; Vala pequena. 9 - Prep. de 6 hora. 9 - Acusada; Nome de letra; 
lugar onde; Cento e um, em romano; 5 De estatura elevada (pl). 10 - Praia 
Lago salgado da Ásia. 10 - Armação (fig.); Dividira ao meios 11 -Ma- 
do veado; Anel. 11 - Ósmio (s.q.); 8 mífero parecido com a foca; Penhor. 
Guarnecido de asas. 9 
VETCAISE (É Fina a AR O vEmcaR: 1- Espécie de veado; 
- Justapor; Versejas, 3 - Pouco vulgar; tecebem. 2 - Espécie de lenço 
Cobalto (sq). 4-Sãos; Existe. 5-Gá- " usado pelos antigos romanos (pl); 
Efsiigano cassiane To E Nora de 
3 -No ; Série de a 
e do dida “ojeu See LL JN BOIV-OL “290 -6 “ejnos IV sesy epIon- Lt (pl). 5 - Cura; Bracelete. 6- Nió- 


panha; Utensílio de cozinha; Pref. de 
movimento. 8- Alumínio (s.q.); Ins- 
trumento para furar a sola e o cabe- 
dal. 9-Suf. de serventia; Produz. 10 
- Armadilha; Unir. 11 - Cama de lona, 
suspensa, em que dormem os marin- 
heiros a bordo (pl.); Crivo. 


“ese !esy OL Seg /A-6 JO] MeIAy-g "ewes sep 
“2-4 "OO !8N-9 "ejuuyieses-S sepeyivav-p ua 
!epeie -€ “OI SOUPIQ-7 WEIGOD OCO = ISIVOLINIA 


bio (5.9); O sono das crianças. 7 - 
Pregos miúdos (pl); Caruma. 8- 
Atenderam ao balcão; Compreen- 
der. 9 - Observei; Chegar. 10 - Pega; 
Dera berros. 11 - Vazar em molde; 
Membro empenado das aves (pl). 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1299 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2821 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um terreno árido onde apenas plantas 
bravias crescem. Para o descobrir, complete o quadro 8 com os sinó- 
nimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


RIO 
N 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
111-164-182-213-248-259-325-356- 
363-421-474-492-527-558-569-635- 
666-673-731-784-837-868-945-976. 


4 ALGARISMOS 
1056-1328-2115-3902-4109-4123- 
4835-5213-5539-6142-6700-7088- 
7356-8135-8822-9200. 


n|a|D|S|P|O 
m 
salmo /0|D 


S 
3) 
E 
E) 
E 
(o) 


Diaiojmbwin 
c 
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5 ALGARISMOS 
10349-12016-14574-27035-35877- 
41651-41983-61684-68679-70611- 
71503-85329. 


6 ALGARISMOS 
194780-207632-231942-268142- 
360084-416827-485600-505235- 
613072-761525-815315-833323. 


7 ALGARISMOS 
1683457-5873322-7568214-9227810. 


n|n|L|O/0|0 


À Mavegação & 9Comé o 
O Teansrones 


Sever verem aa, 
“AA Menem a strvição 
Wo dr 
Fxcesso de” oferta do é 
Sector Preocupa ANTRAM 


doPorto TERRESTRE AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Doca ee da prónca Sosa 


Navegação & transportes er 


“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW, ocomerciodoporto. pt 


OComércio doPorto 


Quinta-feira, 5 de Maio de 2005 


Farmácias — 


São imo - Rua de Santos Pousada, 
622 - tel. 225374526 

Saúde - Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 689-693 (a Costa Cabral) 

= tel. 225504318 


(ao 
Vilarinha: - Av. Dx Antunes Guimarães, 
91 -tel. 226100576 

Gulpilhares: Francelos - Av. de Francelos. 
=tel, 227623645 

Mafamude: - Rua Soares 
dos Reis, 227 - tel. 223751039 
Oliveira do Douro: Oliveira - Rua 
de Santos Pousada - tel. 227820038 
Vermoim: Alvaro Agante - Rua D. Afonso 
Henriques, 1289 - tel, 229715964 

Vila do Conde: Santos - Av. Dt. Carlos 
Pinto Feneira, 146 - tel. 252627524 


maDia e Noite 


Vasques - Rua das Condominhas, 

(ao Campo Alegre) - tel. 226171151 
Coi = Rua de Santa Catarina, 960 
=tel, 222002884 


Central do Porto - Rua 31 de Janeio, 
203 - e. 222001684 
Canidelo: Salgueiro - Trav. Salgueiro, 


tel 227457172 
Valadares: Campolinho - Av. António 
C Moreira - tel. 227110123 
Custóias: Sousa Oliveira - Largo do 
Souto, 125 - tel. 29515084 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
- tel, 229965419 
Matosinhos: José Morais - Praceta 
Amtónio Sérgio - tel. 229375367 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Sia, 
2715 -tel 229963134 
S. Mamede Infesta: Cortes - Av. Conde, 
6175 -tel. 229010029 

Santas: Mosteiro - Rua D Alonso 
Henriques, 2377 -el. 229722122. 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 
26 ta. 270600IhO 
SR mo Ce» DAS 
5 Cosme: Cato Lug de Sete 
Caminhos - tel. 224837321 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Outubro, 
1132-tel 229710228 

: Central - Av 5 de Outubro 
tel, 224220111 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo 
Barreto, 10 - tel. 252624815 


Vila do Conde: Vital -Av.* 25 de Abril, 
100 - tel. 252631462 


(BCG) - Rua do Quanza, 1 
= tel. 228331326 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 


Dias, 316 - tel 223751440 
= 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 


nida! Barre 
= tel, 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 

E ae O 
=tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde:: 
Av. D. Manuel |, tic - Caxinas 
=tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 

; Rua Rainha D. 


ira . Leonor, 
107 - tel, 255962133 - 20h00 às 24h00 
[Au 


Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos. 
Teles - tel 255420040 


“Sampaio - Rua do Curral 
ls sn e 15552600 


Lixa: Morais - Rua Di. Oliveira Salazar 


= tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Aflitos. 
-tel 255912231 


Marco, mt 
- Rua General Humberto Delgado, 32 
-tel, 255522332 


- Largo de Santo Antônio dos 
Desp ranss de 
Rebordosa: Ferreira de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel 224113522 


Santo Tirso: Salutar - Ra. 

Andrade - tel. 252852247 

“rf Ribeirão: ero- gada 
bordo, Fibeião 

= tel. 252416482 

Vit Aves: Fontainhas 

- Lugar das Fontaínhas - tel. 252871960 


“ALFAS EINTERCIDADES 
UISBOAPORTO 

PART. CHEG, 

0704 0950 (2)Aa Penduiar 
0804 1105 Alfa Penduar 
0904 1230 — Inercidades 
1004 1305 Aa Pendular 
1104 1405 (B)AMa Pendular 
104 1630 Intecidades 
1404 1655 Aa Pendulr 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 AfaPendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 AfaPendular 
PART. CHEG. 

0615 0947 - (JA Penduar 
OTIS 1006 (Ala Penduar 
0815 147 AfaPenduar 
0910 1236 Ineródades 
“1015 1317 ()AaPenddar 
MAS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 Intecidades 
115 1617 (6)Aa Perdas 
445 1706 Aa Penduar 
1510 1836 Intecidades 
1615 19.17 (SA Pendular 
115 2006 Aa Penduar 
1815 2117 Aa Penddar 


1915 2206 


(JA Pendular 
2010 2336  Intercidades 
(2) leca-se de segunda a senta 
GB) Eleca-se de segunda a sábado 
(4) Efeca-se de domingo a seta 
G) lecua-se às estas e domingos 
(0) Eleca-se aos domingos 


1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930() 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130( 
1900 230 1900 230 
2000 2330() 2000 3309) 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(6) 

a) Só Segunda eira escegto Feiados 
()Só Seta feira exceto Fsiados 
(Só Seta fera e Dom. excepto Feiados 
(0) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mago. 
PORTO Tel. 222003395 
LISBOA — Tel, 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO — PORTONISHOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 140 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es Bm 

B5s 004 

TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 110 1355-1440 
VS 1810 WS 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

2s 3» 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0815 
1625 110 1000 1045 
nas 1810 155 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bs 004 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


V.Castelo gre 
Vila Real 23 5 


Porto 21d 
Vsu 2 6 
Guarda 19 4 


Coimbra 2a 


Funchal PERES 


Madrid 20 10. 
Londres 15 5 
Paris 14 


2 
Bruxelas 13 6 
Amesterdão 12 7 
Luxemburgo 12 7 

F! 

5 


Genebra 10 

Roma 21 1 
Copenhaga 12 8 
Berlim 15 10 
Viena 16 12 
Atenas 2 16 
Moscovo A) 
BRHQUE Ramos 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado nas regiões 
do interior, Possibilidade de agua- 
ceiros e trovoadas nas regiões do 
interior, Vento fraco a moderado. 
Subida da temperatura, Estado do 
mat: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois à três metros, 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
com um metro, 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado nas regiões 
do interior. Possibilidade de agua- 
ceitos e trovoadas nas regiões do 
Interior, Vento fraco a moderado, 
Subida da temperatura. 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 
355 0040 
SEXTA-FEIRA 
0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 
us 2» 
Bss 0040 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
As 30 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 
1735 1820 1350 1435 
2045 2130 1725 1810 
ss 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL. 
Não tenha receio de reco- 
nhecer que cometeu um er- 
ro. Se sentir que precisa de ajuda, 
procure alguém em quem tenha uma 
confiança total. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Eos d Um novo obstáculo precisa 

de ser superado, Realmente 
as coisas estão a revelar-se mais di- 
fíceis do que pensava. Actue segundo 
a sua intuição, escolhendo sempre a 
situação mais simples. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
Mande uma carta ou um 
postal à agradecer a al- 
guém um favor que lhe fez, mesmo 
so já foi há bastante tempo. Convido 
para jantar um amigo com quem não 
tem estado ulimamente 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «3 JULHO 
Reavalie novamente o seu 
orçamento até ao fim do 

mês, antes de fazer novas despesas. 

Procure a companhia de pessoas 

agradáveis e evite ao máximo os 

rehatos”, 


LEAO 

24 JULHO 23 AGOSTO 

“4 Poderá ser solicitado por 
um am antigo, durante o 

dia ou já à noite. É provável que isso 

lance alguma confusão na sua cabe- 

Eid não desperdice a oportuni- 


VIRGEM 


AGOSTO - 21SETEMBRO 
Levante-se suficientemen- 
te cedo para ouvir um pou- 

co de música e o noticiário, antes de 

ir trabalhar, Sentir-se -Á mais bem- 
disposto para enfrentar o dia 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


STS Mo gia sob o imputo do 
momento, em vez disso 
planeie o que irá dizer. Poderá sofrer 
do indigestão, por isso regule a sua 
alimentação. Tenha fé em si próprio e 
confie nas palavras dos seus amigos. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Procure à companhia de 

amigos, pois é quase cer- 
to que vai sentir-se feliz por estar 
com eles. É também um bom dia 
para actividades intelectuais e ar- 
tísticas. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 
[e] Se quer ter um dia calmo, 

precisará de estar muito 
atento às situações e usar de um 
grande tacto. Se se deixar levar pelas. 
dg espera-a um dia aborreci- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


2 Pense um pouco no que os 
outros pensam e esperam 


de si, Edi aqueles de quem 
gosta. É um dia excelente para rela- 
qões de amizade e de amor. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Tem uma certa tendência 
para se deixar levar pelas 

emoções, Procure ser mais comedida 

e escutar o que os outros dizem, sem 

preconceitos. Pense um pouco com a 

cabeça é não com o coração. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
«ams Na sua vida profissional 
ham» podem esperá-la alguns 
aborecimentos ou preocupações, 
mas em casa sentir-se -á optima- 
ig provável que tenha visitas à 


ad 


QUINTA-FEIRA 


5 de Maio de 2005 


2), 


OComércio.* 
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Por Onofre Varela 


RUI RIO DIZ 
QUE O PS ENGANOU 
O MINISTRO 
DA SAÚDE... 
ISALTINO MORAIS 
SUGERE QUE 
MARQUES MENDES 
NÃO É VERDADEIRO... 


Bitaites & Bazófias 


NARCISO MIRANDA PARECE QUE IDE ABRIL!.. 
DIZ QUE A CDU PARA OS NOSSOS 
MENTE. POLÍTICOS 
TODOS OS DIAS 
SÃO... 


Linha de metro até ao centro da Maia 
só estará pronta em meados de Junho 


I Ana Trocado Marques 


a melhor das hipó- 
Nis o metro só de- 
verá chegar ao cen- 


tro da Maia na primeira 
quinzena de Junho. Quem o 
diz é o presidente da autar- 
quia maiata, Bragança Fer- 
nandes, preocupado com 
um novo atraso na Linha 
Verde, que ligará, numa 
primeira fase, a Senhora da 
Hora ao centro da Maia. 

“As obras no concelho de 
Matosinhos [que a Linha 
Verde atravessa em direcção 
à Maia] estão muito atrasa- 
das”, explicou ontem ao 
COMÉRCIO Bragança Fer- 
nandes, preocupado com 
mais uma derrapagem na 
inauguração de uma obra 
“da maior importância pa- 
ra o concelho”. 

Ao autarca, a Metro do 
Porto prometeu tudo fazer 
para que a primeira fase da 
Linha Verde fique concluí- 
da na primeira quinzena de 
Junho, embora o edil tenha 
“algumas dúvidas” no cum- 
primento do prazo, já que 
as obras no terreno , “do la- 
do de Matosinhos”, pare- 
cem ainda bastante atrasa- 
das. Já do lado da Maia, a 
empreitada está pratica- 
mente concluída. 

Recorde-se que a Linha 
Verde, que deverá ligar no 


As obras do metro estão atrasadas no concelho de Matosinhos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


futuro a Senhora da Hora à 
Trofa, chegou a ter inaugu- 
ração prevista para Março 
último, mas o complicado 
processo de expropriações 
no concelho de Matosinhos 
veio atrasar as obras. 

A ligação do metro à 
Trofa, que inicialmente uti- 
lizaria o antigo canal da CP, 
sofreu grandes alterações 
ao traçado original com o 
objectivo de servir o centro 


da Maia e a zona industrial. 

O projecto final, já em 
via dupla, foi aprovado pelo 
Governo entre a Senhora da 
Hora e o ISMAI (no limite 
do concelho da Maia). A 
duplicação do troço entre o 
ISMAI e a Trofa continua à 
espera de aprovação gover- 
namental, 

As obras no centro da 
Maia começaram no pri- 
meiro trimestre de 2004 


com a construção do viadu- 
to Maia Sul, que albergará a 
estação suspensa do Parque 
da Maia, prosseguindo em 
Outubro junto à Câmara da 
Maia. Actualmente, a em- 
preitada no concelho da 
Maia está praticamente 
concluída. 

A linha será toda à su- 
perfície e terá seis estações 
entre a Senhora da Hora e o 
Fórum da Maia. 


de ala 


Augusto Duarte 
e Jacinto Paixão 
já podem apitar 


O Tribunal da Relação do Porto jul- 
gou durante o dia de ontem, entre 
muitos outros, os recursos apresen- 
tados pelos advogados dos árbitros, 
Augusto Duarte e Jacinto Paixão, 
validando as pretensões da suspen- 
ção que sobre eles recaiam de não 
poder exercer a sua actividade de 
árbitros. Augusto Duarte beneficia 
do provimento total dado pelo Tri- 
bunal do Porto, que lhe levantou as 
medidas de coacção a que estava 
sujeito na sequência do despacho 
da juiza do processo "Apito Doura- 
do”, Ana Cláudia Nogueira. 

Jacinto Paixão, também arguido no 
mesmo processo, viu o tribunal dar- 
lhe provimento parcial ao recurso 
apresentado, levantando a suspen- 
são do exercício da arbitragem, mas 
mantendo o termo de identidade e 
residência, pelo que o árbitro de 
Évora terá que se apresentar sema- 
nalmente no Ministério Público da 
sua área de residência. Os dois árbi- 
tros poderão assim voltar a apitar 
jogos de futebol na Superliga e Liga 
de Honra, se a Comissão de Arbitra- 
gem da Liga, liderada por Luis Gui- 
lherme assim o entenderem, embora 
só faltem nomear árbitros para as 
duas últimas jornadas de ambas as 
competições. 


Queda de carro num 
poço em Valongo 
provoca um morto 


Um homem de 51 morreu ontem 
quando a viatura em que seguia 
caiu dentro de um poço na Firma de 
Lousa de Valongo, na freguesia de 
Campo. 

Joaquim Taborda Ferreira, de 51 
anos, era funcionário da empresa e, 
de acordo com informações presta- 
das pela PSP, cerca das 16h00 se- 
guia numa viatura da firma quando, 
ainda por razões desconhecidas, caiu 
a um poço existente na fábrica. O 
funcionário teve morte imediata e 
foi transportado ao Instituto de Me- 
dicina Legal, no Porto. 


“Tot! ITE TERMINAD) 
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